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D E A W O C H E 
M a d r i d 2 0 . 

E L C A R N A V A L 

j^as C o r t e s s u s p e n d e r á n l a s s e s i o n e s 

c o n m o t i v o d e l a s fíestas d e C a r n a v a l . 

J U E Z E S P E C I A L 

H a s i d o n o m b r a d o n n j u e z e s p e c i a l 

p a r a e n t e n d e r e n l a c a u s a f o r m a d a 

c o n m o t i v o d e l a s a c u s a c i o n e s f o r m u ­

l a d a s c o n t r a e l f e r r o c a r r i l d i r e c t o d e 

M a d r i d á B i l b a o . 

A R E P O N E R S E 

E l s e ñ o r M o r e t h a m a r c l i a d o p a r a 

A n d a l u c í a c o n o b j e t o d e r e p o n e r s e d e 

l a e n f e r m e d a d a u e s u f r i ó h a c e p o c o . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s , 2 8 - 1 2 . 

F r a n c o s , 1 1 - 4 5 , 

4 p o r c i e n t o , 8 5 - 1 5 . 

S e r v i c i o d e i a " ? r e a s a A s o c i a d a 

De ia_tarde 
R E O R G A N I Z A C I O N B E L 

E J E R C I T O I N G L E S 

L o n d r e s , F e b r e r o 2 0 . — S i r H a l t o n e , 

e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a , h a d a d o h o y 

á c o n o c e r d e u n a m a n e r a a p r o x i m a ­

d a l a a s c e n d e n c i a d e l a s f u e r z a s m i l i ­

t a r e s c o n q u e l a G r a n B r e t a ñ a p o d r á 

c o n t a r c u a ü d o s e e s t a b l e z c a e l p r o ­

y e c t a d o r é g i m e n i m p e r i a l . 

C a l c u l a e l g o b i e r n o q u e s e p o d r í a 

f á c i l m e / i f r j org&nisiBT d e c i n c o y á s e i s 

d i v i s i o n e s t e r r i t o r i a l e s e n e l C a n a d á ; 

c i n c o e n A u s t r a l i a y N u e v a Z e l a n d i a ; 

c m a t r a ó c i n c o e n e l S u r d e A f r i c a , 

l a s que u n i d a s á l a s c a t o r c e q u e e x i s ­

t e n y a e n l a O r a n B r e t a ñ a é I r l a n d a , 

h a r í a n u n t o t a l d e t r e i n t a d i v i s i o n e s 

p a r a l a d e f e n s a d e l t e r r i t o r i o , c o n t á n ­

dose a d e m á s c o n d i e z y s e i s d i v i s i o n e s 

p á r a e l s e r v i c i o d e u l t r a m a r , e l e j é r c i ­

to i n f l e s c o m p r e n d e r á c u a r e n t a y s e i s 

d i v i s i o n e s e q u i v a l e n t e s á v e i n t e y t r e s 

c u e r p o s d e e j é r c i t o , q u e e s p r e c i s a ­

m e n t e e l n ú m e r o d e q u e c o n s t a e l 

e j é r c i t o a l e m á n . 

G R A V E D A D D E M A R I A P I A 

L i s b o a , F e b r e r o 2 0 , — A n ú n c i a s e q u e 

es c r í t i c o e l e s t a d o d e l a r e i n a a b u e l a 

M a r í a - P í a , q u e h a e s t a d o v a r i a s s e ­

m a n a s e n f e r n \ a d e u n a a f e c c i ó n i n t e s ­

t i n a l , 

C O M I S I O N I N F O R M A D O R A 

W a s h i n g t o n , F e b r e r o 2 0 . — H a s a l i ­

d o p a r a P u e r t o R i c o u n a c o m i s i ó n d e 

i n g e n i e r o s á l a q u e e l r S e c r e t a r i o d e l 

I n t e r i o r h a e n c a r g a d o q u e e x a m i n e 

l o s p l a n o s p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 

t m s i s t e m a d e r i e g o e n d i c h a i s l a é 

i n f o r m e a c e r c a d e l o s m i s m o s . 

De la noche 
I N i T E R V E N C Í O N ~ D E 

L A S P O T E N C I A S 

L o n d r e s , F e b r e r o 2 0 . — L a s p o t e n ­

c i a s n e u t r a l e s s e e s t á n p r e p a r a n d o 

P a r a i n t e r v e n i r e n e l a r r e g l o d e l a s 

d i f e r e n c i a s e n t r e A u s t r i a y S e r v i a y 

jo m á s p r o b a b l e es q u e F r a n c i a s e a 

*a q u e s i r v a d e a r b i t r o e n t r e a m b a s 

n a c i o n e s e n e m i s t a d a s . 

A F I R M A C I O N I N C I E R T A 

S a n P e t e r s b u r g o , F e b r e r o 2 0 , — 

*>e m e g a e n l a . O a n c i i l e r í a d e E s t a d o 

q u e s e a c i e r t a l a a f i r m a c i ó n q u e s e 

E L S E L L O D E 

L A M E L A N C O L I A 

^ i m p r e s o s o b r e l a s fiestas i n v e r n a -

e8- F a l t a e l ú q í o i o ó l o q u e s e q u i e -

^ P e r o f a l t a a l g o . F a l t a d e s c a n s o . 

d P U e b l 0 n o e s t á p a r a fiestas d e s p u é s 

Q a ñ o s d e d o l c e f a r n i e n t e y a l 
r e t o r n a r 3 \ a a ? 
j 1 a l a s f a e n a s e s n a t n r a l q u e 

8 ^ l o s d u e l a n h a s t a q u e e l e j e r c í -
c í o n0(, 

a c o s t u m b r e á n o c a o s a r n o s , 

f u e / j e U n 0 S ^ P a Z h a s f c a r e c u P e r a r 
aS y l l e n a r m e d i a n a m e a t e e l e s -

l o m a e o v 

h i n c ' A m u e b l e s s e a n a h o r a 

U n a c o l c h Ó Q p a r a l a c a m a 

d e a ^ C e S Í d a ( 3 > P " e s m á s v a l e u n p a r 

^ F r ^ 0 h a ( l a a d e P l u n i a q u e b a l c ó n e n 

* 0 e n C a r n a v a l . N o e s v e r d a d ? 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

?,- O b i s p o 1 0 1 

1 F . 

h a h e c h o e n V i e n s , r e s p e c t o á l a n e u -

t r a l i d a d d e E u s i a , e n c a s o d e q u e 

A u s t r i a a t a c á r a á S e r v i a . 

D E S A C U E R D O E N T R E 

L A S P O T E N C I A S 

P a r í s , F e b r e r o 2 0 . — A l c o n t e s t a r 

F r a n c i a é I n g l a t e a r a á l a p e t i c i ó n 

q u e l e s h a d i r i g i d o B u l g a r i a , p a r a 

q u e r e c o n o z c a n s u i n d e p e m d e n c d a , d e ­

c l a r a n q u e t a l r e c o n o c ú n i e o i t o s o l a ­

m e n t e p u e d e n h a c e r l o c o l e c t i v a m e n t e 

l a s n a c i o n e s s i g n a t a r i a s d e l t r a t a d o 

d e B e r l í n . 

A p e s a r d e e s t a d . e c l a r a c i ó n , y a R u ­

s i a c a s i l i a r e c o n o c i d o c o m o s o b e r a n o 

i n d e p e n d i e n t e a l r e y F e r n a n d o q u e 

s e h a d l a a c t u a l m e n t e e n S a n P e t e r s ­

b u r g o , p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o d e l 

g r a n d u q u e V l a d i m i r ó y a l q u e e l 

C z a r r e c i b i r á c o n t o d o s l o s h o n o r e s 

q u e s e a c o s t u m b r a t r i b u t a r á l o s s o . 

b e r a n o s r e i n a n t e s . 

' O r é e s e g e n e r a l m e n t e q u e T u r q u í a 

r e c o n o c e r á e n b r e v e l a i n d e p e n d e n ­

c i a d e B u l g a r i a . 

D E S T I T U C I O N D E C A S T R O 

C a r a c a s , F e b r e r o 2 0 . — E l g e n e r a i 

C a s t r o f u é d e s t i t u i d o d e l t í t u l o d e 

P r e s i d e n t e d e V e n e z u e l a e n v i r t u d 

d e u n f a l l o d a d o e l 1 8 d e l c o r r i e n t e 

p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o q u e h a l l ó 

b u e n a s l a s p r u e b a s a d u c i d a s p o r e l 

F i s c a l G e e n e r a l , e n l a c a u s a q u e f u é 

i n c o a d a c o n t r a ©1 c i t a d o C a s t r o á 

l i n s t a n c a a d e l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 

p o r s u c o m ( p ] i c 5 d a d e n u n a c o n a p i r a -

c i ó n p a r a a s e s i n a r a l p r e s i d e n t e G ó ­

m e z ; t r a s p a s a d a l a c ^ n s a á l a s a l a 

d e l o c r i m i n a l é s t a d e c l a r ó q u e h a ­

b í a m o t i v o s u í i o i e n t e p a r a q u e f u e r a 

e l g e n e r a l C a s t r o c o n s t i t u c i o n a l m e n -

t e d e s t i t u i d o d e l a P r e s i d e n c i a . 

E 

H a b a n a . 2 1 F e b r e r o , 

S , M . l a R e i n a d e l C a r n a v a l h a f i r ­

m a d o h o y s u p r i m e r r e a l d e c r e t o ; e n 

é l o r d e n a y m a n d a q u e t o d a s l a s q u e 

t e n g a n q u e h a c e r r e g a l o s d e j u g u e t e s 

l o s c o m p r e n e n " E l B o s q u e d e B o l o ­

n i a , " O b i s p o 9 9 , H a b a n a , p o r s e r l a 

j u g u e t e r í a m á s p o p u l a r y e c o n ó m i c a 

d e l a I s l a . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , F e b r e r o 2 0 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x * 

i n t e r é s ) , 1 0 2 . 1 | 2 . 

B o u o a d o í e s E s t a d o s U n i d o s á 

1 0 1 . 1 ¡ 2 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s . *. $ 4 . 7 7 . 

D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r e i a i , d e 3 , 1 | 2 

á 4 p o r c i e n t o a n u a l . 

C í a m íí:?s> ^ o b r ¿ L o r n i r e s , 6 0 d . i r , 

b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 5 . 2 5 . 

C a m b i o s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 7 . 4 5 . 

C a m b i o ^ « o b r t í ' a n s . 6 0 d . j v . , b a n -

q u e r o s , á 5 f r a n c a s 1 7 . 1 [ 2 c é n t i m o s . 

C a m h i o K boBt« H a m b o r g o , 6 0 d . [ v , 

b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 | 1 6 . 

C e n t r í f u g a , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s ­

t o y f l e t e , 2 .5116 c t s . 

C e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 3 . 6 1 

á 3 . 6 7 c t s . 

M a f v j a o a á o . p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

3 . 1 1 á 3 . 1 7 c t s . 

A z n c a r ¿|« l a í f l ^ p o l . 8 9 , e n p l a z a . 

2 . 8 6 á 2 . 9 2 c t s . 

M a r m i t a a e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

$ 1 0 . 0 5 . 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $ 5 . 7 5 . 

L o n d r e s , F e b r e r o 2 0 . 

A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s , p o l . 9 6 , l i s . 

O d . 

A z ú c a r m a s e a b a d o , p o l . S 9 , á l O s . 

O d . 

A z ú c a r d e r e m o l a d l a d e l a n u e v a 

c o s e c h a , l O s . 0 . 3 | 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 4 . 1 ¡ 8 . 

D e s c u e n t o , B a n c o d « I n g l a t e r r a , 

3 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 ñ o r 1 0 U o - s p a í s o l . e x - c u p ó n , 

9 5 . 1 f2. 

Agenc ia Comercial Co. 
D e p a r t a m e n t o I n g e n i e r o , C o n s t r u c c i o n e s y 

M a t e r l a j e * . 

Se h a r á , c a r g o de todos los trabados como 
m e d i d a s de t i e r r a , d e s l i n d e s , t a s a c i o n e s , e s ­
t u d i o s de c a m i n o s y puentes , o b r a s de i r r i -
graciÓn, c o p i a s en f e r r o p r u s i a t o y o b r a s de 
todas c la ses . « 

M a t e r i a l e s de f a b r i c a c i ó n t a l e s c o m o : co-
c ó , ca i , a r e n a , p i e d r a p i c a d a , cemento , la ­
d r i l l o s de c o n s t r u c c i ó n i r r e f r a c t a r i a s , l o ­
sas p a r a p i sos m o s a i c o s , ( I m i t a c i ó n i l e g i ­
t i m a ) c u a l q u i e r c l a s e de o b r a de concre to , 
e fectos s a n i t a r i o s , tíiateriales p a r a l a p a v i ­
m e n t a c i ó n de ca l l e s , a s f a l t o y g r a n i t o , etc. 

A l o s c o n s t r u c t o r e s 

L a A g e n c i a C o m e r c i a l f a c i l i t a g r a t i s a l -
b a ñ i l e s ' , o a r p i n t * r o s , m a e s t r o s , oñc ia le f f , 
peones , etc. g a r a n t i z á n d o l o s s e g ú n los c o m -
pitjbante.s y r e f e r e n c i a s que o b r a en n u e s t r o 
poder como r e g u i s i t o i n d i s p e n s a b l e . 

S O L I C I T A M O S 

A l b a f i i l e s . c a p i n t e r o s . of ic ia les , peones, 
m a e s t r o s , p in tores , con r e f e r e n c i a s de los 
l u g a r e s donde h a n t r a b a j a d o . 

Agencia Comercial Co. 
G a l i a n o 2 6 , b a j o s , 

T e l e f o n o 2 0 8 8 , 

C a b l e y t e l é g r a f o " C A S T E L L A " 

A c c i o n e s C o m u n e s d e l o s F e r r o c a ­

r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a , c e r r a ­

r o n h o y á £ 8 3 , 

P a r í s , F e b r e r o 2 0 . 

R e n t a f r a n o e s a , e x - i n t e r é s , 9 7 f r a n ­

c o s 8 5 c é n t i m o s . 

O B S E H V A O I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l 20 F e b r e r o 1 9 0 9 , h e ­
c h a a l a i r e l i b r e e u E L A L M E N D A R B S , 
O b i s p o 5 4 p a r a e l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

T e m p e r a t u r a ICent igradol | F a k r e * h e £ . 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

2 8 
19 

82<4 
6 6 ' 2 

B a r O m e t r o : A l a s 4 P . M . 7 6 6 . 

C . 455 1 F , 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

F e b r e r o 2 0 . 

A z ú c a r e s . — E l a z ú e i a r d e r e m o l a c h a 

h a c e r r a d o h o y s i n v a r i a c i ó n e n L o n ­

d r e s ; e n N u e v a Y o r k , e l a z ú c a r d e s ­

e m b a r c a d o s e h a c o t i z a d o c o n a l z a 

á o 1 | S 2 d e c e n t a v o y e l c o s t o y f l e t e 

s o s t e n i d o . 

E n l a s d i v e r s a s p l a z a s d e l'a I s l a 

h a s e g u i d o a c t i v a l a d e m a n d a i n i c i a ­

d a a y e r y l o s c o m p r a d o r e s h a n s e g u i ­

d o p a g a n d o p r e c i o s l l e n o s p o r t o d a s 

l a s p a r t i d a s q u e s e h a n o f r e c i d o á l a 

v e n t a , h a b i é n d o s e r e a l i z a d o d u r a n t e 

e l d í a , l a s s i g u i e n t e s : 

5 . 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s ^ p o l . 9 6 . 1 1 2 , 

á 4 . 4 2 r s , a r r o b a , e n M a t a n ­

z a s . 

7 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 5 . 1 1 2 , 

á 4 . 2 8 r s . a r r o b a , e n C á r d e ­

n a s . 

2 , 7 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

2 . 4 5 c t s . l i b r a , e n S a g u a , l i ­

b r e á b o r d o . 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

2 . 4 3 c t s . l i b r a , e n C i e n f u e g o s , 

l i b r e á b o r d o . 

2 5 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l , p o l a r i ­

z a c i ó n 8 4 . 1 1 2 , á 1 . 4 8 c t s . l i b r a , 

e n C i e n f u e g o s , l i b r e á b o r d o . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 

d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

Comeroto B a n q u e r o s 

L o n d r e s 3 d r v ; 1 9 . 1 i 4 1 9 . 3 [ 4 
„ 6 0 d i v 1 8 . 3 i 4 1 9 . J J 4 

P a r í s , S d ^ v ó . l f S 5 . 5 [ 8 
H a r a b u a r o , 3 d f V . . . 3 . 3 i 8 3 .7 (8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d j v 8 . 3 i 4 e . l [ 4 
E s p a ñ a s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d r v . . . . 5 . 1 | 2 5 . 
D t o . p a p e l o u a r e i a l O á 12 a n u a l . 

Monsdds ftr/,r Dijeras,—-Se c o t i z u n h o y 
c o m o s i g u e ; 

G r e e n b a c k s 8 . 7 } 8 9 . 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 5 . 1 i 8 9 5 , l j 4 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y s e e f e c ­

t u ó e n l a B o l s a d u r a n t e l a s c o t i z a c i o ­

n e s , l a s i g u i e n t e v e n t a : 

$ 2 ; 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a , á 9 5 . 1 ¡ 4 . 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

G A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , F e b r e r o 2 0 d e 1 9 0 9 

•S. nn» B Sni la. -.jiríla 

P l a t a e s p a f i o l a 9 5 % á 9 5 ^ V . 

C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 9 7 á 9 8 

B i l i e r e s B a n c o £ h -

p a ñ o i 7 á 8 V . 

O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 8 % á 1 0 9 P . 

O r o a m e r i e a n o c o n ­

t r a p i a r a « a p a ñ ó l a . . . 1 3 á 1 4 P . 

C e n t e n e s a 6 . 5 3 e n p l a t a 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 5 4 e n p l a t a 

L n i s e s á 4 . 4 2 e n p l a t a 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 3 e n p l a t a 

F l p e s o a m e r i c a n o 

E n p l a t a E s p a ñ o J * . 1 . 1 3 á 1 . 1 4 V . 

V e n t a s d e g a n a d o e n p i e 

y p r e c i o s d e l a c a r n e 

A y e r n o se e f e c t u ó n i n g u n a o p e r a ­

c i ó n d e g a n a d o e u l o s c o r r a l e s d e L u ­

y a n ó . 

E n e l R a s t r o r i g i e r o n l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s : p o r l a c a r n e d e v a c a , d e 1 7 

á 1 9 c e n t a v o s k i l o ; p o r l a d e p u e r c o , 

d e 3 0 á 3 4 y p o r l a d e c a r n e r o d e 

3 4 á 3 6 . 

R e v i s t a S e m a n a l 

H a b a n a , F e b r e r o 1 9 d e 1 9 0 9 . 

A z ú c a r e s . — A p e s a r d e l a p e q u e ñ a 

s u b i d a q u e s e a n u n c i ó e s t a s e m a n a 

d e L o n d r e s , e n e l p r e c i o d e l a z ú c a r 

d e r e m o l a c h a , n i n g ú n c a m b i o h a h a ­

b i d o e n e l m e r c a d o d e N u e v a Y o r k y 

l a s v e n t a s e n e s t a p l a z a y d e m á s d e 

i a I s L a , d u r a n t e l o s p r i m e r o s d í a s d e 

l a s e m a n a , a l i g u a l d e v a r i a s d e l a s 

a j i t e r i o r e s . q u e d a r o n l i m i t a d a s á p e ­

q u e ñ a s p a r t i d a s , g e n e r a l m e n t e p a r a e l 

c o m p l e m e n t o d e l o s c a r g i a m e n t o s d e 

l o s v a p o r e s f l e t a d o s , r i g i e n d o b a s t a n ­

t e i r r e g u l a r e s l o s p r e c i u s q u e o b t u ­

v i e r o n y q u e r e s u l t a r o n e n g e n e r a l 

a l g o m á s e l e v a d o s q u e l o a q u e l a s c o ­

t i z a c i o n e s d e N u e v a Y o r k p e r m i t í a n 

p a g a r á l o s e x p o r t a d o r e s . 

P e r o u n a p e q u e ñ a a l z a a n u n c i a d a 

d e N u e v a Y o r k á ú l t i m a h o r a i n d u ­

j o á l o s c o m p r a d o r e s á m e j o r a r s u s 

o f e r t a s , l o q u e d i o l u g a r á u n r e g u l a r 

n ú m e r o d e v e n t a s c o n u n a p e q u e ñ a 

a l z a e n l o s p r e c i o s . 

L a s v e n t a s d a d l a s á c o n o c e r e n l a 

s e m a n a s u m a n a p r o x i m a d a m e n t e 

1 1 0 . 0 0 0 s a c o s q u e c a m b i a r o n d e m a ­

n o s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

E n ¡La H a b a n a 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 5 . 1 1 2 , 

á 4 . 1 8 r s . a r r o b a , e n a l m a c é n . 

3 , 5 2 8 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , d e 

4 . 2 6 á 4 .318 r s . a r r o b a , t r a s ­

b o r d o e n e s t a b a h í a . 

E n M a t a n z a s 

1 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 5 . 1 [ 2 , 

á 4 . 3 2 r s . a r r o b a . 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

p r e c i o r e s e r v a d o . 

E n C á r d e n a s 

1 8 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s p o l . 9 5 1 9 6 , 

d e 4 . 1 7 á 4 . 2 3 r s . a r r o b a . 

1 5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

4 . 3 4 r s . a r r o b a , 

2 5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

4 . 3 4 . 1 [2 r s . a r r o b a . 

E n S a g u a 

7 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , d e 

4 . 2 6 á 4 . 2 8 r s . a r r o b a . 

E n C a i b a r i é n 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l 9 5 , 1 [2, 

á 4 . 3 4 r s . a r r o b a . 

E n C i e n f u e g o s 

1 2 , 0 8 5 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

4 . 3 0 r s . a r r o b a , e n ¡ a l m a c é n . 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

4 . 3 5 r s . a r r o b a , e n a l m a c é n . 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l 9 6 , á 

4 . 3 7 r s . a r r o b a , l i b r e á b o r ­

d o . 

8 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á 

4 . 4 2 r s . a r r o b a , a l c o s t a d o . 

8 0 0 s a c o s a z ú c a r m i l p o l . 8 7 . 1 1 2 , 

á 2 . 9 1 r s , a r r o b a , e n a l m a c é n . 

E l m e r c a d o c i e r r a a c t i v o y f i r m e 

d e 4 . 5 Í 1 6 á 4.3^8 r s . a r r o b a , p o r c e n t r í ­

f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9 5 j 9 6 , . d e b u e n a s 

c l a s e s d e e m b a r q u e y d e 2 . 1 3 | 1 6 á 3 

r e a l e s a r r o b a p o r a z ú c a r e s d e m i e l , 

p o l a r i z a c i ó n 8 8 ¡ 9 0 . 

P r e c i o s p r o m e d i o s d e l o s a z u c a ­

r e s c e n t r í f u g a s , d e p o l a r i z a c i ó n b a ­

s e 9 6 , d e a l m a c é n , s e g ú n v e n t a s 

e f e c t u a d a s e n l a s d i s t i n t a s p l a z a s 

d e l a I s l a y p u b l i c a d a s e n e s t e p e ­

r i ó d i c o : 

D c b r e . 1 9 0 8 4 . 3 7 5 0 r s . a r r o b a . 

D o b r e . 1 9 0 7 4 . 5 0 0 0 r s . a r r o b a . 

E n e r o 1 9 0 9 4 . 8 0 6 8 r s . a r r o b a . 

E n e r o 1 9 0 8 4 . 6 & 5 7 r s . a r r o b a . 

F e b r e r o 1 9 0 9 

P r i m e r a q u i n c e n a 
4 . 2 0 6 9 r l s . a r . 

L a m o l i e n d a e s t á b o y e n s u a p o ­

g e o , y s e e s t á n o b t e n i e n d o e n l a m a ­

y o r í a d e l o s i n g e n i o s r e s u l t a d o s a l ­

t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o s d e b i d o s á l a s 

e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s d e l a c a ñ a y 

l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n d e l t r a b a j o q u e 

p e r m i t e á l o s h a c e n d a d o s c o n s e g u i r 

c o n t o d a s l a s f a c i l i d a d e s a p e t e c i b l e s 

c u a n t a m a t e r i a p r i m a n e c e s i t a n s u s 

a p a r a t o s p a r a f u n c i o n a r c o n s u m a ­

y o r c a p f a c í d a d . 

L a s m o d e r a d a s a g u a s q u e h a h a ­

b i d o e n l a s e m a n a e n u n g r a n n ú ­

m e r o d e c o m a r c a s , h a n b e n e f i c i a d o 

m u c h o l a s c o s e c h a s e n l o s c a m p o s y 

p o r o t r a p i a r t e , e l t i e m p o q u e s e h a 

m a n t e n i d o b a s t a n t e f r e s c o d e n o c h e , 

a u n q u e c a l u r o s o d e d í a , h a a u m e n t a ­

d o n o t a b l e m e n t e l a r i q u e z a s a c a r i n a 

d e l a c a ñ a a s í c o m o l a d e n s i d a d e n 

e l g u a r a p o , c u y a m a y o r p u r e z a f a ­

c i l i t a m u c h o s u m a n i p u l a c i ó n . 

L a s r e c i e n t e s l l u v i a s h a n p e r m i t i d o 

a d e l a n t e r a l g o l a p r e p a r a c i ó n d e n u e ­

v o s t e r r e n o s y p r o c e d e r á l a s s i e m ­

b r a s , e n l o s q u e s e h a b í a n p r e p a r a d o 

a n t e r i o r m e n t e , p e r o c o m o l a s a g u a s 

c a í d a s n o f u e r o n s u f i c i e n t e s p a r a p r o ­

p o r c i o n a r a l s u e l o t o d a l a h u m e d a d 

q u e n e c e s i t a b a , p o c o p u d o h a c e r s e e n 

p r o d e l a p r ó x i m a z a f r a . 

D u r a n t e l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 

.16 d-el c o r r i e n t e , m o l i e r o n 1 7 0 c e n t r a ­

l e s , s e r e c i b i e r o n 6 5 , 1 0 2 t o n e l a d a s d e 

a z ú c a r , s e e x p o r t a r o n 3 4 , 8 3 3 y q u e ­

d a r o n e x i s t e n t e s 1 3 5 , 8 3 6 , c o n t r a 1 6 6 

c e n t r a l e s m o l i e n d o , 5 0 . 1 8 9 t o n e l a d a s 

r e c i b i d a s , 3 3 , 7 0 8 e x p o r t a d a s y 9 0 , 3 8 8 

e x i s t e n t e s , e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e ­

m a n a d e 1 9 0 8 . 

M i e l d e P u r g a . — S i g u e n e s c a s e a n ­

d o , t a n t o l a d e p r i m e r a , q u e y a a p e ­

n a s s e f a b r i c a , c o m o l a d e s e g u n d a 

p a r a e m b a r q u e , q u e c o n t i n ú a c o t i ­

z á n d o s e á. 3 c e n t a v o s g a l ó n , e n l a fin­

c a y l i b r e d e t o d o g a s t o p a r a e l v e n ­

d e d o r . 

T a b a c o . — R a m a . — E l m e r c a d o h a 

c o n t i n u a d o c o n c o r t a d i f e r e n c i a e n l a s 

m i s m a s c o n d i c i o n e s a v i s a d a s l a s e m a ­

n a p a s a d a , p u e s l o s c o m p r a d o r e s h a n 

s e g u i d o o p e r a n d o e n l i m t a d a e s c a l a 

y a d q u i r i e n d o s o l a m e n t e , p a r a c u b r i r 

p e r e n t o r i a s a t e n c i o n e s , p e q u e ñ a s p a r ­

t i d a s p o r l a s q u e p a g a r o n p r e c i o s a l ­

r e d e d o r d e n u e s t r a s a n t e r i o r e s c o t i z a ­

c i o n e s q u e r e p e t i m o s c o m o s i g u e : 

V u e l t a A b a j o . — D e $ 5 0 á 5 5 q u i n ­

t a l p o r c l a s e s r e g u l a r e s á b u e n a s y 

d e $ 6 0 á 6 5 í d e m p o r l o t e s l i m p i o s 

p r o c e d e n t e s d e c o m a r c a s a c r e d i t a d a s . 

P a r t i d o . — C a p e r o s n o m i n a l e s y t r i ­

p a s , a l r e d e d o r d e $ 4 0 q u i n t a l . 

R e m e d i o s . — H o j a , $ 9 - 0 0 q u i n t a l ; 

t e r c e r a s , $ 2 0 í d e m ; s e s t a s l i j e r a s , d e 

$ 3 0 á $ 3 5 í d e m ; s e g u n d a s c a p a d u r a s , 

d e $ 3 5 á $ 4 0 í d e m y p r i m e r a s c a p a ­

d u r a s , d e $ 4 5 á $ 5 0 í d e m . 

C o l a s . — D e $ 1 2 á $ 1 3 q u i n t a l . 

T o r c i d o y C i g a r r o s , — S i g u e q u i e t o 

e l m o v i m i e n t o e n l a m a y o r p a r t e d e 

l a s f á b r i c a s d e t a b a c o s , d e b i d o á q u e 

l o s p e d i d o s s o n t o d a v í a d e p o c a c o n ­

s i d e r a c i ó n , p o r l o q u e s o n d e f á c i l 

c u m p l i m i e n t o . 

M o d e r a d a a n i m a c i ó n e n l a s p r i n c i ­

p a l e s c i g a r r e í a s , q u e a u n t i e n e n r e g u ­

l a r e s ó r d e n e s , t a n t o p a r a e l c o n s u m o 

l o c a l c o m o p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l 

s i g u e , l i m i t a d o p o r l a l e y d e i m p u e s t o s , 

p e r o c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e i s 

c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s e x ­

t r a n j e r o s . 

L o s p r e c i o s r i g e n c o m o s i g u e : E l 

d e ' ' E l I n f i e r n o , " " V i z c a y a , " C á r ­

d e n a s y d t r a s m a r c a s a c r e d i t a d a s , á 

6 c e n t a v e s l i t r o e l d e 7 9 ° . y á 4 c t s . 

í d e m e l d e 5 9 ° . s i n e n v a s e . 

E l d e 5 9 ° . e n p i p a s d e c a s t a ñ o p a r a 

e m b a r q u e , á $ 2 0 p i p a s i n e n v a s e . 

E l r o n d e 3 0 ° e n p i p a s d e c a s t a ñ o 

p a r a lia e x p o r t a c i ó n , s e c o t i z a á $ 2 8 

p i n a . 

A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l d e l a 

c l r . s e " n a t u r a l " s e m a n t i e n e r e g u l a s 

a s í c o m o p o r e l " d e s n a t u r a l i z a d o ^ 

q u e s e e m p l e a c o m o c o m J b u s t i b l e y | 

s u s p r e c i o s r i g e n firmes t a m b i é n , á l a s 

s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : C l a s e N a t u r a l 

" V i z c a y a , " " E l I n f i e r n o " y " C á r ­

d e n a s " á 8 c t s . e l l i t r o ; e l d e s n a t u ­

r a l i z a d o d e s e g u n d a á $ 4 0 l o s 6 5 4 l i ­

t r o s , s i n e n v a s e y e l " O t t o " c l a s e e s ­

p e c i a l p a r a m o t o r e s , á 6 c t s , l i t r o , s i n 

e n v a s e . 

C e r a . — L a a m a r i l l a p a r a l a e x p o r t a ­

c i ó n e m p i e z a á e s c a s e a r y e s b a s t a n ­

t e s o l i c i t a d a á $ 3 0 q t l . l a d e p r i ­

m e r a . L o s p r e c i o s d e l a b l a n c a , q u g 

s e p i d e m e n o s , c o n t i n ú a n n o m i n a l e s . 

M i e l d e A b e j a s , — S i g u e e s c a s a ; p e ­

r o d e b i d o á l a b a j a q u e s i g u e i m ­

p e r a n d o e n l o s m e r c a d o s c o n s u m i d o ^ 

r e s , n o s e p u e d e p a g a r a q u í , á m á í 

d e 3 9 á 4 0 c e n t a v o s g a l ó n , c o n e n v a ­

s e , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 

Y D E V A L O R - E S 

C a m b i o s . — E l a n u n c i o d e q u e g r a n ­

d e s p a r t i d a s d e o r o e s t á n p r ó x i m a s 4 

l l e g a r a q u í , n o p a r e c e h a b e r a f e c t a ­

d o s e n s i b l e m e n t e e s t a p l a z a , p u e s h a 

s e g u i d o r i g i e n d o f l o j a y h a s t a d e b a ­

j a á c o n s e c u e n c i a , d e l o e n c a l m a d a d e 

l a d e m m u i a d e p a r t e d e l C o m e r c i o i 

i m p o r t a d o r q u e h a c o u t i n u a d o l i m i ­

t a n d o s u s c o m p r a s á l o m á s p r e c i s o ! 

p a r a h a c e r f r e n t e e á s u s m á s p e r e n t o ­

r i a s a t e n c i o n e s . A l c e r r a r s e n o t a a l ­

g u n a m á s firmeza e n l o s t i p o s , c u y o i 

d e s c e n s o h a s i d o c o n t e n i d o , y p o r m á s 

q u e l a d e m a n d a e n n a d a h a m e j o r a d o , 

c r é e s e g e n e r a l m e n t e q u e t a r d a r á p o c o 

e n p r o d u c i r s e e n e l m e r c a d o u n a r e a c ­

c i ó n a l a l z a . , 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a c o n s t a n t e 

b a j a q u e h a n s u f r i d o e n L o n d r e s d u ­

r a n t e t o d a l a s e m a n a l a s a c c i o n e s d e 

l o s P e r o r c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a ­

n a h a h e c h o q u e t u v i e r a n a q u í t a m ­

b i é n u n n o t a b l e q u e b r a n t o e n s u c o t i ­

z a c i ó n q u e h a d e c l i n a d o u n r e g u l a r 

n ú m e r o d e e n t e r o s , a r r a s t r a n d o e n s u 

d e s c e n s o á l o s d e m á s v a l o r e s d e m a ­

y o r m o v i m i e n t o q u e h a n p e r d i d o t a m ­

b i é n v a r i o s e n t e r o s e n s u p r e c i o , s i n . 

q u e n a d i e l l e g u e á e x p l i c a r s a t i s f a c ­

t o r i a m e n t e l a c a u s a d e t a n n o t a b l e y; 

h a s t a c i e r t o p u n t o i n j u s t i f i c a d a b a j a , 

q u e v i e n e á p a r a l i z a r l o s n e g o c i o s y¡ 

h a c e r m á s d i f í c i l , d e l o q u e y a l o e r a , 

l a s i t u a c i ó n g e n e r a l d e l m e r c a d o , q u e 

c i e r r a h o y d e s a r r e g l a d o y c o n m a r ­

c a d a s t e n d e n c i a s á s e g u i r b a a j n d o , á 

p e s a r d e l o s e s f u e r z o s q u e h a c e n a l ­

g u n o s p a r a s o s t e n e r l o . 

P l a t a E s n a ñ o l a . — H a f l u c t u a d o d u -

Antes de comprar n inguna otra m á q u i n a de 

escr ib i r vea la 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a g e n t e e n C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 2 1 3 . 

C . 490 1 F . 

R E N O V A D O R D E A . G O M E Z 

e l ú n i c o , e l v e r d a d e r o , e l q u e c u r a e l 

y 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 2 1 d e 1 9 0 9 . 

r a n t e l a s e m a n a e n t r e 95 y 9 5 . 1 | 4 p o i 

c i e n t o y c i e r r a á l o s m i s m o s t i p o s . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o "hab ido 

' d e s d e p r i m e r o d e E n e r o , e s c o m o s i ­

g n e : 

I M P O R T A C I O N 
O R O . P L A T A 

I m o o r t a d o a n t e r l o r -
m e n t e S 

E n l a s e m a n a 
|) f iTotal h a s t a e l 19 
tlf. F e b r e r o 

I d . e n i g u a l f e c ü a 
de 190S 

I 

200.000 

E X P O R T A C I O N 
O R O . P L A T A 

E x p o r t a d o a n t e r i o r ­
mente f 

' E n l a s e m a n a 

T o t a l h a s t a e l 19 de 
F e b r e r o 
I d . en i g u a l f e c h a 
de 1908 1.226.500 

G a n a d o i m p o r t a d o 

; E l v a p o r a m e r i c a n o ^ O h a l m f l l t b e " 

l á m p o r t ó d e N e w O r l e i a n s 1 5 0 c e r d o s 

r p a r a M . R o b a i n a ; 5 0 í d e m p a r a F . 

[ W o l f e y 1 2 5 p a r a Z a i d o y C a . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E l R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

í A y e r s a l i ó p a r a C o r u ñ a y S a n t a n -

k í - e r e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " R e i n a 

M a r í a C r i s t i n a , " l e v a n d o c a r g a , c ^ 

j r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 

E l H a v a n a 

C o n c a r g a y p a s a j e r o s s a l i ó a y e r 

[ r t a r d e p a r a N e w O r l e a n s e l v a p o r 

l a m e r i c a n o " H a v a n a " . 

E l O l i v e t t e 

P a ^ a T a m p a y C a y o H u e s o s a l i ó 

e n l a t a r d e d e a y e r e l v a p o r c o r r e o 

a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " l l e v a n d o e a r -

| g a , c o í n r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 

P u e r t o á e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

F E B R E R O 19: 

9 3 1 

' V a p o r i n g l é s A . W. P e r r y p r o c e d e n t e de 
j K n i g - h t s K e y c o n s i g n a d o & G . L a w t o n C h i l d s 
| y c o m p . 

E n l a s t r e . 

D í a 20: 

V a p o r a m e r i c a n o O l i v e t t e p r o c e d e n t e de 
T a m p a y C a y o H u e s o c o n s i g n a d o á. G . L a w 
t o n C h i l d s y c o m p . 

D E T A M P A 

L . E . W w i n n : 3 c a j a s á r b o l e s . 
T . P r a d o : 1 s a c o p a p a s . 
G . A r ó s t e g u i : 3 p a c a s t a b a c o . 
M . S u á r e z : 3 í d I d . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 2 b u l t o s e f e c 

t o s . 

D E C A Y O H U E S O 
C n s i g n a t a r i o s : 5 b a r r i l e s e f e c t o s . 
J . P e o : 40 í d p e s c a d o . 
A . P a s t o r : 13 í d í d . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 1 b u l t o e f e c t o s 
J . L . S t o w e r s : 14 c a j a s p i a n o s . 
L . E . G w - i n n : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
A . M o r á n : 1 c a j a á r b o l e s . 
C h a m p i o n y P a s c u a l : 7 h u a c a l e s v i 

d r i o s , 10 b u l t o s e f e c t o s y 1 5 í d m u e b l e s 

M . R o b a i n a : 1 5 0 c e r d o s . 
C . S . B u y : 37 c a j a s e f e c t o s . 
H e n r y C l a y a n d B o c k C o . : 4 á í d I d . 
C u o n W e o n g O n : 5 í d I d . 
Q w o n g L a n C o . : 11 I d I d . . 
Q u o n g W o L u n g C o . : 8 í d I d . 
A r m o u r C o . : 1 8 4 b u l t o s c a r n e , 1 1 5 t i ­

n a s m a n t e q u i l l a , 17 5 b a r r i l e s p u e r c o , 
12 5 c a j a s s a l c h i c h ó n y 1 b a r r i l l e n g u a s . 

Q u a r t e r M a a t e r : 67 b u l t o s m a n t e q u i ­
l l a y 1 0 0 í d c a r n e . 

J . N . A l l e y n : 1 3 2 4 a t a d o s t o n e l e r í a . 
F . M e s t r e : 3 0 0 s a c o s s a l . 
L . A l v a r e z : 2 5 0 í d í d . 
B o n e t y c p . : 5 0 0 í d í d . 
Q u e s a d a y c p . : 1 0 0 t e r c e r o l a s , 40 c a ­

j a s y 1 2 5 c u ñ e t e s m a n t e c a . 
E . L u e n g a s y c p . : 2 5 t e r c e r o l a s I d . 
F . B u s t o D . : 4 b u l t o s c a l z a d o y o t r o s 
J . P r e s n o : 1 c a j a í d . 
A . L ó p e z : 1 I d e f e c t o s . 
F . P o r t i l l a y . o p . : 6 í d c a l z a d o . 
C . T o r r e y c p . : 4 I d í d . 
L . S e r r a n o : 1 í d e f e c t o s . 
.T. A . G a r c í a : 1 6 r o l l o s p a p e l . 
M e n é n d e z y A r r o j o : 1 0 c a j a s t o c i n e t a 

y 5 t e r c e r o l a s c a r n e . 
S u e r o y c p . : 4 t e r c e r o l a s I d y - j a ­

m o n e s . 
C o s t a , F e r n á n d e z y c p . : 4 5 c a j a s m a n ­

t e c a . 
M a n t e c ó n y c p . : 8 t e r c e r o l a s c a r n e y 

2 í d j a m o n e s . 
.T. A l v a r e z R . : 6 t e r c e r o l a s c a r n e . 
R . T o r r e g r o s a , B u r g u e t y c p . : 5 I d 

í d , 2 h u a c a l e s m e n u d o s y 2 b a r r i l e s s a l ­
c h i c h ó n . 

V l l l a v e r d e y c p . : 5 t e r c e r o l a s c a r n e 
y 2 I d j a m o n e s . 

M u ñ i z y c p . : 4 í d c a r n e y 1 t e r c e r o l a 
j a m o n e s . 

E c h e v a r r i y L e z a m a : 5 í d c a r n e y 1 
t e r c e r o l a j a m o n e s . 

C a r b o n e l l . y D a l m a u : 5 t e r c e r o l a s c a r ­
n e y 1 í d j a m o n e s . 

N e g r a y G a l l a r r e t a : 5 í d c a r n e y 3 c a ­
j a s s a l c h i c h ó n . 

I s l a , G u t i é r r r e z y c p . : 3 0 c a j a s m a n ­
t e c a . 

G a r c í a , h n o . y c p , : 15 í d t o c i n e t a . 
A l v a r e z y N a z á b a l ' 4 b u l t o s s a l c h i ­

c h ó n . 
J . M . M a n t e c ó n : 5 í d í d y 14 c a j a s 

p u e r c o . 
B a l d o r y F e r n á n d e z : 5 0 0 s a c o s s a l . 
S w i f t C o . : 1 6 t e r c e r o l a s y 1 5 c a j a s 

m a n t e c a , 2 2 4 í d s a l c h i c h ó n , 2 í d l e n g u a s , 
5 ¡ 8 b a r r i l e s y 5 j4 í d beef , 2 b u l t o s t o c i ­
n e t a , 82 t e r c e r o l a s y 2 c a j a s p u e r c o y 1 1 
í d j a m o n e s . 

O r d e n : 3 t e r c e r o l a s í d , 6 í d c a r n e , 6 0 

í d m a n t e c a , 2 5 0 s a c o s m a í z y 2 5 0 í d s a l . 

f P a r a C á r d e n a s ) 

T i n g u a r o S u g a r C o . : 1 b u l t o m a q u i 

9 3 3 
. V a p o r i n g l é s G r a n g e w o o d p r o c e d e n t e de 

. N e w p o r t N e w s ( V a ) c o n s i g n a d o á L o u l s 
V . P l a c e . 

H a v a n a CoaJ a n d C o . : 5,0S4 t o n e l a d a s c a r ­
b ó n . 

9 3 4 
V a p o r noruego T i m e s p r o c e d e n t e de M a ­

t a n z a s c o n s i g n a d o á. Xfouris V . P l a c e . 
E n l a s t r e . 

9 3 5 
V a p o r a m e r i c a n o C h a l m e t t e p r o c e d e n t e de 

'Ke-iv O r l e a n s c o n s i g n a d o á A . E . W o o d e l l . 

( P a r a l a H a i b a n a ) 
Q u e r e j e t a y c p . : 5 0 0 s a c o s m a í z . 
H . A c t o r q u i y c p . : 2 5 0 í d I d y 29 c a -

[ j a s m a n t e c a . 
G a r c í a , C a s t r o y h n o . : 2 5 0 s a c o s m a í z 
G o n z á l e z y C o s t a : 5 0 0 í d í d . 
S . O r i o s o l o : 2 5 0 í d í d . 
L . M a z a : 2 5 0 í d í d . 
H u a r t e y O t e r o : 5 0 0 I d í d . 
B a r r a q u é y c p . : 3 0 0 í d I d y 5 0 0 í d h a -

I r i ñ a . 
M . N a z á b a l : 1 0 0 í d m a l z . ; 
B . F e r n á n d e z : 5 0 0 í d í d . 
G e n a r o G o n z á l e z : 2 5 0 í d í d . 

A . L a m i g u e i r o : 2 5 0 í d í d y 1 0 0 t e r -
i c e r o l a s m a n t e c a . 

L a v í n y G ó m e z : 2 5 0 s a c o s m a í z . i 
G a l b á n y c p . : 1 6 0 0 í d h a r i n a . 
V í l a p l a m a , G u e r r e r o y c p . : 3 0 0 í d í d . 
G a r í n , S á n c h e z y c p . : 2 5 0 í d í d y 3 5 

| t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
A m e r i c a n C o m m e r c i a l C e : 5 0 0 s a c o s 

i h a r i n a . 
A . L o r e n z o : 2 5 0 í d a f r e c h o . 
F . W o l f e : 8 0 0 í d a l i m e n t o y 50 c e r -

: d o s . 
S u s s d o r f f , Z a l d o y c p . : 1 2 5 c e r d o s . 
A . G . B o r n s t e e n : 18 c a j a s e f e c t o s . 
C h a m p i o n y P a s c u a l : 3 1 b u l t o s m u e ­

b l e s . 
M . F . C i b r i á n : 1 2 c a j a s e f e c t o s . 
J . B . C l o w é h i j o : 5 9 b a r r i l e s b a r r o y 

2 5 0 0 l a d r i l l o s . 
A r a n a y L a r r a u r i : 2 5 0 s a c o s a f r e c h o . 
M . S o b r i n o : 1 1 8 t e r c e r o l a s m a n t e c a 

y 5 0 t a m b o r e s a c e i t e . á 
C r u s e l l a s , h n o - y c p . : 1 2 5 b a r r i l e s r e ­

s i n a . 
Q u e r y c p . : 2 5 í d í d y 5 0 í d d r o g a s . 
F . de C á r d e n a s : 2 6 í d a l q u i t r á n . 
B r i o l y h n o . : 16 f a r d o s m u s g o y 4 c a ­

j a s c a l z a d o . 
B . P a r c e l ó y c p . : 3 0 5 s a c o s c a f é . 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t i : 1 6 9 í d í d , 1 0 0 0 

í d s a l y 2 5 c a s c o s c e r v e z a . 
C u b a n A m . S u g a r C o . : 3 b u l t o s m a ­

q u i n a r i a y á 80 s a c o s a b o n o . 
E . H e r n á n d e z : 2 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
B e r g a s a y T i m i r a o s : 2 5 t e r c e r o l a s í d , 

60 b a r r i l e s a c e i t e y 8 h u a c a l e s m e n u d o s . 
L . E . G w i n n : 2 0 b u l t o s y 4 0 c a j a s 

p e r a s . 

P . P i e t r o p o l o C o . : 14 c a j a s c a l z a d o . 
R o s y N o v o a : 2 8 b u l t o s m u e b l e s . 
C a m p a y h n o . : 1,5 í d í d . 
G . B u l l e : 1 1 0 b a r r i l e s a c e i t e . 
T . B o e t t l e r : 1 a u t o m ó v i l . 
M . L ó p e z y c p . : 6 3 3 4 a t a d o s t o n e l e ­

r í a . 
M i l i á n , A l o n s o y c p . : 1 8 1 6 í d í d y 

5 t e r c e r o l a s c a r n e . 
E . L . D a r d e t : 2<917 a t a d o s t o n e l e r í a 
B . E . W e l l s C o . : 1 6 0 0 í d í d . 
M i l i á n y c p . : 3 7 3 4 í d I d . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 6 b u l t o s e f e c -

i t O S , •"»- «. 

8 3 6 

V a p o r a l e m á n A l l e m a n n l a p r o c e d e n t e de 
H a m b u g o y e s c a l a s c o n s i g n a d o á H e i l b u t y 
R a s c h . 

D E H A M B U R G O 

G a l á n y S o l í f i o : 1 c a j a c i n t a s . 
H . A s t o r q u i y c p . : I i53 s a c o s a r r o z . 
O r d e n : 3 0 9 5 í d I d . 
F r a n c o , R e y y c p . : 5 c a j a s e f e c t o s . 
P r i e t o y h n o . : 8 í d í d . 
R . L ó p e z y c p . : 1 í d í d . 
J . S a r o l : 1 í d í d . 
M a r q u e s y S e r r a n o : 5 í d í d . 
C . M a r t í n : 2 í d í d . 
A . C e b a l l o s : 1 í d I d . 
S u á r e z , S o l a n a y c u . : 2 í d í d . 
J . R o c e s : 1 í d í d . 
S o t o , F e r n á n d e z y c p . : 4 í d í d . 
B l a s c o , M e n é n d e z y c p . : 1 í d í d . 
R i c o , P é r e z y c p . : 2 í d í d . 
P a l a c i o y G a r c í a : 3 í d í d . 
A n g u l o y T o r a ñ o : 1 í d í d . 
P u m a r i e g a , P é r e z y c p . : 2 í d í d . 
F r e r a y S u á r e z : 1 í d í d . 
F e r n á n d e z , h n o . v o p . : 4 í d í d . 
C . S . B u y : 8 í d í d . 
I n e l á n , G a r c í a y c p . : 1 í d í d . 
R . R . C a m p a : 1 í d í d . 
V e g a y B l a n c o : 2 í d í d . 
R . H e y d r i c h : 14 í d í d . 
A m a d o P é r e z y c p . : 8 b u l t o s í d . 
B r i o l y h n o . : 5 í d í d . 
M . F e r n á n d e z y c p , : 1 O c a j a s í d . 
J . M a r t í P . : 1 í d í d . 
G o n z á l e z , G a r c í a y c p . : 3 í d í d . 
,T. P r e s n o : 4 í d í d . 
M . d e l C a u t o : 4 f a r d o s í d . 
C . M a r t í n : 2 c a j a s í d . 
J . F e r n á n d e z y c p . : 1 í d I d . 
B r i t a t y M o n t ' r o s : 2 4 b u l t o s í d . 
R . G o n z á l e z y c p . : 1 c a j a í d . 
L . B r i d a t : 1 t o n e l í d . 
I . V o g e l : 1 c a j a I d . 
L . G a z e l : 6 í d I d . 
P . A . E c h e g a y e n B . : 1 I d í d . 
C u b a n a n d P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o : 

1 í d í d . 

A . R e y e s : 1 í d í d , 
M . S o r i a n o : 1 I d I d . ' 
A l v a r e z y A ñ o r o : 2 b u l t o s t e j i d o s y 

o t r o s . 
L i z a m a y D í a z : 1 í d í d . 
V . P . P e r e d a y c p . : 1 I d I d . , 
B i d e g a i n y U r i b a r r i : 1 í d I d . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o s : 1 í d I d . 
V a l d é s ó I n e l á n : 2 I d í d . 
L o r í e n t e y h n o . : 6 í d í d . 
V . C a m p a : 5 I d I d . 
P . F e r n á n d e z : 1 I d I d . 
M u ñ o z y G r a n d a : 1 I d í d . 
A . S o t o y c p . : 9 í d f e r r e t e r í a . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 5 í d í d . 
J . A l v a r e z R . : 50 c a j a s c h a m p a g n e . 
E . M i r ó : 5 0 í d I d y 1 I d c u c h i l l e r í a . 
L a v í n y G ó m e z : 60 I d c h a m p a g n e . 
M . P u c h e n : 1 c a j a e f e c t o s y 1 3 7 I d 

t e j a s . 
Q u e r y c p . : 3 00 s a c o s p a p a s . 
M i n i s t r o d e E s p a ñ a : 8 c a j a s c h a m ­

p a g n e . 
M a j ó y C o l o m e r : 26 b u l t o s d r o g a s . 
F . T a q u e c h e l : 5 3 í d I d . 
V i u d a d e J . S a r r r á é h i j o : 1 2 0 í d í d . 
J . G . D í a z : 4 í d I d . 
M . J o h n s o n : 93 í d í d . 
J . F o r t x i n : 2 í d í d . 
B r u n s c h w i g y P o n t : 3 fd v i d r i o y 

o t r o s . 
O r d e n : 8 í d e f e c t o s y 23 I d d r o g a s . 

D E B I L B A O 
C o s t a , F e r n á n d e z y c p . : 8 7 c a j a s c o n ­

s e r v a s . 
H . A s t o r q u i y c p . : 1 4 2 í d í d . 
R o m a g o s a y c p . : 5 0 0 I d I d . 
A . P é r e z : 1 1 8 I d I d . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 2 1 I d I d , 4 í d b a ­

c a l a o y 2 í d c h o r i z o s . 
P i t a y h n o . : 2 0 f a r d o s a l p a r g a t a s . 
G r a e l l s y c p . : 5 0 í d í d . 
O t a o l a é I b a r r a : 2 5 | 4 p i p a s v i n o . 
L o r e d o é h i j o : 1 0 b a r r i l e s í d . 

N . M e r i n o : 50 í d í d y 1 í d a g u a r d i e n t e 

D E L A C O R U Ñ A 
W i c k e s y c p . : 7 c a j a s e m b u t i d o s y 4 

í d l a c ó n . 
D . F . C e l a : 4 í d í d y 7 í d e m b u t i d o s . 
M . L ó p e z : 6 s a c e s h a b i c h u e l a s y 5 

c a j a s e m b u t i d o s . 
G o n z á l e z y C o s t a : 9 c a j a s j a m o n e s y 

3 I d l a c ó n . 
H . A s t o r q u i y c p . : 2 4 í d í d . j 
R o m a g o s a y c p . : 9 í d í d . 
P i t a y h n o . : 29 í d í d , 17 í d u n t o , 8 í d 

c a r n e y 19 í d j a m o n e s . 
A . S a n j u r j o y h n o . : 2 b o c o y e s v i n o , 

2 c a j a s u n t o y 1 í d l a c ó n . 
C . B a l s e i r o : 1 í d j a m o n e s , 2 5 í d e m ­

b u t i d o s y 22 í d c o n s e r v a s . 

U E V I G O 

F e r n á n d e z , V a l d é s y c p . : 5 0 b a r r i l e s 
v i n o . 

M a r c o s , h n o . y c p . : 2 2 5 c a j a s c o n s e r ­
v a s . 

P i t a y h n o . : 3 5 0 í d í d 
R o m a g o s a y c p . : 2 6 7 t a b a l e s s a r d i n a s . 
E . R . M a r g a r i t : 80 c a j a s a g u a s m i ­

n e r a l e s . 
M . J o h n s o n : 1 0 0 í d í d , 2 í d p e r f u m e ­

r í a y o t r o s . 
O r d e n : 3 í d j a m o n e s . 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 5 y 8 

á 9 5 ^ 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 8 % 

á 1 0 9 

tfojidos p A b l l c o n 

. V A L O R E A 

o o r o p . V e n o , 

V a l o r P í o . 

1 1 0 s i n 

99 1 0 2 

1 H 1.16 Vi 

1 1 2 1 1 4 

N, 
W, 
N . 

5 2 0 

1 1 3 

99 

1 1 5 

9 9 

1 0 4 1 1 1 

N 

N . 

I d 
R 

N 

15 2 s i n 

80 1 0 0 

GOIffl) DE G f l í l l O O i 
C O T I Z A C I O N O F I O L k J L 

C A M B I O í » 
n » n q « e r o s c o m e r c i o 

L o n d r e s 2 d j v . . 
L o n d r e s 60 d !v . . • 
P a r í s 3 d | v . ^ . . . 
A l e m a n i a 3 d | v . . 

" 6 0 d | v . . . . 
E . U n i d o s 3 d j v . . 

" " 60 d j v . . 
E s p a ñ a a l . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d j v . 
D e s c u e n t o p a p e l co ­

m e r c i a l 

M o n e a n » 

G r e e n b a c k s . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 

. 19-% 2 0 p i O . P . 
1 9 3 4 i s % p j o . P . 

5 % SVg p 0. P . 
3 % 3 % p | 0 . P . 

2 % p ¡ 0 . P . 
8 % p 0. P . 9 y* 

G o m p . 

8 % 
9 5 y8 

5 Vz p | 0 . P . 

1 2 p l O . P . 

V e o ú . 

9 p ¡ 0 . P . 
9 5 ^ pO. P . 

A z f l c a r c e u t r i r u g a a e g u a r a p o , p o v a n -
t a c i ó n 9 6 ' e u a l m a c é n á p r e c i o d « e m b a r ­
que á 4 5[16 r l s . 

I d . d e m i e l o o l a r i z a c i ó n 8 9 . e n a l m a c f i a 
á p r e c i o s d e e m b a r q u e 2 - 1 5 ¡ 1 6 r l s . a r r o b a . 

S r e s . N o t a r l o s d e t u r n o : P a r a C a m b i o s 
J . D . R u z ; p a r a a z ú c a r e s : J o a q u í n G u m á ; 
p a r a V a l o r e s : J . M . S . L a v i n . 

H a b a n a 20 F e b r e r o 1 9 0 9 . — E l S í n d i -
to P r e s i d e n t e . F e d e r i c o M í i l e » . 

C 0 T i Z A € ! 9 N O F I 0 Í I L 
L A 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 

d e C u b a c o n t r a o r o 5 á 7 

ffimpréstlto d « l a R e p f l -
b l i c a 

Ed. d e l a R . d e C u b a 
D e u d a i n t e r i o r . . . . 

O b l l g a c l o r i e s p r i m e r a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
úc l a V a b a n a . . 

O b l i g a c i o n e s s e g u n o a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r í a s F . C . C l e u t u e g o s 
á V i l l a o l a r a . . , . 

( d . i d . i d . s e g u n d a . . 
I d . p r i m e r a * r r o c a r r l l 

C a l b a r l é n 
( d . p r i m e r a G i b a r a á 

H o l g u í n 
I d . p r i m e r a S a n O a y e t a r 

n o á V i ñ a l e s . . . . 
B o u o s b i p o t e c a r l o a d o i a 

C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a ­
b a n a 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c | l a i l w a y C o . 

O b l í i í r a c l o n o B gJe. ( p e r p e ­
t u a s ) c o Q u o l i d a d a a d e 
loe F . ü . d e l a H a b a ­
n a 

B o n o s C o p a f í l a Q a s c a ­
b a n a . . . . . . . . . 

BoiaoB d e l a R e p ú b l i c a 
de C u b a e m i t i d o * e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 . . . . . 

B e ñ o s s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s W a t e * 
W o r k s s „ 

H i p o t e c a r i a s A z u c a ­
r e r o O l i m p o 

B o n o s h i p o t e c a r i o s C o s ­
t r a ] C o v a d o n g a . 

Ui lec . de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o 

A O C I O N B U i 

B a n c o E s p a ñ o l a e la. a s í a 
d e C o b a ( o n c i r c u l a ­
c i ó n 7 6 ^ ! 7 8 % 

Banv'o A g r í c o l a d e l * u e r " 
to P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
B a n c o d e C u b a . 
Ce m y s , ñ i , R d e i t e r r o c a r r t -

l e s U n i d o s d e l a H a b a ­
n a y a l m a c e n e s d e R e ­
g l a , l i m i t a d a 

C a . E l e c . d e A l a m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o 

i ,TompaSIa d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C a n * 
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
F r e f e r i d a a . . . . « 

M e m i d , ( c o m u n e a } . « 
P e r r a c o r r i i do G i b a r » & 

B o l f f u f n : > 
O o m p a ñ í t . C u b a n a d o 

A l u m b r a d o d e G a e . . 
C o m p a ñ í a d e G a s r E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 
fHqne d e l a H a b a n a p r o -

f o r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
L o a j a d e C o m e i c i o d e i » 

H a b a n a ( p r o f e r i d a s ) . 
I d . i d . i d . c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u o » 

o t o ñ e s , R e p a r n o i o n e c y 
S a n e a m i e n t o d e C u b a . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e o -
t i i c R a i í w a y C o . 1 p r e ­
f e r i d a s 

C o m p a ñ í a H a v a n a C i u e 
t r i e R a í l w a y Cu. (Cf 
m u ñ e s 42 

C o m p a ñ í a A n O n l m a V 
t a u z s s . . . . . . r JS 

C o m p a ñ í a A l f t l e r o r a C 

ft&ias. i m m m A 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d a 

f S i b a H 
H a b a n a 20 d e F e b r e r o d e 1 9 0 9 . 

Cotizaciones de la Bolsa de N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s s e ñ o r e s P o s t efe F l a g g . m i e m b r o s d e l 

" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c Í D a s : W a i l S t . 3 8 . N e w 

Y o r k C i t y 

C o r r e s p o n s a l e s : P E D E O y T A B i L l í E S , O b i s p o 3 9 . T e l í . 4 : 6 3 

V A L O R E S 

C i e r r e I I 
d í a ( 

a n t e - | 
r l o r . | A b r i 6 

A m a i g a m a t e i ' ^ p p e r . . . 7 
l&ax. S m e l t i n g R e í . . . . . 
}Am. S u g a r R e í . . . « • • •: 
' l i . a a c o n d a C o p p e r . 
¡ A t c h i s o n T o p e e n & S t . Té. « 
B a l t i m o r e & O h i o . . . . . 
B r o o k l y n R a p . T r a s t . . w . -
© a n a d i a n P a d f l c ;.i r. 

C h i c a g o Milwr & S t . P a u l . . . 
D e s t i l l e r s . . . . • 
í j r e a t N o r t h e r n , P f d . . . 
í i r e a t N o r t h e r n O r e . . . . . 
í a t e r b o r o u g h - M e t r o p C o r a . . . 
í n t e r b o r o u g h M e t r o p . P r e f d . 
M i s s o u r i K a n s & T e x a s , . . 
N a t i o n a l L e a d . . . . . . > 
í i e w Y o r k C e n t r a l . . r . . 
N o r t h e r n P a c i f i c . . . w m > 
P e n n s y l v a n i a . . . > > :. > 
R e a d l n g : * w w 
í k m t h e r n P a c l f l c . i.i . . . 
S J o u t h e r n R l l w a y . . . . w w :« 
U n i o n P a c i f i c . . . . . . . 
ü a l t e d S t e e l C o m . . . . . • 
iOaUAed S t e e l P r e f . > w :« . 

8 4 % [ 8 4 

m á s 
a l t o 

44 y* 
1 0 2 
1 0 8 % 

71 
1 7 2 
1 4 5 % 

3 6 % 
1 4 1 % 

7 0 % 

1 5 % 
42 
4 1 % 
7 8 % 

1 2 6 % 
13 8 % 
1 3 1 
1 3 0 % 
1 1 8 % 

2 5 
1 7 7 % 

4 8 % 
1 1 2 

1 1 0 2 % 

I — 
1 7 1 % 

I — 
| 1 4 5 

I — 
1 4 1 % 

1 2 6 % 
1 3 8 % 

1 2 9 % 
1 1 7 % 

i -
1 7 7 % l! 47!% 

m á s I 
b a j o I c l e r r 

I 8 4 % | 84 I 8 4 % 
• 1 3 0 < % | 1 3 0 % | 1 3 O % 

43 % | 43 % | 4 3 % 
1 0 2 % | 1 0 1 % I 1 0 1 % 
1081% 1 1 0 7 % 1 0 7 % 

C a m b i o 
n e t o 

N 
N . 

N 

8 7 % 89 

1 0 3 1 0 6 

N 

N 
N 

& 
N 

8 9 % 9 0 % 

4 2 % 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s . 

IMPUESTO POR FINCAS Ü E B A M S 
T e r c e r T r i m e s t r e <le 1 9 0 8 á 1 » ( ) 9 

Se h a c e s a b e r & los C o n t r i b u y e n t e s por 
el concepto a n t e s e x p r e s a d o que el cobro 
s i n r e c a r g o de l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l m i s m o fiuedarfi, a b i e r t o desde e l d í a . 17 de 
F e b r e r o c o r r i e n t e a l 19 de IVTarzo e n t r a n t e 
en los b a j o s de l a C a s a de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r c a d e r e s , todon los 
d í a s h á b i l e s de 10 a . m . á 3 p . m . . m e n o s 
los sftbados que será , do 9 a . m . á 2 p. m . , 
a p e r c i b i d o s que si dentro de l e x p r e s a d o p l a -
xo no s a t i s f a c e n los adeudos I n c u r r i r á n en el 
r e c a r g o de l 10 p o r 100 y se c o n t i n u a r á e l 
p r o c e d i m i e n t o c o n f o r m e se d e t í - m m a on l a 
L e y de los I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s . 

D u r a n t e e l m e n c i o n a d o plexo t a m b i é n es ­
t a r á n a l cobro los r ec ibos a d i c i o n a l e s co­
r r e s p o n d i e n t e s á, t r i m e s t r e s a n t e r i o r e s que 
por a l t a s , rect if lcas' iones (i o t r a s c a u s a s , no 
h a y a n es tado a l c o b r o en e l a n t e r i o r , a s i 
como el 4 por c i en to del C o n s e j o P r o v i n c i a l 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

Se a d v i e r t e á" los S r e s . C o n t r i b u y e n t e s que 
los r e c i b o s de l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s en e l 
ca sco de l a H a b a n a , c u y a s i n i c i a l e s de l a s 
c a l l e s s e a n * é l a A A l a M . , y los b a r r i o s 
a p a r t a d o s de A r r o y ó Apolo , C a l v a r l o , C e r r o 
y L u y a n ó , se e n c u e n t r e n en l a C o l e c t u r í a 
del S r . C a r l o s C a r r i c a r t e , y lo-g de l a N . a 
l a Z , y b a r r i o s de A r r o y o N a r a n j o , C a s a 
B l a n c a . J e s ú s del Monte , P u e n t e s G r a n d e s , 
R e g l a y V e d a d o , en l a de l S r . F r a n c i s c o 
M e s t r e . á donde deben s o l i c i t a r l o p a r a s u 
abono. 

T a m b i é n se h a c e s a b e r á, los S e ñ o r e s c o n ­
t r i b u y e n t e s y a r r e n d a t a r i o s de F i n c a s U r b a ­
n a s y R ú s t i c a s l a o b l i g a c i ó n en que e s t á n de 
d e c l a r a r en los per iodos s e ñ a l a d o s en el 
A r t í c u l o 23 de l a L e y de I m p u e s t o s c u a l q u i e r 
v a r i a c i ó n o c u r r i d a en l a r e n t a de l a s c i t a d a s 
finca» y c u y o a r t i c u l o dice lo s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 23. — E n l a p r i m e r a q u i n c e n a de l 
m e s de J u n i o de c a d a a ñ o " d e b e r á s er de­
c l a r a d a a l A l c a l d e M u n i c i p a l 6 de l b a r r i o 
r e s p e c t i v o , por el p r o p i e t a r i o de F i n c a s R ú s -
t ioas ó U r b a n a s , ó por sus i f epresentantes 
o u a q u l e r a v a r i a c i ó n que h u b i e r e o c u r r i d o , 
r e s p e c t o de l a r e n t a ú l t i m a m e n t e fijada. 

I g u a l d e c l a r a c i ó n y en l a p r o p i a f e c h a e s ­
t á n ob l i gados á p r e s e n t a r los a r r e n d a t a r i o s 
á q u i e n se h u b i e r a a l t e r a d o l a r e n t a . 

D e b i e n d o a d v e r t i r que Incurrtsn a l o c u l t a r ­
l a s en l a s p e n a l i d a d e s que d e t e r m i n a el a r ­
t í c u l o 61 de l a p r o p i a L e y ' q u e copia.do d i ce : 

A r t í c u l o 6 1 : — I n c u r r e n en r e s p o n s a b i l i d a d : 
L a s p e r s o n a s o b l i g a d a s á p r e s e n t a r d e c l a ­

r a c i o n e s de fincas que no le h i c i e r o n , y l a s 
que s e g ú n el a r t í c u l o 3G deban teptif lear en 
los c a s o s que a l l í se m e n c i o n a n que no c o m ­
p a r e z c a n ó que c o m p a r e c i e n d o se n i e g u e n 
á t es t i f i car , y l a s que I m p i d a n el r e c o n o c i ­
m i e n t o que en d icho a r t í c u l o se e x p r e s a , 
i n c u r r i r á n en l a m u l t a de D I E Z á C I N C U E N ­
T A P E S O S por c a d a vez y p o r ca(Xa caso . 

E n c a s o de o c u l t a c i ó n , á m á s de l a m u l t a 
se p a g a r á el i m p u e s t o v e n c i d o y no s a t i s f e ­
cho . 

H a b a n a , 15 de F e b r e r o de 1909. 
J n l t o de C f i r d e n n » . 

A l c a l d e M u n i c y ^ a l . 
C . 591 5-17 

R E P U B L I C A D E C U R A . 
p r e s e n t a n t e s . — C o m i s i ó n de r ^ . 1 1 ^ «le 
r lor . — P R E S I D E N C I A — P n bleiIio C 6 -
do a c u e r d o adoptado por la rí^ .,mPlliniTte-
b i c n m I n t e r i o r se c o k v l c f t V ^ ^ l 
tes i m p r e s o r e s de e s t a c iudad ü o m e p c > -
c u r r a n A la s u b a s t a de a n í r u l o ^ a qUe co 
m a r á de R e p r e s e n t a n t e s , l i jdnc loJV51 ^ Ca" 
del 23 de los c o r r i e n t e s , p a r a las fecK 
p l i egos de condic iones , el 25 n á r j , 1 ^ 0 0 ^ u8 
c l ó n de los m i s m o s en l a f o r m a d t ^ " o C 
por las l eyes de l a m a t e r i a y el 97 xrmlnad» 
p . m . p a r a a b r i r los p l i e , ¿ o s v V a Un» 
la. subasta , a l m e i o r noRtn^ ' - i aa.i\irt),_* « • > . ¿ s i " * 1» , ^ , 0 p i l e m o s v a j un» 
la s u b a s t a al m e j o r postor tt 1? - ^ I c a * 
b r e r o 19 de 1909. — O r e s t e s P e r r ^ a n a ' Ve 
dente . ^ ara. Préíi" 

Municipio É la Habana 

D E L C O M t R C i O D E L A H A B A N A 
S E C C I O N DVj K K C R E O y A D o ir 

S E C R E T A R I A UJtt;NT0 
A u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n ppr l a j 

r e c t l v a p a r a c e l e b r a r en los' salones1""11 
A s o c i a c i ó n , c u a t r o g r a n d e s " B a i l e s 8 / 6 eSta 
c a r a s " y u n a " M a t i n é e I n f a n t i l ' ' 6 
21, 23 y 2S de F e b r e r o y 7 de M a ñ o 0 8 ^ 
ce p ú b l i c o por este medio p a r a cono'cr,114" 
toto g e n e r a l de los Sres . Asociados- n' 
n i é n d o l e s lo s i g u i e n t e : ' ^ v i -

1. — E s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e para 1 
t r a d a , l a p r e s e n t a c l ó j i del rec ibo del 
c u r s o , p a r a los t r e s p r i m e r o s , y el d 
zo p a r a el I n f a n t i l y el ú l t i m o . 6 " 

2. — L a s p u e r t a s se a b r i r á n á las 8 
b a i l e s e m p e z a r á n á l a s 9; p a r a el 1 J ^ 
se a b r i r á n á l a 1 y e m p e z a r á á las 2 

3. — T o d a m á s c a r a e s t á obl igada « " ! ? 
se p o r completo e l a n t i f a z ante l a Com' 
que h a b r á en el g a b i n e t e de reconocimi 

4. — E s t a S e c c i ó n estft f a c u l t a d a para^0" 
p e r m i t i r l a e n t r a d a y r e t i r a r del loca! ^ 
p e r s o n a ó p e r s o n a s que es t ime inconv"8 
n lente , s i n d a r e x p l i c a c i o n e s de ninguna e" 
pecie , como lo p r e v e i e n e n los a r t í c u l o s log8' 
118 de l R e g l a m e n t o de l a m i s m a . 

N o t a . — No se d a n i n v i t a c i o n e s para 1 
c i tados ba i l e s , e x c e p c i ó n h e c h a del Infantü 

H a b a n a 18 de F e b r e r o de 1909. 

E l Secretarlo 
S A L V A D O R SOL¿R 

5t-18-ld-2i 

P o r e l p r e s a n t e hago s a b e r que e l A y u n ­
t a m i e n t o en s e s i o n e s o r d i n a r i a s c e l e b r a d a s 
on los d í a s p r i m e r o y t r e s de l c o r r i e n t e mes , 
h a a c o r d a d o se a m p l í e á v e i n t e y c i n c o d í a s 
h á b i l e s , e l p lazo fijado p a r a l a r e p a r t i c i ó n 
á d o m i c i l i o de l a s p l a n i l l a s d e c l a r a t o r i a s p a ­
r a l a f o r m a c i ó n de los n u e v o s R e g i s t r o s de 
F i n c a s U r b a n a s y R ú s t i c a s ; los que v e n c e n 
el d í a 3 de M a r z o p r ó x i m o . 

Q u e el p e r í o d o p a r a p r e e n t a r l a s p l a n i l l a s 
s e a de c u a r e n t a y c inco d í a s h á b i l e s ; los 
que e m p e z a r á n á c o n t a r s e desde el d í a 4 
de M a r z o p r ó x i m o , y v e n c e n e l d í a 24 de 
A b r i l e n t r a n t e Y se v e r i f i c a r á l a p r e s e n t a ­
c i ó n en l a Oficina, de l a C o m i s i ó n del I m ­
pues to T e r r i t o r i a l , s i t a en l a p l a n t a b a j a 
de l a C a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , 
p o r l a c a l l e de M e r c a d e r e s , de 12 á 3 de l a 
t a r d e , d í a s h á b i l e s . 

Se a d v i e r t e á los ob l igados p o r el a r t í ­
cu lo 18 de l a L e y de I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s 
á p r e s e n t a r d e c l a r a c i o n e s , que a u n cuaj ido 
p o r el D e c r e t o de l G o b e r n a d o r p r o v i s i o n a l 
n ú m e o 129 de f e c h a 27 de E n e r o p r ó x i m o 
pasado , se h a r e f o r m a d o l a a n t e s c i t a d a L e y 
en lo r e f e r n t e á l a t r i b u t a c i ó n de los s o l a ­
r e s y e r m o s , no obs tante , e s tos deben s e r 
d e c l a r a d o s p a r a s u i n s c r i p c i ó n en e l R e g i s ­
tro de F i n c a s . 

U n a v e z m á s se a d v i e r t e á los o b h g t d o s 
á d e c l a r a r , l a p e n a l i d a d en que i n c u r r e n 
de $10 á 550 de m u l t a i m p u e s t a por e l a r ­
t í c u l o 61 de l a L e y á los que d e n t r o del p l a z o 
fijado p a r a p r e s e n t a r l a s d e c l a r a c i o n e s no 10 
v e r i f i q u e n . , 

H a b a n a , F e b r e r o 18 de 1909 
J u l i o de C á r d e n a s . 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C . 622 5-19 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del BAK0 NACIONAL DE CUBA. 

P r e s i d e n t e : P e d r o G W i m e z M e n a - V l c e p r e s i d e u t e : J o s é L < > 5 > f ; z J ^ ^ 1 ^ 1 1 6 2 
D i r e c t o r e s : W . A . M e r c h a n t - J o s é M a r i m o u " A W ^ . ^ ^ i i e z 

A d m i n i s t r a d o r : M . L>. C a l v e t - S e c r e t a r i o y C o n t a d o r : E d u a r d o T é i l e z . 
I l e t r a d o C o n s u l t o r : V i d a l M o r a l e s . 

F i a u z a a d e t o d a c l a s e y p o r m ó d i c a s p r i m a s , e s p e c i a l m e n t e 
fianzas p a r a a s u n t o s c i v i l e s y c r i m i n a l e s , p a r a c o n t r a t i s t a s , p a r a A d u a n a , 

f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s . ( H a y a s c e n s o r e s . ) l e l é f o n o d O ^ 
C . 447 1 F 

I 71 6 9 % 
1 7 2 | i 7 2 
1 4 5 % ¡ 1 4 4 % 

S A % i 3 6 
14.il 

7 0 % 
15 
41 
4 0 % 
7 7 % 

1 4 2 
7 0 % 
15 
41 

4 ^ % 
7 7 % 

1 2 6 % j l 2 6 % 
i l 3 8 % | 1 3 7 % 
| 1 2 8 % [ 1 2 8 % 
| 1 3 0 % 1 1 2 8 % 
| 1 1 8 % j l l 7 % 
i 2 4 i % | 2-*% 
| 1 7 8 3 / 8 | 1 7 7 % 
| 47 % | 46 
1 1 0 9 % 1 1 0 9 % 

6 9 % 
1 7 2 
1 4 4 % 

3 6 
1 4 1 

7 0 % 
1 5 
4 1 
4 0 % 
7 7 % 

1 2 6 % 
1 3 8 
1 2 8 % 
1 2 8 % 
1 1 8 % 

2 4 % 
1 7 7 % 

4 6 
1 0 9 % 

% 
% 
% 

1 % 

% 

% 
% 
% 

L a C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 

p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o a 

s u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 

F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D E N I O S P R E S T A M O S . 

S E G U B O S D E C A i f A V E B A L E S Y S A N A D O . 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a f e i o n a l . — 3 ? p i s o . 

G u b a y O b i s p o . 

CAPITAL AUTORIZAHO $1.000^00. 
1 2 6 - 1 3 F 0 5 9 5 

A C i O c o B A 

- 1 
- 1 

- % 
- % 
- % 
• 2 % 

-1 % 
- 1 
- % 
- % 
- 2 % 
- 2 % 

Q B S E K V A 0 I O F B S 

C o n t i n l í a l a flojedad e n e s t e m e r c a d o , 
d e b i d o a l m a l e f e c t o q u e s i g u e p r o d u c i e n ­
d o l a r e d u c c i ó n h e c h a a l p r e c i e d e l A c e r o ; 
m á s s l u e m b a r g o , c o n s i d e r a m o s o p o r t u n o 
c o m p r a r e n e l p r o b a b l e c a s o d e c u a l q u i e r 
e e p e n t l r m y n o t a b l e b a j a . 

E l e s t a d o s e m a n a l d e l o s b a n c o s h a s i ­
d o f a v o r a b l e . 

H a sj.oo d e c l a r a d o f e s t i v o e l p r ó x i m o 
L u n e s , e n c o n m e m o r a c i ó n d e l n a c i m i e n t o 
d e W a s h i n g t o n . 

N d m e r o d e a c c i o n e s v e n d i d a s 5 1 5 , 0 0 0 . 
P E D R O Y T A S A R E S . 

Juan Luis Peto. ) 
José ¿ntonlo TaMres 3 

C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 

E R E N T E S , H A B A N A | ^ ^ ' 

(TSLEF0IÍ0 483. 
E j e c u t a m o s c o n l a m a y o r p r o n t i t u d c u a l q u i e r o r d e n d e c o m p r a ó v e n t a 

d e t o d a s c l a s e s d e B o a o s y V a l o r e s c o t i z a S t e s e n l o s M e r c a d o s d e N e w 
Y o r k , L o n d r e s y e n e l d e l a H a b a n a , t a n t o p a r a r e n t a c o m o p a r a E s p e c u ­
l a c i o n e s , e s t a s c o n d i e z p u n t o s d e g a r a n t í a s . 

L a s c o t i z a c i o n e s é i n f o r m e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s 
c o n t i n u a m e n t e p o r l o s S r e s . P o s t & F l a s f g , M i e m b r o s d e l a m i s m a y B a n ­
q u e r o s , d o m i c i l i a d o s e n W a l l S t . N o . 3 8 , N e w Y o r k . 

O f r e c e m o s l a s m e j o i r e s r e f e r e n c i a s b a u c a r i a s t a n t o l o c a l e s 
c ^ t W Ü c o m o e x t r a u j e r a v , J U Í i - l t í D 

Q U I N C E S U C U R S A L E S E N C U B A . 

S U C U R S A L E N N E W Y O R K — 1 W A L L S T . 

C a p i t a l , reserva y n t i i i i d e a n o r e p a r t i d a s $ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

A c t i v o e n C u b a : $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

E D I F I C I O D E L B A N C O 

S i t u a d o e u l a e s q u i n a d e l a s c a l l e s d e O B I S P O 
y C I J B A - e l p u n t o m á s c é n t r i c o d e l d i s t r i t o c o ­
m e r c i a l d e l a c i u d a d . . 

2 5 0 p e r s o n a s t r a b a , ) » * » d i a r i a m e n t e e n é l . 
M á s d e 3 , 0 0 0 p e r s o n a s e n t r a n e n « l e n u n s ó l o « l i a 
C o n s t r u i d o á ¡ m i e b a d e i n c e n d i o y d e t e m b l o r e s . 
C o n d o b l e s e r v i c i o d e a s c e n s o r e s e l é c t r i c o s . 
L a v a t o r i o s i n d e p e n d i e n t e s e n c a d a p i s o p a r a s e ­

ñ o r a s y c a b a l l e r o s , , 
B u z o n e s o f i c i a l e s d e C o r r e o s e n c a d a p i s o . 
T ü a b r e » e l é c t r i c o s p a r a m e n s a j e r o s e n c o m u n i c a -

c a c i ó n d i r e c t a c o n l a o f i c i n a d e l c a b l e e n c a d a 
o f i c i n a . 

B a r b e r í a d e p r i m e r a c i a s e . 
B ó v e d a s d e s e g u r i d a d p a r a t o d o g e n e r o d e v a l o r e s 
P a r a i n f o r m e s s o b r e a l q u i l e r d e o f i c i n a s e u e s t e 

e d i f i c f o , o c i k r a s e a l d e p a r t a m e n ^ » d e T e s o r e r í a 
d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

B A N C O N A C I O 

¡ a n c o I n d u s t r i a l 
D i r e c t o r e s Rerentes: 

A R T U R O T O M B U 

O L I V E R I O T O M E U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

G e r e n t e de F e r n a n d e z J n n q u e r a Co . 

C o n s e j o de D i r e c c i ó n : 
J A V I E R D K V A R O L A 

H a c e n d a d o y c o m e r c i a n t e banquero . 
J U A N B I L B A O 

P r o p i e t a r i o y h a c e n d a d o . 
D r . E N R I Q U E H O R S T M A N S f 

A b o g a d o y p r o p i e t a r i o . 

D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e ^ 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , c L i 
í M i n t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 5 0 c t s . y U n p e s o -

A f f e u c í a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C u b a l O í J , e n t r e M u r a l l a y S o l . 

m m m n 
D E L 

C O M E R C I O D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a y d9 

orden del S r . P r e s i d e n t e se c o n v ó c a á los 
s e ñ o r e s socios p a r a l a J u n t a General E r . 
t r a o r d l n a r i a . que t e n d r á l u g a r en el Salón 
de F i e s t a s de e s t a A s o c l a c ó n á la* siete y 
m e d i a de l a n o c h e de l d í a 24 del mes actual 

E n e s t a S e s i ó n se p r e s e n t a r a para su 
a p r o b a c i ó n u n P r e s u p u e s t o extraordinario 
de G a s t o s p a r a el a ñ o a c t u a l . 

Se a d v i e r t e que con a r r e g l o a l inciso cuar­
to de l A r t í c u l o once de loa Estatutos sólo 
t e n d r á n d e r e c h o á c o n e u r r i r y tendrán voz 
y voto los soc ios I n s c r i p t o s con tres mests 
de a n t e l a c i ó n . 

L a e n t r a d a a I S a l ó n s e r á por l a calle del 
P r a d o y a n t e s de e n t r a r en el mismo, pre­
s e n t a r á n e l r e c i b o de l a c u o t a social del mes 
de l a f e c h a , donde se t o m a r á nota del aso­
c iado y s e r á e n t r e g a d a pape le ta "para la 
e n t r a d a en J u n t a y v o t a c i ó n . 

Se r e c o m i e n d a á l o s _ s e ñ o r e s asociados con­
c u r r a n con a n t i c i p a c i ó n á l a h o r a indicada 
á fin de no d e m o r a r e l comienzo de la se­
s i ó n . 

H a b a n a , F e b r e r o 18 Ae, lft09 
E l Secretarlo, 

M a r i a n o Panlagna. 
2278 6t-18-ld-n 

C o r r e s p o n s a l d e l 

L o n d r e s y M é x i c o 

b l i c a d e C a b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s $ 

I n v e r s i ó n ^ 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e hi­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L 
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Societai Mutua fie S w o s 
E m p e d r a d o u . 4 2 - - H a b a u a 

A V I S O 
P o r el p r e s e n t e á los S e ñ o r e s TenedOj 

de O b l i g a c i o n e s a m o r t i z a d a s y ^ 9 ' ° " A K»5 
el cobro de los i n t e r e s e s r e s p e c t i v o s . ^ . 
T e n e d o r e s de C é d u l a s de F u n d a d o r } * t e 5 
nes p a r a el cobro de d iv idendos r<f" n co-
del e j e r c i c i o s o c i a l de 1.908 que les n 
r r e s p o n d l d o . „, „ jaun»-

A l a s C é d u l a s $3.82 U . S. C y . ^raaCción. 
A l a s A c c i o n e s ? 9 . 8 0 U . S . C y . p o r » E o s pagos se e f e c t u a r á n todos 

, . . debiendo pre|er 
a l a de l a Sociedaa 

ientar-
h&biles de 1 á 3 p . 
se los t í t u l o s e n l a C a j i . 

H a b a n a 1 de E n e r o de 1909. .Q 
E l A d m i n i s t r a d o r Deieg 

J a i m e S. G ^ n 8( 
C . 543 a l t . 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
C O N T R A I t t C E H l > l O S 

E s l a i M a ca la HaMa el alo P 
K S L A I T K I O A N A O I O ^ , • 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a ^ 

y d e o p e r a c i o a e s c o 

Cî A.L.'r.e:P.oa:.S 47.673,64̂  
S I N I E S T R O S p a g a -

d o s b á s t a l a f e c h a . $ "e'gs^ 

A s e g u r a c a s a s de c a n t e r í a 
pisos de m á r m o l 6 ^ ^ ^ m é d l o 
ocupadas, por f a m i l i a . * ] ' ^ , 
oro e s p a ñ o l p o r c iento a n ^ r í í l , s^JTa.»'0 

A s e j r u r a casias de m a m p o s t e n ^ v o » . 
r a , o cupadas por f a m i l i a s . » . 
e s p a ñ o l por c i e n t o a n u a l ja e* pos* 

A s e g u r a c a s a s de mamposter 
mente con t a b l q u e r í a i n ^ r i o r altoí í ^ 
t e r í a y loa p iso todos de " i a c . - ^ j 
jos. y ocupados por ^ $ J t < > ^ v t * 
c e n t a v o s oro e s p a ñ o l P o r . S r t ^ f v •» 

Casar? de m a m p o s t e r t a . «a»01 bftl«* ¿le»^ 
6 a s b e s t o s , con P i ' " s , , f V ° n t a V ^ p0 ' v J 
b u j e r í a de m a d e r a , á 40 c . m ^ 

C a s a s rlc m a d e r a . c u ° aunfl"* " s^í, 
p i z a r r a , m e t a l ó asbes tos y ^ i ^ ^ t f " 
s a n los p i sos de ^ f r 1 ; . med10 jÍ! 
mente por faml l iab . a 4' ,ftS d» | 
oro e s p a ñ o l por ri^to ^ l - á 6 ^^Sñlr 

C a s a s de tabeas con teth0 f»P ^ 
m i s m o , h a b i t a d a s *^*mf„or á^ei* ^ 
55 c e n t a v o s oro f ^ p a ^ ' L riue ^ e ^ ' H ' 

L o e edif ic ios de rn^átr&^ c^é'J\x ^ 
b l c c i m i e n t o s . como ^ á ^ - es 
S a r á n lo m i s m o que ^ p a g » • ffi 
bodegra e e t á e n c a l a ^ e d * * ^ » 

M T S e soiieitan Agentes . 
1 F , 

O f i c i n a s : en «u p r o p l " 
D O 34, jgog. 

H a b a n a , B n e r o S I ne 
•C. 480 
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V I D A M U N D I A L 

a s i c 3onio l a p r e n s a d e E u r o p a 

'• Í T a T a s i t u a c i ó n e n t r e J a p ó n y l o s 

VsUáos U n i d o s , d e s a p a r e c i d a s y a l a s 

^ n a z a s q u e c o n t r a l a p a z h a c í a l a 

L g i s l a t u r a d e C a l i f o r n i a : ^ 

' ^ C i e r t a i n q u i e t u d c o n t i n u a p r e v a l e ­

c i e n d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e l o s . p r o -

ectos , s e ñ a l a d a m e n t e h o s t i l e s , d e l o s 

S f o r n i a n o s c o n t r a l a i n m i g r a c i ó n j a -

C o n e s a , c u y a s e o n s e c u e n e i a s p u e d e n t o -

^ ' í a t e n e r s u e f e c t o s o b r e l a s r e l a c i o ­

n e s e n t r a m b o s p a i s e s . 

Q u i z á s s e d e b a á e s t e s e n t i m i e n t o de 

i n q u i ' e t u d e l q u e e n l a C á m a r a d e 

^ p r e s e n t a n t e s s e h a y a a p r o b a d o , p o r 

} 5 S v o t o s c o n t r a 1 0 8 . e l i n f o r m e d e l a 

c o m i s i ó n d e A s u n t o s N a c i o n a l e s , p r o -

o f e n d o l a c o n s t r u c c i ó n d e d o s n u e -

fos a c o r a z a d o s , n o o p t a n t e l a o p o s i c i ó n 

¿ e l p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n d e C r é d i ­

tos. P í c e s e q u e e l p e l i g r o j a p o n é s h a 

s i d o ' e x a g e r a d o p a r a j u s t i f i c a r l o s a u ­

m e n t o s d e l a a r m a d a . N e c e s a r i o a s o b -

, v a r qU<3 .el J a p ó n n o t i e n e h a s e n a ­

v a l y eme í 0 P r e e a r ' 0 s u T e s o r o n o 

a m m a z a á l o s E s t a d o s U n i d o s , 

p o r s u p a r t e e l E s t a d o M a y o r G e -

r a l ^ e l E j é r c i t o a c a b a d e p u b l i c a r 

u n i n f o r m e e n e l q u e p i d e c o n u r g e n ­

c i a l a c o n s t r u c c i ó n d e f o r t i f i c a c i o n e s 

e n e l p u e b l o d e S a n P e d r o , c e r c a d e l o s 

A n g e l e s . 

E n d i c h o i n f o r m e s e d i e e . q u e , á f a l ­

t a de u n a e f i c a c í s i m a d e f e n s a n a v a l e n 

los p u e r t o s d e l P a c í f i c o , c i e r t a p o t e n c i a 

o r i e n t a l l o g r a r í a d e s e m b a r c a r e n u n 

m e s 1 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s s o b r e e l t e r r i t o ­

r i o a m e r i c a n o , y 3 0 0 . 0 0 0 e n d o s m e s e s . 

A p e s a r do t o d o , l a c o m i s i ó n d e l a 

C á m a r a h a r e d u c i d o n o t a i b l e m e n t e l o s 

g a s t o s d e f o r t i f i c a c i ó n , y c o n e s p e c i a l i ­

d a d e n l o q u e s e r e f i e r e n á F i l i p i n a s . 

M r . H a r s t h a c e u n a v i g o r o s a c a m p a ­

ñ a e n l a p r e n s a p a r a q u e l a e s c u a d r a 

d e a c o r a z a d o s sea . n u e v a m e n t e e n v i a d a 

a l P a c í f i c o . " 

N o e s t a b a m u y m a l i n f o r m a d o e l p e ­

r i ó d i c o e u r o p e o q u e t a l d i j o . 

E n l a G r a n R e p ú b l i c a s e s i g u e e x ­

p l o t a n d o e l p e l i g r o j a p o n é s e n f a v o r 

d e l ' m i l i t a r i s m o . 

L o s d o s a c o r a z a d o s d e m a r r a s s e e m ­

p e z a r á n á c o n s t r u i r p r o n t o , y n o c o n 

u n p o r t e d e 2 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o , 

s i n o de 2 6 . 0 0 0 , á fin d e q u e m e t a n m á s 

m i e d o . 

A h o r a v e a m o s c ó m o I n g l a t e r r a , q u e 

n o se d u e r m e s o b r e s u s l a u r e l e s , h a d i ­

v i d i d o l a m e j o r p a r t e d e s u i l o t a : 

1. ° La d i v i s i ó n d e l a Home fleei se 
coir.pon-ává d e l o s s e i s a c o r a z a d o s m á s 

m o d e r n o s , s e a n c u a t r o d e l t i p o Dread-
noughf y d o s d e l t i p o Lord Nelson. 
A d e m á s se l e s u m a r á n s e i s c r u c e r o s 

a c o r a z a d o s : l o s t r e s Indomiiable, c o n 

v e l o c i d a d e s d e 2 5 n u d o s , y l o s t r e s Mi-

notmr, c o n v e l o c i d a d d e 2 3 n u d o s . 

2. ° L a e s c u a d r a d e l m a r d e l N o r t e 

c o n s i s t i r á e n o c h o a c o r a z a d o s d e l t i p o 

King Edimrd V i l , c o n 1 6 . 3 5 0 t o n e l a ­

d a s , y s e i s c r u c e r o s a c o r a z a d o s , c o n 

1 3 . 5 5 0 t o n e l a d a s , t o d o s c o n v e l o c i d a d e s 

de 2 3 n u d o s . ' 

L o s o c h o a c o r a z a d o s d e l t i p o King 
Edward V i l s e h a l l a n a c t u a l m e n t e i n ­

c o r p o r a d o s á l a f l o t a d e l a ' M a n c h a , q u e . 

á s u v e z , s e r á r e d u c i d a á s e i s a c o r a z a ­

d o s , s o l a m e n t e . A n u n c i a s e t a m b i é n q u e 

l o s c r u c e r o s d e e s t a ú l t i m a f l o t a v a n á 

c a m b i a r d e s e r v i c i o . 

H a b i d a c u e n t a d e l p é s i m o r e s u l t a d o 

q u e d i e r o n e n l a m a r i n a y a n q u i , n i n ­

g u n o d e e s o s b u q u e s l l e v a r á a p a r a t o s 

d e t e l e f o n í a s i n h i l o s , p e r o t o d o s p o s e e n 

l a t e l e g r a f í a p o r ¡el m i s m o p r o c e d i ­

m i e n t o . 

E n t a n t o l o s y a n q u i s y l o s i n g l e s e s , 

q u e s o s t i e n e n r e s p e c t i v a m e n t e l a h e g e ­

m o n í a n a v a l e n A m é r i c a y E u r o p a , 

c u i d a n a s í d e l • a u m e n t o y o r g a n i z a c i ó n 

d e s u s e s c u a d r a s , A l e m a n i a , q u e , s i n 

o l v i d a r s e d e l a m a r i n a , s e f i n c a m á s ( n 

e l e j é r c i t o , t r a t a d e e s t a b l e c e r r e f o r m a s 

e n é s t o , y o r g a n i z a u n e x t r a o r d i n a r i o 

s e r v i c i o d e e s p i o n a j e . 

L o s i n g l e s e s l e h a n d e s c u b i e r t o r e ­

c i e n t e m e n t e u n a d m i r a b l e c u e r p o d e e s a 

í n d o l e . 

L o s a g e n t e s s e c r e t o s d e A l e m a n i a e n 

I n g l a t e r r a s e d i v i d e n e n d o s c l a s e s : l o s 

p r i m e r o s s e l l a m a n sedentarios, y p e r ­

t e n e c e n á d i s t i n t a s c a t e g o r í a s s o c i a l e s , 

i n f o r m a n d o d e c o n t i n u o a o e r c a d e l a s 

d e f e n s a s d e l a s c o s t a s , l o s t r a b a j o s h i ­

d r á u l i c o s , l o s c a m i n o s d e h i e r r o , l o s 

d e p ó s i t o s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o s , e t c . ; 

y l o s s e g u n d o s , d e n o m i n a d o s " a c t i v o s , " 

q u e p a g a n y d i r i g e n e l e s p i o n a j e , s i m u ­

l a n s e r v i a j e r o s y c o m e r c i a n t e s . 

• M a s d e j e m o s á u n l a d o e s t a s m a t o -

n e r í a s y m a l e d i c e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s 

d e alta p o l í t i c a , p a r a l a m e n t a r d o s s u ­

c e s o s t r á g i c o s , q u e h a n c o n m o v i d o á l a 

g e n t e d e c o r a z ó n . 

E l i n c e n d i o d e l t e a t r o " P l o r e s , " e n 

A c a p u l c o ( M é j i c o ) , c a u s ó t r e s c i e n t o s 

m u e r t o s . P o r q u é d e t a l i n c e n d i o : u n a 

p e l í c u l a q u e s e q u e m ó , c o n t a g i a n d o e l 

f u e g o a l e s c e n a r i o . S i e so o c u r r i ó e n u n 

t e a t r o e l c u a l d e b í a r e u n i r a l g u n a s 

c o n d i c i o n e s d e s e g u r i d a d , ¿ q u é n o s u ­

c e d e r í a e n n u e s t r o s s a l o n c i t o s d e c i ­

n e m a t o g r a f í a p o r t a n d a s , s a l o n c i t o s s i n 

s a l i d a s a m p l i a s , n i p u n t a l , n i t e l ó n d e 

a m i a n t o , n i a l u m b r a d o e s p e c i a l , n i n a ­

d a q u e g a r a n t i c e l a v i d a d e l e s p e c t a ­

d o r ? 

¡ L í b r e n o s D i o s de c o n f l a g r a c i o n e s e n 

s e m e j a n t e s b a r r a c a s ! 

E n P e r s i a h a t e m b l a d o l a t i e r r a , q u e 

p a r e c e a t a c a d a d e e p i l e p s i a c r ó n i c a ; y 

e l t e m b l o r h a a r r u i n a d o s e s e n t a a l d e a s , 

m a t a d o á c i n c o ó s e i s m i l p e r s o n a s , 

d e s t r u i d o l a s c o s e c h a s y d i s u e l t o l o s r e ­

b a ñ o s . 

E n P u e r t o R i c o s e h a s e n t i d o f e n ó ­

m e n o s i g u a l e s , p e r o s i n f a t a l e s c o n s e ­

c u e n c i a s . 

P o r q u e P u e r t o R i c o s e h a l l a t a n c e r ­

c a d e C u b a , á m u c h o s i n d i v i d u o s l e s h a 

p u e s t o c a r n e d e g a l l i n a t a n d e s a g r a ­

d a b l e n o t i c i a , y h a s t a h a n q u e r i d o 

h u i r , c o m o c u a n d o e l bluff d e l a p e o ­

n í a . 

¿ P e r o t o d a J a t i e r r a n o e s t á e x p u e s ­

t a á c o n m o v e r s e , a g r i e t a r s e y h a s t a 

h u n d i r s e ? ¿ N o m e d i a n e n o r m e s d i s ­

t a n c i a d e I t a l i a á l o s E s t a d o s U n i d o s y 

d e l o s E s t a d o s U n i d a s á P e r s i a ? ¿ N o h a 

h a b i d o t e r r e m o t o s e n A s i a , E u r o p a y 

A m i é r i c a ? E n t o n c e s . . . ¿ á q u é e s o s 

t e m o r e s r i d í c u l o s ? 

C u e n t a q u e u n s a b i o filósofo d i j o 

• b u r l o n a m e n t e , a l l e e r l a e l e g í a d e u n 

p o e t a q u e , s i g l o s d e s p u é s , l a m e n t a b a 

a ú n l a s m u e r t e s h a b i d a s c o n m o t i v o d e 

l a d e s t r u c c i ó n d e H e r e u l a n o y P o m -

p e y a : 

—<¡ V a y a u n t o n t o ! A f e q u e e n l o s 

a c t u a l e s m o m e n t o s n o v i v i r í a n i n g u n o 

d e a q u e l l o s p o m p e y a n o s y h e r c u l a n o s 

q u e p e r e c i e r o n c u a n d o e l f a m o s o c a t a ­

c l i s m o . . . . 

A f e q u e y a p a s ó l o d e P u e r t o R i c o , 

c o m o p a s a y s e d e s v a n e c e el a r o m a d e 

s u s a h r o s o c a f é , c u a n d o l l e v a a l g u n a s 

h o r a s d e h e c h o . . . . 

•MAS*** 

EL VIAJE DEL PRESIDENTE 
S e g ú n h a b í a n n o s a n u n c i a d o , a y e r á 

l a s d o s y m e d i a s a l i ó p a r a e l M a r i e l , á 

b o r d o d e l g u a r d a c o s t a s " I l a t u e y , " e l 

s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , g e ­

n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , a c o m p a ñ a ­

d o d e s u e s p o s a y d e s u s d o s h i j o s , d e 

l o s S e c r e t a r i o s d e G o b e r n a c i ó n y S a ­

n i d a d , " s e ñ o r e s A l b e r d i y D u q u e , r e s ­

p e c t i v a m e n t e , c o n s u s r e s p e c t i v a s e s ­

p o s a s , y e l a y u d a n t a d e l P r e s i d e n t e , 

s e ñ o r M o r a l e s C o e l l o . 

E l d o c t o r H u g o R o b e r t , q u e t a m ­

b i é n s e h a b í a a n u n c i a d o a c o m p a ñ a r í a 

a l P r e s i d e n t e e n s u v n a j e , s a l i ó ' p a r a 

e l M a r i e l e n l a t a r d e d e l v i e r n e s , c o n 

o b j e t o d e e s p e r a r l o á s u l l e g a d a á 

a q u e l p u e b l o . 

' U n t r e l a s p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n á 

l a e s p l a n a d a d « l a C a p i t a n í a d e l P u e r ­

t o p a r a d e s p e d i r a l P r e s i l d e n t e y s u s 

a c o m p a ñ a n í t e s . r e c o r d a m o s a l S e c r e t a ­

r i o d e H a c i e n d a , i S r . D í a z d e V i l l e g a s ; 

e l J e ' f e d e l a G u a r d i a R u r a l , g e n e r a l 

M o n t e a i g u d o ; e l P r e s i d e n t e d e l S e n a ­

d o , S r . M a r t í n M o r ú a D e l g a d o ; e l C a ­

p i t á n d e l P u e r t o , S r . C h a r l e s A g u i r r e ; 

e l r e p r e s e n t a n t e S r . E n r i q u e R o i g , e l 

s e n a d o r D r . G o n z a l o P é r e z , e l J e f e d e 

l a S e c c i ó n d e A d u a n a s , S r . A n t o n i o 

R i v e r o ; e l J e f e d e l a p o l i c í a s e c r i e t a , 

• S r . U ' g a r t e ; e l c a p i t á n M a s s ó , l o s d o c ­

t o r e s G i r a l t , P o n c e d e L e ó n , C a s i t e l l a -

n o s y M i l a n é s , e l c o n c e j a l S r . H o r t s -

m a n , e l c a p i t á n d e p o l i c í a d e l p u e r t o , 

s e ñ o r U r e ñ a , y o t r o s . 

D e s d e W a s h i n g t o n 

1 5 d e F e b r e r o , 

" L a s i t u a c i ó n d e l T e s o r o es l i s o n ­

j e r a " d i c e e l n u e v o M i n i s t r o d e H a ­

c i e n d a d e C u b a , s e ñ o r D í a z d e V i l l e ­

g a s , e n l a s d e c l a r a c i o n e s p u b l i c a d a s 

a n t e a y e r e n e l D iar io d e l a Mar ina . 

E n e l m i s m o s e n t i d o s e e x p r e s a e l c o ­

r r e s p o n s a l h a b a n e r o d e l Sun, d e N u e v a 

Y o r k , e n u n a c a r t a d e l d í a 9 . E s t e c o ­

r r e s p o n s a l o p i n a q u e e l G o b i e r n o P r o ­

v i s i o n a l h a g a s t a d o d e m a s i a d o , s o b r e 

t o d o e n c a m i n o , y a ñ a d e q u e l a e s p e -

c i a O i d a d d e l a s e g u n d a I n t e r v e n c i ó n 

h a n s i d o l o s c a m i n o s , c o m o l o s d e l a 

p r i m e a r a f u e r o n l a s e s c u e l a s y l a s a n i ­

d a d . T o d o e l l o s e n e c e s i t a b a ; y s i b i e n 

h a y q u e d e p l o r a r q u e l a c u e n t a s e a 

t a n a l t a , y , a c a s o , q u e s e h a y a c o m e t i ­

d o a l g u n a i r r e g u l a r i d a d , c u a n d o s e 

g a s t a e n o b r a s p ú b l i c a s d e v e r d a d e r a 

u t i l i d a d , a u n s a l i e n d o u n p o c o c a r a s , 

h a y b e n e f i c i o p a r a e l p a í s . Y n o s e 

d i v i d e q u e , a s í l a s d o s I n t e r v e n c i o n e s , 

c o m o e l g o b i e r n o c u b a n o h a n t e n i d o 

q u e h a c e r a l g o d e l o m u c h o q u e n o so 

h i z o e n e l t i e m p o v i e j o . 

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d e l Sun, l a 

a m e n a z a p a r a e l n u e v o g o b i e r n o n o es ­

t á e n l a s s u p u e s t a s t e n d e n c i a s r e v o l u ­

c i o n a r i a s d e l p u e b l o n i e n s u s u p u e s t a 

i n c a p a c i d a d p o l í t i c a , " s i n o e n e l l e g a ­

d o d e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l " S i n 

e m b a r g o , e l s e ñ o r D í a z d e V i l l e g a s d i ­

c e q u e t i e n e l a e s p e r a n z a d e p o d e r 

c u m p l i r l o s c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s . " 

S e f u n d a e n q u e s e r e a l i z a r á n e c o n o ­

m í a s y e n l a s u p o s i c i ó n d e q u e l a s r e n ­

t a s p ú b l i c a s , e n b a j a e n e s t o s ú l t i m o s 

tneses^ s e n o r m a l i z a r á n , c o m o c o n s e -

e u e n c i a d e h a b e r s e r e s t a b l e c i d o l a c o n -

f i a ñ z a . 

T e r o ¿ h a b r á e c o n o m í a s y s e s e g u i r á 

u n a p o l í t i c a f i n a n c i e r a j u i c i o s a ? A h í 

e s d o n d e e s t á ' la a m e n a z a y n o e n l a 

h e r e n c i a d e j a d a p o r l a I n t e r v e n c i ó n . 

C o n u n a a c e r t a d a g e s t i ó n d e l a H a ­

c i e n d a s e d o m i n a h a s t a l a s s i t u a c i o n e s 

m á s d i f í c i l e s . A l o s P a r l a m e n t o s y á 

l o s m i n i s t r o s n o s e l e s p u e d e e x i g i r 

m i l a g r o s ; p e r o , s í , a l g o , q u e n a d a t i e ­

n e d e m i l a g r o s o y e s q u e p r o c e d a n 

c o n p r u d e n c i a . N o s e r á e m p r e s a e x -

+ r a ( ) : d i n a r i a e l p a g a r e s o s t r e i n t a m i -

i l o n e s , q u e , a p r o x i m a d a m e n t e , f o r m a n , 

s e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d a l Sun, l a h e ­

r e n c i a d e l a I n t e r v e n e i ó n , s i n a p e l a r 

a l e m p r é s t i t o — c o m o e s p e r a e l S e c r e t a ­

r i o d e H a c i e n d a — s i s e r e c a u d a c o n v i ­

g o r y s i , d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s , n o 

m u c h o s , p o r s u e r t e , l a s C á m a r a s , e n 

l u g a r d e r e c a r g a r e l p r e s u p u e s t o d e 

g a s t o s , l o a l í j e r a n . P e r o , r e p i t o ¿ h a ­

r á e l C o n g r e s o e c o n o m í a s ? E s o e s l o 

q u e v a m o s á v e r . L a s e c o n o m í a s s e 

i m p o n e n ; p r i m e r o , p o r q u e s i l a H a ­

c i e n d a s e a v e r í a , y s e l l e g a á l a s u s ­

p e n s i ó n d e l s e r v i c i o d e l a D e u d a , p o ­

s e í d a p o r e x t r a n j e r o s , v e n d r á o t r a 

c r i s i s d o l a i n d e p e n d e n c i a ; y l u e g o , 

p o r q u e s o l o g a s t a n d o l o i n d i s p e n s a b l e , 

s e p o d r á l l e v a r á c a b o l a t r a n s f o r m a ­

c i ó n d e l p r e s u p u e s t o d e i n g r e s o s p a r a 

a b a r a t a r l o s c o n s u m o s y , c o m o c o n s e ­

c u e n c i a , l a p r o d u c c i ó n . E l s e ñ o r V a ­

r o n a , ú n i c o p o l í t i c o q u e a l l í h a p r e s t a ­

d o a t e n c i ó n á e s t e a s u n t o , e x p u s o , h a ­

c e y a t r e s a ñ o s , l a c o n v e n i e n c i a d e i r 

p i d i e n d o m á s á l o s i m p u e s t o s d i r e c t o s 

y m e n o s á l a t r i b u t a c i ó n i n d i r e c t a . 

E s t o n o se p u e d e l o g r a r e n u n p r e s u ­

p u e s t o n i e n d o s ; r e q u i e r e t r a b a j o y 

t i e m p o ; h a d e s e r r e s u l t a d o d e u n a 

e v o l u c i ó n ; p e r o c u a n t o a n t e s s e i n i c i e 

l a e v o l u c i ó n , t a n t o m á s s e a d e l a n t a r á 

e l m o m e n t o e n q u e l a p r o d u c c i ó n d e 

e s a i s l a e s t é r e s g u a r d a d a d e t o d o p e l i ­

g r o e n e l m e r c a d o a m e r i c a n o . N o s a ­

b e m o s l o q u e p a s a r á a q u í e n m a t e r i a 

d e a r a n c e l e s y d e t r a t a d o s d e r e c i p r o c i ­

d a d . ; p u e d e n s u c e d e r c o s a s m u y c o n ­

t r a r i a s á l o s i n t e r e s e s c u b a n o s y d e l a s 

c u a l e s n o t e n g a d e r e c h o e s a i s l a á q u e ­

j a r s e . H a y l a p o s i b i l i d a d d e q u e á 

o t r o s a z ú c a r e s e x t r a a i j e r o s s e l e s c o n c e ­

d a i g u a l t r a t o q u e a l a z ú c a r c u b a n o ; 

h a y l a p o s i b i l i d a d — s i b i e n m á s r e ­

m o t a — d e q u e e l a z ú c a r l l e g u e á f i ­

g u r a r e n l a free list. C o n t r a t o d o l o 

q u e p u e d a v e n i r , n o h a y m á s q u e u n a 

d e f e n s a : l a b a r a t u r a d e l p r o d u c t o . 

C o n e l l a , s i g u i e n d o e l r é g i m e n a c t u a l , 

e l p r o d u c t o r g a n a r á m á s ; y , s i v i e n e 

u n r é g i m e n m e n o s f a v o r a b l e , p o d r á r e ­

s i s t i r a q u í l a c o m p e t e n c i a . Y e s d í e 

s e n t i d o c o m ú n q u e , m i e n t r a s a h í , p o r 

l o a l t o d e l o s a r a n c e l e s , s e a n c a r o s l o s 

c o n s u m o s , n o p o d r á a b a r a t a r s e l a p r o ­

d u c c i ó n . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

Y a e s u n c l a m o r g e n e r a l e l q u e e m ­

p i e z a á l e v a n t a r s e c o n t r a l a i n m o r a l i ­

d a d d e l o s t e a t r o s ; n o h a y p e r i ó d i c o e>n 

l a i s l a q u e n o a r r o j i e s u p e d r a d a á t a l 

a s u n t o , y n o h a y p e r s o n a s e n s a t a q u e 

n o s e d é e x a c t a c u e n t a d e l o s g r a v í s i ­

m o s r e s u l t a d o s q u e p u d i e r a t r a e r n o s 

e s e m a l . 

D í g a l o s i n o D . ' F r u t o s , u n q u e r i d o 

a m i g o n u e s t r o quei a y e r n o s d i ó á l e e r 

u n s u ' e l t e c i t o d e E l Papular d e C á r d e ­

n a s ; u n s u e l t e c i t o q u e d e c í a a s í : 

" N o s o t r o s n o s r e s i s t i m o s á v e r e n s i ­

l e n c i o e s a o l a d e r e l a j a c i ó n q u e n o s i n ­

v a d e . S i á l o i n m o r a l n o o p o n e m o s u n 

d i q u e c o n t i e m p o , d e a q u í s e b o r r a r a n 

p a r a s i e m p r e l a s p a l a b r a s d e c e n c i a y 

p u d o r p e r s o n a l y c o l e c t i v o . 

C o m o d i c e m u y b i e n E l Lihcrd e s ­

t o es c o s a . s e r i a q u e r e c l a m a t o d a l a 

a t e n c i ó n d e n u e s t r o p a t r i o t i s m o . . S i n 

m o r a l n o h a y s o c i e d a d , s i n s o c i e d a d n o 

h a y p a t r i a , " 

D . F r u t o s s o n r i ó , g u a r d ó e l p e r i ó d i ­

c o , y e m p e z ó á d i s c u r s e a r : 

— V e a n u s t e d e s l o q u e s o n l a s c o s a s : 

a y e r h e v i s i t a d o d o s t e a t r o s q u e h o y n o 

p r e s e n t a n p e l i g r o : v i e n u n o l o s S á n ­

c h e z R u i z , q u e s o n d o s b a i l a r i n e s d e 

v e r d a d , y q u e p o r q u e l o s o n , n o n e c e s i ­

t a n a c u d i r á l o s m o d a l a s i n d e c e n t e s y 

l a s c i v o s : s u a r t e , s o l o s u a r t e , b á s t a l e s 

p a r a e l e c t r i z a r a l p ú b l i c o . E n el o t r o 

m e e n c o n t r é c o n u n a A m a l i a M o l i n a , 

q u e v a l e u n P o t o s í , q u e c a n t a c o n v o z 

d u l c e y c a r i c i o s a , q u e t i e n e e s t i l o p r o ­

p i o , q u e t i i e n e a l m a . . . E s d e c i r , q u e e n 

a m b a s p a r t e s d i c o n a r t i s t a s d e c e n t e s , 

d e e s o s q u e p o r s e r d e c e n t e s n o t i e n e n 

q u i e n l e s h a g a ©1 r e c l a m i t o . . . P u e s 

b i e n — ¡ p e n a d a e l d e c i r l o ! — e n l o s d o s 

c o l i s e o s d e q u e h a b l o , a p e n a s s e v e í a 

p ú b l i c o : e l p ú b l i c o s e e n c o n t r a b a e n 

o t r o s q u e l e o f r e c í a n d e s n u d e c e s i m p ú ­

d i c a s , g r o s e r a s , couplets s u c i o s , v e r g o n ­

z o s o s , y b a i l e s i n d e c e n t e s y s e n s u a l e s . . 

E s d e c i r : q u e n o h a y t u t í a : q u e l a 

r e l a j a c i ó n cund1? ; q u e l o s e m p r e s a r i o s 

s e v e n o h l i g a d o s á p r e s e n t a r e n e s c e n a 

m e r e t r i c e s ; q u e c u a n d o o f r e c e n a r t i s ­

t a s d e p u r a c e p a y d e p u r o g u s t o , n o 

t iemsin p u e b l o q u e p a g u e ; y q u e v a m o s 

m u y m a l , p e r o m u y m a l , s i n o t o m a l a 

a - u t o r i d a d c a r t a s e n e l a s u n t o i m p o ­

n i e n d o m u l t a s á d i e s t r o y s i n i e s t r o , é 

i m p i d i e n d o q u e " l a g e n t e s e d e g r a d e , s e 

p e r v i e r t a , se c o r r o m p a m á s a ú n d e l o 

q u e e s t á . . . 

C a l l ó d o n F r u t o s a l l l e g a r a q u í ; y 

c u a j n d o y a á l a n o c h e n o s r e t i r á b a m o s , 

v í m o s l e e n t r a r m e d r o s o , e n c o g i d i t o , c o ­

m o m u y a v e r g o n z a d o , e n u n o d e e s o s 

t e a t r o s e n q u e s e o f r e c e n a l p ú b l i c o 

d e s n u d e c e s i m p ú d i c a s , g r o s e r a s , cou­
plets s u c i o s , v e r g o n z o s o s y b a i l e s i n d e ­

c e n t e s y s e n s u a l e s . . . 

M e . M i ' l l a n e s e l J e f e - d e S a n i d a d d e l 

C a m a g i ^ e y ; a h o r a n o s e n t e r a m o s : s u s 

g e n i a l i d a d e s ú l t i m a s n o s l e h a n d a d o á 

c o n o c e r , c o n m u c h í s i m o g u s t o , — i l a 

v e r d a d . 

Y E l Comercio e s u n d i a r i o d e a q u e l 

t é r m i n o q u e s i e m p r e q u e l l e g a e l c a s o 

n o s e c h a u n a s f l o r e c i ' l l a s q u e y a , y a . . . 

L e c o n o c e m o s h a c e m u c h o t i e m p o , y á 

p e s a r d e l a s d i c h a s f l o r e c i ' l l a s — q u e á 

n a d i e l e d e s e a m o s : — l e c o n o c e m o s t o d a ­

v í a c o n m á s g u s t o q u e a i c i t a d o M e . 

M i l l a n . 

S o n e s t o s a n t e c e d e n t e s n e c e s a r i o s 

p a r a e n t r a r e n e l p r o b l e m a q u e h o y 

siguit ! e l C a m a g ü e y i n t e r e s a d o : e l l o s 

s o n t e s t i m o n i o e l o c u e n t í s i m o d e n u e s ­

t r a s i n c e r i d a d , p o r q u e e l l o s d e m o s t r a ­

r á n q u e l a s t a l e s f l o r e c i l l a s n o n o s c i e ­

g a n c u a n d o s e t r a t a d e d a r l a r a z ó n á 

q u i e n l a t i e n e . F u é e l c a s o , p u e s , q u e 

E l (Jamerdo n o s e h a l l a b a m u y c o n f o r ­

m e c o n e l s e r v i c i o d e l s e ñ o r M i l l a n ; y 

l e a c u s ó l a s c u a r e n t a á e s t e s e ñ o r , y 

p a r a v i g o r i z a r s u s a f i r m a c i o n e s , p u b l i ­

c ó l o s p r e l i m ó n a r e s d e c i e r t o 

" . . . e x p e d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o - g u b e r ­

n a t i v o q u e s e l e f o r m ó a l saefior M e . 

M i l l a n c u a n d o f u é J e f e d e l s e r v i c i o d e 

H i g i e n ' - ' E s p e c i a l , y q u e p a s ó d e l A y u n ­

t a m i e n t o a l G o b i e r n o P r o v i n c i a l y d e 

é s t e á l a S e c r e t a r í a c o r r e s p o n d i e n t e e n 

l a H a b a n a , d e l a c u a l s e r í a c o n v e n i e n t o 

y j u s t o q u e l o . r c l a m a r a e l J u z g a - « 

o . . . 

A m a r g ó l e l a c o s a a l s e ñ o r M i l l a n , ^ 

p r o c e s ó a l d i r e c t o r d e E l Comercio: ac< 

t i t u d c o n l a q u e n o p o d e m o s e s t a r c o n ­

f o r m e s q u i e n i c s h e m o s v e n i d o á l o s p e ­

r i ó d i c o s p a r a n o t a r l a s f a l t a s d e t o d o s 

l o s q u e t i e n e n o b l i g a c i ó n d e n o c o m e t e r 

n i n g u n a , y p a r a l o a r e l c e l o d e t o d o s 

l o s q u e l o m u e s t r a n e n e l e j e r c i c i o do 

s u s f u n c i o n e s . 

¿ Y q u é a d e l a n t a r á e l s e ñ o r M i l l a n , s i 

e l J u z g a d o l e q u i t a l a r a z ó n ? P u e s o f r © . 

c e r l e l a o c a s i ó n d e c e l e b r a r u n v e r d a ­

d e r o t r i u n f o a l d i r e c t o r d e E l Comer-, 
ció, y v e r s e p r e c i s a d o á p r e s e n t a r l a r e ­

n u n c i a d e s u c a r g o . ¿ Y q u é a d e l a n t a r á 

e l s e ñ o r M i l l a n , s i e l J u z g a d o s e p o n e 

d e s u p a r t e 'l P u e s a b s o l u t a m e n t e n a d a , 

m i e n t r a s n o d e m u e s t r e a l p u e b l o q u e 

c u m p l e s u o b l i g a c i ó n c o m o es d e b i d o , y | 

q u e n o e x i s t e e l e x p e d i e n t e e s e q u e d i ­

c e n s e l e f o r m ó c u a n d o f u é J e f e d e l 

S e r v i c i o d e H i g i e n e E s p e c i a l , p o r n o 

l l e n a r s u s d e b e r e s . 

C u a n d o sie d e s e m p e ñ a u n c a r g o p ú ­

b l i c o n o h a y q u e • e n f a d a r s e p o r q u e l a 

p r e n s a h a b l e ; l o q u e h a y q u e h a c e r e s 

p r o b a r con un exceso de celo q u e s u s 

a c u s a c i o n e s s o n i n j u s t a s ; y p r o b a d o 

q u e l o s o n . ¿ q u é i m p o r t a l o q u e s e d i ­

g a ? ¿ Q u é i m p o r t a q u e s e d i g a q u e t a l 

c a l l e e s u n s i m p l e e s t e r c o l e r o , s i t a l c a ­

l l e e s u n e s p e j o . . . ? 

C o n e s o d e l o s d e s t i n o s t e n e m o s l o c a 

á m e d i a h u m a n i d a d ; F u l a n o q u i e r e ¿ e r 

e s t o , p o r q u e u n a v e z d i ó u n v i v a a l 

P r e s i d e n t e ; Z u t a n o q u i e r e s e r l o o t r o , 

p o r q u e o t r a viez l e s i r v i ó u n o s c a m a r o ­

n e s . . . T o d o s q u i e r e n s ^ r l a m a r ; y e n 

M a t a n z a s a c o n t e c e l o m i s m i t o q u e e n l a 

H a b a n a . 

C a l c u l e n n u e s t r o s a m i g o s d e q u é c a ­

l i b r e s e r í a n l a s e x i g e n c i a s d e l f a m o s o 

m o z o , á q u i e n e l I n g e n i e r o J e f e d e l a 

p r o v i n c i a , s e ñ o r R a m o s , s e v i o o b l i g a d o 

á a p l a s t a r c o n e s t a c a t i l i n a r i a q u e E l 

R-epuMicano c o n s e r v a d o r d a c o m o h i s ­

t ó r i c a , y q u e l o e s s e g u r a m e n t e : 

" P r e v e n g o á u s t e d , a m i g o m í o , q u e 
y a h e d e j a d o d e s e r iel p o l í t i c o R a m o s 
p a r a s e r ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e e l I n ­
g e n i e r o J e f e , y , e n s u c o n s e c u e n c i a , t e n ­
g a p o r b i e n e n t e n d i d o q u e u s t e d n o e s 
a p t o p a r a e l d e s e m p e ñ o d e l c a r g o p a ­
r a e l c u a l l o h a n n o m b r a d o y n o s o n , 
•por t a n t o , d e e v i d e n t e u t i l i d a d s u s s e r - , 
v i c i o s p a r a iel D e p a r t a m e n t o ; p r o c e d e r é 
s i n v a c i l a c i ó n a l g u n a á p r o p o n e r s u c e ­
s a n t í a i m p o r t á n d o s e m e p o c p s u s s e r v i ­
c i o s c o m o p o l í t i c o . A s í ' s e a u s t e d A r ­
c h i p á m p a n o ( t e x t u a l ) ¿ e u n C o m i t é ó 
C o n v e n c i ó n , h a r é l o que' d i g o : y p o r l o 
d e m á s c u e n t e c o n m i f e l i c i t a c i ó n p o r 
e l n o m b r a m i e n t o . " 

P u e s s i e l i n g e n i e r o h a c e l o q u e d i ­

c e , h a r á m u y m a l , p o r q u e t e n d r í a q u e 

e x p u l s a r á c a s i t o d o s , l o s q u e v e j e t a n 

h o y e n e l c a m p o d e n u e s t r a s o f i c i n a s , y 

p o r q u e 

J o s é L u i s A l b a r e d a e r a t r e m e n d o ; y; 

A l b a r e d a f u é m i n i s t r o e n t i e m p o d e A l ­

f o n s o X I I . L a s c o s a s q u e e l t a l m i n i s t r o 

l e s o l t a b a a l d i c h o r e y , n o h a b í a ¿ n e l 

m u n d o q u i e n s e l a s s o l t a r a . Y u n a v e z 

h i z o A l b a r e d a d i p u t a d o , g r a c i a s á l a s 

r e c o m e n d a c i o n e s c o n s a b i d a s , á u n b r u -

F a r a Joyería de gusto y gran novedad 

S i e m p r e j C a C a s a d e C o r e & 

^ a n ^ C a C i a * * fundada vn 1875. 

E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
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i t r a t o d e S o s a 

C a l l e d e C u b a 6 4 

H A V Á N Á , C U B A 

T a m b í e s , N i t f ate Agenctea C o , 

C a l l e de Baronne 305, N e w O r l e a m , L a , 

6 o L l e n a n t o d o s l o s p e d i d o s e n e l 
a c t o E n s o r l b a e e por c o t i z a c i o n e s 

T i n t e I n i m i t a b l e 
D E 

J O S É C R I S T A D O R O 
PARA E L P E L O 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E C R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T J Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

D e v e n t a : V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o , D r . 
M a n u e l J o h n s o n y b o t i c a s a c r e d i t a d a * . 

O R R A N A 8 
Pocas personas ignoran quó triste enfermedad constituyen las almorranas, pues 

es una de las afecciones más generalizadas; pero como á uno no le gusta hablar 
do estos padecimientos, hasta con su mismo médico, se sabe mucho menos que existe 
desde algunos años un medicamento, el S S l t s l r d e V l r g r l n t o n r y r d a t a í , 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay m á s que escribir : 
P r o d u c t o s N Y R ü A H X . , 9 1 , A c u l a r , S t A B A S T A , para recibir franco 
de porto el folleto expllcatiTO. Se verá cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la m á s penosa, cuando no la m á s dolorosa. 

Do Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 

5111 
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m á s b a r a t o q u e t o d o s l o s d e m á s i m p o r t a d o r e s 

E L F E N I X 

P o r O ' R e i l l y 5 1 y O b i s p o 6 8 . 

C 6 Í 2 a l t t 8 - l £ 

E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 

a u m e n t a l a f u e r z a d e l c o n c r e t o y r e b a j a e l c o s t o t o t a l d e l a o b r a . 

P i d a s e o a t a l o g r o e n E s p a ñ o l , d e t a m a ñ o s , t a b l a s y p r e c i o s . 

N u e s t r o i n g e n i e r o C o n s u l t o r d a r á i n f o r m e s s o b r e t o d o p r o y e c t o , g r a t i s . 

C . B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s 1 9 . H A B A N A . 
C . 488 1 F 

Él 

uena boci 

Da lS'U1tla ^e ^as 00838 Q u e m á s p r e o c u -
y ? a los p a d r e s , y á l a s m a d r e s s o b r e 

^ c u a n d o s u s h i j o s l l e g a n á l a e d a x l 
w nnp n V i ^ n ~ . n t. t.. ae 

, que a h o r a se l l a m a hacer la entra-
s a / r T r muñ^0 ( « o m o s i d i j é r a m o s l a 

t ' a d o / e d a r ^ P H m e r v u e l o ) , e l c u i -

d-aa ^ R e c u e n t e n la buem so&ie-

soSXj'cailvenido en llamar hu£m 
^ i h l e s a - l a ^ ^ P e r s ( m a s raás r e p a -
811 r i r i ^ Vl81 '^es P01' s u p o s i c i ó n y p o r 
teaíUeaa' i ) r i n c i P a l m e n t e p o r s u , r i -

b r i l l a n f l a 6 0 < ^ a d total, es d o n d e 
^ • m h r l ^ Z ^ 1 1 0 8 ' á m e n u d o d e r e ­
de I » . ^ ú e l a u r b a n i d a d e x q u i s i t a y 

g e n e r a s d e foen t o n o , 

^ o m i r . - a s e ea> riguroso s e n t i d o l a 

c o n v . n i a c i c n s u s o d i c h a , h a b r í a q u e 

que n o etí t o d a s l a s o t r a s c l a s e s 

o . S ' c o n s a b i d a s . F o r m a n la 

S O t l e d a d - Y a u n c i u e a s í u o s e d i -

g a , a s í d e u n m o d o t á c i t o s e e n t i e n d e 

e n t r e n o p o c o s c o n t e m p o r á n e o s ; q u i e ­

n e s , s a t u r a d o s d e l a l f á n d e b u s c a r l a 

c o r t r z a d e l a s c o s a s y n o e n e l f o n d o 

d e e l l a s ; i i n c l í n a u s e á l o m á s v i s t o s o 

y á l o m á s b o n i t o , s a t i s f á c o n s e c o n e l l o , 

y n o r e p a r a n e n d e s d e ñ a r l o b u e n o , 

s i e m p r e q u e p a r a b a i l a r l e l a s u b s t a n ­

c i a h a y a n d e m o l e s t a r s e e n s u f r i r e l 

c o n t a c t o d e u n a s u p e r f i c i e á s p e r a ó 

m a l p u l i d a . 

Y o t a m b i i é n t e n g o h i j o s ; y es n a t u ­

r a l q u e d e s e e q u e c u a n d o s e i n t e r n e n 

e n e l t r a t o d e l a s g e n t e s , l o h a g a n e n 

p r o v e c h o p r o p i o y s i n d e t r i m e n t o d e l 

a j e n o , p o r e s o , h e p e n s a d o m u c h a s v e -

oes s i es. e n e f e c t o , l o m á s c o n v e n i e n t e 

y l o m á s s a n o e l r o c e c o n l a buena .so­
ciedad. Y c o m o e s l ó g i c o c o m e n z a r s i e m ­

p r e p o r e l p r i n c i p i o , a l fijarme en e s t e 

a s u n t o m e h e p r e g u n t a d o : ¿ c u á l e s l a 

b u e n a s o c i e d a d ? 

L a p r e i g u n t a , s o l t a d a e n c u a l q u i e r a 

r e u n i ó n , a u n d e p e r s o n a s f o r m a l e s , h u ­

b i e r a q u i z á s e x c i t a d o l a ' h i l a r i d a d d e 

m á s d e c u a t r o ; p o n q u é ¿ á q u é v i e n e 

p r e g u n t a r c u á l es l a b u e n a s o c i e d a d ? 

¿ C u á l h a d e s e r ? ¿ H a d e b u s c a r s e , p o r 

v e n t u r a , e n t r e m e n e s t r a l e s y a r t e s a ­

n o s ? 

E n t o d a p o b l a c i ó n d e g r a n d e ó m e ­

d i a n a i m p o r t a n c i a , h a y s i e m p r e u n 

c í r c u l o f o r m a d o d e l a s p e r s o n a s m á s 

n o t a b l e s e n c i e n c i a s , e n a r t e s , e n i n ­

d u s t r i a s , e n c o m e r c i o , e n c a r g o s o f i c i a ­

l e s d e c i e r t a a l t u r a , e n d i n e r o , e t c . , q u e 

s o n , y n a d i e l e s d i s p u t a q u e l o s e a n , 

l a huma sociedad d e l a p o b l a c i ó n 

a q u e l l a . L u e g o , c u a n d o s e t r a t a d e q u e 

u n j o v e n s e aca lbe d e f o r m a r y d ^ p u l i r 

e n e l m u n d o , e n e s o s c í r c u l o s h a y q u e 

i n t r o d u c i r l e , p u e s t o q u e a l l í e s d o n d e 

s e h a l l a n l a s m a n e r a s d i s t i n g u i d a s , l a s 

c o s t u m b r e s c u l t a s , e l l e n g u a j e d i s c r e ­

t o . . . l a fin/wra, e n fin. Y s i e l j o v e n h a 

r e c i b i d o p r e v i a m e n t e l a s i n d i s p e n s a b l e s 

n o c i o n e s p a r a a l t e r n a r c o n l a s p e r s o n a s 

comm'ü faut ( o t r a f r a s e c i t a t a m b i é n 

d d d í a ) , c l a r o e s t á q u e e n a q u e l l o s 

c í r c u l o s e s d o n d e p o d r á p r a c t i c a r l a s y 

p e í f e c c i o n a r l a s . 

C o n f i e s o d e p l a n o q u e rae d i e r a p o r 

c o n v e n c i d o , s i n o m e q u e d a r a t o d a v í a 

l a a p r e n s d ó n d e c r e e r q u e t o d o eso n o 

b a s t a p a r a f o r m a r d e u n j o v e n u n 

J i o m b r e d e p r a v - ^ H ; y h a s t a m e e s c a -

r a b a i j e a l a d u d a . , , ¿ l o d i g o ? . . . d e 

q u e a c a s o e l r o c e c o n l a b u e n a s o c i e d a d 

n o e s t é e x e n t o d e l p e l i g r o d e q u e e l j o ­

v e n , e n t r e l o q u e v a á b u s c a r c o m o 

c o m p l e m e n t a r i o , n o p i e r d a a l g o d e l o 

q u e p o s e a c o m o e s e n c i a l y p o s i t i v o . 

M i s d u d a s y e s c r ú p u l o s p r o v i e n e n 

d e l m o d o c o m o y o h e d a d o e n c o n s i d e ­

r a r á la bwena sociedad: y d e q u e , á m i 
v e r ( p o r m á s q u e e s t o p a r e z c a u n a h e ­

r e j í a ) , l a huGim sociedad n o s i e m p r e 

e s u n a sociedad hu&na; ó , p o r l o m e ­
n o s , n o es e n e l l a b u e n o t o d o l o q u e c o ­

m o t a l se a d m i i t e . N o s é s i m e e x p l i c o , 

p e r o p r o c u r a r é a c l a r a r l o c u a n t o m e 

s e a p o s i b l e , y v o y á v a l e r m e d e u n s í ­

m i l , c o m p a r a c i ó n ó l o q u e s e a . 

Y o m e p r e s e n t o á l a b u e n a s o c i e d a d 

c o m o u n a d a m a b i e n v e s t i d a y e l e g a n ­

t e m e n t e a t a v i a d a , p e r o c u y a s f o r m a s 

d e m u j e r d e s a p a r e c e n p o r c o m p l e t o 

b a j o e l a r t i f i c a p d e l t r a j e , ó s e m u e s ­

t r a n , c o n u n a c o r r e c c i ó n , y b e l l e z a e n 

g r a n p a r t e c o n v e n c i o n a l e s " p o r e f e c t o 

d e l m i s m o a r t i f i c i o . 

A h o r a b i e n : p a r a e l q u e s ó l o b u s c a ­

s e e n l a m u j e r e l g o l p e d e v i s t a a g r a d a ­

b l e x s e c o n t e n t a r a c o n c o n t e m p l a r l a 

s i e m p r e v e s t i d a , b a s t a r í a ! e a q u e l l o ; 

m a s p a r a e l a r t i s t a , p o r e j e m p l o , q u e 

q u i m e r a p o s e e r l a n o c i ó n c o m p l e t a d e 

l a b e l l e z a p l á s t i c a f e m e n i n a , n o l e se­

r í a d e n i n g u n a u t i l i d a d s e m e j a n t e c o n -

t e m f d a c i ó n ; n e c e s i t a r í a e l e s t u d i o c l á ­

s i c o d e l d e s n u d o . S i n e s t e e s t u d i o , p u ­

d i e r a p a s a r a ñ o s y a ñ o s m i r a n d o m u ­

j e r e s b d e n v e s t i d a s é i g n o r a r d e l t o d o 

l a c o n f i g u r a c i ó n v e r d a d e r a d e l a m u ­

j e r ; n o a c e r t a r í a j a m á s á a d i v i n a r s i 

a q u e l l a s v e s t i m e n t a s g a l a n a s o c u l t a b a n 

m i e m b r o s d e h e r m o s o s c o n t o r n o s , 6 s i 

e r a n e n c u b r i d o r a s d e p i e r n a s t o r c i d a s , 

b r a z o s f l a c o s y e s p a l d a s c o n t r a h e c h a s . 

S i c o n t a l e s m o d e l o s h a b í a d e d a r f o r ­

m a e s t é t i c a á s u s c o n c e p c i o n e s , á f e 

q u e e s t a b a a v i a d o ; r e d u c i d o q u e d a r í a 

á f o r j a r s e d e c a p r i c h o u n t i p o c u y o s 

e l e m e n t o s l e h a i b r í a s i d o i m p o s i b l e r e ­

c o g e r d e l n a t u r a l y q u e , p o r l o t a n t o , 

r e s u l t a r í a m á s ó m e n o s a r m o n i o s o e n 

s u c o n j u n t o , p e r o s i e m p r e f a l s o . 

P u e s b i e n : p a r t i e n d o d e l p r i n c i p i o 

d e q u e a l e n t r a r u n j o v e n e n e l m u n ­

d o , s i a l f c ú n otoje to r a c i o n a l s e p r o p o n e , 

h a d e s e r e l d e a p r e n d e r á r e c h a z a r y 

o d i a r l o q u e e l m u n d o t e n g a d e m a l o 

y r e p u g n a n t e , y á r e s p e t a r y a d m i r a r l o 

q u e o f r e a c a d e b u e n o , n o c o n s i d e r o q u e 

b a s t e n i m u c h o m e n o s , p a r a c o n s e g u i r 

a q u e l r e s u l t a d o , c o n o c e r n a d a m á s q u e 

e l b a r n i z ó l a c o r t e z a u n i f o r m e y a g r a ­

d a b l e q u e o c u l t a e l f o n d o d e c i e r t a s 

c l a s e s d e l a s o c i e d a d , c o m o e l v e s t i d o y 

l o s p e r i f o M o s o c u l t a n e l c u e r p o n r i t e -

r i a l , s i n o q u e e s i n d i s p e n s a b l e q u e c o -

n o z c a l a s e n t r a ñ a s d e l a s c o s a s e u v a s u ­

p e r f i c i e a d m i r a ; q u e a p r e n d a á d i s ­

c e r n i r , á d i s t i n g u i r e n t r e l a s d e f o r m i ­

d a d e s m o r a l e s q u e b a d e h u i r y l a 

b e l l e z a d e l a v i r t u d q u e d e b e s e r s u 

m o d e l o . D e o t r o m o d o , n o d i g a m o s q u e 

e l j o v e n entra en el mundo p a r a f o r ­

m a r s e y p e r f e c c i o n a r s e , « i n o p a r a c o n ­

f u n d i r s e c o n é l y a d q u i r i r u n a n i t t l t i -

t u d e m b r o l l a d a d e i d e a s e r r ó n o s d e 

l o s h o m b r e s y d e l a s c o s a s , y p a r a s u ­

f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s d e s e m e j a n t e s 

e r r o r e s e n e l d e c u r s o d e s u v i d a . 

N o f a l t a r á q u i e n d i g a q u e m e b e 

a p r e s u r a d o h a r t o e n ol r a z o n a m i e n t o , 

p u e s p a r a h a c e r a d m i s i b l e l o q u e d e j o 

a p u n t a d o , e r a m e j o r c o m e n z a r p r o b a n ­

d o q u e , e f e c t i v a i m e n t e , e n l a b u e n a s o ­

c i e d a d n o s e h a l l a c o s a d e p r o v e c h o 
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t o r i ñ o to.Tik. f a m a d-e • b r u t o 'en l a P e n í n ­

s u l a t o d a : e n t e r ó s e D . A l f o n s o , y p r e ­

g u n t ó l e : 

— Y e s t o ¿ q u é e s ? 

— P n e z - h o m b r e ¿ q u ' é q u i é q u e z e a ? 

— l Y p a r a q u é q u i e r e u s t e d á e s t e 

z o t e e u n u t s t r a s C o r t e s ? 

— ' Z e ñ ó . . . i p a q u e ' h a y a d e t o o , . . ! 

Y h e t e p o r q u é e l s e ñ o r R a m o s n o d e ­

b e e c h a r d e s u p u e s t o a l h o m b r e q u e n o 

m s i r v a : p o r . . . eso, p r e c i s a m e n t e . 

H a c e y a u n s i g l o q u e B a ñ e s v i e n e 

p i d i e n d o u n a t r i s t e e a r r e t e r a á T o r r e n -

t e r a s ; I m c e y a u n s i g l o q u e andiaf l i e n 

g e s t i o n e s , y l a c a r r f t e r a n o p a r e c e ' a ú n . 

L a Veríad d e a q u e l l u g a r s e e s e a n d a -

11 z a : 

u B a ñ e s h a s i d o e l p u e b l o m á s d e s -

d i d l > a d o d e l a R e p ú b l i c a : s o l o h a p o d i ­

d o c o n s i e g u i r u n c o n a t o d o c a r r e t e r a , y 

•este d e u n k i l ó m e t r o e s c a s o ; u n a d e d a ­

d a d e m i e J . " 

• B a ñ e s , c o n v í a s d e c o m u n i c a c i ó n 

a p r o p i a d a s , p u d i o r a s e r u n a f u e n t e d e 

r i q u e z a : t a m b i é n n o s d i c e 'eso J a Ver­
dad, y n o s o t r o s l o c r e e m o s . M i e n t r a s 

l o s p u e b l o s á d c a m p o n o p u e c W o n -

t e n d e r s e u n o s c o n o t r o s y s e r v i r s e i r n o s 

á o t r o s , l á n g u i d o s e r á en o l i o s e l c o ­

m e r c i o , i á n g u i d a s e r á s u v i d a , y p o c a s 

s e r á n l a s a g u a s c o n q u e c o n t r i b u y a n 

s u s r í o s a l m a r d e l a ¡ R e p ú b l i c a c u b a n a . 

S i s e q u i e r e r e c o g e r , h a y q u e d a r 

p r i m e r a m e n t e : l o s c a m p o s , s i n s e m e n ­

t e r a s , n o p r o d T i c e n ; y l o s p u e b l o s , s i n 

c a m i n o s , n o p u e d e n t r i b u t a r l o q u e d e ­

b i e r a n . 

D i c e L a Verdad m u y b i e n : h a y q u e 

m i r a r h a c i a B a ñ e s a l igo m á s . 

E n t r e l o s e n ' e m i g o s die l G o b i e r n o , 

u n o s l o s o n p o r d e s p e c h o y o t r o s l o s o n 

p o r q u e s í . T e n - e m o s e n l a m a s a d e l a 

s a n g r e 'el e s p í r i t u d e o p o s i c i ó n : y s i n e ­

c e s i t a m o s m e d i a v i d a p a r a l e v a n t a r u n 

m o n u m e n t o , e m p l e a m o s l a o t r a m e d i a 

e n d e r r u m b a r l o : p o r e s o - b a s t a u n a 

m o s c a q n e p a s e j u n t o á n o s o t r o s p a r a 

h a c e r n o s c a m b i a r d e s e n t i m i e n t o s s o b r e 

t a l r é g i m e n ó s o b r e c u a l a s u n t o . 

L a m o s c a e n e s t e c a s o f u é u n d e s t i ­

n o : t o d o s l o s i n t e r e s a d o s p o r l a p r o p i a 

c o n v e n i e n c i a e n e l t r i u n f o d e l p a r t i d o 

l i b e r a l , a g u a r d a b a n e s e m o m i o : l o s 

q u e p e s c a r o n , n o d e j a r o n ' n a d a ; l o s q u e 

n o , d i j e r o n m u c h o y t o d a v í a l o d i c e n . 

Y c o m o a b u n d a . ! ! 'los t a l e s , c r e e Tai 

Unión Españíola c o n v e n i e n t e s e ñ a l a r 

u n a n o r m a d e c o n d u c t a , y s i n o s e ñ a -

¡ a i ' l a , c e l e b r a r l a á qu i t en y a l a v i e n e 

u s a n d o : y c o n m u c h a s e n s a t e z e x p r é ­

s a s e d e e s t e m o d o : 

^ • M i e n t r a s e l g o b i e r n o p r o c e d a c o n 

j u s t i c i a y c o r d u r a , s e r á n i n ú t i l e s l o s e s ­

f u e r z a s die l o s d t e s p e c h a d o s i r a c u n d o s , 

p o r q u e l a o p i n i ó n s e n s a t a a c o g e r á c o n 

i n d i f e r e n c i a l a o b r a v i e n g a s d o r a d e l o s 

a p a s i o n a d o s . 

l i a a d m i n i s t r a c i ó n n a c i o n a l n o p u e ­

d e i m i t a r a l ¡ G o b i e r n o i n t e r v e n t o r , t r a ­

t a n d o d e c o n t e n t a r á t o d o e l m u n d o , 

s a t i s f a c i e n d o a p e t i t o s c o n e l d i n e r o d e l 

T e s o r o , a b u s a n d o d e l a b e n e v o l e n c i a y 

l a t o l e r a n c i a . 

L o s i n t e r v e n t o r e s g o b e r n a b a n t r a n s i ­

t o r i a m e n t e y n o t e n í a n m á s p r o p ó s i t o 

q u e m a n t e n e r l a p a z y c H e b r a r l a s e l e c -

c iornes c o n i m p a r c i a l i d a d . L o s h o m b r e s 

qu)8 g o b i e r n a a h o r a l a N a c i ó n , t i e n e n 

q u e p r o c e d e r d e m u y d i s t i n t a m a n e r a . 

H a n d e c u m p l i r l o q u e o f r e c i - e r o n a l 

p a í s , h a n d e h a c e r re fo tr tmas m a r a l i z a -

d o n a s . h a n d e r e s o l v e r c o n p r u d e n c i a 

p r o b l e m a s i m p o r t a n t e s q u e e x i g e n m u ­

c h o t a c t o y - d i s c r e c i ó n s u m a . 

I r á l a g o b e r n a c i ó n d e u n p u e b l o c o n 

e l p r o p ó s i t o d e c o n t e n t a r á t o d o s l o s 

q u e p i d t e n , y f a v o r e c e r á t o d o s l o s q u e 

l o s o l i c i t a n , s e r í a i n s e n s a t o . 

ISÍo d e b e i n q u i e t a r s e e l G o b i e r n o p o r -

qiDe ios: a s p i r a n t e s n o s a t i s f e c h o s s e i n ­

d i g n e n . 

L o q u e h a d e h a c e r e s t r a t a r d e o r g a ­

n i z a r b i e n l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y 

p r o c u r a r e l b i e n g e n e r a l . " 

¡AM.. . AJú... / — c o m o d i c e e l t o n ­

t o c é l e b r e d e l c é l e b r e Amor qm pa­
sa. . . 

A h í . . . n o s l a s - d e n t o d a s , s í s e ñ o r . 

M Mmtdo d e h o y n o t r a e e d i t o r i a l , 

y l o s e n t i m o s ' d e v e r a s . E n c a m b i o , M 

Tñum'fo t r a e u n o q u e v a l e p o r t r e s ó 

c u a t r o . D e s t i n a d o v a á c u r r a r á e s o s 

l o g r e r o s s i n p a t r i a , s i n d i g n i d a d y s i n 

f e , q u e ' e n v í a n á l o s p e r i ó d i e c s d e ^ u e 

s o n c o r r e s p o n s a l e s t e l e g r a m a s a n u n ­

c i a n d o c o n f l i c t o i s p a v o r o s o s , e n t r e q u i e ­

n e s q m e n s a n e n t o d o m e n o s e n c o n f l i c ­

t o s : e n t r e q u i e n e s s e d e d i c a n á l e v a n ­

t a r l a m a j e s t a d c a i d a , á v i v i f i c a r die 

n u e v o á- i a Ríe p ú b l i c a , s i n a e o r d a r s e d e 

q u e e x i s t e n g e n t e s e n c a r g a d a s d e e n ­

t e n e b r e c e r s u s h o c r i z o n t e s . 

Y d e s p u é s d e t a l a r t í c u l o , d i c e E l 

Triwnfo l o q u e s i g m e : 

" D e b i d o á l a a m a b i l i d a d - d e n u e s t r o 

d i s t i n g u i d o a m i g o y ( í o r r e l i g i o n a r i o 

e l s e ñ o r A n t o n i o T o r r a d o , a c t u a l I n ­

t e r v e n t o r A u x i l i a r d e l a I n t e r v e n c i ó n 

G e n e r a l d e l E s t a d o , p u b l i c a m o s á c o n ­

t i n u a c i ó n l o s i n g r e s o s y g a . í t o s d e l m e s 

d e E n e r o d e l a ñ o p a s a d o y e l d e l a c ­

t u a l , p r i m e r o d e l a R e p ú b l i c a r e s t a u ­

r a d a : 

E N E R O D E 1 9 0 8 

T n g r o s o s . 

E g r e s o s . 
$ 2 . ^ 8 4 , 7 7 7 - 4 1 

3 . 5 8 4 , 6 8 0 - 0 6 

D i f e r e n c i a e n c o n t r a . . $ 6 9 9 , 9 0 2 - 6 5 

E N E R O D E 1 9 0 9 

I n g r e s o s . 

E g r e s o s . 
$ 3 . 2 5 1 , 0 0 0 - 8 6 

2 . 8 8 2 , 0 3 3 - 3 2 

D i f e r e n c i a á f a v o r . . $ 3 8 6 , 9 6 7 - 5 4 

P o r e s t o s d a t o s s e v e r á , c o n l a e l o ­

c u e n c i a i n d i s c u t i b l e d e l o s n ú m e r o s , 

q u e l a r e c a u d a c i ó n d e e s t e a ñ o e n e l 

m K s d e E n e r o h a s i d o m a y o r q u e l a 

d e 1 9 0 8 , y q u e l o s e g r e s o s s o n , t a m ­

b i é n , m e n o r e s q u e k e d e l a ñ o ú l t i m o , 

l o c u a l , p o r p a r t i d a d o b l e , h a b l a m u y 

e n f a v o r d a l a g e s t i ó n d e l n u e v o G o ­

b i e r n o d e fea R e p ú b l i c a , qu i e p r e s i d e e l 

i l u s t r e g e n e r a l J o s é M i g u e l • G ó m e z . " 

S o n l o s n ú m e r o s - - q u i e n e s - d a n e l r e v o l ­

c a n , q u i e n e s p i d e n k , p a l a b r a . . . j M a s 

¿ q u é i m p o r t a l a v e r d a d á l e e l o g r e r o s , 

s i v i v e n d e l a m e n t i r a ? 

p a r a l a s c o r r i e n t e s d e l a H a b a n a , S a n t i a g o d e C u b a , 

M a t a n z a s , S a n o t i - S p l r l t u s , e t c . 

A p r e c i o s m u y r d i ó í b s . - - P í d a n s e - i n f e m e s i 
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S o b r e t o c i a s l a s n i m i e d a d e s o c u ­

r r i d a s d u r a n t e l a s e m a n a , s e d e s t a c a 

u n [ s u c e s o i m p o r t a n t e . L a f u s i ó n d e 

l a s d o s r a m a s d e l p a r t i d o l i b e r a l e s 

u n h e c h o á p l a z o c o r t o , y s e r e a ­

l i z a , ó h a d e s e r r e a l i z a d o , e n c i r ­

c u n s t a n c i a s e n l a s c u a l e s g e n e r a l ­

m e n t e s e a c o s t u m b r a n á p o n e r d e m a ­

n i f i e s t o l a s d i s i d e n c i a s . 

L a s d i v i s i o n e s d e l o s p a r t i d o s s u e ­

l e n p r o v o c a r l a s l o s d e s c o n t e n t a d i -

z o s c u a n d o u n a v e z a l c a n z a d o e l p o ­

d e r , s u p e r s o n a l i d a d n o g a n a c o n e l 

t r i u n f o d e l a s i d e a s á l a s q u e e s t u v o 

a i f i l i a d o . D e a l g ú n m o d o h a n d e 

K i g n i f i c a r s c ; y a q u e e n l a . c o l a b o r a -

e i é n n o p u e d e n h a c e r l o , r e c u r r e n á 

l a o b s t r u c c i ó n . 

H o y n o s v e m o s p r e c i s a d o s á a p l a u ­

d i r t o d o l o c o n t r a r i o . L o g q u e , d e 

s u p e r s o n a l i d a d é i n f l u e n c i a d e p e n ­

d e l a m a r c h a d e l o s a s u n t o s p ú b l i ­

c o s , y c u a n d o g r a n p a r t e d e l a a t e n ­

c i ó n e s t á f i j a e n e l l o « s , d e s i n t e r e s a d a , 

a b n e g a d a m e n t e s e o s c u r e c e n y s u ­

m a n y c o n t u n d e n « u i n t e l i g e n c i a y 

s u s i n i c i a t i v a s c o n l a s d e q u i e n a l 

u n i r l a s c o n l a s s u y a s n o c e d e e n p a ­

g o n i n g u n a p a r t e d e s u a u t o r i d a d y 

p o d e r . E s t o e s d e s i n t e r é s , e s t o e s 

p a t r i o t i s m o , e s t o e s e d i f i c a n t e . 

M a i s p a t r i ó t i c o y m á s e d i f i c a n t e 

q u e l o s m e d i o s q u e s e a c o s t u m b r a n 

h o y e n d í a á p o n e r e n p r á c t i c a p o r 

m u c h o s p a r a a l c a n z a r p o p u l a r i d a d y 

r e n o m b r e . E s t o s m e d i o s s o n t o d o s ; 

e l q u e m á s r á p i d a m e n t e l l e v e a l d e ­

s e a d o f i n d e n o t o r i e d a d e s e l m e j o r , 

a u n a q u e l q u e m e n o s r e s i s t a e l p e s o 

d e u n a l e v e c e n s u r a . 

N o n o s r e f e r i m o s á l a s p o p u l a r i d a ­

d e s i p o n r r i r e á l a s d e l o s i n o c e n ­

t e ? b o m b o s q u e n a d i e c r e e n i n a ­

d i e l e e , á l a d e e x p o s i c i ó n d e h e c h o s 

p e r s o n a l e s c u y a i m p o r t a n c i a n o a l ­

c a n z a m u c h o s c o d o s s o b r e e l m á s i n ­

s i g n i f i c a n t e d e l o s d e c u a l q u i e r c i u ­

d a d a n o d e p r o b i d a d m e d i a n a m e n t e 

a m u e b l a d a , n i á t a n t a s y t a n t a s 

o t r a s , q u e s i b i e n s o n u n p o c o r i d i c u ­

l a s , s o n e n c a m b i o i n o f e n s i v a s ; c o ­

m o t o d o l o q u e n a c e d e u n d e m o t e r a -

t á s m o e x a g e r a d o . X o s r e f e r i m o s a 

l o s q u e d e m u e s t r a n p r i s a p o r a l c a n ­

z a r u n a p o p u l a r i d a d d e e f e c t o , c u a n ­

d o p u d i e r a n c o n s e g u i r l a s ó l i d a y b i e n 

d e f i n i d a c o n s o l o p o n e r s u t a l e n t o a l 

s e r v i c i o d e l a o b s e r v a c i ó n y e l e s t u ­

d i o . 

L o s O b r e r o s d e l a P a t r i a y a e n ­

c o n t r a r o n p a l a d í n q u e c e d a s u p r e s ­

t i g i o p a r a q u e d é c a r á c t e r d e l e g a l i ­

d a d á i n j u s t a s p r e t e n s i o n e s . S i n e s ­

t u d i a r l a s a n t e s , s i n c a s i e n u m e r a r l a s , 

l a s d e f i e n d e é i n d u e e á l o s q u e l a s 

s u s t e n t a n á q u e e m p l e e n s u s e n e r g í a s 

e n l l e v a r í a i s á l a p r á c t i c a . N o l l e g a ­

r á n , p o r d e s c a b e l l a d a s , á v e r s e c o n ­

v e r t i d a s e n h e c h o s ; p e r o a n t e s d e 

q u e l l e g u e e l d e s e n g a ñ o n o s e p i e n s a 

e n l a s m i s e r i a s y p e n a l i d a d e s q u e 

t e n d r á n q u e p a s a r l o s m i s m o s á q n i o -

n e s s e s u p o n e b e n e f i c i a r ; n i t a m p o c o 

e n l o c r í t i c o d e l a s c i r c u n s t a n c i a n e n 

q u e d i c h a s c o n t i e n d a s h a n d e l i b r a r ­

s e . " A r i o r e v u e l t o g a n a n c i a d e 

p e s c a d o r e s , " y e s e s t o d e l o q u e s e 

t r a t a p r e c i s a m e n t e , d e g a n a r p o p u ­

l a r i d a d . • • 

L o s q u e p o r l o v i s t o y a e s t á n c a n ­

s a d o s d e e l l a s o n l o s o r g a n i z a d o r e s 

d e l o s f e s t e j o s i n i v e r n a l e s . E n 1 9 1 0 

n o l o s h a b r á . ¡ Q u é l á s t i m a ! T a n t o 

c o m o n o s e s t a m o s d i v i r t i e n d o « c o n 

e l l o s e s t e a ñ o . L a n o t i c i a l a s a c a m o s 

n a d a m e n o s q u e d e u n a s e s i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o . D e l o q u e n o e s t a ­

m o s b i e n i n f o r m a d o s e s d e s i l a i d e a 

p a r t i ó d e l o s c o n c e j a l e s q u e n o s o n 

m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n d e F e s t e ­

j o s ó s i f u é d e l m i s m o » e n o d e l a € o -

m i s i ó n . D e n i n g ú n m o d o n o s l o e x ­

p l i c a m o s . S i l o s q u e t e n e m o s q u e 

a g u a n t a r l o s a u n n o i o s h e m o s c o n d e ­

n a d o t o d o l o q u e s e m e r e c e n ¿ a 

q u é v i e n e n l o s p a d r e s d e l a c r i a t u r a 

d e s a c r e d i t á n d o l o s d e a n t e m a n o ? P a ­

r e c e e o m o q u e t r a t a n d e c u r a r s e e n 

s a l u d . O m á s p r o p i a m e n t e , q u e l o s 

t a l e s f e s t e j o s s e v a n á m o r i r e l l o s s o ­

l i t o s p o r c o n s u n c i ó n ó d e a b u r r i m i e n ­

t o a l v e r q u e n o p u e d e n q u i t á r n o s l o á 

n o s o t r o s , y p a r a e v i t a r n o s e l t r i s t e 

e s p e c t á c u l o d e e s t a a g o n í a q u e e n t r e 

l a s t i m e r o s b a l i d o s , s e p r o l o n g a , d a n 

l a I h u í m a n i t a - r i a p u n t i l l a á l o s m í s e r o s 

c o r d e r i l l o s . N o e s p o s i b l e q u e n o s 

c o n s o l e m o s f á c i l m e n t e . A l o d e t r i s ­

t e h a y q u e a g r e g a r á l a n o t i c i a l o d e 

i n e s p e r a d a . ¿ P o r q u é s e m u e r e n ? 

¿ T a n m a l l e s i b a e n e s t a v i d a ? P u e s 

p a r e c í a t o d o l o c o n t r a r i o a l v e r e l 

b u e n p e l o q u e a l g u n o s e c h a b a n . 

M a s n o s a s o m b r a q u e t e r m i n e n 

s u v i d a e n l a m a y o r i n d i g e n c i a y n i 

p a r a u n m o d e s t o e n t i e r r o d e t e r c e r a 

d e j e n , v i é n d o s e s u s o r g a n i z a d o r e s 

p r e c i s a d o s á s a l i r d e l p a s o l a n z á n ­

d o l o s a l m a r d e c u a l q u i e r m a n e r a . 

L a s q u e n o v a n á s e r t a n f á c i l e s d e 

a h o g a r s o n l a s i l u s i o n e s d e l a r e i n a 

d e l C a r n a v a l . P e r o y a , l a ^ , 

v e r q u e l a c o n s t a n t e a d m i r a e ' ' 4 ^ 

b l i c a s i ^ u e r i n d i e n d o e u l t o á ^ F ^ 

g e s t u o s a b e l l e z a y á s u s h e K ^ ^ 

r e a l h e m b r a . Uras ele 

L a e l e c c i ó n r e a l n o s h a d a d 

v o p a r a a l g u n a s • m e d i t a c i o n e s ^ 

m o s o b s e r v a d o e n e l l a l o f a " 

q u e e s t á l a m u j e r c u b a n a na!UltaCl!i 

t i r l i b r e m e n t e e l v o t o , v ^ ' ' 

o c h a r m a n o e n e a s o n e c e s a r i o i ^ r ' 

m i s n u i s m a ñ a s y c o h e c h o s que * " 

q u i e r e x p e r t o m u ñ i d o r . 

a 

cual . 

n e n d o n d e a p r o v e c h a r s e l 0 s ^ 

n o m b r a d í a s , i n d u c i e n d o ^ j ^ 8 c a -

j e r c u b a n a á q u e n o s a m e n i c e 1 ^ 

d a c o n e l a t r a v e n t e c o n f l i c t o VÍ" 

s u f r a g i s t a s . N a d a m á s f á c i l ; 

d e r r u m b e d e l a m o n a r q u i l ^ / ¡ 

f r u c t i f i c a r l a s i d e a s d e m o c r i t f c * ? 

y a h e m o s d i c h o , q u e e s t a s , t o m a d ! 

e n g r a n d e s d o s i s , s o n f e c u n d a s ^ 

a c o n t e c i m i e n t o s , s i r i s i b l e s , inofe 

v o s . ' ^ 

E l r e i n a d o q u e n o v e m o s que 

t a m b a l e e e s e l d e l a s i c a l i p s i s , 

e m b a r g o , h e m o s d e c o n f e s a r que j 

p e s a r d e s u i n c r e m e n t o , empezamo! 

á t r a n q u i l i z a r n o s p o r e l c a m i n o q^, 

l o s d e f e n s o r e s d e s e m e j a n t e s 

t á c u l o s t o m a n . Y a e n l a s r e s e ñ a s se 

d e s c o r r e e l v e l o y n o s e a n d a m 

t a p u j o s . A l g u n a s c r ó n i c a s teatralei 

s e e x h i b e n y a t a n a l d e s n u d o &om(¡ 

l a s a r t i s t a s ( ! ) q u e l a s i n s p i r a n - i a j 

h a y q u e m á ü , a u n q u e p a r e z c a ¿ p o . 

s i b l e . D e e s t e m o d o n o s e e a g a a a j 

n a d i e : " e l q u e b u e n a m e n t e quiera 

p i c a r q u e p i q u e " N o e s l a c o s a , sin 

e m b a r g o , p a r a c a n t a r v i c t o r i a , 

m u c h o s d e e s o s p e r i ó d i c o s e n t r a n ' a i 

l a m a y o r í a d e l o s h o g a r e s y á nadij 

d e b e d e a g r a d a r l e q u e t a l e s escritoi 

c a i g a n e n m a n o s i n o c e n t e s , y muán 
m e n o s c u a n d o l o s t a l e s a p a r e c e n en 

l a s e c c i ó n e s c r i t a e x - p r o f e s o p a r a lai 

d a m a s ; p a r e c e r á m e n t i r a , pero yj 

a l g u n a c r ó n i c a d e s o c i e d a d s e h a te-

c h o e c o d e f i e s t a s í n t i m a s e n l a s qn< 

a p a r e c e c o m o f e s t e j a d a u n a bailari 

n a d e v a i i e t t e s . 

P e r o n o s i g a m o s ; l o s p a p e l e s d< 

m o r a l i s t a s s e c o t i z a n h o y á m u y baj( 
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más q u e e n l o e x t e r i o r ó e n e l b a r ­

n i z d e finura q u e o s t e n t a . P o c o á p o ­

c o ; n o h e p o d i d o e n t r e t e n e r m e e n p r o ­

b a r t a i c o s a , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e 

q u e y o t a m p o c o l a c r e o c i e r t a e n aib-

s o l u t o ; c o m o , n o h e d i c h o n i t e n i d o i n ­

t e n c i ó n d o d e c i r q u e e n t r e l a s m u j e r e s 

q u e a n d a n p o r a h í v e s t i d a s , n o k s b a ­

y a d e f o r m a s a d m i r a b l e s . L o q u e h e 

i n d i c a d o e s q u e l a h e r m o s u r a d e l a 

c á s c a r a n o s u p o n e s i e m p r e b o n d a d d e l 

f r u t o ; y e s t o c a s i n o h a y p a r a q u é m e 

e s f u e r c e e n d e m o s t r a r l o , p u e s b a s t a 

t e n d e r á n u e s t r o a l r e d e d o r u n a m i r a ­

d a i m p a r o i a l p a r a c o n v e n c e r n o s d e e l l o 

por impi'esión; s o b r e t o d o , c u a n d o e s ­

t a i m p r e s i ó n s e a p o y a , a d e m á s , e n l a 

e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a á c o s t a d e a l g u ­

n o s a ñ o s y d e n o e s c a s a s d e c e p c i o n é i s ; 

q u e a q u í e l e s e a n m i e n t o v i e n e á s e r 

b u e n m a e s t r o , s i b i ^ n q u e a l g o r u d o i 

L a b u e n a s o c i e d a d n u t r e t a m b i é n u n 

f o n c p d e p o d r e d u m b r e h i p ó e n t a í m e n t e 

v e s t i d o c o n e x t e r i o r i d a d e s c o n v e n c i o ­

n a l e s d e d e c e n c i a . l i á b a n s e a l l í l o s 

m i s m o s v i c i o s y t a n a b u n d a n t e s c o m o 

e n l a s c l a s e s i n f e r i o r e s , p e r o d e s p o j a -

^ d o s u b r u t a l ^ v o 8 e d % . ( w d i d Q s / a c i ­

c a l a d o s . . . de hmn ver, e n u n a p a l a ­

b r a . M f r a c y l a c o r b a t a b l a n c a , d a n 

e n l o s s a l o n e s á l o s h o m b r í s u n a s p e c t o 

u n i f o r m e q u e p u e d e , a l p r i m e r g o l p e 

d e v w t a , h a c e r l o s p a r e c e r i g u a l m e n t í e 

a i r o s o s y e l e g a n t e s ; l a s m a m r a s y e l 

l e n g u a j e d e l a b u e n a s o c i e d a d c o m u n í -

c a n l e s a s i m i s m o c i e r t a u n i f o r m i d a d 

m o r a l , á t r a v é s d e l a c u a l l e c u e s t a á 

v e c e s p e n e t r a r a l t - s n í r i + n ^ ^ e r v a d o r . 

A d e m á s , c o m o h e m o s l l e g a d o á c o m ­

p r e n d e r q u e c i e r t a t o l e r a n c i a m u t u a e s 

m u y c ó m o d a p a r a t o d o s , s e h a e s c o g i ­

t a d o e l m o d o Oy a l fin s e h a d a d o c o n 

é l ) d e p r e s e n t a r c i e r t o s d e f e c t o s y v i ­

c i o s c o m o s i n o l o f u e r a n ; a d o p t a n d o 

u n c r i t e r i o q u e , s i et? f a l s o á l o s o j o s 

s e v e r o s d e l a m o r a l , e s . e n e n m i h i o , m u y 

s e d u c t o r y a t r a c t i l v o á l o s d e l a c o n v e ­

n i e n c i a d e c a d a u n o . A s í , p o r e j e m p l o , 

l i v i a n d a d e s y d e v a n a o s d o l a j u v e n t u d 

y a u n d e l a e d a d m a d u r a , p a s a n p o r 

t r a v e s u r a s y p a s a t i e m p o s q u e l a s o c i e ­

d a d p e r d o n a a m p l i a m e n t e , c u a n d o . n o 

l o s f o m e n t a c o n e l a p l a u s o ; e s t a f a s y 

a g i o s h a y q u e s e l i a c e n m u y a d m i s i b l e s 

p r e s e n t a d o s c o m o n e g o c i o * ; y l a huem 
sociedad « c a e n o p e i í d o n a r í a a i p o b r e 

h o n r a d o , l a e n o r m i d a d d e p r e s e n t a r s e 

e n e l s a l ó n , e n e l t e a t r o ó e n e l c a s i ­

n o c o n u n t r a j e r a i d o , a c o g e c o n l a s o n ­

r i s a d e l a c o m p l a c e n c i a a l q u e o s t e n t a 

e n s u a t a v í o l u j o s o u n a e t e g a n c i a y u n 

b u e n g u s t o q u e a c e p t a c o m o t i p o s , s i ­

q u i e r a l a s r e n t a s q u e s o s t i e n e n t a l e s ­

p l e n d o r s e a n d e b i d a s á v e r g o n z o s a s e s -

p e e m l a c l o n e i s . 

E l c u l t o q u e m u c h a s g e n t e s f r i v o l a s 

y m a l e a d a s , p o r l a f a l t a d e p r i n c i p i o s 

d e m o r a l i d a i d y l a s o b r a d e s e d d e g o ­

c e s m a t e r i a l e s , r i n d e n a l éxito, v i e n e á 

legitimar l o s m e d i o s e m p l e a d o s p a r a a l ­

c a n z a r l o , p o r m á s q u e s e a n r e p r o b a ­

b l e s y r e p u g n a n t e s . E l j u e g o d e l a t a ­

b e r n a ó d e l c a f e t í n , d e s h o n r a r í a á c u a l ­

q u i e r p e r s o n a d e c e n t e ; p f r o e s e m i s m o 

j u e g o t r a s l a d a d o á l a s a l a d e l c a s i n o , 

d e l c í r c u l o ó de. l a e s t a c i ó n d e b a ñ o s 

e s u r n a d i v e r s i ó n d e b u e n t o n o y u n 

e n t r e r t e n i m i e n t o q u e n o e s c a n d a l i z a . S i 

u n h o m í b r e f a l t a s e á l a p a l a b r a de ho­

nor e m p e ñ a d a s o b r e e l t a p e t e v e r d e , 

s e r í a i n f a i m a d o s i n a p e l a c i ó n : p e r o s i 

e s e m i s m o h o m b r e h a p i s o t e a d o c i e n 

v e c e s s u f e p o l í t i c a , s i h a v e n d i d o s u 

con- 'aLanc ia d e f u n c i o n a n o j s i h a q u e ­

b r a d o u n j u r a m e n t o d e a m o r q u e l e 

s i r v i ó d e a r m a p o d e r o s a d e s e d u c c i ó n , 

p u e l d e c o n i t i n u a r s i e n d o c o n s i d e r a d o c o ­

m o u n cahaMero: p o r q u e a l h a c e r t r a i ­

c i ó n á s u p a r t i d o q u i z á s n o h i a o s i n o 

c a m b i a r d e c o n v i c c i o n e s ; a l p r e v a r i c a r 

c o m o h o m í b r e p ú b l i c o t a l v e z n o p r o c u ­

r ó m á s q u e c o r r e r u n a d e e s a s a v e n t u ­

r a s e n l a s c u a l e s l a c u l p a e s s i e m p r e 

d e l a , v í c t i m a n e c i a q u e s e d e p a e n g a ­

ñ a r ; y a s e s a í b c q i ¡ i e e n S e m e j a n t e t e ­

r r e n o l a s p r o m e s a s y l o s j u r a m e r r t o s 

s o n a r d i d e s d e l o s q u e n o d e b e f i a r e e l a 

m u j e r c a u t a . 

L a c o q u e t e r í a p u e d e s e c u n d a r s e c o n 

l a a a n a b i l i d a d ; h a s t a e l a d u l t e r i o es 

f a l t a v e n i a l c o n l a í p í e n o s h e m o s iido 

f a m i l i a r i z a n d o , á m e d i d a q u e n o s h e -

m a s do-sprefocupado: q u e preocupación 
d o b í a d e s e r e l e m p e ñ o d e e x i g i r á l a fe 

c o n y u f g a l u n a f i r m e - z a t a n a b r o q u e l a d a 

q u e r e s i s t i e r a á l a s t e n t a c i o n e s d e l 

m u n d o y á l o s i n t p v d s o s , á v e c e s i r r e -

s i s t i i b í e s , d e l c o r a z ó n . 

¿ A q u é p r o s e i g u i r ? 

D e t o d o s e s o s v i c i o s y d e m u c h o s 

m á s . s o v e t a n t a m u l t i t u d de e j e m p l o s 

e n l a s g e n t e s d e l a buena sociedad* c o ­

m o e n t r e l a s g e n t e s ordinarias; y esto> 

r e p i t o , n o p u e d e i g n o r a r l o n a d i e , p o r 

p o c o q u e h a y a p e n e t r a d o e n e l i n t e ­

r i o r d e l a v i d a d e u n a s y d e o t r a s . 

L u e g o , ¿ q u é v e n t a j a s posi-Hvas v a á 

b u s c a r e n l a p r e f e r e n c i a d e l t r a t o d « 

l a b u e n a a o c i e d a t d e l j o v e n q u e e m p i e z a 

á s a l i r d e l m u n d o ? ¿ V a . a c a s o , e n p o s 

d e l a c u l t u r a d e l a f o r m a , ó b u s c a d e ­

c h a d o s d e v i r t u d e s e n e l f o n d o , e n l a 

s u b s t a n c i a ? S i l o p r i r a l e r o , e n h o r a b u e ­

n a : n o » e t r a t a s i n o d e u n a c o m e d i a 

c u y o s p a p e l e s n o s o n d i f í c i l e s d e 

a p r e i n d e r , a u n q u e n o s e a m á s q u e p o r 

i m i t a c i ó n . S i l o s e g u n d o , n o v e o m o ­

t i v o p a r a d e s d e ñ a r e l t r a t o d e o t r a s 

c l a s e s m á s h u m i l d e s ; p e r o e n l a s c u a ­

l e s a b u n d a n , p o r lo m e n o s , t a n t o c o m o 

e n l a s e l e v a d a s , l a s b u e n a s d o t e s d e l 

a l m a ; y q u i z á s e n l a s c l a s e s m e d i a s é 

i n f e r i o r e s , e l t r a b a j o d e d i s c e r n i r lo 

m a l o d e lo b u e n o n o s e a t a n a r d u o , 

p o r q u e l o f a c i l i t a l a f a l t a d e a r t i f i c i o , 

l a m i s m a r u d e z a q u e n o s e c u r a d e 

o c u l t a r , d e d i s i m u l a r , n i d e fingir. 

T e n g o , p u e s . p a r a . m í . q u e n o delbe-

mo.s d a r á l a s u p e i t f i c i ^ p u l i m e n t a d a y 

h e r m o s a d e l a hucrm sociedad, l a i m -

— — ^ns '* . . ^ 
p o r t a n c i a e x a i g e r a d a q u e s 0 | e l D f f ¿ ^ 
f u e r a m á s j u s t o , y s o b r e todo, ^ ^ 
l u d a h l e p a r a n o s o t r o s m i s m o s - ^ 

rl<> u n a p a r c i a l i d a d a b s u T d ^ L 0 
:haCfO u d e l a c u a l l o q u e e s t a c h í 

c u a n d o s e p r e s e n t a W so 
g r o s e r a s v d e s n u d a s , e s ¿ ^ ¿ ^ l 

— p<i 

m ps m e n o s p e l i g r o s o , s e " P 5 . J 

d i s c u l p a b l e y h a s t a ' ^ m i s ^ 1 6 ^a*'1 

d e a n d a r e n v u e l t o m ^ m ^ \ 

( l e c f t i t e s ; q u e b e b i é r a m o s 

m á s a c r e e d o r á m l ' e s t ^ / S ^ é l i " í 

h o n r a d o de c h a q u e t a o d e | jr á-

c i c lo , q u e a l p i l l a s t r e d e 

g u a n t e b l a n c o . • qg de < 

E n m u c h a s , on m U f l s ^ ¿ r o Pf. 

f a l t a s y d e l o s v i c i o s d e ^ ^ o á c ^ k 

j i m o . s o m o s v e r d a d e r a s ^^#00® 
m m p l i c e s , p o r q u e ó l a s t ^ ^ 

m p u g n a n c i a . ó l a s ^ f ^ n & ^ 
t a m o s c o n c e d i é n d o l e ^ l a s ; 

n e s q u e e s c a t i m a m o s a, Ja 

r a y h u m i l d e . r nXfó̂  
e . B E L T R A U i -

J B e b a u s t e d c e r ^ e 2 * ' ^ 

d a l a d e L A T K O F X ^ * * 

http://cuando.no


x x x a H I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do la mañana.—+Febrero 21 de innn. \ 1 

1 

recio. Para que éstos subieran se-
necesaria cu el orden moral una 

circular que fuera lo que es en el or-
d'.n material, la últimamente dada 

el señor Fiscal del Tribunal^ Su-

preroi 
o'. Dicha circular nos causó no 

pe.iueño júbilo, y este anhelo satisfe­
cho hace que en nosotros vuelvan á 
reverdecer esperanzas que ya empe­
zaban á agostarse. Tanta .persecución 
como la que se impone contra los 
perturbadores del crédito material 
Necesita hacerse, contra los difama­
dores del prestigio moral. 

Bien es cierto, que para el ataque 
¿ s o n a l se tiene siempre á mano la 
la réplica y la defensa pronta. No 
así los ataques á la colectividad cu-
4 estructura complicada hace más 

difícil y lenta la rehabilitación, pol­
lo que la previsión debe ser eficaz, 
y ©n caso de que así no resultara, el 
castigo enérgico; ,pero de todos mo­
dos creemos que el crédito moral de­
be estar á salvo si quien lo posee ha 
de desarrollar con provecho sus ini­
ciativas y trabajo. Esta^ -dos medi­
das habrán de traer como consecuen-
¿fo un estado, completo de orden y 
ra se sabe que "el orden dá libertad 
al pensamiento." 

Esta máxima debiera ser conocida 
¡por los señores Senadores y Repre­
sentantes. ]>e ser así sabría mejor 
el pueblo á qué atenerse al .comentar 
la labor de los legisladores. Aquel 
número de Comisiones, aquel pasar 
de una i otra proyectos de los cuales 
tan necesitada está la buena marcha 
de la administración, aquel perder­
se ó eternizarse entre esta tupida ma­
lla otros que puestos en vigor 
serían tan útiles al país, es eosa que 
produce alarma entre los más impa­
cientes. 

Sin embargo, alguna vez pudieran 
ser necesarias, en esta ocasión por 
ejemplo, si sirvieran para que en 
ellos se murieran de risa proyectos 
de ley ta i descabellados como el de la 
telegrafía sin hilos, el de la propiedad, 
y algunos otros que no debieran ha­
ber nacido nunca. 

do las bebidas importadas y los artí­
culos gravados que se entregan al 
consumo interior, no sólo bastan pa­
ra cubrir los intereses del Emprésti­
to, ascendente á un millón stecientos 
cincuenta mil pesos anuales, sino que 
han ofrecido un sobrante de tal con­
sideración, que permitió adquirir 
con los mismos el millón de pesos en 
bonos que están depositados en la 
Tesorería General, y que •producen 
un interés al año de $50,000, ha­
biéndose transferido en 27 de No­
viembre de 1905 á la cuenta del pago 
del segundo cincuenta por ciento del 
Ejército Libertador, $2.906,097 con 
83 centavos, y á la de Rentas Públi­
cas, para las atenciones ordinarias 
del Estado, $3.350,000 en virtud de 
disposiciones del Gobierno Provisio­
nal, de 7 de .Septiembre, 19 de Octu­
bre .y 2 de Diciembre de 1907; y f i ­
gurando, además, en el Presupuesto 
correspondiente al actual ejercicio 
económico, la suma de $1.881,168-14 
como sobrante, asimismo, de dichos 
impuestos especiales, no obstante re­
sultar entre las ingresos y gastos del 
Presupuesto, sin apelar á ese recurso 
un superávit de $3.24 ,̂673-13, según 
lo evidencia el siguiente resumen: 

Ingresos $29.415,163-44 
Por Impuestos del 

Empresto 1.881,184-31 

las en suspenso; si bien facultándose 
al Ejecutivo para llevarlas á cabo en 
el caso, no probable, de que sean in­
dispensables para cumplir el contra­
to arriba mencionado, que es deuda 
ineludible en virtud de una ley de la 
República. 

•Interesado el Congreso, tanto co­
mo el Poder Ejecutivo, en adoptar 
cuantas medidas tiendan á favorecer 
la riqueza nacional, espero que re­
suelva, en el asunto que ahora some­
to á la ilustrada deliberación de con­
formidad con lo expuesto en el pre­
sente 'Mensaje. 

Palacio de la Presidencia á diez y 
nueve de Febrero de mil novecientos 
nueve. 

j ó s e M. GOMEZ. 
«nEfll* -— 

M E N S A J E 
El Presidente de la República di­

rigió ayer al Congreso el siguiente 
Mensaje: 

"Consecuente el Poder Ejecutivo 
con su propósito de favorecer, en 
cuanto lo permitan las condicione» 
del Tesoro y los compromisos con-
íraidos, á nuestras clases producto­
ras, ha creído que no podría dictarse, 
por el momento, medida más ade­
cuada, que la de dejar en suspenso, 
aun cuando comience á transcurrir el 
período de amortización del Emprés­
tito Exterior de treinta y. cinco mi­
llones, á que se refiere la Ley de 25 
de Enero de 1904, la cobranza de los 
impuestos creados por dicha Ley so­
bre el azúcar y los tabacos, cigarros y 
picadura, y licores destinados á la 
•exis<¡rtacu::. 

Los tributos que vienen rindien-

Diferencia 

'Gastos , . 

Superávit 

27.533,979-13 

24.285,303-00 

$ 3.248,676-13 

La recaudación de esos impuestos 
especiales en los tres últimos ejerci­
cios liquidados, ha ofrecido el ren­
dimiento de $3.729,602-40 en el año 
fiscal de 1905-1906; el de $3.987,163 
64 centavos en 1906-1907; v el de 
$3.785,379155 en 1907-1908. Y como 
los intereses importan anualmente 
$1.750.000, de los que hay que reba­
jar $50,000 que percibe el Estado 
como intereses del millón de pesos 
que tiene en bonos y la amortización 
al año es de $1.020.000 y los gastos 
del servicio se presuponen en $335,562 
tendremos $3.0155,502. que son ísufi-
cientes para paga^ todas las atencio­
nes del Empréstito sin necesidad de 
gravar los azúcares, el tabaco, los ci-
garros^ la picadura y las bebidas ex­
portadas. 

Sólo en el evento de que los refe­
ridos tributos no produjeran lo su­
ficiente para llenar los fines de su 
creación, sería necesario recaudar, 
además, los impuestos que se esta-
bleciero-n sobre la industria azucare­
ra y los otros artículos de produc­
ción nacional destinados á la expor­
tación, pero como afortunadamente 
sucede todo lo contrario, entiende el 
Poder Ejecutivo que no sería pru­
dente, por no estar de todo en todo 
justificado, el apelar á tamaños re­
cursos en los momentos actuales. 

Como no es posible acordar la 
abolición ó sustitución de esos im­
puestos por otros, sin llegar á , un 
previo convenio con los banqueros 
que celebraron el contrato de dicho 
Empréstito, con el Gobierno cubano, 
y como por otra parte es preciso es­
tar apercibidos para cualquier emer-
genena que pudiera sobrevenir en lo 
que respecta al éxito de las recau­
daciones que se vienen efectuando, 
parece ser lo más conveniente dejar-

Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill 
osas. Obra pronto y con ella, se 

2:ue 
Salud Perfecta 
Digestión Sorprendente 
Color Sonrodado 
Calma los nervios 
Sueño tranquilo 
En una palabra, todo k> que cons­
tituye el equilibrio físico y el bien­
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiaíos ácidos, están 
combinados con arreglo a la tll-
tima palabra de la cienda. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 

'Ner-Vita" es una bendición para la persona extenuada 
poí el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios, 
íie expende en frasoís de dncaenta dosis, ;De venta, en todas las farmacias. 

que sea la dolencia. 

PHARMACiEÜTICAL CO., Ltft. 
T O H D R E S : C P O I T O V I N U E V A Y O R K 

I ^ I E S D E A L C O H O L A T L A S " | 
desde 3 hasta 'Jó cabitllos de fuerza. ^ 

'car "aa 'ieniosLración práctica an nueatrcn altnacenea. — Mí? enonóraioo £ 
arUüíi, aiaílera, gas ó electriciáftd. — Existonoia compJefca en la Habana, 
binamos de luz coa motores «'ATLAS" desde $350-0:>, 

P- B. STEVEUS & Co. OFICIOS 19, HABANA.. 

El Observatorio de San Pcterstmr-
go ha otorgado un premio al fabri-
cante do relojes Caballo ds Batalla, 
por ser el único reloj que en ocho 
días apenas si dis-crepó un décimo de 
segrmdo. 

Esta fábrica suiza, fué creada el 
año 1770, obteniendo desde entonces 
muchos premios. 

Es único representante en la Isla 
de Cuba. Marcelino Martínez, almace­
nista importador de Brillantes, Joye­
ría en general y Relojes, 

-Muralla 27. (altos.)—Habana. 
—«kcíE2> 

CAMARA DS R B P R E S S N T A N T E S 
Cuando arribamos al 'necinto repre­

sentativo l-a •extraordinaria sesión d»2 
ayer tarde estaba celebrando. Nos 
dicen que hace un momento han entra­
do e<n el sablón los sieñores representan­
tes. Requerimos nuestro cronómetro y 
anotamos que son las dos y tneinta y 
•cinco minutos. 

Preside el sonriente Ferrara. De 
secretarios el señor Grarrigó y el tpiní-
eico Q-iraudy. 

Se lee un Mensaje presidencial sobre 
los impuestos del empréstito y pasa á 
la comisión die Hacienda. Hay un due­
lo palabrero entpe el señor Ferrara y 
•el reglannentarista García Cañizares. 
Después se le concede la palabra al se­
ñor Cancio Büllo <}ue tiene tel heroismo 
de hablar después que lo han hecho los 
señores Lanuza. García Kohly y Roig. 
El doctor Bello cautiva á la. Cámara 
con su didáctiea forense. Cita á Taft. 
entre la espectación de los señores re­
presen tantes que le escuchan con ad-
miradón suprema. 

Ferrara siempre atento s£ rnclina -ha­
cia el mágico orador y hace toma voz 
en un oído para no perder palabra de 
tan perfecta y atildada oración parla­
mentaria. En cambio 'Lanuza, siempre 
indieírente, ojea con benedictina cal­
ma un libro del ilustre Beccaria. Fer­
nández Boadá se enjuga con el nítido 
pañuelo las manos sudo rosas y Enrique 
Roig dormita plácidamente ai arrullo 
de las persuasivas frases del señor Be­
llo. Este erudito conferencista nos 
•abruma con el derroche que hace de sus 
vastos eonoeimientos jurídicos. Habla 
eon gran énfasis y distinción de los 
que han heeiho del delito una carrera y 
del crimen un negocio. La Cámara si­
gue sin conmovers? ante las trascen­
dentales declaraciones del señor Bello. 
Spotorno entorna los ojos; Bruzón se 
resigna filosóficamente y Suárez Gu-

M M l L A i m M Á 
ABOGADO Y NOTARIO 

Abogado de la Empresa Diario de 
la Marina. 

C U B A 2 9 , a l t o s . 

i m w f ! m m 

IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI­
NALES. —ESTERILIDAD. — VE­
NEREO.— SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 HABANA 49 

Ó 477 1P. 

M m 1 , ser P r o p í a i ? 

C. 4 J F . 

Pues compre sus ESPEJUELOS en la 
Fábrica EL ALMBNDARES. Nada absolu­
tamente le cobramos por reconocer la vis­
ta; en nuestro bien montado gabinete de 
óptica hallará usted los cristales apro­
piados á su vista, somos ópticos fabrican­
tes y esta es una garantía para V. 

C A S A G R A T I S . 
El importe de ESPEJUELOS, LENTES, 

&BMELOS ó cualquier ct/o objeto que V. 
nos compre se lo damos íntegro en sellos 
"De la Casa Gratis'" nueva Sociedad Coo­
perativa que tiene por objeto sortear casas 
de S 3 . 0 0 0 entre los poseedores de sellos 
de U "CASA GRATIS." 

E L A L M E N D A R E S 
Apartado 1 0 2 4 . — Teléfono 3 0 1 1 . 
Nota. Facilitamos prospectos y Re­

glamentos de la Sociedad Cooperativa la 
CASA GRATIS. 

C. 433 iF 

P í n t a s e 

4 c 
• l 

E N M 0 O Ü E K Í A S x B O T I C A S | 

la Cferatfra, vigorizante y Heconatituyeatc 

' v n C r e o s o t a d a 

* m es u s m m m mi m 
D E 

n esa 

tiérrez se retuerce nervioso el bigote. 
El orador íes interrumpido y excla-

nwi mal humorado. 
—A mí no me lafectan las interrup­

ciones. Yo soy imperturbable cuando 
hablo. Espectación ra la 'Cámara. • 

Cuando termina de hablar el señor 
Bello no se escucha un aplauso, ni 'el 
má.s lleve rumor que nos indique una 
indiscreta palmada. 

La Cámara sigue sin conmoverse, 
¡Vaya una fatalidad! 
Después di? sentarse el sieñor Bello, 

el señor Forrara pregunta á la Cámara 
si se .acepta el voto particular de los 
conservadores. Es rechazado. Lû ego la 
Cámara, aprueba la totalidad del pro­
yecto die amnistía. 

Viondi propone que se suspenda la se­
sión por 10 minutos para que se pongan 
de acuerdo los señores irepresentantes 
sobre las enmiendas presentadas al dis­
cutido proyecto de amplio perdón y 
gracia. Así se acuerda. Mientras la se­
sión está en suspenso Ferrara perora 
reciamente en un grupo de conservado­
res entra los cuales destaca su relu-
cient.t' calva el pulcro señor Arango. 
Después de media horita larga de sus­
pensión, se reanuda la tanda parla­
mentaria. Ahora viienen soporíferas 
lecturas y votaciones nominales. Ten­
gamos packncia. Se lee el inciso pri­
mero del artículo primero. Roig pre­
senta como enmiienda que se suprima 
la palabra excluido. Lanuza expone ra­
zones para oponerse. Roig ante tilas 
retira la enmienda. Se aprueba el in­
ciso prinnero del artículo primero. Se 
lee i4 inciso segundo del mismo artícu­
lo. Sobre dicho inciso diefiende una en­
mienda el señor Ponvert. Este señor ne-
presentante habla con mucha claridad 
y lógica. 

Se aprueba su enmienda. Se aprue­
ba también el incisa siegundo enmenda­
do. Se aprueba igualmente itl inciso 
tercero. Se pene á discusión el inieso 
cuarto. Ya tenemos agudo dolor de ca-
beza de tanto oir pronunciar la pala­
bra inciso. Es una ineisibiriti imperti-
nentie. El señor Ouéllar, vacilante y tí­
mido, hace una pregunta. No se discute 
el inciso cuarto y se aprueba. Lico Lo­
res 'piensa en la lentitud del negimen 
parlamientario. Castellanos no piensa 
en cosa alguna. Audivert sonríe mefis-
tofélico «1 través de sus gafas. Se lee 
i€i inciso quinto. Se aprueba. Se lee el 
inciso 6K-xto y iuego una enmienda ai 
mismo. En contra habla Lanuza para 
oponerse enérgicamente á ampliar la 
amnistía á todos los homicidas. Esta en­
mienda es la más importante que se le 
haee al proyecto. Le contesta Roig 
dk-svaneciendo el temor que abriga el 
señor Lanuza. iMasferrer, siempre opor­
tuno y diplomático, pide que se prorro­
gue la sesión 'hasta que se termine la 
controversia que hacia la Cámara sobre 
la discutida amnistía. Así se acuerda. 
Después de este acuerdo viene un lío de 
enmiienda. Se presienta una á la en­
mienda que se discute. Sánchez Figue-
ras se incomoda y pide que se lea una 
enmienda suya. Habla después el abne­
gado general diciendo que deben que­
dar excluidos de la amnistía los liber­
ta dones reincidentes en los delitos de 
estaf a á sus compañeros de penalidades 
épicas. Le contesta' airado al señar 
Cuesta qute censura al general Pigue-
ras. 

Replica este señor y se pone á vota­
ción su enmienda que es desechada. 
Los conservadores votan unánimes, 
por su aprobación. El señor Figueras 
dice que ftia cumplido con su deber y 

su conciencia. Se pone á votación el in­
ciso sexto con las enmiendas presente-
das. Cortina pide votación nominal. 
Por 51 votos contra 15 se aprueba el 
i nmendado inciso sexto. Se lee el inciso 
séptimo y una enmienda. Se desecha la 
enmienda. Se vota el inciso séptimo y 
se «prueba. La Cámara está fatigada 
con tantas votaciones de tiro rápido. El 
señor Ferrara dice que no ea suya, la 
culpa si no del reglamento. Se liee el 
inciso actavo. Sobre dicho inciso pre­
senta Sarrain una enmienda. El dese­
chada. En contra á d inciso habla La­
nuza. Le replica Roig y es aprobado. Se 
liee el inciso noveno y una enmienda del 
señor Lanuza. Se opone á la enmienda 
: 1 ,-eñor Sarrain. Se somete á votación 
el inciso noveno respecto á una parte. 
Queda aprobado. La segunda parte se 
lee y se pone á votación, aprobándose, 
Sarrain que da muestra d.e gran acti­
vidad redactora, presenta una enmien­
da adicional á este inciso. Sie aprueba. 
Se lee el artículo segundo y una 'pe­
queña enmienda adicional de la Comi­
sión de Códigos. Se aprueba el artículo 
con la adición. 

Es para volverse loco con tantas en-
miitndas y tantos benditos incisos. Se 
lee el artículo tercero. Se aprueba. 
Luego se lee la segunda parte die este 
artículo, qvtié queda también aprobado. 
Ahora leen el artículo cuarto. Arias y 
Cabada el de la persistencia retorcedo­
ra de su incipiente bigote, presentan 
una enmienda. Se aprueba la enmiien­
da y el artículo. Se lee, gracias á Dios, 
la disposición final. Sarrain hace una 
pregunta sobre si los delitos de inju­
rias á funcionarios públicos cometidos 
por medio die la prensa, están ó no com­
prendidos icn esta disposición. Lanuza 
le replica que ,no. Sarrain entonces 
anuncia una enmienda. La acepta la 
comisión y la Cámara por unamiAidad 
la aprueba. Gracias por la deferencia, 
señores repiYsentantes, Se lee una dis­
posición adicional del señor García 
Kohly. Pide la palabra el señor Sán­
chez Figueras. Se aprueba la disposi­
ción adicional del señor García Kohly. 
Se lee una enmienda final que presen­
ta Suárez 'Gutiérrez. En contra habla 
el vacilante Cuéllar. Suárez Gutiérirez 
explica su adición final. Lanuza la 
combate porque favorece á los peores 
criminales. Sie rechaza la adición pro­
puesta. Cortina desea, saber cómo ha 
quiedado redactado el inciso noveno. Se 
le complace. Y ya aprobado todo el 
asendereado proyiíetito de amnistía pa­
sa, según nos dice Ferrara, á la Co­
misión de Estilo. ¡ Dios mío presumirán 
los señores repiresentantes de tener esti­
lo ! Y sin más liecturas y anodinas vota­
ciones acaba la tanda repnesentativa de 
ayer tarde á las seis menos cinco minu­
tos. *t''~ - ^ ' ^ ^ ^ g ^ ' j g T 

A LA CÁMARA 
Los Representantes que suscriben 

tienen el honor de someter á la con­
sideración & resolución de la Cámara 
la siguiente 

PROPOSICION DE LEY: 
Artículo primero. — El Congreso 

acuerda que se celebre, anualmente, 
un Certamen y una Exposición para 
premiar la.Virtud y el Trabajo. 

Artículo segundo.—Tendrán dere­
cho á concurrir al Certamen y. la Ex­
posición las obreras y obreros cuba­
nos que acrediten ambas condiciones. 

Artículo tercero,—La condición de 
obrero se justifica con un certificado 
del propietario de la industria, del 
capataz de la fábrica ó de la labor que 

se presente. La de cubano conforme 
á las leyes de la materia. 

Artículo cuarto.—Los premios con­
sistirán en'dos medallas de oro y dot 
mil pesos á cada uno de los que las 
obtengan. 

Artículo quinto.—Las medallas de 
oro se otorgarán á los dos obreroi 
de ambos sexos en quienes concu­
rran; en la mujer, las más relevantes 
condiciones de virtud; en el hombre, 
el más probado genio artístico. 

Artículo sexto.—A los efectos d i 
discernir justamente los anteriores 
premios se celebrará, conjuntamente, 
todos los años, un Certamen de la 
Virtud y una Exposición del Traba­
jo, de artículos confeccionados por 
obreros. 

Artículo séptimo,—Habrá un Jura­
do compuesto de los Secretarios de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, Ins­
trucción Pública, Bellas Artes y Obraa 
Públicas, los Presidentes de las Comi­
siones de Agricultura, Industria y Co­
mercio de ambas Cámaras, el Director 
de la Escuela de Artes y Oficios y Jos 
Presidentes de las Asociaciones Obre­
ras, legalmente constituidas. Corres­
ponderán las funciones de Presidente 
á uno que lo sea de las Asociaciones 
Obreras, elncto entre ellos; las de Se­
cretario, Tesorero y Vocales por el 
resultado que dé la votación por pa­
peletas que se realice. 

Artículo octavo,—El Jurado será, 
convocado por el Secretario de Agri­
cultura, Comercio y Trabajo en un 
día de la primer semana del mes de 
Febrero de cada año, para: 

(a) ,—Constituirse, 
(b) ,—Fijar la fecha en que se ad­

miten los aspirantes, 
(c) ,—Designar el local donde se e*. 

lebrará el Certamen y la Exposición. 
(d) .—Señalar el día de la apertura 

de la Exposición que durará un mes. 
(e) .—Determinar la fecha del Cer­

tamen, y 
(f) .—La ceremonia para entregar 

los premios. 
Artículo noveno.—El JHirado regu­

lará la manera de otorgar los premios 
á cuyo efecto se reunirá este año, en 
la primera semana de Diciembre, con­
vocado por el Secretario de Agricul­
tura, Comercio y Trabajo, para de­
signar una ponencia, la que se some­
terá á la discusión y aprobaeión del 
Jurado. 

Artículo décimo.—Las reglas apro­
badas para el Certamen y la Exposi­
ción serán publicadas con la antici­
pación de dos meses á la fecha ea 
que se efectúen. 

Artículo onceno.—Las inscripcio­
nes para los premios á la virtud £ el 
trabajo se harán en la Secretaría de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, has­
ta diez días antes de la apertura del 
Certamen y la Exposición. 

Artículo duodécimo.—La lista de 
los aspirantes, la forma en que que­
de constituido el Jurado y el. Regla­
mento que aprobase serán publicados 
en la "Gaceta Oficial" de la Repú­
blica. 

Artículo décimo tercero.—El Esta­
do entregará dos mil pesos, moneda 
oficial á la obrera que obtenga el pre­
mio de la Virtud y otros dos mil al 
obrero que se le adjudique el premio 
del Trabajo. 

Artículo décimo cuarto.—Se conce­
de un crédito de cinco mil pesos, que 
anualmente se incluirá en el presu-

L o n j a d e l C o m e r c i o d e 

H a b a n a 

r ESTANDO PROXIMA LA INAÜOUBACION DEL MOKXT^ 
MENTAL PALACIO QUE LA "LONJA DEL COMERCIO'' E l 
ZO OlONSTRUIR EN LA PLAZA DE SAN FRANCISCO, INME­
DIATO A LOS MUELLES, A LA ADUANA, A LAS SECRETA* 
EIAS DE HACIENDA Y DE AGRICULTURA, A L PALACIO 
PRESIDENCIAL, A LAS CAMARAS LEGISLATIVAS Y AL OO* 
RESO, Y HALLANDOSE OONCLUIDOS Y EN DISPOSICION' 
DE ARRENDAMIENTO LOS MAGNIFICOS DEPARTAMENTOS 
QUE PARA OFICINAS DE COMERCIO, AGENCIAS MERCAN­
TILES O DE SEGUROS, OtONSULADOS, ESTUDIO DE ABOGA­
DOS, NOTARIOS O ARTISTAS, ETC., ETC., SE HALLAN EN 
LIOS PISOS CUARTO Y QUINAO DE DICHA OFICINA SE A V I ­
SA POR ESTE MEDIO A LAS PERSONAS QUE HAN SOLICI­
TADO LOCALES Y A TODOS LOS QUE DESEEN ADQUIRIR­
LOS, PARA QUE PASEN LOS DIAS HABILES, DE OCHO A 
DIEZ DE LA MAÑANA, POR LA SECRETARIA DE LA COMPA­
ÑIA, SITUADA ACCIDENTALMENTE EN O'REILLY NUME­
RO 1, ALTO?}, A FIN DE ENTERARSE DE LOS PRECIOS Y 
CONDICIONES. 

PARA EL SERVIdO DE LAS OFICINAS FUNCIONARAN 
DOS ELEVADORES, UNO DE ELLOS OON POTENCIA PARA 
SOPORTAR HASTA CINCO M I L LIBRAS DE PESO. TODO EL 
EDIFICIO, Y POR CONSIGUIENTE LAS OFICINAS REFERI­
DAS ESTARAN ALUMBRADAS CON LUZ ELECTRICA, TE­
NIENDO PREPARADO EL SERVICIO TELEFONICO PARA 
LOS QUE QUIERAN INSTALAR LOS APARATOS. 

CADA UNO DE DICHOS PISOS TIENE AMPLIAS SALAS 
DE "TOrLET" PARA SEÑORAS Y PARA CABALLEROS, CON 
LOS LAVABOS CORRESPONDIENTES, Y PIOR ULTIMO, EL 
EDIFICIO SE HALLARA EN COMUNICACION, POR MEDIO 
DE UN PUENTE, OON LA LINEA ELEVADA DEL TRANVIA 
ELECTRICO, POR EL QUE LOS INQUILINOS DEL EDIFICÍO 
Y DEMAS CONCURRENTES, PODRAN TRANSPORTARSE OOÍt 
COMODIDAD A LOS DISTINTOS LUGARES DE LA HABANA, 
ESPECIALMENTE EN DIAS D E LLUVIA. 

t 
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puesto do la •Secretaría de Agricul­
tura, Comerció y Trabajo, pana el pa­
go de los premios referidos y los gas­
tos que ocasione la instalación de la 
Exposición. 

Artículo décimo quinto.—Esta Ley 
comenzará á surtir sus efectos desde 
que haya sido incluida en los Presu-
(pucstos Grenerdes de Ra Nación la 
cantiíhd de cinco mil pesos para ?\ 
Oertajueia de la Virtud y la Exposi­
ción del Trabajo. 

Sillón de Sesiones de la Cámara de 
Representantes á veinte de Febrero 
de mil novecientos nueve.— (F.) An­
tonio Pardo Suarez.—Lino L . Don.— 
J . M. ('abada.—A. Cebrcco.—Policar-
po Madrigal. 

EL c I e R R e T l A S 6 
Vuelve á agitarse la idea de cerrar 

los establecimientos á las G de la tar­
de. Respecto al cierre, dueños y de-
pemi¡entes están conformes. E n lo 
que no están de acuerdo es en la hora. 

¡Maldita hora! siempre sucede lo 
mismo: no hay en esto opiniones igma-
les, ni a mi en los relojes; los únicos 
(me siempre están de acuerdo con el 
meridiano son los magníficos relojes 
baschmidt y orión, que recibe el se-
ñe.r francisco c. blanco, cu aguiar 
nchenta y dos y que los venden todas 
las joyerías bien surtidas. 

A la Cámara: 
Los Representantes que suscriben, 

propo.ncn la siguiente enmienda á la 
Proposición de Ley de Lotería de los 
•señores Martínez' Ortíz y otros, 

A R T I C U L O I 
. Se establece una renta pública ba­

jo la denominación de Lotería Na­
cional de Cuba." 

A R T I C U L O IT 
Para la Administración-' de dicha 

renta se crea un D-epartamento es­
pecial, anexo á la Secretaría de I la-
i ': nda, con el nombre de Adminis­
tración de Lotería Nacional. Los 
gastos y quebrantos de la Adminis­
tración de Loterías se satisfarán por 
minoración de ingresos de la misma. 

A R T I C U L O I I I 
Él Estado garantizará el pago de 

los premios de Lotería Nacional. E n 
la Administración de dicha renta se 
harán efectivos todos los bill-etes de 
la misma premiados que se presenten 
al cobro, desde el prim-er día hábil y 
en las zonas fiscales desde el tercer 
día después de cada sorteo y con 
arreglo á lo que dispone en esta Ley 
su Reglamento. 

A R T I C U L O I V 
Quedan prohibidas todas las lote­

rías, rifas, tómbolas y bazares de in­
terés particular ó colectivo. 

ARTICULO V 
LO.S billetes de la Lotería Nacional 

se considerarán valores del Estado, 
quedando los que los falsifiquen, en­
mienden ó adulteren sujetos á las 
prescripciones del Código Penal. 

A R T I C U L O V I 
L a Lotería se efectuará por me­

dio de sorteos, en cada uno de los 
cuales se premian tantos números 
cuantos sean los premios ofrecidos 
en el plan semestral de .córteos. 

A R T I C U L O V I I 
La cantidad que haya de distri­

buirse en premios consistirá en el se­
tenta por ciento del importe de los 
billetes de que consta cada sorteo. 

A R T I C U L O V I I I 
Los billetes que resulten sobrantes 

por falta de venta, así como los que 
se declaren nulos, quedan por cuen­
ta de la Hacienda. 

A R T I C U L O I X 
Los 'billetes serán nulos para el 

público, por las causas siguientes: 
I Por extravío en Correos. 
I I por falta de sello de la Adminis­

tración. 
I I I Por robo en las Oficinas pú­

blicas debidamente justificado y 
siempre que puedan determinarse los 
valores sustraídos. 

Para que la anulación cause efec­
tos en cualquiera de los casos indica­
dos, deberá publicarse en la ^'Gaceta 
Oficial" .el anuncio correspondiente. 

Q u e 3a K o s a t e d a f r a g a n c i a t e n j ; a 
p e s a r e s . 

¡Qué previsora es la naturaleza en no ago ­
biar la rosa con padecimientos mentales, puew 
cuán afligida habría de estar al apercibirse 
que en ei momento de desplegar todas sus ga­
las un cáncer le roe el corazón, y que su befle-
Ba y fragancia están condenadas á desvanecer­
se' La naturaleza es una fuente de recompen ­
sas para aquellos que sojicitan su ayuda. En 
afios pa&ados la caída del cabello y el color 
grisáceo que inesperadamente hace sn apari­
ción han llenado de amargura y tristezu el eo-
razóu de millareei de mujeres jóvenes que aj r -
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones cientí ­
ficas, se sabe ahora que la causa de ia destruc ­
ción del cabello os un germen ó parftsito que 
roe los folículos del cabello. El Hcrpecide 
Newbro destruye en absoluto este germen 
dando lugar á que el cabello crezca como te­
nía destinado. Cura la comezón del cuero ca­
belludo. Véndese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y 51 en moneúa arae-ri cana. 
••L.* Reunión." Vna. de Jost- Sarra é Hljoiv Manuel Jolinson, Obispo 63 y 55. Ajfontai ssDeclales. 

A R T I C U L O X 
Los billetes de Lotería son docu­

mentos al portador, por lo cual so 
tendrá como dueños de ellos á las 
personas que los presenten sin per­
juicio del derecho de tererro, cuya 
•delaración corresponde á los tribu­
nales ordinarios. 

A R T I C U L O X I 
Para el pago de los premios sólo 

harán fe las listas oficiales de núme­
ros premiados que la Administra­
ción autorizará para su impresión, 
circulación y venta. Se fijarán ejem­
plares de estas listas en sitios á que 
tengan acceso cuantos quieran con­
sultarlas, en la Administración de la 
renta, en las Zonas Fiscales, en los 
Ayuntamientos y en las Colecturías. 

A R T I C U L O X I I 
No se satisfará premio alguno sin 

la presentación y entrega del billete 
que lo haya obtenido, cuyo documen­
to no podrá ser reemplazado ni sus­
tituido de ningún modo. 

A R T I C U L O X I I I 
Tampoco se pagarán los premios 

que obtengan los billetes que carez­
can de sellos de la Administración, 
que estén taladrados por ^ misma en 
señal de anulación por sobrantes 6 
que contengan el sello de pagado. 

A R T I C U L O X I V 
Los biletes rotos ó deteriorados en 

términos que ofrezcan dudas, no se­
rán satisfechos sin someterlos previa­
mente á reconocimiento oficial en la 
Administración y sin orden expresa 
del Secretario de Hacienda. 

A R T I C U L O X V 
Fuera de los casos previstos en los 

artículos anteriores, no podrá sus­
penderse el pago de premios sino en 
virtud de alguna resolución judicial. 

A R T I C U L O X V I 
E l derecho al cobro de premios 

caduea al año, contando desde el día 
siguiente al que se verifique el sor­
teo á que correspomit; pasado este 
término, la República quedará libre 
de toda responsabilidad. 

A R T I C U L O X V I I 
Los sorteos serán actos públicos, 

tendrán lugar en locales que puedan 
contener el mayor número de perso­
nas posible y en que exista la clari­
dad necesaria á fin de que el público 
pueda darse cuenta de todas las ope­
raciones que se realicen. 

A R T I C U L O X V I I I 
Los sorteos se ejecutarán por me­

dio de bolas numeradas, que repre­
sentarán un billete cada una y se in­
troducirán á la vista del público en 
un globo transpaTcnte, de .donde se 
extraerán las necesarias para la ad­
judicación de los premios ofrecidos. 
Estos serán también representados 
por bolas, que tendrán marcada la 
cantidad ó importe de cada uno y se 
colocarán á presencia del público en 
otro globo transparente. 

A R T I C U L O X I X 
L a Adminstración de la renta de 

Loterías, cuidará de estar al tanto 
de todas las mejoras y adelantos que 
se introduzcan en todos los aparatos 
y útiles que hayan de usarse en los 
sorteos, prefiriendo aquellos que rea­
licen estas operaciones mecánicamen­
te y de manera tal que sea imposible 
toda impugnación racional respecto á 
la legalidad de los sorteos. 

A R T I C U L O X X 
Unicamente los niños de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad ú otros se­
mejantes, intervendrán en el acto de 
extraer las bolas de los globos y leer 
los números y premios. 

A R T I C U L O X X I 
Das bolas que representen los bille­

tes y premios, no se quitarán de la 
vista del público desde el momento 
•en que se introduzcan en los globos 
hasta la terminación del acto del sor­
teo. 

Las comprobaciones y demás actos 
que sean necesarios ejecutar, se ha­
rán de modo que los concurrentes pue­
dan ver las bolas premiadas, y con­
cluido el sorteo se expondrán éstas 
al público por tres días en el sitio 
que el Presidente de la Junta señale, 
á fin de que puedan sor examinadas 
por los interesados con toda la de­
tención que tengan á bien. 

A R T I C U L O X X I I 
Una de las comprobaciones que ha­

brán de realizarse á la vista del pú­
blico consistirá en extraer una á una 
todas las bolas correspondientes á los 
billetes no premiados, las cuales serán 
cantadas por uno de los niños de la 
Beneficencia, y expuestas al público 
en la forma y en el término que deter­
mina el, artículo anterior. 

A R T I C U L O X X I I I 
Antes de dar principio á todas estas 

operaciones se permitirá la entrada 
al público en el local donde se cele­
bren, pero ningún concurrente podrá 
pedir alteración alguna de las forma-
lidades, tiempo y método de la ejecu­
ción de esas mismas operaciones. 

A R T I C U L O X X I V 
Toda reclamación que los concu­

rrentes se crean con derecho á ha coi-, 
verbalm^nte 6 por escrito, se dirigirá 
al Presidente de la Junta, y será re­
suelta en el acto por la Junta que 
asista á cada sorteo. 

. A R T I C U L O X X V 
lia Junta á que se refiere el artícu­

lo anterior, será presidida por el Se­
cretario de Hacienda ó un delegado 
del mismo y formarán parte de ella 
con el carácter de Vocal un Delegada 
del Ministerio Fiscal, el Administra» 
dor de Loterías, un Concejal que de­
signará el Ayuntamiento de la Haba­
na y un miembro de la Sociedad Eco­
nómica de Amigos del País. 

A R T I C U L O X X V I 
Las atribuciones de la Junta se­

rán : 
I . —Autorizar el acto con su presen­

cia. 
I I . —Resolver de plano y sin ape­

lación sobre cualquier incidente re­
lativo á la celebración del mismo, pro­
curando conciliar los intereses de la 
Administración y del público, 

I I I . —Suspender el acto, dando 
cuenta inmediatamente al Presidente 
de la República, cuando ocurriera al­
gún suceso de tal gravedad que haga 
necesaria esta medida extrema. 

IV. —Determinar el modo de alla­
nar cualquier obstáculo que se pre­
sente para la celebración del sorteo. 

A R T I C U L O X X V I I 
Para celebrar un sorteo se requie­

re la presencia al menos de tres miem­
bros de la Junta, y cuando ésta ha­
ya de tomar algún acuerdo, lo hará 
por mayoría absoluta de votos, sien­
do decisivo el del Presidente de la 
misma en caso de empate. 

A R T I C U L O X X V I I I 
Los acuerdos de' la Junta se harán 

constar en el acta que ha de exten­
der el Delegado del Ministerio Fis­
cal, y formará parte del expediente 
del sorteo. 

A R T I C U L O X X I X 
E l Ejecutivo determinará el plan 

de sorteos que deba realizarse en ca­
da semestre, y el cual se publicará 
en la "Gaceta Oficial" por lo menos 
con un mes de anterioridad á su co­
mienzo, haciéndose constar el núme­
ro y clase délo s sorteos, el de bille­
tes de cada uno de éstos, las fraccio­
nes de dichos billetes y sus precios, 
los premios que han de adjudicarse 
con expresión del importe de cada 
uno, así como los días, horas y lugar 
en que han de celebrarse los sorteos. 

A R T I C U L O X X X 
Antes de las cinco de la tarde del 

día déla víspera de cada sorteo, la 
Administración de Loterías remitirá 
al Secretario de Hacienda, facturas 
de los billetes sobrantes y de los de­
vueltos y anulados. 

A R T I C U L O X X X I 
Con tres horas de anticipación á 

nada sorteo, estaxán expuestas al pú­
blico, en el local en que aquellos se 
celebren, copias literales y autoriza­
das de las fecturas á que se refiere 
el artículo anterior. 

A R T I C U L O X X X I I 
Serán Delegados de la Administra­

ción en las capitales de Provincias 
los Delegados ó Jefes de Hacienda y 
en las demás poblaciones el Alcalde 
Municipal. 

A R T I C U L O X X X I I I 
En cada población habrá el número 

de Colecturías que sean necesarias 
para el mejor servicio de la renta. 

A R T I C U L O X X X I V 
Los Colectores están obligados: 
I , —A satisfacer previamente el im­

porte de los bilktes que reciban, sin 
derecho á devolución por sobrantes. 

I I . —A pagar con sus fondos los 
premios basta mil pesos, que corres­
pondan á los billetes que expendan. 
A este efecto sellarán todos los bille­
tes que vendan de manera que la per­
sona agraciada con el premio sepa á 
dónde puede cobrarlo. 

A R T I C U L O X X X V 
E n la Administración de Loterías y 

en las zonas fiscales, serán pagados to­
dos los premios, aun los menores de 
mil pesos, siempre que las personas 
que los hayan obtenido los presenten 
al cobro. 

A R T I C U L O X X X V I 
E l plan de sorteo se hará de mane­

ra que sastifaga lias necesidades de la 
demanda y cuidando sobre todo que 
no existan billetes sobrantes y do divi­
dirlos en fracciones de cincuenta cen­
tavos de peso. 

A R T I C U L O X X X V I I 
Los colectores podrán bajo su res­

ponsabilidad y previo nombramiento, 
valerse de vendedores ambulantes, pe­
ro éstos no podrán vender billetes en 
ningún caso dentro de una población 
ni en sus cercanías hasta la distancia 
de una milla por lo menos. E l infrac­
tor de este artículo será condenado 
por el Juzgado Correccional á que co­
rresponda, á la multa de cien pesos 
moneda americana—dogo—corriente ó 
apremio personal en defecto de pago. 

A R T I C U L O X X X V I I I . 
En la misma pena incurrirá la per­

sona que en cualquier punto venda 
billetes ciando pregones. 

A R T I C U L O X X X I X 
No se celebrarán más que tres sor­

teos mensuales y podrá haber al año 
dos extraordinario, en que los premios 
sean mayores que en los ordinarios. E l 
premio mayor en los sorteos ordina­
rios, será de cincuenta mil á cien mil 
pcos y en los extraordinarios de qui­
nientos mil pesos ó de un millón. 

A R T I C U L O X X X X 
Los billetes de Loterías Extranjeras 

pagarán á su introducción en las res­
pectivas Aduanas, un derecho de im­
portación del ciento por ciento ad-va-
lorcm y el producto de este impuesto 
ingresará en la Caja especial de esta 
renta, dedicándose igualmente al ob­
jeto que en esta Ley se determina. 

A R T I C U L O X L I 
Toda fracción de billete de loterías 

extranjeras que satisfaga el impuesto 
á que se refiere el artículo anterior, 
será sellada por la Administración de 
la Aduana por donde se introduzca. 

A R T I C U L O X L I I 
Las personas que importen billetes 

de Loterías extranjeras sin abonar el 
derecho de importación á que so refie­
re el artículo cuarenta, serán conside­
radas, así como sus cómplices y en­
cubridores, como defraudadores, apli­
cándose todas las leyes vigentes que 
castigan la introducción de mercan­
cías sin abonar los derechos de impor­
tación correspondientes. 

A R T I C U L O X L I I I 
También serán responsables del mis­

mo delito, en concepto de autores, to­
da persona que tenga en su poder una 
ó varias fracciones de billetes de Lote­
rías extranjeras, jugadas ó por jugar, 
que no contengan el sello á que se re­
fiere el artículo cuarenta y uno. 

A R T I C U L O X L I V 
Como compensación á los servicios 

que han de prestar los Colectores, se 
les asigna el das por ciento del valor 
de los billetes que tomen. 

A R T I C U L O X L V 
Los Colectores serán nombrados por 

el Éj-ecutiyo á propuesta del Adminis­
trador de la Lotería Nacional, y será 
limitado el número de Colecturías. 

A R T I C U L O X L V I 
E l producto de la renta de la Lote­

ría Nacional, el de los derechos de im­
portación de las Loterías extranjeras, 
el de las multas que impongan los Tri­
bunales de Justicia y todos los ingre­
sos que por cualquier concepto existan 
en virtud de esta Ley, serán aplica­
dos á pagar los haberes del Ejército 

Libertador en la forma que determine 
el Congreso oportunamente. 

A R T I C U L O X L V I I 
Se autonza al Presidente de la Re­

pública para disponer de los fondos 
iipr-osarios para la implantación de es­
ta Ley, á fin de que la Lotería Nacio­
nal comience á funcionar dentro de los 
sesenta días siguientes al de su pro­
mulgación. 

A R T I C U L O X L V I I I 
E l Presidente de la República dicta­

rá las órdenes. Decretos, instrucciones 
y reglamentos que fueren necesarios 
para la ejecución de esta Ley. 

A R T I C U L O X L I X 
Quedan derogadas todas las leyes, 

decretos, órdenes, disposiciones y re­
glamentos que se opongan al cumpli­
miento de esta Ley, 

Salón de Scsaones de la Cámara de 
Representantes á diez y nueve de Fe­
brero de mil novecientos nueve. 

(F . ) Antonio Masferrer.—M. Gar­
cía Kohly. — Emilio Arteaga. — M. 
Estrada. — Ramiro Cuesta. — Silye-
rio Sánchez Figueras. — Julio C. del 
Castillo. — Rodulfo del Castillo. — 
José Piñó. — P. lj. Pérez. — Atanasio 
Hernández. — Cárlos Mendieta.—En-
nique Roig. — Dr. José A. García. — 
Dr. Bernardo Manduley. — Dr. H . 
Lores Llóreos.. — C. Naya. — José 
Pagliery. — Alberto Castellanos. — 
Felipe González Sarrain. — Cárlos 
González. — Severo Moleón. — Luis 
Vilardell. — Santiago G. Cañizares,— 
Dr. A. Callejas. — Hermenegildo Pon-
ve rt. — Manuel Rivero.—Cárlos Guas. 
Miguel Suárez. — Manuel Fernández 
Guevera. — M. F . Viondi. — Santiago 
Ledo. — Lino Don. — A. Cebreco. — 
Francisco Piñeiro. — Juan F . Ris-
quet. — Manuel V. Verdura. — Ju7.i1 
Fuentes. — M. Arango. — Julio V. 
Infante. — Manuel Varona. — Juan 
de la C. Alsina. — Manuel Giraudy.— 
Dr. Luis Adam Galarreta. — Celso 
Cuéllar. — Enrique Collazo. — A. Ge­
nova de Zayas. — A. San Miguel. 

E s copia para repartir á los señores 
Representantes. — E'l Secretario, — 
Felipe González Sarrain. 
—i —ump» h^bw—• 

SUSCRIPCION POPOLA 
para regalar las insignias de la Gran 
Cruz de Isabel la Católica á nuestro 
virtuoso Prelado. 

.Oro. 

P O R L A S OFIC AS 
P A L A C I O 

C o m u n i c a c i ó n 

E l Presidente de la Cámara de R. 
presentantes envió ayer una comiiiü 
cación al Presidente de la Repúblic " 
participándole que en la sesión 
ayer se leyó el mensaje que publica 
mos en otro lugar, habiendo pasado l 
la Comisión de Hacienda y Presupues 
tos para, la redacción del proyeoto cú 
ley que se indica en didho documento 

Mensajes 
Ayer se estaba trabajando en ?a[a 

ció en la redacción de los •mensa.je' 
que el Presidente de la República di 
rigirá al Senado y á la Cámara, sobre 
la Conferencia de La Haya el. uno 
acerca de la organización definitiva 
del Ejército Permanente el otro. 

S B G R C T A R I A D E 

B O T A D O 
Adhesión 

E l Presidente de la Confederación 
Suiza ha comunicado á la Secretaría 
de Estado, la adhesión del gobierno 
de Austria-Hungría á la Convención 
Internacional de París de 20 de Mar. 
zo de 1883, para la protección de la 
propiedad industrial, así como loa 
arreglos y actas adicionales sobre di. 
cho convenio, suscritos en Madrid y 
Bruselas, respectivamente. 

(Suma anterior $485:48 
General Rafael de Cárdenas 5.30 
Pbro. Braulio Matas . . . 5.30 

Total 496.08 

Plau. 

Suma anterior $ 4.4.1:6 
Arturo 'Gómez 1.00 
Pablo Paco 1.00 

Suma total $ 46.46 

M U N I G I P S O 

No hubo sesión 
La sesión extraordinaria convoca 

da para ayer tarde, no pude verifi. 
carse por falta de "Quorum." 

¡Se ha citado nuevamente á los s* 
ñores Concejales para mañana, 1¿ 
nes, á las tres de la tarde, con aperci» 
bimiento de multa. 

CURACIONES DESESPERADAS son las 
que han hecho glorioso el "Digestivo Moja-
rrieta": un sólo estuche produce rae¡or efecto 
que una docena de botellas de agua mineral 
o de cualquier otro remedio. 

/.Por qué ouíre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo <le BOFiQUíü. Y oa curaré, en pocos días, recobrara su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
Vm Pepsina y Rnibarbo ,le nosaue. 

produce excelentes resuliaaos en ei tratamiento ele todas las enfermedades del estómago, dispepsia, aastrálgia, iudigesnone«. digeaticnei* lentas y di-ílcileE, mareos, vómiíos de laa emba­razadas, diarreas, estreñimiento, nou-raütema gástrica, etc. Con el uso de Itt PKPSEÍA T R U I B a k -,^0. el enfermo ríipidamonte se pon» nejor. digiere bien, asimiia mfl,s oi Alimento y pronto llega a la curación completa. 
ttós mejores médicos la recetan. Doc-e años de éxito craclante. So venae en rodas laa boticas aa la Isla. 
C. 414 1 F 

Mbre ae explosión y 
couiouscio» espoutá-
uoas. diu uumo ui mal 
olor. Ülab^iida eu la 
laurica cicabloiucla oa 
llJt:̂ J»,>i.,, o j i el litoral do 
esta oaiiia. 

lJara evitar falsiüca* 
cioiüüs, las lacas lleva­
rán esoampadas eu las 
tapitas las palabras 
L U Z m U i i L A X T E y ea 
lu etiqueta escara im­
presa la marca de lá-
urica 

UN E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi­
vo uso y se persegruirt' 
con todo el rijfor de ia 
Lej a ios lalsjíleaderes 

E! Aceite Luz Brilla ta 
oue o: racemos al pú­
blico y que uo tiene r i ­
val, es el producto de 
una fabricación espe­

cial y que preaciita ei aspecto de agua ciara, produciendo una LUZ TAN' 
HjLiKMOSA, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al ^vs más 
puriíicaao. Este aceite posee ia gran ventaja de no intlamarse en el caso de 
rompérselas lámparas, cuaiidail muy recorneudabie, principallueate PAÍiA. 
EL USO J>E'LAS F A M I L I A S . 

Advcrcenciaá los cfmsiunidores: L \ LUZ Blt íLLANTE, marca ELE-
FANTE, es Igfltiül, «i no •nparlnr eu condiciones lu.ni úcas, al de major clase 
importado del oxcraujero, y se vende á uro^ifH m iy t Mlncidis. 

También tenemos un completo surtido de H E » Zí .VM y G A S O L i y A , de 
clase superior para alumbrado, luerií 1 motriz y demás lisos, á preoioi re­
ducidos. 
The West Imlia Oil KeHuiu ? O».—Qtlilai S VNTí? A C I . \ K V, 5,--Habana. 

C. 423 \ F , 

IOS f j i l i E P f f i i 

Ocmüsián G-estora 
De orden del venerable Salvador 

Cisneros Betancourt, Presidente de 
la Comisión, se cita á todos los miem­
bros de la misma y á cuantos vetera­
nos de la Independencia se eucue-i-
tren en la Habana el próximo lunes 22, 
para que concurran á las ocho de la 
noche á la casa Reina 20. altos, para 
tratar de asuntos de importancia, re­
lacionados con la organización de 
los Centros ds Veteranos. 

Habana, 20 de 'Febrero de 1909. 
Luís de la Cruz Muñoz. 
Secretario de la Comisión 

_ — »iwfflii" •irTirrw • 

A l m u e r z o m o n t a ñ é s 
Próximo á terminarse el plazo de 

inscripción y careciéndose de tiempo, 
hemos acordado suplicar á los concu­
rrentes á dicho almuerzo que se pro­
vean de la tarjeta en los puntos ya 
anunciados, en todo el día de hoy y 
así nos eviten el tener que estar pen­
dientes á última hora de este particu­
lar. 

Será indispensiable la presentación 
de dicha tarjeta para tener acceso 
al comedor. 

L A COMISION. 

A S U E T O S V A R i O S 
E l señor García Kohly 

Este distinguido representante poí 
la Habana ha recibido muchas cartas 
y felicitaciones por el brillante dis­
curso que pronunció en la Cámara 
sobiv el proyecto de ley de Amnistía, 

Entre esas cartas hay dos muy ex-
presivas de los veteranos presos en el 
Castillo del Príncipe y del ComiW 
central de propaganda para las ges­
tiones de indultos de los veteranos J 
presos políticos. 

Felicitamos á nuestro estimado y 
popular amigo. 

Cónsul cubano 
En el vapor alemán " Allemannia." 

llegó ayer de Bilbao el Cónsul cuba' 
no don Francisco Sánchez del Por 
tal. 

L a "Maristane" 
Según se vió en junta ele Capita­

nes de buques celebrada el viérnM 
en la Capitanía deJ Puerto, es respon. 
sable el Capitán de la goleta inglesé 
"Maristane," de la varadura sufridi 
por dicho buque el día 11 del -actuai 
á su entrada en este puerto. 

La junta fué presidida por el Cap* 
tán del Puerto señor Charles Agiú 
rre. actuando de Secretario el Capí 
tán del vapor "María Herrera." 

Donativos 
Las personas que concurrieron á ll 

celebración de la fundación del BaQ 
co de España, donaron á la Casa da 
Pobre ocho pesos diez y ocho centa 
vos. 

Los corredoras de la Aduana^ hat 
donado á la misma asociación $28-01! 
moneda 'americana. 

Los hijos de José Baguer y Ca. $4J 
moneda americana. 

La Asociación de Anilladoras $34 
plata española. / 

El señor Gerardo Acevedo, síndici 
rH Gremio de Tiendas de Ferretea 
ha donado al Dispensario " L a >« 
ridad," $24 Cy. 

331E3 

i L L Y 3 7 - - A 3 3 — T E L E F O W O 7 8 7 . 
H A B A N A 

D e s e a n d o c o r r e s p o n d e r a l favor que nos d i s p e n s a l a d i s t i n g u i d a c l iente la , 
p a r a s u m a y o r c o m o d i d a d q u e d a i n s t a l a d o desde e s t a s e g u n d a q u i n c e n a de F e b r ^ 
ro, u n d e p a r t a m e n t o de 

V í v e r e s e n g e n e r a l 

de uso d i a r i o , con objeto de que a l h a c e r s e m e n s u a l m e n t e los pedidos de v í v e r e s -
nos , p u e d a n al m i í - n i o t i e m p o s u r t i r s e de todos c u a n t o s neces i t en p a r a l a despens • 

E n n u e s t r o c a r á c t e i * de i m p o r t a d o r e s e s t a m o s en d i s p o s i c i ó n de ofrecer 10| 
m á s frescos a r t í c u l o s , d e t a l l á n d o l o s a l prec io de L o n j a y g a r a n t i z a n d o e l 
exacto . 

P r u é l j e n s e n u e s t r o s e x q u i s i t o s quesos y m a n t e q u i l l a s f r e s c a s , g s p s c i a l i i ^ d e ^ d e j ^ j ^ 

Kecomendcimos los clioeolates ^ F O T I N " 
BB V E N T A E N LOS ESPáBlBCIMiEMTOS D i m m SÜRTIBOS. 
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4-30 

http://Ju7.i1


DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañaim.—Febroro 21 de 1909. 

( p a r a 
e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

- V j S l J i * 

gí no me «s infiel la memoria, fué despaciio del insigne don Juan 
vllera en donde yo conocí, y en don-
í trabe amiistad con Lorenzo Oou-
n.nt Valera. Aquel despacho del 
Wvidable humanista autor de "Pe-
¡ Jiménez," era una amplia estan-
• sumida á todas horas en una luz 

'Cpnumbrosa. Las altas anaquelerías 
'Phflrrotadas de libros acrecentaban 
1 un modo imponente la impresión 
t lobreguez. Pero allá iba yo mu-
-J- tardes, á sumirme en aquellas 
Snebrosidades, porque de ellas ma-

ba ̂ a viva luz, la luz del ingenio 
¡J don Juan. Tardes aquellas que 

n para, mí memorables, y que ya las 
Acuerdo a'hora como sumidas á su 
* z en una tibia penumbra: la tibia, 
1 .melancólica penumbra que* en-
l e f r e á los recuerdos queridos. 

Digo que en aquel despacho de don 
Juan conocí á este escultor de que 
•vov á hablaros. Fué el maestro miis-
nio qui'611 me lo P1'6861316 di-ciéndome 
que era su sobrino, y que si el lazo de 

ailia no era cosa que inconscien­
temente le hieiera errar el juicio, él 
aseguraría qUe aquel mozo había de 
ser un artista de muy extraordinario 
mérito. / ' ' ' , 

No fué necesario el trascurso de. 
jouchos años para que aquella profe­
cía de Valera tuviese un cabal cum­
plimiento. Lo que el célebre huma­
nista me presentó como una esperan­
za es hoy realidad lozana. El nom-
ibre de Valera tan glorioso en las 
letras comienza á serlo de igual mo-
^ en las artes. El sobrino honra la 
casta. . 

7 ya en varias exposiciones naciona­
les había tenido el público ocasión de 
contemplar las obras de este escultor, 
que aun cuando tenga por primer 
apellido CouMant, todos hemos dado 
en llamar por el apellido materno, de 
Valera. Dos razones hay para ello: 
íes este un nombre de sonoridad tan 
española, y tan gloriosa! En cada 
Exposición íbase afirmando, concre­
tando, definiendo, la personalidad 
de este joven artista. Mostrábasenos 
en los comienzos como un discípulo 
del malogrado Susillo, aquel román­
tico escultor sevillano, que parecía 
cincelar en mármol las aladas rimas 
beequerianas. Yo no puedo afirmar 
si entre Susillo y Valera hubo rela-
•ción de maestro y discípuío, yo no sé 
si en el taller de aquel hizo éste su 
aprendizaje técnico, pero de uno á 
otro es fácil señalar derivaciones 
concretas. Fuera ó no fuera un dis­
cípulo en el riguroso sentido de la 
palabra, salido de su taller, es lo cier­
to que todos advertíamos en el nuevo 
escultor reminiscencias de la pecu­
liar .manera de Susillo. 

Aquello fué un punto de partida; 
pronto la personalidad de Valera ad­
quirió fisonomía artística indepen­
diente. ..De cuando en cuando, asoma 
la lejana reminiscencia pero ya nadie 
puede confundir las obras de este 
artista con las de los servilones y vul­
garísimos imitadores. Hoy es Valera 
uno de los escultores más personales 
de España. Y para confirmarlo así 
bastaría una visita á la Exposición 
de sus últimas obras que actualmente 
admira el público madrileño en el 
magnífico "Hall' de "Blanco y Ne­
gro." Es el acontecimiento artístico 

la semana. 
iLa obra -e mayor importancia de 

cuantas presenta Valera es el. sepul­
to en mármol de los marqueses de 
'Linares. Es rica la tradición españo­
la en este género de obras,, Desde los 
viejos sepulcros romanos que se 
guardan en nuestro Museo Arqueo-
ĝico, hasta los bellos sepulcros de 

Arrugúete y de Ordóñez poseemos 
una larga serie de notables ejempla-
res. Nuestros sepulcros del Renaci­
miento, sobre todo, son de una finu­
ra extraordinaria; joyas admirables 
H arte español. CilJeraos como ejem­

plos el sepulcro del Cardenal Cisne-
ros, en Alcalá de Henares; el del 
príncipe don Juan, en Santo Tomás 
de Avila; el de los Reyes Católicos en 
la Catedral de Granada. 

Valera ha seguido, con fidelidad 
plausible, la tradición española. 9é 
ajustó especialmente al tipo del Re­
nacimiento en la composición gene­
ral de las líneas, pero dando -á todos 
los detalles un skiccro, so-brio carác­
ter de arte moderno. Compónese. la 
obra de una gran urna. Sobre ella 
aparecen tendidos los bustos de los 
nTarqueses. Son dos figuras traza­
das y modeladas con parquedad de 
expresión muy en armonía con los 
bultos semejantes quie nos llenan de 
emoción en los sepulcros del siglo 
XVI y del XVII. En esta parte de la 
o'bra es donde se puede observar una 
nota más acentuada de respeto al ar­
te tradicional. Con bien medida pru­
dencia ha esquivado Valera, al dar 
forma á estas dos estatuas yacente.-;, 
todo intento de modernización. Era 
acaso la suprema dificultad de la 
obra, y está vencida con la maestría 
del artista cuito, conocedor de lo que 
se debe á nuestro pasado. Cualquier 
aventura e-n busca de originalidad 
hubiera sido peligrosa y muy dada 
al fracaso. La gravedad sin énfasis, 
el sereno reposo que acusan estos dos 
bustos, son patentes no sólo de un 
buen escultor, sino de un refinado y 
concienzudo artista. 

En los taibleros frontales y 'late­
rales de la urna es donde se despliega 
ya un arte más personal, y más ac­
tual. Aquí el artista se ha sentido 
como más libre, más desligado de la 
tradición. En los paños laterales 
desarrolló grupos de niños, ancianos 
y menesterosos amparados, y como 
confortados por un ángel tutelar. 
Son figuras de un suave, de un tierno 
realismo que impregnan, de un apaci-
'ble sentimiento de dulzura el ánimo 
del contemplador. Ha srabido el ar­
tista quitar de esta obra la torvedad 
lúgubre que pudiera hacerla ingrata. 
Realizó por el contrario el prodigio 
de un sepulcro que sin perder 'auste­
ridad, aire severo, tiene sin embargo 
no sé quede risueño de bonancible y 
benigno. Hermánase en este respecto 
con obras semejantes del arte italia­
no tan llenas de humanismo y de gra­
cia. Parece habernos querido recor­
dar el artista que no en vano es so­
brino del riente novelador don Juan 
Valera. 

Y por si dudáramos de los lazos 
espirituales nos presenta otra obra 
de plácida, de encantadora serenidad: 
Es el proyecto de un monumento á 
•la memoria de su insigne pariente. Lo 
considero como lo más acertado, fino, 
exquisito del artista. 

Es un muro levemente circular, á 
modo de exedra; ante él, sobre una 
airosa gradería aparece sentado el 
autor de "Pepita Jiménez," y á sus 
piés, medio sentada, medio reclinada 
en los ese-alones de la gradería aque­
lla misma encantadora, seductora 
"Pepita," ataviada con perjeño seño­
ril y airoso, cual sin duda la concibió, 
y la ac-arició en su mente don Juan, 
no como dibujantes y pintores han 
solido representárnosla. Yo no sabré 
decir todo el bello, todo el armónico 
sentido de estas dos figuras. Hay 
en la cabeza de don Juan la bondado­
sa serenidad de aquel querido y vene­
rado maestro; hay una nobleza pro­
funda, una como dignidad gloriosa. 
Hay en la figura grácil de "Pepita 
Jiménez" un soplo de juventud tan 
admirable, un dejo de aristocratismo 
tan delicado, un enoanto femenimo 
tan gracioso, que so don Juan la vie­
ra por su hija espiritual la reputara. 
Esta figura por sí sola, aparte todo el 
valor y belleza del monumento, basta­
ría á dar renombre á un artista. 

Oompletan esta inspirada obra î s 
pastoriles figuras de Dafnis y Cloe, 
que a/pacentando un re>baík) campean, 
talladas en bajo relieve, en lo alto de 
Ka exedra. Y aun para completar el 
fino simbolismo del .monumento, nos 
recrean en el respaldo del muro una 
sutil representación de la¡s tres gra-

ATABACO 

E ! C u l t i v o M o d e r n o 

es la ciencia de recoger tan abund­
antes cosechas de terrenos usados, 

como nuestros hacendados de l a é p o c a 
recogen de sus terrenos nuevos. 

« l a base de todo hacendado práct ico . E s un alimento maravilloso 
para las plantas de toda cosecha. 

N U E S T R O S L I B R O S G R A T I S 
cubren todo el tema de fcrliliVar con Nitrato de Sosa y 

enseñan el modo de conseguir la mayor producción con 
pocos g-astos. Pídandos los libros acerca de las 

cosechas en que Ud. está interesado y 
grane mas dinero. 

Wm, S, Myers, Director 
Jshn St. and 71 Nassau 
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oías, evocando el riente helenismo que 
impregna, que perfuma, la obra de 
don Juau Valera. 
. No se j'o si este proyecto de monu­
mento hemos de llegar á verle levan­
tado en algún sitio. Bien lo quisiéra­
mos. Y si así fueise, ya podamos de­
cir que él sería uno de los más bellos 
entre todos los que ornamentan ca­
lles ó plazas de España. Y sería á ta 
vez un monumento digno del glorioso 
prosista que en él se rememora. 

Otras muy diversas obras nos 
atraen y deleitan cuesta Exposición: 
los bustos de unas niñas 'hechos con 
sutileza refinada; el busto de una 
elegante, aristocrática dama, que pa­
rece obra del más espiritual escultor 
parisién; estudios y bocetos varios. 
Pero entre todas, se imponen á nuesj-
tra atención tres grandes imágenes 
de talla pintada. No serán las obras 
de mayor perfección entre las ex­
puestas, pero son las de más cimpáti-
ca novedad. 

Es una novedad que deseosos esta­
mos de que deje de serlo; de que cun­
da el ejemplo dado por Valera. Debo 
reconocer, para ¿er siempre sincero, 
que mis simpatías no van del lado de 
este arte de la escultura pintada. La 
admiro, la respeto, eso sí; pero no me 
convence. Estoy muy lejos de com­
partir los entusiasmos que siente por 
él nna escritora tan ilustre como la 
condesa de Pardo Bazán. 

Y sin embargo, cuando me veo 
frente á una de estas "españolí-
sinaas" obras, salida de manos de 
un Berrugu-ete, de un Juni, de un Ca­
no, de un Hernández, de un Zarza, de 
un Zarcillo, ó de un Becerra, artistas 
"clásicos" en el más castizo sentido 
de la idea, ya que no de la palabra; 
cuando me veo delante de uno de esos 
Cristos evocadores del más sublime 
dramatismo, delante de una de esas 
Dolorosas, que son viva, punzante ex­
presión de la piedad humana, delante 
de uno de esos santos cuyo rostro es 

| mezcla misteriosa de humana reali­
dad y de ideal misticismo, no puedo 
menos— también á fuer de sincero lo 
declaro— de sentirme sobrecogido y 
del todo subyugado. Poro pasada la 
emoción primera, yo me digo, inva-j 
riablemente: ¿por qué ésta obra* tan 
hermosa, tan expresiva, no ha de te­
ner la maravilla de sobriedad que dá I 
el mármol ó el bronce? 

Hay algo de redundancia en estas' 
tallas pintadas. La fusión en un solo 
arte del de la escultura y la pintura 
no me parece tan bello cómo cada 
uno de ellos en sí solo. Pero admiti­
do ya tal como se ños presenta hemos 
de reconocer que esa poderosa mani­
festación artística ha alcanzado en 
España, desde tiempos muy lejanos 
un punto de belleza tan extraordina­
rio que casi parece un arte de pura 
cepa española. Consignados dejo más 
arriba unos cuantos nombres glorio­
sos de los artistas que honraron este 
arte; muchos más podríamos añadir. 
Están las iglesias españolas llenas de 
obras excelentes de este género. Aun 
en los más humildes pueblos, á veces 
en el rincón apartado' de una aldea 
nos vemos sorprendidos por alguna 
de estas imágenes de tan potente rea 
lidad, de tan dramátitco misticismo. 

Durante todo el pasado siglo este 
arte español de la escultura de made 
en una ridicula, grotesca, vulgarísi­
ma industria, igualmente ofensiva 
para la Religión y para el arte. No 
he visto nunca un arte rebajado á 
decadencia tan afrentosa. 

«Dedúzcase de aquí cuán grata, cuán 
confortable sorpresa nos ha produci­
do el ver-I us tres grandes taj'las pin­
tadas que cu su Exposición presenta 
Valera. Es el retorno á la tradición 
del arte •español por mano de un ar­
tista. 

Una de estas talas es la poética 
representación de San José, tan fre-
r-uentemente reproducido por la es­
cultura religiosa. Valera concibió 
esta suave figura místiva con una 
originalidad innegable, pero la técni­
ca no sirvió con fidelidad á la idea. 
Adviértese inexperiencia, vacilación, 
como una ingenua torpeza en la lí­

nea y el color. Y aun así ; con ser 
esta nna obra defectuosa, ¡ cuán supe­
rior á todas las qué el industrialismo 
baratero está dando al mercado! Con 
sus incorrecciones, sus patentes de­
fectos, este San José de Valera está 
lleno de ternura, es fervoroso, mueve 
á piedad sencilla. 

Muy superior en técnica y en idea 
es 'la imagen de San Raymundo; se 
conoce que el artista puso en ella to­
do su amor. Es una briosa represen­
tación del monje-guerrero. Bajo el 
¡hábito ampo, la malla férrea. En 
una mano la espada, y en la otra el 
estandarte. Bajo 0» capucha, la co­
fia mallada, Y en el rostro venera­
ble, de abundantes barbas blancas, 
todo el fuego de un apóstol batalla­
dor. Peregrina, maravillosa evoca­
ción de aquellos santos medioevales 
arrebatados por la fe y el ideal. Bas­
taría esta obra para dedarar rena­
ciente este arte español tan decaído 
é industrializado. 

Pero aun hay otra que acusa la 
sana tendencia: es una Virgen Do-
iorosa al pie de la Cruz. Hay un po­
der en ella de espanto y de ternura, 
de piedad y de dolor, que no vacila­
mos en relacionarla con las más be­
llas y con las más patéticas "Dolo-
rosas" que ha creado el arte cristiano 
en España. Es obra maestra de pro­
funda emoción. 

Si Valera persiste en el esfuerzo, 
si otros eserultores, verdaderamente 
artistas, se deciden á seguir sus hue­
llas, se verá reflorecido, renaciente, 
un arte de tan noble abolengo en nues­
tra patria. Y se dignificará una ra­
ma de la escultura que tiene harto 
envilecida el más ramplón y vulgar 
industrialismo. 

f r a n c i s c o ACEBAL, 

F ver 
P I D E Z e n 
sus efectos, 

ÜS¡ s in d e s t r u i r 
el b u l b o p i ­
loso n i p e r ­
j u d i c a r á l a 
P I E L e n l o 
m á s m í n i m o 
b a c » de este 
p r e p a r a d o e l 
r e y de l a m e -

v e t o r i n a r i a . 

U l t i m a ex-
p r i s i ó n de l a 
m e d i c a c i ó n 
C A U S T I C A 
6 R E V U L S I ­
V A que r€ e m 
p l a z a c o n 
ven t a i a a l 
P U E G Ó . 

L a E N E R ­
G I A y R A -
d i c a c i ó n cúttstíca e n m e d i c i n a 

Ooxno resolutivo es e l a g e n t e f a r m a c o l ó g i c o 
méa poderoso p a r a e l t r a t a m i e n t o de los so­
brehuesos, esparubanes, c o r v a s , sobrecañns, s o -
b r e t o n d o n e » , s o b r e p i é a , etc . H i d r o p e s í a s a r ­
t i c u l a r e s , vejigas, aU/ates, codilleras y t o d a 
c lase d « lupias. Quistes, cojeras, a-judas y c r ó ­
n i cas . 

E x i g i r nues tro S E L L O D E G A R A N T I A . 
Se r e m i t e por exprés á todas par te s de l a 

R e p ú b l i c a ^ p o r L A R R A Z A B A L , U n o s . — D r o ­
g u e r í a y F a r m a c i a S A N J U L I A N , R i e l a 99, 
K a b a c a . — U n i c o s agentes de O l l i v e r . 
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El que toma la cerveza negra 
de IíA TROPICAL cómprala sa­
lud para el cuerpo y la alegría 
para el espíritu. 

^ r a l a d 0 0 1 ^ M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I á . 
-^ral, escrófola y raquitismo de los niños. 
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" W b . HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

GonssiStas de H á 1 y de 3 á 5 
o. ttt • 

conocido h a s t a hoy no^ 
h a obtenido tanto 

é x i t o e n F r a n c i a 
n i e n e l 

E x t r a n j e r o 

E L , 

B l 
es mas 

'Podercsú 
Preoentioo 

y Curaiioo 

st u I 
T BB TODAS LAS 

AGUADAS Ó CRÓNICAS 

(El viaje de Antome de Erunel) 
m 

En s¡u aspecto anecdótico y descrip­
tivo, el interés de la narración nunca 
decae. Casi, seguramente, la imparcia­
lidad del autor no resulta tan grande, 
como en los demás asuntos, cuando se 
refiere á las costumbres pri-vaclas y á 
las relaciones sexuales, porque viejo 
acíhaque de los viajeros—y más en 
aquel tiempo—os acusar de inmorali­
dad y relajación en tales materias á 
ios ihabitantes de países vecinos al su­
yo. Para los españoles entonces—y 
tal vez aihora—nada liabía tan censu­
rable en ese respecto como la eonduc-
ta de los franceses. Sea como fuere, 
la pintura que hace Brunel de los há­
bitos •lieeneiosos de. la. Corte de Felipe 
TV nada tiene de edificante, aunque 
fácil sería demostrar que peores ejem­
plos se daimn en la propia época en 
París, como indudablemente se dan en 
nuestros días. 

Las mujeres casadas—'dice Brunel 
—'Vivían en vigilancia tan estreclia de 
sus celosos /maridos, que casi podía 
considerarse su existencia una verda­
dera eselavitud. Mas por su parte los 
maridos, mantenían queridas oon gra­
ve escándalo, y ífreeuentâ ban ê i pú-
1)1100 la sociedad de las mujeres de 
costumbres livianas. Con éstas gasta­
ban cuanto tenían, en evidente per­
juicio de las esposas legítimas, y co­
mo las cortesanas españolas eran "las 
más mtelTgewtes y espirituales muje­
res de Eniropa," fácilment earruina-
ban k sus amantes. Lo que hoy se 
cuenta de las célebres "cocottes" de 
Franeda, lo describe el viajero de las 
sugestivas españolas de la sociedad 
alegre de Madrid en 1655. Eran lujo­
sas, mtrigantes y temibles. Por ellas, 
la pobreza y la desgracia ensombre­
cieron mUeihos hogares nobles y hon­
rados. » 

Todas las mujeres—lo mismo de 
una cíkse que de otra—se pintaban la 
cara con exceso. Para Brunel, esto lle­
gaba, á v©ceŝ  á stfearlas, pero consig­
na que en muchos casos el "rouge" 
se usaba para ocultar las marcaa de 
la terrible virutila, que lautos estragos 

Muchas muchachas se pintan laa 
mejillas con coloretes. Mejores son 
los naturales y eso se consigue to-
maoido el preparado del doctor Gon­
zález que se llama OAENE, HIERRO 
Y VINO. Se prepara y vende en la 
botica "San José," calle de la Habana 
número 112, esquina á Lamparilla y 
en todas las farmacias bien surtidas. 
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causó siempre en España. No fué el 
viajero admirador entusiasta de la be­
lleza de las españolas, antes al contra­
rio, dice que eran feas, otro punto en 
el cual su imparcralidad puede faltar­
le, porque contra él se levanta el tes­
timonio unánime de los demás hom­
bres que han visitado España en to­
das las épocas. Mas á pesar de cuanto 
escribe sobre el punto, narra varias 
intrigas amorosas de carácter noveles­
co y romántico, que demuestran cómo 
por un favor de aquellas mismas mu­
jeres, que á él no le gustaban, eran 
capaces otros de los.mayores sacrifi­
cios menospreckndo la hacienda y el 
honor y hasta poniendo en riesgo la 
vida. 

Entre tales anécdotas, la más famo-
íjia es la referente al Conde de Vi-
llamediana, y por ella el liibro de Bru­
nel se ha salvado de un olvido comple­
to. Como el viajero relata aquella 
aventura por los informes que recogió 
de labios de los mismos contemporá­
neos de Vivllamediana, sus palabras 
han tenido siempre valor inmenso pa­
ra los (historiadores, y al perder injus­
tamente su obra toda importancia co­
mo trabajo literario, lo conservó como 
documento en cuanto al caso del des-
dicihado Conde se refiere. Así es que, 
(si hien atribuyendo con error el Via-
je k Aarssens de Sommerdyek) se le 
cita, invaria-hlefluente poí cuantos ha­
blan de Villamediana en la historia y 
la literatura españolas. Uescartando 
la diferencia que hay siempre entre 
ambos en punto de veracidad, la Oon-
desa de Aulnoy—que también se ocu­
pó, comp Bruriel, de los amores y 
muerte del célebre poeta y cortesano, 
—obtuvo sus iniformes mucho tiempo 
de spués de los hechos, en el reinado 
siguiente, y ya desaparecidos los prin­
cipales actores de la resonante trage­
dia. 

Don Juan de Tarsis, Cartero Mayor 
del ÍReino y Conde de Villamediana, 
será siempre más ífamoso. como aman­
te desdichado y atrevido, que como 
poeta, no obstante sus agudos y fáci­
les epigramas, que le colocaron en 
primera línea entre los cultivadores 
de ese género en el mundo. Grandes 
pretensiones tuvo de poeta lírico y 
hasta épico, pero se dejó influir por 
el gusto reinante y en ese sentido sólo 
merece el puesto que ocupa en todos 
los manuales de histori'a de la litera­
tura española, entre los más exagera­
dos y ridículos imitadores de Gon­
go ra. 

Pero su vena satírica redimió su fa­
ma literaria. Como amante debe su 
inmortalidad en gran parte á Brunel, 
y á las alusiones que á su muerte hi­
cieron los más preclaros imgenios es­
pañoles de aquel siglo. Parece indu­
dable que se enamoró perdidamente 
de la Reina doña Isabel, mujer de don 
Felipe IV, y que tuvo la poca discre­
ción de hacer alarde de sus sentimien­
tos y hasta de despertar la sospecha 
de hatberle la Reina correspondido. 
Brunel y luego la Condesa de Aulnoy 
refieren actos suyos de una osadía 
inaudita. Presentarse en un baile de 
Palacio con una divisa que decía: 
"mis amores son" y debajo de tales 
palabras varios "reales" en monedas; 
dar una. gran fiesta en su casa, incen­
diar ésta y aproÂ echarse del tumulto 
para cargar á la Reina en brazos, son 
hechos ique si verdaderamente los rea­
lizó, demuestran una pasión m:á« que 
rayana en la locura. 

¡Murió asesinado en la* calles de 
Madrid por mano mi-steriosa, y ¿Las no­
ticias de Brunel, de que el Rey y el 
Conde Duque de Olivares habían or­
denado su muerte, se han confirmado 
por otrots muahos testimonios de la 
época. No puede negarse que sus sá­
tiras implacables y sus felices epigra­
mas, le grangearon nmcihos enemigos, 
y que esto, también, contribuyó á su 
trágico fin. Por lo menos, si no facili­
tó la ejecuoión del crimen, produjo 
que muchos se alegraran de da desapa­
rición del maligno ingenio que los 
perseguía con sus aigudezas. 

Entre ellos, sin duda, debió encon­
trarse el mismo Conde-Duque, aparte 
de las razones políticas que como 

primer minii'stro pudiera haber tenido 
para librar al gobierno de enemigo 
tan temible. Ni al Bey perdonaba en 
sus versos Vfillamediana. Cuando fué 
desterrado de la iCorte el Padre Pe­
dresa, después de un,sermón que cau­
só mucho escándalo, contra la licen­
cia de las costuimibres públicas, el Con­
de hizo circular la si'guiente cuarteta: 

Un ladrón y otro perverso 
Desterraron á Pedrosa 
Por predicarles en prosa 
Lo que yo les digo en verso. 
(El "ladrón," desde luego, era el fa­

vorito y el "perverso" el Rey, y co­
mo éste otros muchos ejemplos hay de 
graves insultos é indirectas que les di-
rigió Villamediana. Y ¡ cómo no había 
de alegrarse de la muerte del último 
aquel alguacil Verger, á quien hizo 
blanco de sus más felices rasgos de 
ingenio! Verger salía á la plaza á bus­
car las llaves del toril, y cada salida 
le costaba una saefta del Conde. Véase 
esta: 

¡ Qué galán que va Verger, 
Con cintillos de diamantes. 
Diamantes, que fueron antes. 
De amantes de su mujer! 
Y por el estilo lanzaba Villame­

diana 'dardos á derecha é izquierda, 
hasta que uno de acero, dirigido 
por mano vengativa, le partió el cora­
zón, dando término á sus malandan­
zas. Naturalmente, los mentideros de 
Madrid se echaron á conjeturar quién 
había alentado al asesino y todas las 
sospechas, que pronto se confirmaron, 
hubieron de recaer len el ¿Rey y en Oli­
vares. Brunel llegó á Madrid cuando 
ya la opinión pública había fallado el 
punto en definitiva y nadie dudaba, 
como dijo Lope de Vega en una déci­
ma que mudhos sabían entonces de 
memoria, que el impulso del golpe que 
mató á Villamediana, había sido "so­
berano." (1) 

j u s t o DE LARA. 
«a* 

Húndase la moral, la religión, la 
pureza de costumbres y cuanto se juz­
gaba antaño realzar la humanidad! 

¡ Abajo esa porción de reglas y con­
ceptos que inventaron los gazmoños 
para asustar á mucihachos! 

¡Paso á Baco y á Saturno! ¡Honor 
á Pan! 

Es necesario disfrazarse, soltasr el 
cabello, llevar tirsos en las manos, es­
cotado el pecho y desnudo los hom­
bros; es necesario lucir las galas que 
la natura presta á la hermosa ninfa 
y que las bacantes se coronen de pám­
panos como los sátiros, los si re nos... 
¿Quién se ocupa de meditar, de pedir, 
de llorar?. . . ¿quién? 

¡Extravagancia, locura, licencia! 
Todos los hombres tienen un mo­

mento de locura. Quieren ocultar ese 
momento. Los pueblos hacen- lo mis­
mo. 

Es el carnaval uno de los gratos re­
cuerdos del paganismo, es herencia 
que cada pueblo ha ido recogiendo y 
depositando en su« nervios. 

El primer hombre que usó del dis­
fraz fué Adán. Perdió su inocencia y 
pretendió que Dios no lo advertiría, 
viéndolo cubierto con hoja de parra. 
Era natural que Adán cubriera su 
desnudez. No es matural que el hom­
bre cubra su rostro para desnudar su 
vergüenza. De. Adán acá ha variado 
poco el disfraz: la hoja de parra se 
coloca hoy en el rostro coq i el pseudó­
nimo de an-táfiaE. ¿No es verdad que 
se asemeja, á la hoja de parra? 

También los hebreos gustaron de 
disfrazarse (no obstante la profeibi-
ción del Deuteronoraio) para celebrar 
las fiestas de Pharimo, como los egip-

( 1 ) "La m a s a c a b a d a c o l e c c i ó n de e p i ­
g r a m a s de V i l l a m e d i a n a , se c o n t i e n e en e l 
n o t a b l e l i b r o de C o t a r c l o y M o r t : E l C o n d e 
de V i l l a m e d i a n a . E s t u d i o M o g r á f t c o - c r i t i c o , 
M a d r i d , 1886. A l l í se h a l l a n a d e m á s c u a n t o s 
da tos conocemos h o y de s u v i d a y s u n m e r t e , 
con u n j u i c i o m u y n o t a b l e de s u p a p e l e n 
l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . L o s a m o r e s de V i ­
l l a m e d i a n a v o n l a R e i n a , h a n i n s p i r a d o b e ­
l l í s i m o s r o m a n c e s , — t a l v e z los m e j o r e » 
suyos^ — a l D a q u c de R l v a s . 
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0 0 0 0 3 

PILDORAS H.B0SRED0N 
íi/S^ajaUpiu) D E O R L E A M S CCa;* 8 kr. 60! 

B^tji» pildoras ¿ienuraliTag v i.-aanJe» son 
recomendadas coutr« la Gonstip'ación, Doloroa 

Se Cabtjt». (Conáoií.'offes i. BnWmcdades del 
ligado, el Exceso de Bilis v Mzterinx visoomu. 

fx/iá/f 8//íc/nA/,e;H.Soiir6don¿ro6íc/o en cada pttrio/"* ! 
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48 HORAS bastan para apaciguar los accesos 
J«s m á s violentos sin temor de trasladar el mal 

Envió ftemeo de 1& Noticia sobre pédido. 
Depós i to general. P O I N T E T y G i R 

2, r u é Elzévir , P A R I S . 

iOaüSRIA SARR.Í 

MiSes de hi:. 
üo mas 

FUEGO 
No mas 

P É t f t S 

Solo TVFiOO 
mmplaztiido ni 
iFuego aia dobra! 
caída del pelo.car» 
rápida v cosvirad* 

i» íiojcíam 
E!Bpar»'»an«o, 

Toi fcoC'U'as, *t8. 
KevuJoívo y 
reaolmlvo. 

•Métllí M Parll. /6S, rueSt-HoMréy en todas Famacíat, 
Hétodogratlc y frasco. 

Dlrinlrse: í*1» RtVtNET 
8S, r. 

P A R I S 

ASMA CAT/ÍRBO, SOFOCACIONES. 
PLSURESIA. RESFRIADOS sntiauos. 

BRONQUITIS crónica, ENFISEMA, 
LARiHGiTlS. RONQUERA. 

maUENZA. ESPUTOS de 
SMOREJUSfiSCULOSIS, 

SUDORES NOCTURNOS 
cuRtcm seourí 

por «1 tratamiento 4 la 

Curan INFALIBLEMENTE en breves días y para siempre 
Diarreas crónicas, cclerífomes é infecciosas Catarro Intesím^Piijos. Cólicos. Díscnlería 
J A M A S F A L L A N . s e a c u a l q u i e r a l a c a u s a y o r i g e n d e l p a d e o i m i é n t o . S I E M P R E T R I U N -

'tFSÍ̂ 6 o b r a n c o n 115^ a c t i v i d a d , q u e n i n g ú n otro p r e p a r a d o , 
c V E N T A : 1 . ' . r m a c i a s y D r o g a e r í a a . D e p o s i t o : B e l a s c o a i n 117. 

c 4039 156-13 D 

Esta es la cantidad qu9 pago LA TROPICAL al Es« 
tado Cubano por impuesto sobre la producción de su 
cerveza durante el año de contrato que emiDezó en 1.° de 
Noviembre de 1906 v terminó en 31 de Octubre de 1907. 

Las demás marcas de cerveza, agí las importa­
das como las fabricadas en el país, sumadas to­
das juntas, ñau quedado muy por debajo do 
aquella cifra en el pa«:o del impuesto, lo que 
muestra que es LA TROPICAL la cerveza más 
solicitada. 

" C U I O U E s u u 
9 9 

RAVENET 
la cual toa curado pDmons» *5|s|F millares do enfer-Apmto reipiritírií. ̂  mos deeeaperadoa. »ep«U.5 jmt»ea U UWW : YIÜDA Oí J08Í SARRA i HIJO í ir U i m m i m y uaas buenas Firraacias 

El ideal t ó n i c o GENiTAL . -Tra tamiento racional de las p e r d í . 

D A S S E M I N A L E S . D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A 

Cada irasco lleva un folleto que explica claro v detallada-
me^lP7mn T .0bs™}9 danzar completo éxito. 

DEPOSITO: Farmacias de Sarrá y Jolinson 
' v en todas las boticas acreditadas de la Isla. 

C . 4S3 X*. 
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c i o s l a s d e A p i s , l a s b a c a n a l e s l o s g r i e ­

g o s , l a s s a t u r n a l e s l o s r o m a n o s , l o s l ó ­

e o s d o l a e d a d m e d i a . 

l l i s t n r i a n d o : l v s [ > ; i ñ a . h e r e d ó d é l o s 

r o m a n o s l a s d i v e r s i o n e s d e l c a r n a v ü l . 

A l a c a í d a d e l i m p e r i o , i n v a d i d a p o r 

l o s g o d o s , s i b i e n n o g u s t a b a n d e l a s 

e s p a n s i o n e s d e l o s v e n c i d o s , s e s o s t u ­

v o l a t r a d i c i ó n , q u e h a l l a r o n a c e p t a ­

b l e l o s á r a b e s . 

A l g u n o s r e y e s , c o m o C a r l o s I 

( 1 5 2 3 ) , p r o l h i i b i e r o n l o s c a r n a v a l e s . 

F e r n a n d o V I T p e r m i t i ó s o l a m e n t e q u e 

e l p u e b l o s e s o l a z a s e e n él i n t e r i o r d e 

s u s c a s a s . E l P o n t í f i c e I n o c e n c i o 111 

p r o m u l g ó d e c r e t a l e s p r o h i b i e n d o ^ á 

l o s c r i s t i a n o s e l c a r n a v a l y v a r i o s 

c o n c i l i o s l o r e p r u e b a n s e v e r a m e n t e . 

E n F r a n c i a , r e y e s c o m o E n r i q u e I I I 

y I V , r e c o r r i e r o n l a s c a l l e s d e P a r í s 

p r e s i d i e n d o c o m p a r s a s d e b r u j o s y 

m e n d i g a s . E n 1 7 1 5 s e e s t a b l e c i e r o n 

l o s b a i l e s d e m á s c a r a s . 

E n I n g l a t e r r a n o e x i s t e e l c a r n a v a l 

p ú b l i c o ; l o s i n g l e s e s , d a n d o s i e m p r e 

i d e a d e s u t e m p e r a m e n t o flemático, 

c e l e b r a n e n s u . b o g a r l a s fiestas d e l 

c a r n a v a l . % 

E n I t a l i a e l c a r n a v a l o f r e c e u n a s ­

p e c t o n a c i o n a l . E l c a r n a v a l d e R o m a 

h a s i d o d e s c r i t o d e t a l l a d a m e n t e p o r 

u n e s c r i t o r a l e m á n e n l a o b r a i n t i t u ­

l a d a Z v e i t e r R o r a i s h e r a u t f e n t e l h a l d t . 

A l l í , e n l a c i u d a d m i s m a d e l P a p a d o , 

e n l a s e d e s a g r a d a d e l c a t o l i c i s m o h a 

c o n s e r v a d a e l c a r n a v a l s u f u e r z a p a ­

g a n a , m á s qwe e n o t r a s r e g i o n e s . 

, A t f i r m a B y r o n q u e e s V e n e e i a ' d o n ­

d e e l c a r n a v a l a t r a e m a y o r n ú m e r o d e 

g e n t e s . 

E n l a A r a . b i a , c e l é b r a s e d e n o c h e e n 

e l m e s d e M o b a r r e m , E n e r o . 

E n B o b e m i a , M o r a v i a y E s l a v o n i a , 

t i e n e e l c a r n a v a l u n a l t o s a b o r p a ­

g a n o . 

E n R u s i a s e d e s c o n o c e e l v e r d a d e ­

r o c a r n a v a l , q u e c o n s i s t e e n e x p o s i c i o ­

n e s d e fieras. ( C o m o s i u n a v e z a l a ñ o 

q u i s i e r a m o s t r a r e l h o m b r e s u i m a ­

g e n c u a n d o s e d e s v í a d e l a m o r a l y 

a p a r e c e n l o s a p e t i t o s e n p ú b l i c o t o r ­

n e o . ) 

E n l a A m ) é r i c a , l a A r g e n t i n a e s e l 

p a í s d o n d e e l c a r n a v a l a p a r e c e m á s 

a l e g r e , d i v e r t i d o , b u l l i c i o s o ; l a s c o s ­

t u m b r e s m e d i o e r v a l e s p r e v a l e c e n , l o s 

h o m b r e s s e ¡ d i s f r a z a n d e ¡ m u j e r e s y é s ­

t a s d e h o m b r e s ( • como s i a p e s a r a d o s 

d e s u p r o p i o s e x o , q u i i s i e r a n a c u s a r á 

l a n a t u r a l e z a d e s u o b r a . ) 

E n B r a s i l s e s u b s t i t u y e l a o a r o t a 

p o r c a b e z a s d e o s o , j a b a l í , t i g r e , m o ­

n o e t c . , e t c . , c o m o s i a r r e p e n t i d o s 'de 

s e r i h u m i a n o s e n v i d i a s e n , de/ oso, l a 

p i e l ; d e l j a b a l í , l a fiereza; d e l t i g r e , 

l a a c o m e t i v i d a d s a l v a j e ; ¡ d e l m o n o ^ l a 

f o a i l d a d . 

L a I g l e s i a , q u e s i e m p r e h a d a d o 

m u e s t r a s d e s u o e l o p o r e l b i e n , e s l a 

ú n i c a q u e l l o r a é i n v i t a á s u s h i - j o s á 

m e k i r t a r ; e l l a a i b r e l a s p u e r t a s d e s u s 

t e m p l o s , d o n d e e s t á J e s ú s p r e s e n t e , 

a q u e l m i s m o q u e n o t e m i ó d e s a f i a r l a s 

i r a s d e l p a g a n i s m o q u e I n u m i b r a m o r -

t i s e r r a b a , q u e h i z o s u d a r s a n g r e á l a 

h u m a n i d a d e n eil c o l i s e o r o m a n o , q u e 

hfizo á l a v i r g i n i d a d u n a v i r t u d d e s c o -

n o c i d a , q u e . . . ¿ á q u é m i s ? p u s o a l 

h o m b r e e n c a m i n o d e l c i e l o , c e r c a 'de 

D i o s . 

¡ A ! h ! «el p u e b l o e n q u e , c o m o s i d e r a l 

e s p a c i o , c o n v i v e n e s t r e l l a s d e p u r a l u z 

y m a t e r i a n e b u l o s a , b u e n o s y m a l o s 

c o r r e t r a s l a o r g í a y a b a n d o n a á J e ­

s ú s p a r a d e p o s i t a r m i l b e s o s e n l a s i n -

m u n i d a s p l a n t a s d e l o s í d o l o s d e l p a ­

g a n i s m o : l í c e n o r a , l ú b r i c o a m o r , d e -

s e n r f r e n o . e m i b r i a g u e z . L a i g l e s i a s e 

a b r e e n l o s t r e s d í a s d e c a r n a v a l ; n a ­

d i e , a p e n a s n a d i e e n t r a , ¿ p a r a q u é ? . . . 

l l o r a ' l a I g f l e s i a . . . ¿ q u é m á s d a ? . . . 

¿ q u i é n e s l a I g l e s i a ? E s t o r b a p a r a 

m u d h ' o s p o r q u e • a d v i e r t e , a c o n s e j a , 

a c u s a , r e p r e n d e e n n o m b r e d e D i o s . . . 

y e l s u m u n d e s i d e r á t u m d e l m u n r d a -

n a l s e e t a n i s m o s e r í a q u e d e s a p a r e c i e ­

s e D i o s d e l a f a z d e l m u n d o . S e q u i e r e 

q u e el. h o m b r e s e a l i b r e , m u y l i b r e , 

q u e s ó l o s e a m a l l o lio q u e 'é l c o n d e n e , 

q u e la . m o r a l n o t e n g a o t r o j u e z q u e e l 

y o , s u p e r i o r á l a D i v i n i d a d , e n fln, 

q u e n o e n c u e n t r e o t r o o b s t á c u l o q u e 

e l q u e s u p r o p i a ' m a n o o p u s i e r e . . . . 

n a t u r a l i s m o . 

, A l m e n o s d u r a b a e l c a r n a v a l t r e s 

d í a s a n t i g u a m e n t e ; a l c u a r t o , e s a m i s ­

m a g e n t e q u e s e h a b í a d i s f r a z a d o a c u ­

d í a a l t e m p l o y a l l í e l m i n i s t r o p o n í a 

c e n i z a e n s u f r e n t e , r e c o r d a n d o q u e 

s o m o s p o l v o ; a l m e n o s s e a y u n a b a , 

se h a c í a a l g u n a p e n i t e n c i a , s e h u m i ­

l l a b a a n t e J e s ú s , c u y o s m i s t e r i o s d e 

r e d e n c i ó n s e a l e g a b a n ; h o y , c o m i e n z a 

l a c u a r e s m a , l l e g a l a g r a n s e m a n a y 

e i e a r n a v a i s i g u e . 

N o es e s t o s o l a m e n t e . E r a e l t e a i t r o 

e n o t r o t i e m p o e l t e m p l o e n q u e s e 

r e n d í a c u l t o " h o n e s t o a l a r t e , e r a e s -

o u e l a d e c o s t u m b r e s . L a m i s m a I g l e ­

s i a p r o t e g í a e l t e a t r o . H o y , o r d i n a -

r i a m e n t é es l a e s c u e l a d e l v i c i o y l a 

p r o s t i t u c i ó n . H o y , n o h a b a s t a d o q u e 

l o s g r a n d e s c e n t r o s h a b i l t a b l e s p a d e z ­

c a n d e l c á n c e r , h a s i d o p r e c i s o e x t e n ­

d e r l o p o r t o d o e l o r g a n i « m o s o c i a l , y 

e l c a r n a v a l c o n t i n ú a t o d o e l a ñ o . S e 

a b r e l a p u e r t a d e l t e a t r o , q u e i n v i t a á 

r e i r , á a p u r a r e l c a r q u e s i o r e b o s a n t e , 

á p e s a r d e l a v e r g ü e n z a y d e l p u d o r . 

Y t r a s e l t e a t r o l l e g ó e l c i n e m a t ó -

g r a l f o ( a m b o s m e d i o s d e c u l t u r a , m o ­

r a l i d a d 'y p r o g r e s o e n s í ) y n o h a y a l ­

d e a q u e n o c u e n t e y a c o n u n a e m p r e s a 

d e e s t a í n d o l e . E l c i n e m a t ó g r a f o e s 

u n g i r a n m e d i o d e e n s e ñ a n z a , u n e f e c ­

t i v o p r o p a g a d o r d e l a v e r d a d e n v a ­

r i o s d e s u s a s p e c t o s ; p o r é l v i s i t a m o s 

r e g i o n e s , r e f i n a m o s c o s t u m b r e s , c u l t i ­

v a m o s l a e s t é t i c a , a p r e n d e m o s h i s t o ­

r i a , e t c . , p e r o s e a b u s a d e e s t e m e d i o 

j e l v i c i o , l a p o r n o g r a f í a , a p a r e c e n 

a l i m e n t a n d o a i p u e b l o . 

U n a t a n d a s e n s a c i o n a l s e a n u n c i a , 

á p r e c i o s m ó d i c o s , h a b r á b a i l a r i n a , é s ­

to y a n o p u e d e f a l t a r , s e c a n t a r á n 

m í o s c o u p l e t s , s e e n s a y a r á l a d a n z a 

o r i e n t a l , v e n d r á l a b e l ¡SÍ M , l a r e n o m ­

b r a d a O . . . a l l á v a n e n t r o p e l l a h o n ­

r a d a s e ñ o r i t a , e l c o n s p i c u o c a b a l l e r o 

c o n s u s n i ñ i t a s , l o s c u l t o s j ó v e n e s , á 

p o n e r s u s l a b i o s e n l a e o p a d e l o s 

P t o l o m e o s . Y e l m a e s t r o q u e e n s e ñ a 

m o r a l y c í v i c a y e l d i s c í p u l o q u e l a 

a p r e n d e e n e l a u l a , a l l á v a n j u n t o s " , y 

l a s n i ñ i t a s r e p i t e n a l d í a s i g u i e n t e l o s 

i n o o e n t e s v © r » i t o s q u e o y e r o n e n e l c i -

n e m a t ó g r a i f o , y l a s s e ñ o r i t a s s e h a c e n 

l e n g u a s a p l a u d i e n d o á l a b a i t l a r i n a . . 

¡ q u é v o z , q u é d o n a i r e , q u é t o d o ! S i 

e s t o n o e s o t r a e s p e c i e d e c o n t i n u a d o 

c a r n a v a l , s i e s t o , q u e á c i e n c i a y p a ­

c i e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s d e l o s d i s ­

t i n t o s p u e b l o s s e t o l e r a , n o e s d e s t r u i r 

l o q u e s e e d i ' f i c a e n l a I g l e s i a , e n l a 

e s c u e l a , e n e l h o g a r . . . . 

E s t o s u c e d e e n C u b a , t a n á v i d a d e 

a d e i i a n t f i . m i e n t o , e n e s t a t i e r r a t a n e n ­

n o b l e c i d a p o r D i o s y c a s t i g a d a p o r 

s u s h i j o s . 

L a L i t e r a t u r a y l a M ú s i c a se h a n 

d i s f r a z a d o , ' h a n o c u l t a d o s u n o b l e z a 

p a r a p o n e r s e á m e r c e d d e l a . e s p e c u ­

l a c i ó n , q u e t o d o l o j u e g a y l o v e n d e ; 

s e Ihian h e c h o e s c l a v a s d e e p i c ú r e o s . 

L a P o e s í a y l a P i n t u r a s e p o s t r a n 

a n t e e l s e d i e n t o s e n s u a l i ' s m o , p e r d i e n ­

d o s u d i r e c c i ó n final: i n i c i a r e l a l m a á 

l a s v e r d a d e s d e l o r d e n e s t é t i c o p a r a 

d a r i a l c o r a z ó n i n f l u - e n c i a l e g í t i m a e n 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l e s p í r i t u y d i s ­

p o n e r n o s á g e n e r o s a s a c c i o n e s . 

E n C u b a , d o n d e y a n o h a c e n f a l t a 

l o s d i s i f r a c e s y l a s c a r e t a s , y a p u e d e 

c o n t i n u a r e l c a r n a v a l , p u e s q u e l a p o ­

l í t i c a s e h a e n o a r g a d o d e l a g u a r d a ­

r r o p í a n a c i o n a l , y a s í v i s t e á u n l a b r a ­

d o r d e m a g i s t i r a d o c o m o á u n c a r t e r i s ­

t a d e c o r o n e l . 

U n a c a r e t a q u e c u b r a e l r o s t r o e s 

e l s a l v o c o n d u c t o p a r a d a r s u e l t a a l 

d e s e n f r e n o q u e e l d e c o r o a t a e n d e ­

c u r s o d e l a ñ o . ¿ Q u i é n s a b e q u i é n s o y 

y o ? ¿ Q u i é n s a b e q u e q u i e n o y e , d i c e , 

t o l e r a , 'hacie a l g o v e r g o n z o s o e s l a r e ­

c a t a d a m e n g a n i t a q u e n o o s a r í a l e ­

v a n t a r s u s o j o s p a r a m i r a r á u n j o v e n 

f a c i e a d f a e d e m ? 

¡ Q u é d e s e n v o l t u r a , q u é d e s c o c o , 

q u é i n m u n d i c i a ! y c r e s c e n d o c r e s o e n -

d o a d e l a n t a l a n o c h e , e l d e l i r i o d e l a 

d a n z a e n s a n c h a e l d e s e o , y e n t o n c e s 

a d i ó s e d u o a c i ó n , a d i ó s . a m o r p r o p i o , 

a d i ó s v a l o r , a d i ó s n o b l e z a , p i e d a d , t e ­

m o r d e D i o s . . . a l d í a s i g u i e n t e i r á á 

l a i g l e s i a c o n l a s s e ñ a l e s d e l c o l o r e t e , 

c o n e l c a b e l l o l l e n o d e c o n f e t i , l o s 

o j o s d e s u e ñ o , á d a r s e t r e s g o l p e s d e 

p e c h o , á b f e s a r u n c r u c i f i j o , á e n g a ñ a r 

á D i o s . . . . p e r o n o , e l m u n d o p o d r á 

e q u i v o c a r s e . D i o s . . . j a m á s . A s í s e 

h a c e y s e p i e n s a h o y . A n t e s s e d e c í a : 

F i a t j u s t i t á a e t r u a t c c o l u m . 

¡ H ú n d a s e l a m o r a l , l i a r e l i g i ó n , l a 

p u r e z a d e c o s t u m b r e s y c u a n t o s e j u z -

g a h a a n t a ñ o r e a l z a r l a ' h u m a n i d a d ! 

A s í p i e n s a e l i n s e n s a t o . 

E n r i q u e A . O R T I Z , 

P á r r o c o r u r a l . 

D E L T I E M P O V i E J O 

S u m a r l o . - " L a I l i a d ' a " e n p r o s a c a s t e ­

l l a n a . — R e s u m e n dsel p o e m a . — G r a n ­

d a z a d e s u s d e s c r i p c i o n e s . — V i g o r o ­

s a p i n t u r a d e s u s h é r o e s . — E l p o e t a 

m á s fino y g a l a n t e . — L a m u j e r m á s 

b e l l a d e l a H i s t e r i a . ^ — L o s p i r o p o s 

d e H o m e r o . — L a s d i c s a s m a d r e s . — 

L o s d i b u j o s d e P l a x m a n y d e 

O h u r o h . — L a b a t a l l a d e l o s d i o s e s . — 

L a c o q u e t e r í a d e h a c e 3 , 0 0 0 a ñ o s . — 

P á r r a f o s m a e s t r o s d e " L a I l i a d a . " 

H o y s e n o s o f r e c e u n a o c a s i ó n e s ­

p e c i a l d e h a b l a r s o b r e u n a s u n t o m u y 

" v i e j o , " q u e d a t a - d e u n o s t r e s m i l 

a ñ o s . N o s r e f e r i m o s a l p o e m a d e H o ­

m e r o " L a I l i a d i a . " g e n e r a l m e n t e p o ­

c o l e í d o . A h o r a se p r e s e n t a u n a o p o r ­

t u n i d a d m a g n í f i c a d e l e e r l o . H a v i s ­

t o l a l u z r e c i e n t e m e n t e e n B a r c e l o n a 

u n a n u e v a e d i c i ó n d e l g r a n p o e m a 

h e r o i c o t r a d u c i d o e n p r o s a c a s t e l l a n a 

p o r e l d o c t o r L u i s S e g a l á y E s t a l e l l a , 

c a t e d r á t i c o d e l i t e r a t u r a y g r i e g a e n 

a q u e l l a c i u d a d d e E s p a ñ a . 

C o n o c í a m o s " L a i l i a d a " y " L a 

O d i s e a , ' t r a d u c i d a a l f r a n c é s e n pren­

s a p o r P . O i g u e t . y o t r a m u y a c e p t a ­

b l e p o r M m e . D a c i e r . l e í m o s a l g o d e 

l a t r a d u c c i ó n e n v e r s o c a s t e l l a n o p o r 

G ó m e z H e r m o s i l l a ; p e r o l a q u e a h o ­

r a s e h a p u b l i c a d o e s l a q u e m e j o r 

n o s p a r e c e , a l e x t r e m o d e l e e r n o s e n 

c u t a t r o d í a s l a s c u a t r o c i e n t a s p á g i n a s 

d e q u e c o n s t a . 

L a n o v í s i m a e d i c i ó n e s t á m u y b i e n 

p r e s e n t a d a , c o n p r i m o r e s d e l u j o a r ­

t í s t i c o y e s p l é n d i d o s g r a b a d o s , q u e 

r e p r e s e n t a n d i b u j o s d e l d i v i n o P l a x ­

m a n y d e l p r o f e s o r C h u r c h ^ v e r d a d e ­

r a m e n t e s u p e r i o r e s . figurando 

e p i s o d i o s d e l g r a n p o e m a . L a c a s i a d e 

M o n t a n e r y S i m ó n h a e d i t a d o l a o b r a 

c o n u n g u s t o e x q u i s i t o q u e l a h a c e 

i n t e r e s a n t e y p r e c i o s a p o r m i l c o n ­

c e p t o s . 

N o v a m o s á e x p o n e r u n j u i c i o c r í t i ­

c o d e l i n m o r t a l p o e m a , n i h e m o s d e 

e n g o l f a r n o s e n u n í a d i s e r t a c i ó n a c a d é ­

m i c a s o b r e s i " L a I l i a d a " s e a j u s ­

t a m á s ó m e n o s á l o s c á n o n e s d e l a 

p r e c e p t i v a ; ó s o b r e s i H o m e r o v i v i ó 

e n t a l ó c u a l é p o c a , ó s i H o m e r o h a 

e x i s t i d o , ó s i l o s p o e m a s h o m é r i c o s 

s o n o b r a d e u n s o l o h o m b r e ó d e v a ­

r i o s , e t c . , e t c . ; d i s q u i s i c i o n e s m u y e n 

b o g a , q u e , c o n t o d o s u m é r i t o , d e j a n 

f r í o a l l e c t o r i l u s t r a d o y a l l e c t o r i g ­

n o r a n t e . L o q u e v o y á e s c r i b i r e s 

u n a s e r i e d e r e f l e x i o n e s s o b r e e l e f e c ­

t o q u e e n m i á n i m o p r o d u c e l a l e c ­

t u r a d e H o m e r o , e l p a d r e i n m o r t a l 

d e l a p o e s í a c l á s i c a , y m a e s t r o v e ­

n e r a d o " d e l o s p o e t a s e n t o d o s l o s s i ­

g l o s . 

" L a I l i a d a " es u n a p i n t u r a g r a n d i ­

l o c u e n t e y m i a r a v i l l o s a q u e d e t a l l a 

c o n e x t r a o r d i n a r i o r e l i e v e e l e p i s o d i o 

final d e lia g u e r r a d e T r o y a . P a r i a s , e l 

f a m o s o p r í n c i p e t r o y a n o , v i s i t ó a l r e y 

d e E s p a r t a M e n e l a o r o b á n d o l e l a m u ­

j e r , l a b e l l a H e l e n a , q u e p a s a b a p o r e l 

m á s g r a n d e p r o d i g i o d e h e r m o s u r a . 

S e l a l l e v ó á T r o y a . L o s g r i e g o s h i ­

c i e r o n c u e s t i ó n d e a m o r p r o p i o r e ­

c l a m a r l a d e v o l u c i ó n d e l a e s p o s a 

r a p t a d a , y n o h l a b i e n d o a c c e d i d o l o s 

t r o y a n o s , a r m a r o n l o s g r i e g o s u n a 

e x p e d i c i ó n p a r a h a c e r l a g u e r r a á 

T r o y a y s i t i a r y t o m a r l a c i u d ' a d , c a s ­

t i g a n d o a l r a p t o r d e l a b e l l a H e l e n a . 

E l s i t i o d e T r o y a d u r ó d i e z a ñ o s , y 

" L a I l i a d a " s ó l o r e f i e r e l o q u e p a s ó 

e n l o s ú l t i m o s d í a s d e l s i t i o . D i f e ­

r e n t e s p u e b l o s g r i e g o s : l o s d a ñ a o s , l o s 

a r g i v o s , l o s a q u i v o s ó a q u e o s , l o s m i r ­

m i d o n e s , t e n í a n d i s t i n t o s j e f e s y 

e r a n m a n d a d o s t o d o s p o r A g a m e n ó n , 

r e y d e A r g o s y d e M i c e n a s , A q u i l c s , 

e l m á s v a l i e n t e d e l o s g r i e g o s , c a p i ­

t a n e a b a l o s m i r m i d o n e s , A g a m e n ó n , 

a b u s a n d o d e s u a u t o r i d a d , l e q u i t ó 

l a b e l l a e s l a v a B r i s e i d a , q u e l e h a b í a 

t o c a d o e n s u e r t e c o m o b o t í n d e g u e -

r n a , y A q u i l e s , i n d i g n a d o , s e r e t i r ó á 

s u s t i e n d a s y n o q u i s o c o n t i n u a r p e ­

l e a n d o . 

D e s d e e n t o n c e s , e m p e z a r o n á l l o ­

v e r c a l a m i d a d e s é i n f o r t u n i o s s o b r e 

« 1 c a m p o g r i e g o . H é c t o r , v a l e r o s o p r i n ­

c i p e d e l o s t r o y a n o s , t o m a b a l a o f e n ­

s i v a y a c o r r a l a b a . l o s g r i e g o s h a c i a s u s 

t i e n d a s , l l e g a n d o á p e g a r f u e g o á l a s 

m i s m a s n a v e s . L a g u e r r a s e e n c a r n i z ó 

d e t a l m o d o , q u e h a s t a l o s d i o s e s t o ­

m a r o n p a r t e e n l a p e l e a . V e n u s , M a r ­

t e , A p o l o y D i a n a , l u c h a b a n á f a v o r 

d e T r o y a , J u n o , T e t i s , M i n e r v a y N e p -

t u n o , c o m b a t í a n p o r l o s g r i e g o s , l o s 

c u a l e s c a d a v e z m á s a c o s a d o s p o r e l i m 

p l a c a b l e H é c t o r , p i d i e r o n l a a y u d a d e 

A q u i l e s p a r a a l c a n z a r l a v i c t o r i a ; p e ­

r o e l c a u d i l l o i n v e n c i b l e , n o a p l a c a ­

d a s a u n s u s i r a s , l e s n e g ó s u a u x i l i o , 

a u n q u e a c c e d i e n d o á e n v i a r l e s á s u 

a m i g o d e l a l m a , e l v a l i e n t e P a t r o c l o . 

P e r o é s t e e n l o m á s d u r o d e l c o m ­

b a t e , s u c u m b i ó á m a n o s d e l p o d e r o s o 

H é c t o r . C u a n d o l o s u p o A q u i l e s , 

m o n t ó e n i r r i t a d v d m a c ó l e r a , y t o ­

m a n d o l a s a r m a s , s o s t u v o u n a b a t a ­

l l a h o r r i b l e a n t e e l c u e r p o e x á n i m e 

d e P a t r o c l o . y d i ó m u e r t e á H é c t o r 

a r a s t r a n d o s u c a d á v e r a l r e d e d o r d e 

l a s m u r a l l a s d e T r o y a . 

L a d e s c r i p c i ó n q u e h a c e H o m e r o 

d e e s t o s f o r m i d a b l e s c o m b a t e s e s u n 

p r o d i g i o d e g r a n d e z a h e r o i c a . ¡ C o n 

q u é v i g o r d e p l u m a e s t á n e s b o z a d a s 

l a s figuras d e A q u i l e s . D i o m e d e s , 

A y a x . E n e a s . P a t r o c l o , H é c t o r , U l i -

s e s , y e l g r a n J ú p i t e r ! L e y e n d o a q u e ­

l l a s d e s c r i p c i o n e s r e b o s a n t e s d e e n e r ­

g í a t r e m e n d a , q u e d a e l á n i m o s u s p e n ­

s o a n t e l a i n d o m a b l e fiereza d e t a n 

v a l e r o s o s h é r o e s y a q u e l l a s e s c e n a s d e 

h o r r o r y e s p a n t o ; y a s o m b r a m á s t o ­

d a v í a e l g e n i o p r e p o t e n t e q p e i m a g i ­

n a r a u n o s v a r o n e s , t a n s u b l i m e s 

y g i g a n t e s c o s . H o m b r e s c o m o l o s d e 

" L a I l i a d a " n o h a n e x i s t i d o , n i p u e ­

d e n e x i s t i r . S o n m i t o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e l a l e y e n d a h e r o i c a . S u s a l t a s p r o e ­

z a s t o c a n e l l í m i t e d e l o d i v i n o s i n 

s a l i r s e d e l o h u m a n o y s e ñ a l a n l a r u ­

t a d e l o p o s i b l e e n t r e l o m á s g r a n d i o ­

so . A l l í s e v e n r a s g o s d e g e n e r o s i ­

d a d s u p r e m a y d e r e n c o r i n f i n i t o , y 

a r r a n q u e s d e v a l o r p o r t e n t o s o q u e 

d e j a n m a r a v i l l a d o e l e s p í r i t u . L o s h é ­

r o e s d e l a r e a l i d a d n o a l c a n z a n á t a n 

e s f o r z a d o a l i e n t o : p e r o s i v i b r a e n 

s u s c o r a z o n e s u n á t o m o d e a q u e l l a p o ­

d e r o s » f u e r z a , y a e s b a s t a n t e p a r a 

q u e g e r m i n e e n s u s a l m a s l a a b n e í x a -

c i ó n m á s n o b l e o l a fiereza m á s a l ­

t i v a . 

Y c o m o p r u e b a d e l a f l e x i b i l i d a d 

e n c a n t a d o r a d e l g e n i o , a q u e l l a s f o r ­

m a s d e e x p r e s i ó n r u d a s y v i g o r o s a s 

d e H o m e r o n o l e i m p i d e n s e r d u l c e , 

g a l a n t e y finísimo c o n l a s m u j e r e s . 

L a s d e s c r i b e y a d o r n a d e u n a m a n e ­

r a t a n d e l i c a d a y g e n t i l , q u e n o h a y 

p o e t a a m o r o s o q u e l e a v e n t a j e e n l a 

g r a c i a d e l a s e x p r e s i o n e s . C a d a v e z 

q u e n o m b r a u n a m u j e r ó u n a d i o s a , 

s e ñ a l a u n r a s g o d e s c r i p t i v o q u e d e 

u n s o l o t r a z o d e f i n e s u b e l l e z a c a r a c ­

t e r í s t i c a ; y d e j a á l a i m a g i n a c i ó n d e l 

l e c t o r s e g u i r e x b a s i a d a e n m i l v u e l o s 

d e f a n t a s í a , q u e l e e n c a n t a n d o b l e ­

m e n t e , ó m u c h o m á s q u e s i e l v a t e l a 

d e s c r i b i e r a e n d e t a l l e s m i n u c i o s o s . 

A s í , H o m e r o , e n r e p e t i d a s o c a s i o n é i s 

n o m b r a á l a s m u j e r e s , d e e s L e m o d o . 

M i n e r v a , l a d e l o s g r a n d e s o j o s . 

J u n o , l a d i o s a d e n i v e o s b r a z o s . 

T e t i s . l a d e a r g e n t a d o s p i e s . 

T f i s . l a d e l a b e l l a c i n t u r a . 

V e n u s , l a d e l o s l a b i o s r i s u e ñ o s . 

T e m i s , l a d e h e r m o s a s m e j i l l a s . 

I r i s , l a d e l o s p i é s l i g e r o s . 

L a t o n a . l a d e h e r m o s a c a b e l l e r a . 

L a b e l l a A u r o r a d e r o s a d o s d e d o s . 

H e l e n a , d i v i n a e n t r e l a s m u j e r e s . 

A r n á t i a . l a d e r u b i a s t r e n z a s . 

L a s t r o y a n a s d e r o z a g a n t e s p e p l o s . 

H o m e r o s e e x p r e s a c o n m u y d i s c r e ­

t o l a c o n i s m o c u a n d o h a b l a d e l a b e ­

l l a H e l e n a , p r o t a g o n i s t a , ó c a u s a i n -

v o l i i n t ? r i a d e a q u e l l a h o r r i b l e t r a g e ­

d i a . S o l a m e n t e e n c u a t r o ó c i n c o p á ­

r r a f o s l a m e n c i o n a ; y n o d e s c r i b e s u 

figura p o r n o p r o f a n a r e l c o n c e p ­

t o s u b l i m e d e s u e x t r a o r d i n a r i a b e l l e ­

z a . D e u n m o d o i n d i r e c t o l o p r o c l a ­

m a c i a n d o d i c e : 

" N o e s c e n s u r a b l e q u e l o s t r o y a n o s 

y l o s l a q u i v o s s u f r a n t e r r i b l e d a ñ o p o r 

u n a m u j e r c o m o e s t a , q u e t i e n e e l r o s ­

t r o d e l a s d i o s a s i n m o r t a l e s . " 

P r í a m o , r e y d e T r o y a , q u e l a r e t i e ­

n e p a r a s u h i j o P a r i s , d i s c u l p a á H e ­

l e n a , y a l i v i a s u p e s a r d i e i é n d o l e : 

" N o e r e s t ú C u l p a b l e d e t a n h o ­

r r e n d o s m a l e s , s i n o l o s d i o s e s , q u e h a ­

l l a n e n t í u n p r e t e x t o p a r a p r o m o v e r 

u n a l u c h a e n t r e n o s o t r o s y l o s a q u i -

V O S . 

Y l o m á s c u r i o s o , e s q u e H e l e n a , l a 

m á s b e l l a d e l m u n d o , e r a u n a m u j e r 

d e c u a r e n t a a ñ o s . 

H o m e r o h a b l a d e l a s d i o s a s c o n u n a 

c a b a l l e r o s i d a d m o d e l o , p r e s e n t á n d o ­

l a s s i e m p r e e n l a s a c t i t u d e s m á s f a ­

v o r a b l e s á s u h e r m o s u r a y s u s s e n ­

t i m i e n t o s . E n e l l i b r o V . l a d i o s a V e ­

n u s , m a d r e d e E n e a s , v e á s u h i j o 

d e r r i b a d o p o r l a l a n z a d e D i o m e d e s , 

y a c u d e v e l o z i l l e v á r s e l o p o r l o s a i ­

r e s e n v o l v i é n d o l o e n u n a n u b e d e g a ­

s a s . P e r o D i o m e d e e , i r a c u n d o , l a p e r ­

s i g u e ; y " t a n p r o n t o c o m o l l e g ó á a l ­

c a n z a r l a , l e a s e s t ó l a p i c a r a s g u ñ a n ­

d o l a m a n o d e l a d i i o s a . L a p u n t a l e 

a t r a v e s ó e l p e p l o ( b l u s a g r i e g a ) o b r a 

d i v i n a d e l a s g r a c i a s , y l e e n s a n ­

g r e n t ó l a p a l m a d e l a m a n o . " E s t e 

e p i s o d i o d e l c o m b a t e e s t á m a g i s t r a l -

m e n t e d i b u j a d o p o r C h u r c h , e n u n a 

l á m i n a p r e c i o s a d e l l i b r o . 

V e n u s , o f e n d i d a e n s u o r g u l l o , a c u ­

d i ó á J ú p i t e r e n q u e j a , d i c i e n d o : " L a 

e n c o n a d a l u c h a y a n o e s s o l o d e t e n ­

e r o s y a q u e o s . p u e s l o s d a ñ a o s s e a t r e - . 

v e n á c o m b a t i r c o n l o s i n m o r t a l e s . " 

O t r o r a s g o d e t e r n u r a y d e S < ? a d e z a 

q u e c o n s a g r a H o m e r o a l a m o r m a ­

t e r n a l d e l a s d i o s a s : 

" L a n z ó A q u i l e s u n h o r r e n d o g e m i ­

d o . O y ó l o s u v e n e r a n d a m a d r e q u e 

s e h a l l a b a e n e l f o n d o d e l m a r , y p r o ­

r r u m p i ó e n s o l l o z o s . " 

" T e t i s l l e g ó á d o n d e e s t a b a e l j e f e 

d e l O l i m p o ; a c o m o d ó s e j u n t o á é l , 

a b r a z ó s u s r o d i l l a s c o n l a m a n o i z ­

q u i e r d a , y c o n l a d e r e c h a a c a r i c i ó l a 

b a r b a d e J ú p i t e r , p a r a s u p l i c a r l e i n ­

t e r c e d i e s e p o r s u h i j o A q u i l e s . " ¡ H e r ­

m o s o d e t a l l e d e s c r i p t i v o ! P l a x m a n 

l o d i b u j ó a d m i r a b l e m e n t e . 

J u n o , l a e s p o s a d e J ú p i t e r , t a m b i é n 

se i n t e r e s a b a p o r l o s g r i e g o s , r e s e n t i ­

d a c o n t r a P a r i s , p o r q u e . l e h a b í a n e ­

g a d o e l p r e m i o d e b e l l e z a ; y v i e n d o 

q u e J ú p i t e r se i n c l i n a b a á f a v o r d e 

l o s t r o y a n o s , q u i s o a d o r m e c e r s u v o ­

l u n t a d c o n u n a e s t r a t a g e m a d e s e ­

d u c c i ó n . 

" L a d i v i n a e n t r e l a s d i o s a s s e c u ­

b r i ó c o n u n t é n u e v e l o t a n b l a n c o 

c o m o e l s o l y c u b r i ó s u s n í t i d o í ! p i é s 

c o n b e l l a s s a n d a l i a s . E n s e g u i d a f u é 

á p e d i r á V e n u s u n n u e v o h e c h i z o p a ­

r a r e d o b l a r s u s e n c a n t o s . 

— D a m e , l e d i j o , e l a m o r y e l d e ­

s e o c o n q u e a p a s i o n a s á l o s m o r t a l e s 

y á l o s i n m o r t a l e s . 

Y V e n u s l e c o n t e s t ó : 

— N o e s p o s i b l e n i s e r í a c o n v e ­

n i e n t e n e g a r t e l o q u e p i d e s , p u e s 

d u e r m e s e n e l t á l a m o d e l p o d e r o s í s i ­

m o J ú p i t e r . Y a l d e c i r e s t o . V e n u s 

s e d e s a t ó d e l p e c h o e l c i n t u r ó n b o r ­

d a d o d e v a r i a d a l a b o r q u e e n c e r r a b a 

t o d o s l o s h e c h i z o s . H a l l á b a n s e a l l í e l 

a m o r , e l d e s e o , l a s d e l i r a n t e s , p l á t i c a s , 

y e l l e n g u a j e s e d u c t o r q u e h a c e p e r ­

d e r e l j u i c i o á l o s m á s p r u d e n t e s . L o 

c i ñ ó b a j o el p e c h o d e J u n o d i c i e n d o 

e s t a s p a l a b r a s : 

— T o m a y e s c o n d e e n t u s e n o e s ­

t e b o r d a d o c e ñ i d o r d o n d e t o d o s e h a ­

l l a . Y o t e a s e g u r ó q u e n o v o l v e r á s 

s i n h a b e r l o g r a d o l o q u e d e s e a s . " 

E l l i b r o d e s c r i b e e s t a e s c e n a a c o m ­

p a ñ a n d o u n a l á m i n a q u e e s u n p o r ­

t e n t o d e b e l l e z a , a r t í s t i c a , y p u e d e 

c o m p e t i r c o n l a s i d e a l e s m u j e r e s d e 

F l a x m a n q u e i l u s t r a n l a o b r a . 

E l " b o u d o i r " ó t o c a d o r d e J u n o 

d e s c r i t o p o r H o m e r o , r e l a t a n d o l a m a ­

n e r a c ó n m l a d i o s a a r r e g l ó s u " t o i ­

l e t t e " p : a r a h a c e r m á s a t r a c t i v a y 

r e s p l a n d e c i e n t e s u h e r m o s u r a d e ­

m u e s t r a q u e . d e t r e i n t a s i g l o s a c á , n o 

s e h a n m o d i f i c a d o a p e n a s l a s a r t e s 

d e l a s e d u c c i ó n y l a c o q u e t e r í a f e m e ­

n i n a . 

N o a c a b a r í a m o s n u n c a s i n o s d e t u ­

v i é s e m o s á s e ñ a l a r p r i m o r e s y b e l l e ­

z a s d e " L a I l i a d a . " F á l t a n o s a h o r a 

c o p i a r a l g u n a s m u e s t r a s g a l l a r d í s i m a s 

d e l e s t i l o y e l t o n o v i r i l c o n q u e H o ­

m e r o t r a z a l a s figuras d e s u s h é r o e s 

y c ó m o d e s c r i b e l o s h e c h o s y l a s - c o ­

s a s . V é a s e : 

" E l b r i l l o d e l o s e s c u d o s , l a s e o r a -

#ats y l a s l a n z a s l l e g a b a h a s t a e l c i e l o . 

T o d a l a t i e r r a s e m o s t r a b a r i s u e ñ a 

p o r l o s r a y o s q u e e l b r o n c e d e s p e -

d h . y u n g r a n r u i d o se l e v a n t a b a d e 

[os p j é s d e l o s g u e r r e r o s . A r m á b a s e 

e n t v e o t r o s e l d i v i n o A q u i l e s r e c h i ­

n a n d o l o s d i e n t e s , c o n l o s o j o s f l a ­

m e a n d o c o m o e n c e n d i d a l l a m a y e l 

c o r a z ó n t r a s p a s a d o p o r i n s o p o r t a b l e 

d o l o r . " f C a n t o X I X . N , 

J ú p i t e r , p a r a d e m o s t r a r s u p o d e ­

r í o , á l o s o t r o s d i o s e s q u e l e p r o v o a a n , 

d i c e : 

" S u s p e n d e d d e l c i e l o á u r e o s c a d e ­

n a s , n s í o s d e e l l a s t o d o s l o s d i o s e s y 

l a s d i o s a s , y n o os s e r á p o s i b l e a r r a s ­

t r a r m e d e l c i e l o á l a t i e r r a , p o r m u ­

c h o q u e o s f a t i g u é i s . M a s s i y o m e r e ­

s o l v i e s e á t i r a r d o a q u e l l a , o s l e v a n ­

t a r í a c o n l a t i e r r a y e l m a r ; a t a r í a 

u n c a b o d e l a c a d e n a e n l a c u m b r e 

d e l O l i m p o y t o d o q u e d a r í a s u s p e n s o 

e n e l a i r e . " ( C a n t o V I I I . ) 

P a t r o c l o , d i r i g i é n d o s e a l h i j o d e 

i e t l S : 

" T ú . A q u i l e s e r e s i m p l a c a b l e . ¡ J a ­

m á s se a p o d e r e d e m í u n r e n c o r t a n 

v i v o c o m o e l q u e g u a r d a s ! ¡ O h t ú , 

q u e t a n m a l e m p l e a s e l v a l o r ! ¡ A 

q u i é n p o d r á s s e r ú t i l m a ñ a n a , s i a h o ­

r a n o s a l v a s á l o s a r g i v o s d e u n a 

m u e r t e i n d i g n a ? " ( C a n t o X V I . ) 

A l g u n o s d e t a l l e s d e s c r i p t i v o s : 

" A p o l o i r i r t a d o e n s u c o r a z ó n , b a ­

j ó d e l a s c u m b r e s d e l O l i m p o c o n e l 

a r c o y e l c e r r a d o c a r c a j e n l o s h o m ­

b r o s . L a s s a e t a s r e s o n a b a n e n s u e s ­

p a l d a . S e n t ó s e l e j o s d e l a s n a v e s , t i ­

r ó u n a f l e c h a , y e l a r c o d e p l a t a d i ó 

u n t e r r i b l e c h a s q u i d o . " ( C a n t o I . ) 

U n a a r e n g a d e A y a x , q u e r e c u e r d a 

l a s d e H e r n á n C o r t é s a l q u e m a r l a s 

n a v e s : 

" A m i g o s , h é r o e s , d a ñ a o s , m i n i s ­

t r o s * d e M a r t e : s e d h o m b r e s y m o s ­

t r a d v u e s t r o i m p e t u o s o v a l o r . ¿ O r e é i s 

p o r v e n t u r a q u e h a y á n u e s t r a e s p a l ­

d a o t r o s d e f e n s o r e s , ó u n m u r o m á s . 

s ó l i d o , q u e o s l i b r e d e l a m u e r t e ? 

C e r c a d e a q u í n o e x i s t e c i u d a d a l g u ­

n a d e f e n d i d a c o n t o r r e s , q u e os p r o ­

p o r c i o n e r e f u g i o . E s t a m o s e n l a s l l a ­

n u r a s d e T r o y a , á o r i l l a s d e l m a r , y 

l e j o s d e l a p a t r i a . " ( C a n t o X V . ) 

C a r á c t e r d e l o s c o m b i a t i e n t e s : 

" P u e s t o s e n o r d e n d e b a t a l l a c o n 

s u s r e s p e c t i v o s j e f e s , l o s t e n e r o s a v a n ­

z a b a n c h i l l a n d o y g r i t a n d o c o m o 

a v e s ; y l o s a q u i v o s m a r c h a b a n s i l e n ­

c i o s o s r e s p i r a n d o v a l o r y d i s p u e s t o s 

á a y u d a r s e m ú t u a m e n t e . , , ( C a n t o 

I I I . ) 

C o m p a r a c i ó n a d m i r a b l e y e x a c t a : 

" C o m o l a s o l a s i m p e l i d a s p o r e l 

C é f i r o s e l e v a n t a n e n a l t a m a r , b r a ­

m a n d e s p u é s a l r o m p e r s e e n l a p l a y a , 

y e n l o s p r o m o n t o r i o s s u b e n c o m b á n ­

d o s e á l o a l t o ; a s í l a s f a l a n g e s d e l o s 

d a ñ a o s m a r c h a b a n s u c e s i v a m e n t e y 

s i n i n t e r r u p c i ó n a l c o m b a t e . " ( C a n ­

t o I V . ) 

E l e g a n c i a s d e e x p r e s i ó n p a r e c i d a s 

á l a s q u e C e r v a n t e s a p r e n d i ó d e H o ­

m e r o , ó q u e e l t r a d u c t o r i m i t a d e C e r ­

v a n t e s , m u y f e l i z m e n t e : 

" L a b r i l l a n t e l u z d e l s o l s e h u n d i ó 

e n e l O c é a n o t r a y e n d o l a n o c h e o s ­

c u r a s o b r e l a t i e r r a . C o n t r a r i ó á l o s 

t e n e r o s l a d e s a p a r i c i ó n d e l a l u z ; 

m a s , p a r a l o s a q u i v o s l l e g ó m u y g r a ­

t a y m u y d e s e a d a l a t e n e b r o s a n c -

c h e . ' " ( C a n t o X I I I . ) 

A q u i l e s á P a t r o c l o e n s u t i e n d a : 

" H i j o d e M e n e t i o : s a c a l a c r á t e r a 

m a y o r , l l é n a l a d e l v i n o m á s a ñ e j o y 

d i s t r i b u y e c o p a s ; p u e s e s t á n b a j o m i 

t e c h o l o s h o m b r e s q u e m e s o n m á s 

c a r o s . " ( C a n t o I X . ) 

O t r o g i r o c e r v a n t e s c o : 

" A s í f u e r a y o i n m o r t a l , n o t u v i e r a 

q u e e n v e j e c e r y g o z a r a d e l o s m i s m o s 

h o n o r e s d e M i n e r v a y A p o l o , c o m o 

e s t e d í a s e r á f u n e s t o p a r a l o s a q u i ­

v o s . " ( C a n t o V I I I . ) 

L a s b e l l e z a s d e " L a I l i a d a " s o n 

m f i n i t a y s e r í a m u y l a r g o e l e s ­

t u d i o d e l a p r o f u n d a s i g n i f i c a c i ó n 

filosófica y m o r a l q u e e n c i e r r a n l a s 

p e n s a m i e n t o s y l o s e p i s o d i o s d e l p o e ­

m a , l a o b r a l i t e r a r i a r e c o n o c i d a á t r a ­

v é s d e l o s s i g l o s c o m o e l m o d e l o c l á ­

s i c o p a r a c u a n t o s s e d e d i c a n á l a s l e ­

t r a s y á l a filosofía d e l c o r a z ó n h u ­

m a n o . 

P . G I R A L T . 

N O T A . — " L a I l i a d a , " d e H o m e r o , 

e s t á d e v e n t a e n l a l i b r e r í a d e l s e ñ o r 

A r t i a g a , S a n M i g u e l * 3 y S a n R a f a e l 

1 1 | 2 . 

A RITA I . RODRIGUEZ 
( E o p r e s e n H a de s u r e t r a t o ) 

B u s t o a d o r a b l e , j u g u e t ó n s e m b l a n t e . . . . 
T o m a un beso de p a z . F o t o g r a f í a 
de "una m u j e r ciue es so l , y p o e s í a , 
y es I l u s i ó n , y es s u e ñ o p a l p i t a n t e . 

Se e s f u m a m i pasado en un i n s t a n t e , 
y c u a l si r e n a c i e r a el a l m a m í a , 
me p a r e c e que tengo t o d a v í a 
e t e r n i d a d e s de p l a c e r d e l a n t e . . . . 

¿ C o n q u e e r e s t ú . l a e x c e l s a s o b e r a n a 
de l a h e r m o s a r e g i ó n c a m a g ü e y a n a ? 

¡ B e n d í g a t e el S e ñ o r , p á l i d a R i t a , 
l a de t i e r n o ' m i r a r , l a b i o s r i s u e ñ o s , 
l a p u r a , l a g a l l a r d a , l a e s q u i s i t a . 
la M u s a de m i s ú l t i m o s e n s u e ñ o s ! 

J . N . A r a m b w r i i . 
G u a n a j a y 1909. 

Vapores de trave^ia^ 

V A P O R E S 

é la CasjíÉi 

A U T O n O L 0 P S 2 Y C 

JE £ V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n C a s t e l l á 

í aJ t í rá p a r a I s e w Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y 
G é n o v a e l 27 de F e b r e r o á las doce de l d í a l l e ­
v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y paeiijeroa í los que se o f re ­
ce e l b n e u t r a t o que esta a n t i g u a C o m p a ñ í a 
t i t n e a c r e d i t a d o e n sos d i ferentes l í n e a s . 

T a m o l é n recibí» carg ,^ p a r a I n r í i a t A r r a . 
K a m D u r g o , B r é m e n , A m s t e r d & n . R o t t e r d a n , 
A í n b e r e s y d e m á s p u o r t t j d « E u r o p a coa 
c o n o c i m i e n t o d i rec to . 

L o s b i l l e t e s ue p a s a j e solo serfcn e x p e d i ­
dos has ta la v í t s p e r a del d í a de s a l i d a . 

Lab p ó l i z a s de c a r g a se firmarfen por e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c e r r a r l a s s i n c u y o 
r e c u i ü t o s e r i n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u o 
h a s t a e¡ d í a 26 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l 
d í a de s a l i d a . 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se r e c i b e e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos . 

N O T A . — S e a d v i e r t e los S e ñ o r e s p a s a ­
j e r o s que lo d í a s de s a l i d a e n c o n t r a r á n e n e l 
m u e l l e de l a M a c h i n a los v a p o r e s r e m o l o s -
dores y l a n c h a s de l S r . G O N Z A L E Z p a r a l í e 
v a r e l pasaje y s n e q u i p a i e á bordo, m e d i a n ­
te e l abono de 20 e c u t a v o s p l a t a por c a d a p a ­
s a j e r o y de 30 c e n t a v o s p l a t a por c a d a b a ú l 6 
bu l to de equ ipa je . E i e q u i p a j e de m a n o s e r * 
c o n d u c i d o gra t i s . E l Sr . G o n z á l e z d a r á r e c i ­
bo d e l e q u i p a j e que se le e n t r e g u e . 

SS»tau— - E s t a C o t a p a m a . u e a « a O l a r t a u n a 
p ó l i z a fict&nto. a s i p r . r a a s t a U n a a como p a ­
r a todas l a s á o i s a a , ba jo l a u u a l p u e d e n ane-
cruraree todos los erec tos que s e e m b a r q u e n 
en s u s vaporeo. 

P a r a c u m p l i r e l R . D . G o b l s r n o de B s -
pafla, f e c h a 22 de A g o s t o ú l t i m o , no s* a d m i ­
t i r á en el v a p o r m á s e q u i p a j e c u e el d e c l a ­
rado por el p a s a j e r o en el m o m e n t o de s a ­
c a r su b i l l e t e en l a c a s a C o n s l g n a t a r l a . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u c o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D t ' Y 

O F I C I O S '¿i, H A B A N A 
C . 150 7 8 - l E 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u f t e 

s a l d r á d e e s c e p u e r c o l o s m i é r c o l e s á 

l a s c i n c o d e l a t a r d e , p a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 

Hémeos aiaeta y tfáiiz, Gala m . i 
C . 354 2 G - 2 2 E . 

EMPRESA OE M E S 
D E 

8 . e n G . 

salidas oeTa m m 
d u r a n t e e l m e s d e F e b r e r o d e 1 9 0 9 . 

V a p o r N Ü E Y I T A S . 
M i é r c o l e s 24 de á las 12 d e l d í a -
P a r a C r i b a r a , V i t a , B a u e s , S a g e n a 

d e T á n a m o , B a r a c o a , G n a n t á n a m o , 
( s o l o é l a i d a ) y S a n t i a g - o d e C u b a . 

V a p o r g M T I A S O D E C U B A . 
S á b a d o 27 á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
( s ó l o á l a i d a ) y S a n t i n g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E E R S a i 
t o d o s Ion B u i r t e a a I m $ <le i » u r d e 

i J a r a i s a n e ü i o.» tiAgim y U a i b e n f t o . 
r e c i b i e n d o o n r g a e n c u m p i n a c i j m « o a el 
" C u b a n C e n t r a l H a í l ' w a y " , p a r a P a i m i r a . 
C & c u a g u a s . C r u c e s . i.«ftjaa. ¿ ¿ s t r a r a e z a , 
B a n t a C l a r a y H o d a s . 

EN EL INSTITUTO 
Ayer t a r d e , a n t e u n a c o D ( w 

d i s t i n ^ u x l a , e n e l I n s t i t u t o d 

d a E n s e ñ a n z a d e l a H a b a n a i 

t o r B a r a l t d i ó m í a muy i m ^ 

C o n f e r e n c i a s o b r e l o s d o ailt9 

a n u n c i a d o s : L a s E s c u e l a s \ r teiUas 

y L a e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a 

Con s u a c o s t u m b r a d a n i a e s t r ' 

a r r o l l ó e l a s u n t o e x p o n i e n d o 1 ^ 

^ u e s e r í a f o r m a r u n a s o c i e d a d U ? 

C o n f e r e n c i a s p a r a e d u c a r a l ^ 

m e j o r a n d o s u e s p í r i t u y f o r m ^ 6 ^ 0 

• c a r á c t e r . Y a l e f e c t o p r o p u s o - SQ 

c o m p a ñ e r o s d e l a U n i v e r s i d a d a ^ 

I n s t i t u t o l e a u x i l i a s e n e n l a \ ^ 

q u e s e h a b í a i m p u e s t o d e ^estahi ^ 

m í a c o n f e r e n c i a s i e s p o s i b l e en ^ 

<3e f u e r a c o n v e n i e n t e 

L e c o n t e s t a r o n o f r e c i é n d o l 

a p o y o e l d o c t o r P l á , D i r e c t o r 6 x* 

I n s t i t u t o ; e l d o c t o r A » u a v o i * 

t o r D i h i g o , e l d o c t o r S a n t o s ' p - . -

d e z y e l d o c t o r R o d r í g u e z L e n d i á 

J j a i d e a d e l d o c t o r B a r a l t y -

• c i a d a e n l a s c o n f e r e n c i a s q u i n e e n ? ' 

d e l a U n i v e r s i d a d , f u é a p ] a u d i d a ales 

c a l o r p o r t o d o s l o s p r e s e n t e s ^ • 

N o s p l a c e s o b r e m a n e r a t a n " nnKi ' ' 

• e s f u e r z o p o r l a c u l t u r a d e l p a í s 

Obra de arte en taiiaco 
U n a n u e v a y e x p l é n d i d a 

d e s u r a r a h a b i l i d a d , a c a b a de d 

n o s e l s e ñ o r d o n F r a n c i s c o Herrero 

s o c i o y e n c a r g a d o g e n e r a l d e l a a c l 

• d i t a d a f á b r i c a d e t a b a c o s " p l o j . ' 

P . A . E s t a n i i l l o , " e n l a c o n f e c c i ó n d! 

u n p r i m o r o s o e s t u c h e , h e c h o p a r a S" 

e x h i b i d o e n l a E x p o s i c i ó n industr ia 

y a g r í c o l a q u e ,se a b r i r á e n terreno^ 

d e l P a r q u e P a l a t i n o e l 2 6 del" actual 

E l p r i m o r o s o e s t u c h e de f in í snna i 

m a d e r a s d e l p a í s , h a - s i d o e o n s t r ó i j 

e n l o s t a l l e r e s d e l a s u c e s i ó n de M 

t a n i l l o p o r el h á b i l E b a n i s t a m m 

t a d o r e n t o - d a c l a s e d e m a d e r a s don 

D o m i n g o M a r c o ; m i d e u n a s c i i t | 

c u a r t a s e n c u a d r o , c o n f i g u r a de m& 

d i o s p u n t o s e n l o s c a n t o s , s i e n d o uní 

a c a b a d a o b r a d e e b a n i s t e r í a . 

L a p a r t e b a j a , c o n t i e n e u n a hermO' 

s a e s t r e l l a d e c i n c o p u n t a s , c o n ador, 

•nos d e f i l i g r a n a y m u c h o s m i n ú s c u l 

l a b a q u i t o s : ep. l o s c o s t a d o s , hm 

m u e s t r a s d e d i v e r s a s v i t o l a s de loj 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a ^ u a y G a i b a r i e n . 
D e H a b a n a á S a z u a y vioerarsi . 

P a s a j e en p r i m a r a ^ijh 
P a s a i e e n t e r c e r a .„.„ 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y loza . . . . ¡^ 0-3» 
M e r c a d e r í a s . : „ fl^j 

( G K O A M E R I O A N ü . , 

D e H a b a n a 4 C a i b a r i é n y TiosreHt 
P s s a j e en p r i m e r a _.. flO-OJ 

e n t e r c e r a , $5-30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o i a 
H e r c a d e r í a s 10-5111 

\ORO A M 1 S R I C A N O ) 

t a I T a T o o 
D e C a i b a r i é n y Sasrua i H a o a a » , 25 oeatMM 

t e r c i o (oro a m e r i c a n o ) 
( E l c a r o ^ r o ^ i í a n •» - n a r o n i i v 

C a r g p a g e n e r a l á fleteowriclo 
P a r a P a i r o : r a . - - # 

„ Caguagras 0-57 
. . C r u c e s y L a ; A s !MU 

Jsta. C l a r a , y R o d a s 
( O R O A M t í R I Ü A i S Í O ) 

j í o t F a s . 
CAMGA D E CAjBCÍAJISB. ' 

Pe re«5fb« feaaí* i « J i r jp i fie n t M i t om «I 
lie «R.U'is. 

S o l a m e n t e as r a o i o i r i n u t i 111 o a» u wr 
de de l dta a n t g r i o r al de l a sa l id» . ^ 

A i r a a w w • « aüAHTAJWAJSO- > 
L o s v a o o r e s d a ioí d i n 3,13 y 24, atrsos-

rfen a l m'uello de B o q u e r ó n , y loi de üwai»» 
20 y 27 a l da C a i m a n e r i . 

¿ V I S O * 
r.os c o n o c i m i e n t o s p a r a los eniMrQU" 

r&n dsdos e n l a C a s a A r m a d o r a y C ^ f 1 ^ 
t a r l a a á los e m b a r c a d o r e s que lo solici ^ 
no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n e.mb^ne con f 
c o n o c i m i e n t o s que no s e a n precisamente 
que la E m p r e s a f a c i l i t a . --.haw^ 

E n los c o n o c i m i e n t o s deberft el emM « , 
dor e x p r e s a r con toda c lar idad } « " " E 1 
l a s nuxrcnm. « f tmero». , n ü n a e r o tse W J " " ^ 
« e de los tním ios, c o n t í - n l d o , pa í s « P (, 
c I 6 » , r e . W e s i c l B de l receptor, f**0 °™¡iml. 
ilion r v a l o r de l a * m « r p a » c , " l ' faW 
t f í n d o p e n i n g ú n conocimiento que « , 
c u a l q u i e r a de estos requis i tos . 5 o J " ' ^ ^ ^ 
a c u e l l o s que en l a c a s i l l a corresponfl-en^ 
contenido , solo se e scr iban -»s n,. tod» 
« e « « c 4 o o " . ««inercancírs»" 6 con»' 
vez que por l a s A d u a n a s se exige ^ 
t a r l a c l a s e del contenido de cao» ^ 

L,os s e ñ o r e s e m o a r c a d o r e s de oeoi c0, 
tas a l I m p u e s t o , deberfi-n ^ 1 * 1 1 " ^ cadi 
n o c l m l e n t o s l a c la se y contemdo 
buHo. • J , al país i< 

E n l a c a s H l a correspondiente a .^p , 
p r o d u c c i ó n se escribirft, cual,qu' ,-VdoB bI « 
l a b r a s - I W ' « ^ t « n j « o " 6 1 « conten ido de l b u l t o 6 bultos r e ^ - e 
bas c u a l i d a d e s . , coni*)' 

H a c e m o s pflbUco. P a ™ l ^ . ^ p . bu»» 
miento , que no s e r á admitido n l n f e ^ 
que. á j u i c i o de los Seflores S o d t 8 ^ la 
p u e d a i r en las bodegas del dwi" 
m á s c a r g a . nA\ñc* 

N O T A . - E s t a s palidr.s P^^J^te^^' 
das en l a f o r m a que c r e a conveDi* 

PreSa- Qflí 
H a b a n a , F e b r e r o 1 d e i 9 ^ , , , . ^ I 

Oobr laos de Herr**»' 7¡j.iS. J 

c n i • J r ^ i 

V E G U E R 0 
C a p i t á n MomUm do 

s a l d r á d e B a t a b a n O 

P a r a C O L O M A . P U N T A ^ (Cj 
B A I L E N . C A T A L I N A ^ n í ^]t l \ 
t r a n s b o r d o ) y C O R T E S . ^ P j ^ e <»• 
g a d a d e l t r e n de p a s a j e r o s a-« 60 d* 
E s t a c i ó n d e V l l l a n u e v a á ¿ g g , ^ 
t a r d e r e t o r n a n d o los" M l ^ ^ g ^ 
l l e g a r & B a t a b a n ó l o s J U ^ ' 

P a r a N U E V A G E R O N A " ^ j a j 
( I s l a d e P i n o s ) d e s p u é s d e l » ^ ^ 1 
t r e n D I R E C T O q u e s a l e ae ^ ^ 
d e V i l l a n u e v a á I s 5 y o" " i i eg»f *1 
t o r n a d o l o s S A B A D O S P * J * ^ « c e í . 
t a b a n ó l o s D O M I N G O S a l a j e et 

L a c a r g a s e r e c i b e ^ 
E s t a c i ó n d e V i l l a n u e v a ó á j» ^ 

P a r a mfts i n l o r m e s a c t t a a » 

C . 1S1 

s 

"Nimo Cristóbal Cop^ 
S a l e d e B a t a b a n ó f ^ S ^ Í 

coles y S á b a c l o s a i a l l e ^ ^ 
q u e s a l e d e l a H a b ^ ; , , , . 
V i l l a n u e v a ) á l a s 5 : J O P- porfíl 

D e I s l a d e P i , ! O S r o n e < Í V 
M a r t e s y V i e r n e s p a i < U a b ^ 
e l t r e n q u e l l e f f a á * * 
7 : 3 0 a . m . ^ 
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t a b a c o s qne s e e l a b o r a n e n l a f á -

K x k a t o d o e l e s t u c h e u n p r e c i o s o 

i c o l c h a d o do r a s o m a r a v i l l o s o c o n 

I ¿ - o ' o r e s d e l a b a n d e r a e s p a ñ o l a , 

U e h V p o r í a i n t e l i g e n t e y h e r m o s a 

s e ñ o r i t a d o ñ a E v e l i a ^ B o n e t , a n d l e r a 

ríe l a c a s a . 
C o n s e r t a n h e r m o s a l a p a r t e d e l 

s t u c h e q u e i m p e r f e c t a m e n t e a c a b a ­

d o s de d e s c r i b i r , r e s u l t a m u c h o m á s 

R t r a c t i v o e l c o n t e n i d o d e l a t a p a . 

F i g u r a e l c e n t r o d e l a m i s m a u n 

a r t í s t i c o E s c u d o d e C u b a , d e l i c a d a -

m e n t e a d o r n a d o c o n d i v e r s o s a c e e -

p o r o s q u e t a l p a r e c e n l a s f i l i g r a n a s 

de i a s c a l a d a s p i e d r a s d e l a A ' l h a r n -

b r a d e G r a n a d a . 

E l m a r , l a e o s t a , . g o r r o f r i g i o , l a 

p a l m a , l o s r a m o s d e r o b l o q u e r o ­

d e a n e l e s c u d o - c u y a s f l o r e s a b i e r t a s 

v á m e d i o a b r i r t i e n e n c o n r a r a p r e ­

c i s i ó n l o s c o l o r e s n a t u r a l e s c o n p e ­

q u e ñ a s m o t a s d e r a s o , t o d o d e m u e s ­

t r a u n a p a c i e n c i a y u n a r t e i n i m i t a -

^ ¿ 1 a r t í s t i c o a c o l c h a d o d e e s t a p a r ­

te s u p e r i o r d e l e s t u c h e c o n r a s o d e 

c o l o r e s d e l a b a n d e r a c u b a n a c o n v e ­

n i e n t e m e n t e c o l o c a d o . p a r a h a c e r r e ­

s a l t a r l o s d i v e r s o s a c c e s o r i o s d e t a n 

p e r f e c t a o b r a , e s t á h e c h o t a m b i é n p o r 

l a m e n c i o n a d a s e ñ o r i t a . 

L o m á s r a r o , l o q u e m á s l l a m a l a 

a t e n c i ó n e n l a a r t í s t i c a c o n f e c c i ó n 

de t a n p r i m o r o s o e s t u c h e , h e c h o d e 

h o j a s -de t a b a c o , e s e l « a b e r q u e s u 

a u t o r * e l s e ñ o r H e r r e r o , n o t i e n e n i s i ­

q u i e r a n o c i o n e s d e d i b u j o l i n e a l , n i 

h a t e n i d o q u i e n l e d é u n a s o l a l e c -

oion, p a r a s e r , c o m o e s , e l ú n i c o a r ­

t i s t a e n e l m u n d o e n e s a c l a s e d e t r a ­

b a j o s ; c o m p r e n d i e n d o a l m i r a r l o s e l 

m e n o s i n t e l i g e n t e , q u e a q u e l l o s c a ­

l a d o s , a q u e l l a s f i l i g r a n a s t a n d e l i c a ­

d a m e n t e f i g u r a d a s , s e n e c e s i t a r í a 

p a r a i m i t a r l o s u n h á b i l p i n t o r á p u n ­

t a de l á p i z , p u e s n o s p a r e c e q u e c o n 

p i n c e l e s s e r í a d i f í c i l r e p r o d u c i r l a s . 

N o q u e r e m o s e x t e n d e r n o s m á s e n 

l a d e s c r i p c i ó n d e u n a o b r a d e a r t e 

que a d m i r a r á d e s d e h o y m i s m o e n l a s 

v i d r i e r a s d e C h a m p i o n P a s c u a l e n l a 

c a l l e d e l O b i s p o , l a H a b a n a e n t e r a y 

d e s d e e l 2 6 e n l a E x p o s i c i ó n d e P a l a ­

t ino , p e r o s í q u e r e m o s l l a m a r l a 

a t e n c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e A g r i ­

c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o y d e l 

J u r a d o d e l a E x p o s i c i ó n , p a r a q u e s i 

no e x i s t e , s e c r é e u n . p r e m i o e s p e c i a l 

p a r a l a e s m e r a d a l a b o r M e l s ñ o r H e ­

r r e r o , á f i n d e q u e l e s i r v a d e e s t í m u - j 

lo p a r a s e g u i r c o n f e c c i o n a n d o e s o s 

a r t í s t i c o s e s t u c h e s , q u e e n l a s d i v e r ­

sas c a p i t a l e s d e l m u n d o d o n d e s e h a n 

e x p u e s t o , t a n a l t o p o n e n e l j u s t o r e -

Dombre de l a i n d u s t r i a t a b a c a l e r a c u ­

b a n a . 

E N B E L E N 
( i ) 

I m p r e s i o n e s 

A m a n e c e . . . E l d í a s e m u e s t r a n o s ­

t á l g i c o , n u b o s o . . . E s u n m e d i o a p r o ­

p i a d o p a r a q u e c r i s t a l i c e n — i n m e n t e — 

l a s e b e r n a s a ñ o r a n z a s d e l c o i e g i a l . o sns 

p e n f n n e s v i s i o n e s s u b j e t i v a s q u e a l 

p i n t a r s e , e n c o n t o r n o f u g a z , e n Iti r e ­

t i n a m e n t a l , p e r m i t e a p e n a s p e r c i b i r , 

a l l á , e n l a i l i m i t a d a e i s f ^ r a d e l e s p í r i t u , 

l a v a g a d e l i n e a c i ó n d̂ , 1 t e r r u ñ o a m a d o 

— e n v u e l t o e n l a g a s a s u t i l , d e e se p o l ­

v o i m p a l p a b l e d e l p a s a d o — u n p a s a d o 

m u y c e r c a n o a l p r e s e n t e — y q u e c o n s ­

t i t u y e n u e s t r a i i n i c a p n e o c u p a c i ó n e n 

l a v i d a d i c h o s a d e l C o l e g i o . . . ; e s a s v i ­

s i o n e s q u e d e t e r m i n a n e n n u e s t r a s ó r , 

e s o s m o m e n t o s p s i c o l ó g i c o s <m q u e t o ­

d o s e n o s h a c e v a p o r o s o , a é r í o . f a n t á s ­

t i c o ; e n qu'e l o s c u e r p o s s e e s p i r i t u a l i ­

z a n — p o r d e c i r l o a s í — • y « n q u e l a 

g r o s e r í a d e l a m a t e r i a p a r é c e n o s q u e 

d e s a p a r e c í ' 1 a n t e e l m á g i c o c o n j u r o d e 

•las i d e a s y d e l s e n t i m i e n t o . . , ; y e s 

q u e e n e s e t r a s u n t o p s í q u i c o , s e s i n t e ­

t i z a n n u e s t r a s m á s c a r a s a f e c c i o n e s . . . ; 

e o n l a e n s o ñ a c i ó n d e l c l a r o - o s c u r o e n 

q u e s e b o s q u e j a l a ' f a n t a s i e a d a p e r s p e c ­

t i v a d e C á r d e n a s , G ü i n e s , P i n a r d e l 

R í o , A r t e m i s a . , . , v i e n e v i n c u l a d o e l 

r e c u e r d o m i e l a n c ó l i c o y g r a t o , d e n u e s ­

t r o s q u e r i d o s f a m i l i a n e s , l o s s e r e s m á s 

• a m a d o s d e n u e s t r a a l m a . . . — 

Y e l s o l , c o m o p e n e t r a d o d e e s o s s e n ­

t i m i e n t o s — e n c u a n t o p u e d a s e ó t i r k 

m a t e r i a — n o h a q u e r i d o t u r b a r l o s , e n -

v i á n d e n o s u n a b o r r a c h e r a d e l u z ; n o s e 

a t r e v e á v a c i a r d e l t o d o s u á n f o r a d e 

o r o : s e c o n t e n t a c o n t e ñ i r l a s n u b e s d e 

r o j o f u l g o r . . . y e n t r e l a s p u r p u r i n a s y 

a z u l e n c a s t o n a l i d a d e s e o n q u e n o s 

m u e s t r a l a e s f u m a d a y l e j a n a e x t e n ­

s i ó n <M1 h o r i z o n t e , s e n o s f i g u r a q u e , 

a u n q u e e n v a n o , p r e t e n d e e s b o z a r l a 

q u i m é r i c a s i l m e t a , q u e l-a b r u m a d e s v a ­

n e c e , d e l a i r ó n d e i a v i c t o r i a q u e s i m ­

b o l i c e n u e s t r o p o r v i e n i r , a u r e o l a d o p o r 

•la l u m b r e v i v i f i c a n t e d e n u e s t r a s e s p e ­

r a n z a s y n u e s t r o s a n h i e l o » . . . ; p o r e s o 

ees. q u e e l n ú c l e o d e l u z . éz c a ñ o r y d e 

v i d a - , n o q n i e r e d e s l u m h r a r n o s c o n l a 

p u j a n z a d e s u i r r a d i a c i ó n e s p l e n d o r o ­

s a , y l a o b l i c u i d a d d e s u s r a y o s , s ó l o d e ­

t e r m i n a e s e •ambivrnte t i b i o y a p a c i b l e 

d e l a s m a ñ a n a s d e s o l . . . 

P e r o . . . y a h a n p a s a d o v a r i a s h o r a s 

d e s d e q u e a b a n d o n a m o s e l d o r m i t o r i o , 

y á m e d i d a q u e e l d í a a v a n z a , h e m o s 

i d o t o r n a n d o á l a p r o s a i c a r e a l i d a d d e 

l a s c o s a s : y a n o p í u s a m o s e n i a f a m i ­

l i a , l a s a s i g n a t u r a s nos obsesionan.; 
h i e m o s d e j a d o e l e s t u d i o , y e n e l b r e v e 

í l ) E s t e a t í c u l o f u é e s c r i t o p a r a l a edi ­
c i ó n de aj -er tarde . 

r e c r e o q u e h a y a n t e s d e i n i c i a r l a s c l a ­

s e s , c a m b i a m o s i m p r e s i o n t c s s o b r e é s t a s , 

s e f o r m a n l o s c o n s a b i d o s ' ' g r u p i t o s " 

p o r c a d a c u r s o . V e a m o s e l d e l c u a r t o 

a ñ o : — S e h a b l a d e C í v i c a — d e l c o n c e p ­

t o d e l a S o b e r a n í a d e l E s t a d o — y s e d i s ­

e n t e c o n c a l o r ; d e s p u é s p a s a m o s á F í ­

s i c a , y a l g u i e n o b j e t a : — S í , p o r q u e e l 

c i c l o d e S . C a r n o t h a d e c o n s t a r d e 

d o s t r a n s f o r m a c i o n e s i s o m é r i c a s y d o s 

• a d i a b á t i c a s . . . Y a i b a á a r g u m e n t a r s e , 

c u a n d o nos l l a m a u n c o m p a ñ e r o p a r a 

e n t e r a r n o s d e l c o n t e n i d o d e u n p a ­

q u e t e m o n u m e n t a l I k g a d o á l a Pro­
cura d e l a D i v i s i ó n y u n a e x c l a m a c i ó n 

s a l e die t o d o s : ¡ E l d e s a f í o d e l d o m i n g o ! 

— Y e n e f e c t o : p a r a e l b r i l l a n t í s i m o 

match q u e m a ñ a n a h a b r á d e v e r i f i c a r ­

se^ e n e l a m p l i o p a t i o d e n u e s t r a D i v i ­

s i ó n , e r a t o d o a q u e l l o . . , U n a a v a l a n ­

c h a v e r d a d e r a , d e c u a n t o e l g u s t o m á s 

r e f i n a d o p u d i e r a e x i g i r e n e f e c t o s d e 

t a n h e r m o s o d e p o r t o . . . A l l í d) l o s e l e -

g a n t e s u n i f o r m e s , v i s t o s a s g o r r a s , i n n ú ­

m e r a s p e l o t a s d e S p a l d i n g , e t c . , e t c . ¡ 

p u e s a u n q u e y a s e c o n t a b a c o n t o d o , s e 

q u i s o q u e p a r a e l C h a m p i o n , f u e s e t o ­

d o n u e v o , f l a m a n t e . — Y e l C h a m p i o n 

s e i n a u g u r a m a ñ a n a , y h a y u n . n t u -

simmo c o l o s a l . . . — P o r n o h a b e r l o d e ­

t e r m i n a d o a ú n e l M . R . P . R e c t o r , 

no s a b e m o s "de f i j o , á c u á n t o s d e s a f í o s 

a s c e n d e r á l a s é r i e . . , ; p e r o s í s e s a b e 

q u e a l t e r n a r á n e n i a d i s p u t a d e l a 

m a g n í f i c a C o p a y d e m á s p r e m i o s , t r e s 

clvhs d e p u n t e r í a , e l d e l E x t e r n a d o , 

e l " B e l é n G i a n t s " y e l " T e r r o r . " E s ­

t o s d o s ú l t i m o s s o n l o s q u e j u e g a n m a ­

ñ a n a . H e a q u í s u s n o v e n a s , s e g ú n r e z a 

e n e l p r e c i o s o p r o g r a m a - i n v i t a c i ó n , i m ­

p r e s o , y q u e s e h a r e p a r t i d o p r o f u s a ­

m e n t e i t n t r e l o m á s s e l e c t o y c a r a c t e r i ­

z a d o d e n u e s t r a b u e n a s o c i e d a d , l o , q u e 

n o s p e r m i t e a u g u r a r u n a n u m e r o s a y 

e s c o g i d a c o n c u r r e n c i a : 

F E R B R M V A í S ) S o n el remedio el m a s oñcae contra : 
m i m m , falta de m m m , extenuación 

£1 H i e r r o B r a v a i s carece de olor 7 de sabor. Recomendado por todo» los méaicos. 
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JBTd muy poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 

KKLuK todülS LA* P*BM*.G[A8 Y UROOiiERUS : BEPCfSíTO : 130, R « a L a f a y a t t e . P A R I S , 
I W B H I I I I I H W W I W H I M I W I W I I l ~ l > l ~ l l I I "' I " — 

V e r d a d e r a 

A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l d e 

B I E N 

I C H Y 
E S P E C I F I C A R E L 

Y I C H Y C É L E S T I N S 

I V I a i i a x i t i a i e s 

d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 

N O M B R E 

Gota , E n í e n a e á a d e s de l a P i e d r a 

y Afecciones de l a V e j i g a . 

Enfermedades del 

H í g a d o . 

Enfermedades del E s t ó m a g o . 

par?. íacilliar la 
úgspnés de la 

s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 

p o r el NUEVO 

B R A G U E R O P N E U M Á T I C O s i n M U E L L E S ^ A. C l A V E R I j 

2 3 4 , F a u b o u r g S a m t - M a r t i n , P A R I S . 

E s t e m a r a v i l l o s o a p a r a t o , q u e h a g r a n j e a d o u n a f a m a u n i v e r s a l 
g r a c i a s a s u s c a l i d a d e s c u r a t i v a s a l t a m e n t e r e c o n o c i d a s p o r l a s 
S u m i d a d e s m e d i c a l e s , e s e l ú n i c o q u e a s e g u r a u n a c o n t e n c i ó n p e r f e c t a 
y d u l c e d e t o d o s i o s c a s o s d e H e r n i a s , p o r m á s v o l u m i n o s o y a n t i g u o 
q u e s e a e l t u m o r . 

L i j e r o , flexible, i n v i s i b l e , i m p e r m e a b l e , c o n v i e n e á t o d o s , h o m b r e s , 
m u j e r e s , n i ñ o s , a n c i a n o s , y p e r m i t e , s i n i n t e r r u m p i r e l t r a t a m i e n t o , e l 
e j e r c i c i o d e t o d a s l a s p r o f e s i o n e s y d e t o d o s l o s s p o r t s . H a s i d o 
a d o p t a d o p o r m á s d e 950 .000 e n f e r m o s y d e s d e s u a p a r i c i ó n , l o s q u e 
p a d e c e n a u n d e u n a h e r n i a s o n i n e x c u s a b l e s . 

D e p ó s i t o e x c l u s i v o p a r a L a H a b a n a : V d a . d e J o s é S A R R A & H I J O ' 
D r o g u e r í a " L a R e u n i ó n " . 

Folleto, conseios é informaciones gratuitos. 

FÁBRICA DE PIEDRA ARTIFICIAL 
M A K M O L K K I A 

y 0 8 é 

S u p e r a n d o á l a p i e d r a n a t u r a l e n o r n a m e n t a c i ó n , 

p u l i m e n t o y e s t a b i l i d a d . E s p e c i a l i d a d e n c o n s t r u c -

c i ó n d e f a c h a d a s , a l t a r e s , p a l p i t o s , S a g r a r i o s , Z ó ­

c a l o s , E s c a l e r a s , B a l a u s t r a d a s , e t c . , e t c . 

a ( 
ú l j - i m a p a l a b r a d e l a o r n a m e n t a c i ó n e u l a c o n s t r u c -

oi<m, d o n d e p o r p r o c e d i m i e n t o p a t e n t a d o s e a m a l ­

g a m a e l c r i s t a l á l a p i e d r a f o r m a n d o u n a s o l a p i e z a 

T i <ie e f e c t o s s o r p r e n d e n t e s y d u r a d e r o s . 

^UE DE CORRALFALSO, 19. 6ÜANABAG0A. 

B d é n Gianis B. B. C. 

€ . — O . R e b u s t i l l o . 

P . - ^ R . S m i t h . 

1. a hm&.—J. M a r t í n e z . 
2 . a b a s e . — J . S a b i . 

3 . a b a s e . — J . ' M . F e r n á n d e z . 

• S . S . — A . H e v i á . 

C. F.—üVI. N a j * v á e z . 
R . F . — P . O a r r e ñ o . 

L . P . — A . M a d á . 

Terror B. B. C. 

C . — B . F r a m i l . 

P . — ¡ P . G a m a r a z a . 

1 . a b a s / e . — J . O o v n y o . 

2 . a b a s e . — A . R e g u e r a . 

3 . a b a s e . — C . F e r n á n d e z . 

S . S . — M . R u i z . 

C . F . — L . A l b u e r a e . 

R . F . — J . C a s t r o . 

L . F . — A . L e r e t . 

D a d a l a c a l i d a d d e l o s pLayers y l a 

m u c h a p r á c t i c a q u e ' h a n t e n i d o , n o s e 

n o s p o d r á t a c h a r d e h i p e r b ó l i c o s m p o r 

e s t a c i r c u n s t a n c i a más, r e p e t i m o s q u e 

oí d e s f t f í ó m u l t a r á e x c e p c i o n a l , r e ñ i ­

d o , i n t e r e s a n t í s i m o . 

* 
^ a s í . á e s t e t e n o r d i v a g á b a m o s , 

i t x t e r i o n z í m d o n u e s t r a a n i m a c i ó n y 

s i m p a t í a s p o r d e t e r m i n a d o Huh, a l ;v 

g r e s a r d e c l a s e , c u a n d o d i r i g i é n d o s e á 

n u e s t r o g r u p o e l R . P . H o r m a e c h e 

( I n s p e c t o r d e l a . D i v i s i ó n y e m i n e n t - ; 

p r o f e s o r d e ' Q u í m i c a ) , s i n m á s p r e á m ­

b u l o s y c o n l a r e s o l u c i ó n d>? q u i e n n o 

e s p e r a r e s p u e s t a , m e d i d ? : " H a s d e h a ­

c e r a l g o s o b r e e l j u e g o d e m a ñ a n a — y a 

q u e t a n t o o s I b a e n t u s i a s m a d o — p a r a , 

p u b l i c a r l o e n e l D iar io d e - r s t a t a r d e . " 

I n t e n t é r e s i s t i r . . . p e r o f u é e n v a n o ; 

m i s r e c u r s o s s ó l o o b t u v i e r o n e l c l á s i c o 

no ha lugar, y e n l o s p o c o s m o m e n t o s 

d e q u e h e p o d i d o d i s p o n e r , h e l l e n a d o 

á v m e l a p l u m a e s t a s c u a r t i l l a s , s i n o t r o 

o b j e t o q u e c o m p l a c e r a l q u e r i d o p r o f e ­

s o r q u e m e l a s e n c a r g ó . V a n a s í , i n f o r ­

m e s , p o r c a r e c e r d e l t i e m p o i n d i s p e n s a ­

b l e p a r a l a m á s s o m i s r a r e v i s i ó n , 

i C u á n t o e c h é d e m e n o s , a l v e r m e p r e ­

c i s a d o á facer e s t o s e n t u e r t o s l i f c x a -

r i o s , l a a u s e n c i a d e l cüko cerrado de 
Carnot con sus transformaciones idia-
háheas, á' fin d e q u e m e e s c u d a r a c o n t r a 

e l c h u b a s c o e n que . h a b í a n c u l m i n a d o , 

e o n q u e s e h a b í a n r e s u e l t o , l a s h i e r m o -

s a s n u b e e i l l a s q u e e n n u e s t r a f a n t a s í a 

— e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s — e l e a i t u s i a s -

m o c o n d f n s a y a m o n t o n a ! — P e r o l u e g o 

d e s e c h é m i s f u n d a d í s i m o s t e m o r e s ; e n 

el D iar io , d o n d e c o n t i n u a m e n t e s e m a ­

n i f i e s t a n e n f e c u n d a y a l t r u i s t a l a b o r 

l o s d e s t e l l o s d n l e s p í r i t u e l e v a d o , y ios 

e f l u v i o s d e l c o r a z ó n m a g n á n i m o d e J . 

N . A r a m b u r u — u n g r a n d e d e l a p l u m a 

y g l o r i a d e m i r e g i ó n n a t a l — ; e n e s e 

D i a r i o c u y a s i l u s t r a d a s c o l u m n a s 

e x o r n a n t o d a u n a f a l a n g e d e b r i l l a a i -

t t s e s c r i t o r e s ; ¿ q u i é n h a b r á d e f i j a r s e 

e n e s t e d e s a l i ñ a d o . ' é i n c o n e x o a r t i c u l e j o , 

e n e s t a s m u s t i a s i m p r e s i o n e s qu'e s ó l o 

t i i e ñ e n e n s u a y u d a e l s t r h i j a s t o d a s 

d e l a v e r d a d , f l o r e s d e l c o r a z ó n , y e c o 

fiel d e l a p l á c i d a a l e g o r í a q u e n o s e m ­

b a r g a a n t e l a • b í i n n o s a p e r s p e c t i v a d e 

l a fiesta d e m a ñ a n a ? 

A d e m á s , b i e n p u e d e e s t o i i l t i m o s e r 

u n a n u e v a j u s t i f i c a c i ó n á m i o s a d í a : 

'Se t r a t a d e u n a f i e s t e c i t a e n B d é n , y 

á l o s p a p á s s e g u r a m e n t e n o l e s s e r á i n ­

d i f e r e n t e ; s e t r a t a d e u n r a t o d-e j u v e ­

n i l e x p a n s i ó n , e n e s t a ^ i n s t i t u c i ó n b e ­

n e m é r i t a d e l a P a t r i a , " c o m o m l l a m a ­

r a F e r n á n d e z d e C a s t r o , d o n d e a l c a l o r 

j 3i3 l a s s a b i a s e n s e ñ a n z a s d e R . R . P . P . 

! J e s u í t a s , v i g o r í z a s e e l g e r m e n f e c u n d o 

j d e l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s — l a s l l a m a ­

d a s á r e g e n e r a r l a s i n s t i t u c i o n e s y c o n ­

s o l i d a r l o s p r o g r e s o s d e l a P a t r i a — á l a 

s o m b r a a u g u s t a d e l D e r e c h o , b a j o l a s 

s a n t a s i n s p i r a e i o n e s d e l a V i r t u d y d e 

l a C i e n c i a — P o r e l l o a c e p t é e l h o n r o s o 

e n c a r g o d e l i l u s t r e j í e s u i t a , á p e s a r d e 

l o a p r e m i a n t e d e l a s c i r c u n s t a n c i a s , y 

d e l o e s c a s o d e m i s f u e r z a s . . . ; p o r ­

q u e l o e s t i m é c o m o c u e s t i ó n de b o n o r 

p a r a t o d o a l u m n o d e l C o l e g i o . Y b i e n 

e s t á q u e e l s o l d a d o d e l d e b e r , r e n u n ­

c i e a l e n c u j t n t r o m i e n t r a s e n e l l o n o l e 

v a y a m á s q u e s u p r o p i a g l o r i a , p e r o 

c u a n d o l e r e c l a m e l a o b e d i e n c i a , y , e n 

c i e r t o m o d o l a d e f e n s a d e s u s i d e a l , s 

i n m a r c e s i b l e s , l a i n m u n i d a d d e u n a 

b a n d i e r a g l o r i o s a , q u e a l d e s a r r o l l a r s e 

b a t i d a p o r l a b r i s a p a r e c e a l a r d e a r d*d 

a m o r q u e o c u l t a r a e n t r e s u s p l i e g u e s d e 

t o d o s l o s h i j o s d e l g r a n p u e b l o e r i s -

t i a n o , n o p u e d e d e t e n ' - r s e á c o n s i d e r a r 

s i h a y o t r o s m á s v a l i e n t e s y c a p a c e s , 

n o t i e n e p u n t o d e d i s t i n c i ó n c o m o n o 

s e a e n l a l u c h a c a n d e n t e e n e l c a m p o 

d e b a t a l l a , e n la , r e g i ó n d e s u h o n o r . . . 

* 

U n f i l ó s o f o p r o f u n d o , q u e á l a v e z 

e r a . o b s e r v a d o r s a g a z y d e l i c a d o , e s c r i ­

b i ó (hace y a b a s t a n t e t i e m p o , p a l a b r a s 

p o r d e s g r a c i a , a ú n h o y d í a v e r d a d e ­

r a s : " D e t o d o s l o s p u n t a s d d h o r i z o n ­

t e — d e c í a a q u e l s a b i o , l e v á n t a s e h o y y 

c r e c e y ¡se d e s a r r o l l a u n m o v i m i e n t o 

m a t e r i a l i s t a q u e a m e n a z a c o n a p o d e ­

r a r l e d e l a s o c i e d a d e n t o d a s s u s p a r t e s 

y e l e m e n t o s . " 

Y á l a v e r d a d , q u e e s h a r t o a t e r r a ­

d o r a e s a e v i d e n t e i n v a s i ó n d e l m a t e ­

r i a l i s m o — y l a m e n t o t e n - e r q u e c e ñ i r m e 

á b r e v e s i d e a s s o b r e e l l a d a d a l a í n ­

d o l e d e e s t e a r t í c u l o y l a e x t e n s i ó n q u e 

v a t o m a n d o . 

S o n g r a n d e s l a s p r o p o r c i o m s d e e s a 

i r r u p c i ó n , p e r o d e s e g u r o , q u e h a b í a d e 

d e t e n e r s e y r e t r o c e d e r s i l a j u v e n t u d s e 

e d u c a s e d e b i d a m e n t e . E d u c a c i ó n : b e 

a h í l a p a l a b r a q u e l o s i n t e t i z a . — D e t e ­

n e r n o s e n e l l a f u e r a i n n e o e s a r i o s i p e r ­

s o n a s q u e s e d i c e n e m m n t e s n o h u ­

b i e r a n q u e r i d o a t r i b u i r l e s e n t i d o s q u e 

e s t á muy l e j o s d e t e n e r . E l D u q u e d e 

B r o g l i e a f i r m a q u e e s u n a l e t r a d e 

c a m b i o , f i r m a d a p o r l a s o c i e d a d o f i ­

c i a l y p a g a d e r a e n e m p l e o s o f i c i a l e s . " 

S e g ú n u n a . f ó r m u l a m u y t r a í d a y m u y 

l l e v a d a , e d u c a c i ó n e s s i n ó n i m a d e i n s ­

t r u c c i ó n . M a s , c u a n d o h o m b r e s c o m p e ­

t e n t í s i m o s e n l a m a t e r i a - , n o n o s d i j e ­

r a n q u e l a i n s t r u c c i ó n c i t e n t í f i c a p e r o 

i r r e l i g i o s a ' ' e s u n a e s p a d a e n m a n o s d é 

u n h o m b r e f u r i o s o , q u e c o n e l l a c a u s a ­

r á t a n t o m á s d a ñ o c u a n t o m á s a g u d o 

s e a s u f i l o " . . . a c u d i r í a m o s á l a E s ­

t a d í s t i c a , y e l l a n o s h a r í a v e r , q u e l a 

c i f r a d e l o s d e l i t o s , c t v - c i e n d o p a r a l e l a ­

m e n t e , a l i n c r e m e n t o d e l a i n s t r u c c i ó n 

c i e n t í f i c a p e r o i r r e l i g i o s a , b a a s c e n d i ­

d o d e 4 5 . 0 0 0 á 1 2 3 . 0 0 0 . e n u n p e r í o ­

d o d e t i e m p o r e l a t i v a m e n t e c o r t o . A c u ­

d i r í a m o s á l a H i s t o r i a — y v e r í a m o s q u e 

l a C i e n c i a , s i n R e l i g i ó n , h a c r e a d o e s a s 

g e n e r a c i o n e s e s p a n t o s a s q u e d e c r i m e n 

f n c r i m e n , l l e g a n á p o n e r e n l a g u i l l o ­

t i n a a ú n á t e s t a s c o r ó n a l a » . . . 

Y p o r o t r a p a r t e , í e s y a i n n e g a b l e c ó ­

m o e l r a c i o n a l i s m o p r o c u r a p o r t o d o s 

l o s m e d i o s , a p o d e r a r s e d e l a s e s c u e l a s — 

c o m o e l m á s e s i e n c i a l d e l o s f a c t o r e s s o ­

c i a l e s — p a r a e n t r e g a r l a s á m a e s t r a s e x ­

c é p t i c o s , v i c i o s o s y d e s c r e í d o s , q u e 

c r u e l e s , i n f i l t r e n e l v i r u s p o n z o ñ o s o d e l 

n a t u r a l i s m o y a k í s m o , e n e l e s p í r i t u 

i m p r e s i o n a b l e d e l o s n i ñ o s y d e l o s j ó ­

v e n e s . . . . — 

S o y j o v e n , y n o e s t a r í a b i e n q u e e x ­

p u s i e r a a l g u n a d e l a s i d e a s q u e á "este 

p r o p ó s i t o s e a g o l p a n e n m i m e n t e : 

q u i z á s p u d i e r a n j u z g a r s e c o m o d i c t a d a í i 

p o r i r r e f l e x i v o e n t u s i a s m o j u v e n i l . P e ­

r o , ¿ n o b a s t a r á a c a s o , l a s i m p l e c o n s i ­

d e r a c i ó n d e e s t o s l i g e r o s a p u n t e s — l a 

e l o c u e n c i a d e l a s c i f r a s c i t a d a s — p a r a 

h a c e r q u e s e r e d o b l e n l o s e s f u e r z o s e n 

f a v o r d e l a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a d e l a 

n i ñ e z y d e l a j u v e n t u d ? M e i n c l i n o á 

e s p e r a r l o a s í d e l a c o r d u r a d e m i s c o n ­

c i u d a d a n o s , q u e a m p a r a r á n y p r o t e j e -

r á n l a v e r d a d e r a e d u c a c i ó n , q u e t a n ­

t o s y t a l e s b e n e f i c i o s p u e d e r e p o r t a r á 

n u e s t r a a s e n d e r e a d a P a t r i a ; á e s t a N a ­

c i o n a l i d a d p o r c u y a c o n s e c u c i ó n s e s a ­

c r i f i c a r a n t a n t a s g e n e r a c i o n e s d e c u ­

b a n o s a n ó n i m o s , y d e c u b a n o s e m i n e n ­

t e s e n é l s a b e r y e n l a v i r t u d . 

Y es e s t a u n a n e c e s i d a d q u e b a t i e m ­

p o v i e n e d e j á n d o s e s e n t i r c o n m a r c a d a 

i n s i s t e n c i a , c o m o l o c o m p r u e b a e] h e ­

c h o dfé h a b e r l a e x p u e s t o c o n v a l e n t f » , 

e n n o t a b l e d i s c u r s o — t a n i n c o n s t i t u c i o ­

n a l , c o m o n o b l e , p a t r i ó t i c o y h o n r a d o — 

e l e n t o n c e s S e c r e t a r i o d e T n s t r i v c c i ó n 

P ú b l i c a , d o c t o r L i n c o l n d e Z a y a s . 

Y a l c e r r a r e s t e p o b r e y p r e c i p i t a d o 

t r a b a j o , r e n d i r é m i m o d e s t o , p e r o e n ­

t u s i a s t a y . s i n c e r o h o m e n a j e d e g r a t i ­

t u d y c a r i ñ o , b a c i a m i s q u e r i d o s m a e s ­

t r o s l o s R R . . P P . J e s u í t a s , q u e t a n 

a c e r t a d a m e n t e d i r i g e n e l t r a d i c i o n a l y 

n o t a b l e C o l e g i o d e B e l é n , u n o d e n u e s ­

t r o s p r i m e r o s c e n t r o s d o c e n t e s , y c o m o 

c r i s o l d o n d e s e p u r i f i c a n y t e m p l a n 

n u e s t r a s a l m a s p a r a l a s l u c h a s i n g e n ­

t e s d e l v i v i r , i m p r i m i e n d o e n n u e s t r o 

t e s p í r i t u l a c o n v i c c i ó n , d e q u e n o h a y 

s a t i s f a c c i ó n c o m p a r a b l e , e n l o t e r r e n o , 

á l a q u e s e e x p e r i m e n t a a l p e r c i b i r e l 

r e s p l a n d o r d e l a h u m a n a c o n c i e n c i a , 

c a r g a d a d e a n c e s t r a l e s y l u m i n o s o s 

c o n c e p t o s . . . ; y d o t a n d o d e l a n e c e s a ­

r i a d u c t i l i d a d á n u e s t r o s é r . á fin d e 

q u e e n t o d a s l a s f a s e s d e l a a c t i v i d a d 

q u e d e s p l i e g u e , y e n t o d a s l a s p o t e n ­

c i a s d e l a s a s o m b r o s a s y p e r s i s t e n t e s 

i n i c i a t i v a s d e l e s p í r i t u , s e p a m o s a l t e r ­

n a r e n t r e l a r e g i ó n d o n d e b r i l l a l a . l u z 

d e l a s i d e a s , y a q u e l l a e n q u e a r d e e l 

c a l o r d e l s e n t i m i e n t o y d e l a v i d a . 

L U C I L O D E L A P E Ñ A . 

F e b r e r o 2 0 1 9 0 9 . 

D I A R R E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
D r . M . V I E T A . — H O M E O P A T A 

E s p e c i a l i s t a en e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s é i m ­
potencia. . C o n s u l t a s desde u n peso. O b r a -
p l a 57, de 2 á 3 . 

2343 2 6 - 2 0 F . 

BE. H. áLYAREZ áSTIS 
E N F E R M E D A D E S D E U A GAStíiUSrJí 

N A R I Z Y O I D O S 
C o n s u l t a s de l 4 3: C o n s u l a d o 71* 

C . 409 1 F . 

Dr. Angel Prudencio Piedra 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s de l es­
t ó m a g o , h í g a d o , bazo é I n t e s t i n o s . 

C o n s u l t a s de 1 á 3, en s u domic i l i o , S a n t a 
C l a r a 25, a l tos . 

G r a t i s p a r a los p o b r e s los m a r t e s y j u e v e s 
de 12 á 1. 

C . 400 1 F . 

V í a s i i r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -

Ím s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a -
e s . í > e 1 2 á 3 . E n f e r m e d a d e s d e Se­

ñoras. D e 2 á 4 , A g u i a r 1 3 6 . 
C . 472 i p . 

DE. GÜSTAYO 8. DÜFLESSIS 
. C I R U J I A G E N E R A L 

C o n s u l t a s d i a r l a s de 1 á 2. 
S a n N i c o l á s n ú m e r o 3. T e l é f o n o 1132. 
C . 390 1 F . 

SANATORIO "CUBA" 
C a s a de S a l u d . — I n f a n t a 37. T e l é f o n o «028 

H A B A N A 
H a b i t a c i o n e s c o n f o r t a b l e s y d i e t a s ni n!» 

v e l de todas l a s tfortunae. 
C . 417 1 F . 

ScGando Bel lo y Á m a g o 
A B O G A D O . H A B A N A 5 5 

m a u w c t i v o r e s 

D r . J o s é E . F e r r á n 
C a t e d r á t i c o de l a E s c u e l a de M e d i c i n a 

B i A S A G B V I B R A T O R I O 
C o n s u l t a s do 1 á 2. N e p t u n o n d m e r o 48. 

b a j o s . T e l é f o n o 1460. G r a t i s s ó l o l ú n e s y 
m i é r c o l e s . 

C . 416 1 F . 

Dr. K. C h o i M l 
Tratara^ento e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r » 

tnedades v e n é r e i ü F . — C u r a c i ó n r á p i d a . — C o n -
s M t a s de 12 á 3. — T e l é f o n o 864. 

B X H D O SVm. S ( a i t M » . 
C . 388 1 F . 

M e d i c i n a y C l r u j í a . — C o n s u l t a s de 12 á 4. 
P o b r e s srratis. 

T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
« 5 9 3 15-17 P 

a 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a ­

r i a s . — C l r u j í a e n g r e n e r a L — C o n s u l t a » da 13 
6 2. — S a n L á a a r o 246. — T e l é f o n a 1542. 

G r a t i s & iom p o b r e » . 
C . 399 1 F 

D r . C . É . F i n l a v 
E : s p e c l a H « t « en • . n f e r m i e d a d e » d « loa « j e s 

y «to los n(«fcD«. 
A m i s t a d n ú i r u s / c 94. — T e l é f o n o i S t t c 

C o n s u l t a e de 1 4 4. 
C . 389 1 F . 

C . 410 1 F . 

D r . A l v a r é z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . G o n s a l t a s d e 1 2 á 3 

C . 408 

F I S L - — S I F I L I S — S A N O R B 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s m o d e r n í ­

s i m o s , 
J e n f l » H a r t a 01. D e 12 fi a 
C . 387 1 F . 

c r a U J A N O - D i Q N T I S T A 

l E 3 : o i , " 8 3 á a , i 3 . á a , x t l - l i o 

P o l v o s d«:txuttlcoB, e l í x i r , cep i l lo s . C ó n s u l » 
tas de 7 á 6, ^ 

1847 26-30 E 

P o i í c a r o o L u \ é n 
A B O G A D O 

A c u l a r S I , Bmu.co ISvpaftttl, p M B C t p . I . 
T o i é í o n o « 8 1 4 . 

C . 462 5 2 - 1 F . 

DB 
L a b o r a t o r i o U r o i 6 * i c o del D r . Vl ldOao la 

( F o B A a d a e a 1SSS5) 
U n anfelisis completo , m í o r o s c ó p l c o 

r n d í M l o o , D O » Pffi&OS. 
C o n « p o . < c f a 07, c a t r e Sflnralla y T e n i e n t e K e y 

C . 406 1 F . 

e . 452 1*'. 

D r . O . M . D e s v e r n i n e 
D e l a s F a c u l t a d e s de N . Y o r k , P a r í s y M a . 

d r i a . D i s c í p u l o de l a E s c u e l a de B e r l í n . A f e c ­
c iones de pecho y de f a r s a n t a . C u b a 52. 
C o n s u l t a s : M i é r c o l e s , J u e v e s y V i e r n e s d« 
12 á, 3 

17714 78-8D. 

Pelavo Sarcia y M l m Notario p i t a . 

Pülaío Sarcia y testo Y m m ú m i n 
H a b a n a 12. T e l é f o n o 3153, 

D e << & i ; a . » . y do 1 & 6 p. m. 
C . 407 i p . 

DR. R. CALIXTO VALDES 
D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d en d e n t a d u r a s p o s t i z a s , 
p u e n t e s y c o r o n a s de oro. A g u i l a 115 

C . 471 ! > . 

Dr. Ramiro Cartonell 
G a p e c i a l l d a d : E n f e r m e d a d e s do niños. 

C o n s u l t a s de 1 á 3. L u z n ü n i e ? o 11 T e l é f o n o 
n ú m e r o 3149. 

C 4083 78-16D. 

D E L 

DR. JOAQUIN DIAG0 
F U N D A D A E N 1885 

V í a s u r i n a r i a s — S í f i l i s — P i e l — E n f e r ­
m e d a d e s de l a s S e ñ o r a s . — C i r u j í a g e n e r a l . 

E m p e d r a d o 19. D e 1 & 3. T e l é f o n o 745. 
2014 2 6 - 1 3 F 

d e l e s t ó r a a g r o , i n t e s t i n o s , h í g - a d o , 
h e m o r r o i d e s , v í a s u r i n a r i a s , e n f e r ­
m e d a d e s s e c r e t a s , p i e l , m a t r i z » e s t e ­
r i l i d a d é i m p o t e n c i a . A p l i c a c i o n e s 
e l é c t r i c a s , m a s a g r e v i b r a t o r i o p o r 
p r o f e s o r e s e s p e c i a l i s t a s . C o n s u l t o r i o 
m é d i c o . A g u i a r 1 2 6 , d e l'¿ á 4 . 

C . 4S4 i p 

A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O 
H A B A N A 

G a l i a a e 79 . T e l é f o n o l ( « 4 
D e 9 4 6 P . M . 

M a r c a s de f & b r i c a . — P a t e n t e s de I n v e n c i ó n 
E n g l i s h s p o k e n . 

C . 401 j p , 

A B O G A D O 
H a t r a s l a d a d o s u B u f e t e á l a p l a n t a a l t a 

de l a c a s a ca l l e de A g u l a r n ú m e r o 50 
C o n s u l t a s de 1 á 4 p . m . T e l é f o n o 913. 
C 528 2 6 - 5 F . 

DE. FRANCISCO J. DE VELASOO 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a z ó n , P u l m o n e s , 

N e r v i o s a s , P i e l y V e n é r c o - s l f i H t i c a s . - C o n s u l -
tas de 12 á 2 . — D í a s f e s t ivos , de 12 á 1. 
T r o c a d e r o 14. — T e l é f o n o 459. 

C . 385 ] F 

a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e c u r a ó a l i v i a 

e n f e r m e d a d e s newiosas, l a s d e es­
tómago ó intestinos; reúma, 
diabéfeSf obesidad y anemia, 
( f o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i ­

n e n t e s m e c o n f i a n s u s e n f e r m o s . 

NEPTUNO 5 
d e 1 a 3 D R . T R I P E L S 

C . 449 1 P . 

1954 

H O M E O P A T A 
S A N M I G U E L 130 B . 

2 R - 1 2 F . 

DR. HERNANDO SE6ÜI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS Y 8AR SANTA 
N A R I Z Y O I D O S 

N e p t u n o 108 de 12 á 2 todos los d í a s ex­
cepto los d o m i n g o s . C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s 
en el H o s p i t a l M e r c e d e s , lunes , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s á l a s 7 de l a m a ñ a n a . 

C . 391 1 F . 

LABORATORIO CLINICO-Q^MÍCO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . R e y . 

Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de O r i n e s , E s p n t o a , 
s a n g r e , l e c h e , V i n o s , L i c o r e s , A g u a s , A b o n o s , 
M i n e r a l e s , M e t e r í a s , g r a s a s , e tc . , e tc . 

Se h a c e n p o l a r i z a c i o n e s de a z á c a r e s . T e l e ­
fono nt im. 928. c 5 9 4 15-17 P 

C0NG0R0IA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
M o n t a d a á l a a l t u r a de s u s s i m i l a r e s qua 

e x i s t e n en los p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s y t r a ­
b a j o s g a r a n t i z a d o s con los m a t e r i a l e s de 
los r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s S. S. W h i t e D e n ­
t a l é I n g l e s e s J e s s o n . 

P r e c i o » de los T r a b a j e s 
A p l i c a c i ó n d e c a u t e r i o s . . . $ 0 . 2 0 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
U n a I d . s i n d o l o r " 0 . 7 5 
U n a l i m p i e z a " 1 . 5 0 
U n a e m p a s t a d u r a " 1 . 0 0 
U n a i d . p o r c e l a n a " 1 . 5 0 
U n d i e n t e e s p i g a . " 3 . 0 0 
O r i f i c a c i o n e s d e s d e $ 1 . 5 0 á . " 3 . 0 0 
U n a c o r o n a d e O r o 2 2 k l s . . " 4 . 2 4 
U n a d e n t a d u r a d e 1 á 3 p z u s . " 3 - 0 0 
U n a i d . d e 4 á 6 i d . . . . " 5 . 0 0 
U n a I d . d e 7 á 10 i d . . . . " 8 - 0 0 
U n a i d . d e 11 á 14 i d . . . . " 1 2 . 0 0 

L o s p u e n t e s en O r o & r a z ó n de 4.24 por 
p i e z a . 

E s t a c a s a c u e n t a con a p a r a t o s p a r a e fec ­
t u a r los t r a b a j o a de noche á l a p e r f e c c i ó n . 
A v i s o 6, ios f o r a s t e r o s que se t e r m i n a r á n s u s 
t r a b a j o s en 24 h o r a s . C o n s u l t a s de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y m e d i a á 8 y m e d i a 

C . 413 ' - F . 

E n f e r m e d a d e s de l a P I E L y de l a S A N ­
G R E . V E N E R E O - S I F I L I S . 

R a y o 17. ba jos . D e 12 á 2. 
1754 2 « - 9 F . 

JESUS MARIA BARRAQUE 
2292 

A B O G A D O 
A M A R G U R A 33. 

156-18F . 

DR. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l t a d 

de M e d i c i n a . . — C i r u j a n o de l H o s p i t a l 
N ú m . 1 . — C o n s u l t a s de 1 á 3 . 

G A L T A N O 50. T E L E F O N O 1130 
C . 39S 1 F . 

Dres. Ignacio Plaseiría 
é Ignacio B. Plasencia 

C i r u j a n o de l H o s p t t n l n ü m . 1. 
E s p e c i a l i s t a s en E n f e r m e d a d e s de M u j e r e s , 
P a r t o s , y C i r u g í a en g e n e r a l . C o n s i s t a s de 
1 á 3, E m p e d r a d o 50. T e l é f o n o 395. 

C . 415 i r . 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
K s p e c j a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 

c . 
C o n s u l t a s L ú a 16 d « 12 & S. 

393 i r . 

Dr. Manuel Bango y Lsón 
M E D I C O O I E Ü J A N O 

D e rejsrreso de E u r o p a y r e s t a b l e c i d o de 
sus m a l e s , se ofrece de n u e v o 4 « a s ol ieatoa, 
d e u n a á c u a t r o todos los d í a s m a n o J los 

D O M I N G O S e i i 

P r a d o 3 4 X . 
0254 158-11 D 

Dr. J, Santos Fernández 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s en P r a d o 105. 
A l l ado del D I A R I O D E L A M A R I N A 

C . 403 1 F . ' 

DR. CALVEZ GÜILLSM 
E s p e c i a l i s t a en s í f i l i s , h e r n i a s , Impoten ­

c i a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú m e r o 42 
C . 478 i f . 

E n f e r m e d a d e s de l c e r e b r o y de los n e r v i o s 
C o n s u l t a s en B c l a s c o a l n 105% p r ó x i m o 

á R e i n a de 12 & 2 . — T e l é f o n o 1339 
C . 402 i f 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

A g u i l a 78, e s q u i n a á, S a n R a f a e l , a l t o s 
T E L E F O N O 1838 

C . S67 i p 

D r . R. C U I R A L 
O c u l i s t a del C e n t r o de D e p e n d i e n t e s y B a l e a r 

C o n s u l t a s de 12 á, 2 ( C l í n i c a ) $1 l a I n s ­
c r i p c i ó n a l mes . — P a r t i c u l a r e s de 2 á 4 

M A N R I Q U E 78. T e l é f o n o 1334. 
C . 35>B i f . 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
B c r n a z n n ú m . 35, e u t r c a u e l o . 
C . 384 I F . 

L O U I S K U H N E 
A G U I L A N U M . 1 1 5 

A n t i g u a d e B a r c e l o n a 4 d e L . S o t o . 
O e n s n l t a s m é d i c a s p o r e l S i s t e m a K u h n e y 

a l i m e n t a c i ó n vcge t .ar iana , e n c a s a y á d o m i ­
c i l io . 1678 26-7 F 

PÜI8 Y BUSTAMANTíí 
A B O G A D O S 

S a n I g n a c i o 46, p r a l . 
C . 411 

T e l . 839, de 1 & 4. 
I F , 

Suero ant ia lcohól ico 
( C u r a el v i c i o a l cohdUno} 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . S u e r o a n t l r a o T -
f í n i c o ( c u r a l a m o r f l n o m a n f a ) . S« p r e p a r a » 
y v e n d e n en el L a b o r a t o r i o B a c t e r o l ó g r l c o de 
I * C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a . P r a d o 105, 

C . 4S8 í f . 

DR G0HZAL0~ARÓ3fKIjT 
M é d i c o de l a C a n a de 

B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s de los 

n i ñ o s , m í d l c a s y q u i r ú r g i c a s 
C o n s u l t a s de 12 & 2. 

A G U I A R 1 0 8 ^ . . T E L E F O N O 324 
• c . 394 1 F ; 

DOCTOR BEHOeüES 
O C U L I S T A . 

C o n s u l t a s y e l e o c i ó n do lentes , de 12 i . t. 
A G U I L A 96. — T e l é f o n o 1743. 

C 469 6 2 . n 

BE. ENRIQUE PEEDOHO 
"Vías n r l n a r l a H . E s t r e c h e E de l a o r i n a V e » 

n é r e o . S í f i l i s , h idrose l e . T e l é í o n o 28?! D « 
12 á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 83 . 

C . 386 I F . 

FE ORO JIMENEZ TDBIO 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

E s t u d i o : M e r c a d e r e s 11, P r i n c i p a l . T e l é f o ­
no 529. — D o m i c i l i o : A n c h a d e l N o r t e 221 
T e l é f o n o 1,374. 

C ¿R. ADOLFO É m f ~ 
I C H Í e r n i e d a d e s d e l K a t a m a g o 

é l u t e a t l n o a e x c l n a l v a n i e n t e . 
D i a g n ó s t i c o p o r e l a n á l i s i s del c o n t e n i d o 

e s t o m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a el p r o ­
f e s o r H a y e m de l H o s p i t a l de S a n A n t o n i o 
de P a r í s , y por e l a n i l l á i s de l a o r i n a , s a n ­
g r e y m l c r o a c ó p i c o . 

C o n s u l t a s de 1 ft 3 de l a t a r d e — L a m p a ­
r i l l a , 74, a l tos . — T e l é f o n o 8T4,' 

C . 396 1 F 

A . T E S T A R ^ 
A b o g a d o y N o t a r l o , H a b a n a 69 e n t r e O b l i -

po ,7 .1 .9brapIa- T e l 6 f o n o 7»0 H a b a n a . 
17658 T l i - S - T S m - S I X 

DR. JUSTO VÉRDÜG0 ~ 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de P a r í s . 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l ee ta -
m a g o é i n t e s t i n o s s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o 
de los profesores doc tores H a y e m y W l n t e r 
d e - , 5 a r , 5 por el a n á l i s i s de l j u g o g á s t r i c o 

C O N S U L T A S D E 1 á 8. P R A D O 64 
C . 406 i y . 

DE. F. JUSTINIAN! CHACON 
M é d t c o - C i r u J a n o - D e n t l B t a . 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L K A L T A J X 
C . 404 i f w i 
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DON MARCOS GARCIA 
A la hora de cerrar esta edición, 

so nos dá la triste noticia de haber 
fall^pido nuestro distinguido amigo 
•ol señor don Márcos García, Juez Co­
rreccional del segundo distrito. 

Su entierro tendrá lugar en la 
tarde de hoy, saliendo de la casa ca­
lle do Manrique número 27, esquina 
á Animas. 

Descanse en ,paz. 

Con objeto de lograr el mayor or­
den en el Paseo durante las próxi-
nia« íiostias de Carnaval, dado el con­
siderable número de vehículos que 
concurren al mismo; he tenido á bien 
disponer: 

Io.—VA paseo se limitará á la ex­
tensión que ocupa el antiguo Prado, 
hoy Martí, desde la calzada de Prín­
cipe Alfonso á la Punta y al Malecón; 
desde la Glorieta del mismo hasta el 
Parque Maceo, ordenándose dos filas 
de carruajes con el siguiente itinera­
rio: la primera partirá de Ancha del 
Norte y Martí, acera de los pares has­
ta Príncipe Alfonso, donde doblará 
'volviendo por Martí, acera de los im­
pares á tomar San José, Zulueta, Nep-
tuno. Martí. 'Cárcel y Habana, para 
tomar el Malecón por la derecha, se­
guir por ésta (acera del mar) has­
ta el parque Maceo y volver por la 
acera opuesta hasta el punto de par­
tida. 

La segunda fila de carruajes par­
tirá de San José y Miartí en sentido 
opuesto á la primera y en dirección 
á la Punta, siempre por la derecha, 
acera del Parque, hasta "1 Malecón, 
donde volverán por Martí hasta San 
José, su punto de partida. 

2o.—Todo carrutaj-e que concurra al 
paseo deberá entrar y salir en la fila 
por la derecha. 

3'.—Podrán circular por el Centro 
del Paseo tirados por una sola pare­
ja los carruajes de las autoridades. 
Ministros Extranjeros, Jefe de Poli-
da , Guardia Rural y Ejército Per­
manente y los que vayan tirados por 
más de una pareja ó en tanda, los au­
tomóviles y los jinetes. Los carrua­
jes que lleven más de dos parejas do­
blarán por San José. 

4'.—Tanto las cabalgaduras como 
Jas bestias que tiren de los vehícu­
los irán al troto largo ó andadura 
del niís . oomo máximo de velocidad 
0 n o el o oí inyecto del paseo. 

o0.—-Los automóviles en su circula-
cipp 'C ajustarán á lo prevenido en el 
P: - i n e n t o y recorrerán todo el tra­
vo ct;) clr-l Paseo. 

fi\__Sp prohibe la circulación por 
el Piasoo de bicicletas, carros, carretas 
y carretones cargados ó vacíos, así co­
mo todo vehículo que >por su des­
aseo, deterioro ó mal aspecto desdiga 
de la cultura y del ornato. 

7o.—Del mismo modo se prohibe la 
concurrencia al Paseo de toda perso­
na que bien á caballo ó á pie ofenda 
la moral, profiera frases incorrectas, 
.se presente con traje indecoroso 6 
que tienda á ridiculizar alguna Ins­
titución. 

8o.—iNingún voliículo ni aún los de 
propiedad particular podrán en las 
horas de paseo, detenerse ó estacio­
narse en las puertas de las casas, por 
ningún motivo, ni siquiera para aguar 
dar á las personas que deban ocupar­
lo, pudienclo hacerlo en la óy le trans­
versal inmediata en la que estará el 
carruaje junto á la acera. 

90—gaj0 ningún concepto ni for­
ma, podrán cruzar el paseo los carros 
fúnebres, pues estos desde que em­
piece el mismo y se forme el cordón 
circularán por las calles paralelas á 
aquellas en que se verifique. 

Los agentes de mi autoridad exigi­
rán el exacto cumplimiento de lo dis­
puesto. 
1 Habana, Febrero 17 1909. 

J U L I O D E C A R D E N A S , 
Alcalde Municipal. 

i ffll i i i S 

PROGRAMA PARA HOY 

(Primer día de Oarnaval) 
Por la mañana á las ocho.— Reci­

bimiento por la cabalgata carnava­
lesca en el muelle de Luz del Rey del 
Carnaval y acompañamiento del mis­
mo á sn trono qne tendrá en el par­
que Central. Por la tarde: Concurso 
de jinetes á la criolla, con premios. 
E l concurso será de dos clases: jine­
tes urbanos y rurales. 

A las tres y media p. m.— Rega­
tas de botes en bahía, con premios en 
metálico. 

Por la noche. —Iluminaciones. 
E L F E S T I V A L I N F A N T I L 

Resultó muy lucido el que se veri­
ficó ayer tarde en obsequio de los 
alumnos de las Escuelas públicas. 

Los hermosos jardines de Palati­
no ofrecieron un aspecto sumamente 
pintoresco y 'animado desdo la una 
hasta bis sois de la tarde, producien­
do en el ánimo agradable impresión 
los grupos de niños y de adolescentes 
que se entregaban á sus juegos favo­
ritos y asaltaban, con desbordes de 
sana alegría, los diferentes sitios de 
recreo en que abunda el famoso 
Parque. 

La Comisión de Festejos obsequió 
k los jóvenes escolares con dulces y 
juguetes. 

Yarios fotógrafos sacaron numero­

sas é interesantes vistas para los pe­
riódicos ilustrados. 

E l servicio de tranvías eléctricos 
estuvo inmejorable bajo la experta 
dirección del Superintendente Je 
Tráfico don Julio E . Fuentes. 
DISTINCION A L SR. 

MORUA D E L G A D O 
E l Sr. Tomás Reyes, inteligente pro­

fesor de música, ha compuesto un 
precioso danzón, que ha dedicado á 
nuestro estimado amigo el Presidente 
dol Sonado, señor Martín Morirá Del­
gado. 

Dicho danzón lleva por título " E l 
senado." y ha sido inscripto para ser 
ejecutado en el concurso de música, 
que se celebrará el día 25 del actual, 
en el Teatro Nacional. 

Ello es una muestra más de la esti­
mación que goza en todos los círculos 
sociales, el bondadoso y muy estimn-
ble Presidente del Senado de nuestra 
República, digno, por todos conoop-
tos, de las mayores consideraciones. 

CONCURSO D E CARROZAS 
Con alguna desanimación se cele­

bró ayer tarde en la Avenida del Gol­
fo el Concurso de Carrozas anuncia­
doras. 

A las seis se presentaron ante el ju­
rado las carrozas que se inscribieron 
al Concurso. Estas eran seis. 

Un cuarto de baño, propiedad do 
la casa de efectos sanitarios de Ja­
mes B. Clows & Sons. 

Un arco, propiedad de The Deco-
ration's Supply Co., Chicago. 

Un tonel, propiedad de la fábrica 
de cerveza "Tívol i ." 

Un emparrado, de la Taberna Gali­
cia, 

" E l Pan Americano," confecciones 
para señoras y caballeros. 

Toneles, de la fábrica de cerveza la 
"Trópical." 

E l jurado compuesto de los seño­
res: Priraelles, Baguer, Chía y Jimé­
nez, otorgó los seis premios destina­
dos al concurso en la siguiente for­
ma : 

Primero: "Un tonel de Cristal." 
Esta carroza es artística y bonita, 

presenta un gran tonel de cristal, den­
tro del cual aparecía sentado en nn 
trono "Gambrinns." A su lado es­
taba una linda joven muy fantástica­
mente vestida. E n la parte de atrás 
también se sentaban lucidas mucha­
chas formando un artístico grupo. L u ­
cía la carroza una bonita iluminación 
eléctrica. 

Fué muy aplaudida. 
Segundo: Un cuarto de baño. 
L a parte de alante representaba una 

artística gruta. La de atrás un cuar­
to de baño con mucha propiedad y 
gusto confeciconado. 

Tercero: Un arco. 
Componían la carroza tres artísti­

cas construcciones muy artísticamen­
te hechas. 

Cuarto: Toneles. 
Quinto: Emparrado. 
Sexto: Un vapor. 

E L P A S E O 
A continuación se organizó un pa­

seo al que asistieron coches y auto­
móviles en regular cantidad. 

No estuvo muy animado. 

los Veteranos, lo que dió lugar á un 
incidente desagradable donde salie­
ron á relueir palos y armas de fuego, 
resultando con heridas contusas el 
Coronel señor Aranda. 

E l herido fué conducido por va­
rios amigos al primer centro de so­
corro, donde lo asistió el médico de 
guardia doctor Portuondo, de dos 
heridas contusas en la región (fron­
tal, otra de igual naturaleza de seis 
eentímetros de. extensión que intere­
sa al cuero cabelludo hasta el palmo 
oseo, situadas en la misma región, 
y otras contusiones. 

E l Coronel Aranda manifestó que 
al llegar á la redacción de " L a Polí-
tiea Cómica" el Coronel Lima le ma­
nifestó al .señor Torriente que el ob­
jeto de su visita se concretaba á pe­
dirle rectificara favorablemente el 
suelto que en su periódico se había 
publicado en el día de ayer, que era 
ofensivo para los Veteranos y que . I 
señor Torriente se había negado, lo 
que dió lugar á que se promoviera 
una disputa entre dichos señores, y 
que en tales momentos se presntó un 
individuo ique venía de la calle, qnion 
le hizo á él un disparo de revólver, 
que no le causó daño alguno, y que 
enseguida le agredió con un bastón, 
dándole varios golpes; y que al huir 
él y sus compañeros hacia la calle, el 
señor Torriente y el desconocido le 
dispararon nuevamente sin causar­
les daño alguno. 

Dice el Coronel Aranda que ade­
más fué agredido con un palo por 
otro individuo desconocido. 

Poco después se presentó en el 
Centro dé Socorro el vigilante núme­
ro 806 conduciendo á un individuo 
que dijo nombrarse Antonio Rey 
León y ser vecino de San Lázaro nú­
mero 189. 

Rey fué detenido por el citado vi­
gilante pocos momentos después del 
suceso y aunque no presenta lesión 
alguna, sus ropas estaban manchadas 
de sangre. 

E l Coronel Aranda y sus compañe­
ros lo reconocieron como el individuo 
que los agredió é hizo los disparas. 

Rey dijo que él había agredido al 
señor Aranda, pero que lo hizo en de­
fensa propia por haberlo insultado á 
él y al señor Torriente, tratando de 
agredirlo con un revólver. 

E l Coronel Aranda niega que él y 
su acompañantf1 llevaran armas por­
que iban allí en actitud pacífica, pa­
ra pedir sólo la rectificación antes di­
cha. 

E l soñor Torriente también fué de­
tenido. 

E l Juez de Instrucción, señor Arós-
tegui, acompañado dd escribano, señor 
Mestre. y del Oficial, señor Chaple, se 
constituyó en el Centro de Socorro. 

Los detenidos, señores Torriente y 
Rey. para poder gozar de libertad, se 
le exige fianza de $400 al primero y 
de $800 al segundo. 

P I N f t R D G I > R Í O 

(Por t e l égra fo ) 

G-uane, Febrero 20, 1-30 p. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 

Habana. 
A consecuencia de una reyerta ha­

bida en el hodel "Lazo," de Pueblo, 
entre Luis Eerrena Boniínguez y Pe­
dro Carriles, éste le dió aquél con un 
taoo de billar, y Herrera le infirió una 
puñalada á, Carriles en la región gás­
trica, oa/usándole la muerte inatantá,-
neamente. 

E l Juzgado se constituyó en la bo­
tica de Pedro Aguiar, donde se encon­
traba Carriles. Herrera fué detenido 
por la policía, ingresando en el depó­
sito municápal á disposición del Juz­
gado. 

L a primera cura hecha á Herrera 
fué por el doctor Delgado. 

E l CorresDonsal. 

(Por telfrsraío) 

Saoito Domingo, Febrero 20, 9-30 a. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 

Habana. 
Anoche embarcó en el tren Central 

para la Habana, de donde se dirigirá 
á. los Estados Unidos, el comandante 
de las tropas amerioanas, Catlin, 
acompañado de sus familiares. A pe­
sar de ser altas horais de la noche, acu­
dió á despedir al hijo adoptivo del 
pueblo nutrida comisión del Ayunta­
miento, comerciantes, la Ooloma es­
pañola y damas amigas de los fiaoni-
liares. Motiva el precipitado viaje no­
ticia desagradable de la enfermedad 
de kt respetable madre del comandan­
te. L a esposa é hijos de Catlin derra-
m&ban abundante lágrimas en el mo­
mento de la despedida, pesarosos de 
abandonar la localidad. 

E l pueblo todo lamenta la ausencia 
de tan distinguida familia. 

Simón. 

i l f c i o s 
L A M E N T A i B L E SUCESO 

Con motivo de un .suelto publica­
do en el último número del sernana-
rio " L a Política Cómica" titulado 
"Vefteranos Gandíos," se presenta­
ron en la redacción de dicho semana­
rio ayer al medio dia los coroneles 
Juan Camejo, Manuel Aranda y Al­
fredo Lima para pedir al Director 
señor Torriente que no atacara de 
la forma que lo había hecho en el 
aludido suelto, á la laslktuiión. de 

E n la Casa de Socorro se presenta­
ron varios veteranos, y á exigencias d^ 
los mismos firmó el señor Torriente el 
siguiente escrito: 

"Sr. Mayor General Enrique Loi-
naz del Castillo. General: 

Cumpliendo un deber, declaro ante 
usted y los veteranos de la indepen­
dencia, que de. ningún modo soy autor 
del incalificable suelto, referente á los 
Veteranos de la Independencia, pu­
blicado hoy en la Política Cómica; el 
cual me sorprendió dolorosamente é 
indignado de su publicación, de la cual 
no soy responsable, y así lo declaro por 
mi honor. Sólo me resta manifestar 
que he sido siempre, soy, y seré un ad­
mirador de los Veteranos de la Inde­
pendencia, que dieron por mi Patria, 
la vida y por ella sacrificaron todo 
bien. 

Y así lo reitero como antes expresé 
verbalmente á su petición. 

Habana. 20 de Febrero de 1909. 
(Firmado), Ricardo de la Torriente.' 

Presenciaron e¡l acto de la firma, se­
gún nos ha informado el señor Valdés 
Domínguez, que en unión de otros ve­
teranos vino á esta redacción, los seño­
res siguientes: 

General Enrique Loinaz del Castillo. 
—Coronel Orestes Ferrara. — Fermín 
Valdés Domínguez. — Coronel Oscar 
Justiniani. — Comandantes, Luis de 
la Cruz Muñoz y Alberto Díaz Vi Ha­
lón. — Capitán, Víctor de la Calle.— 
Teniente Loinaz de Castillo. 

E S T A F A 
E l representante de la Sociedad ele 

Seguros de Vida " L a Equitativa," 
don Vicente M. Julbe, denunció ano­
che al Juzgado de guardia á su em 
picado José Matías Maresma y Gis-
pert, de haberse apropiado de la can­
tidad de $98) 39 centavos en or \. 
correspondiendo parte de esa canti­
dad á los alquileres de varias casas 
de su propiedad, y la otra al dinero 
que le entregó para pagar las contri­
buciones de las casas. 

L E S I O N E S 
En la tarde de ayer al bajarse de 

un tranvía en la calzada del Cerro 
frente á la casa de salud " L a Co va-
don ga," don Francisco Meuendez, 
de 63 años, tuvo la desgracia de caer­
se, causándose una contusión en la 
rodilla derecha con fractura de la 
parte superior de los huesos de la 
pierna. 

E l estado del paciente fué califica­
do de grave. 

Ingresó en la casa de salud antes 
citada. 

H E R I D A 

Anoche, encontrándose parada en 
la puerta de su domicilio San Rafael 
154, Amalia Gómez Soto, de la ra/,» 
blanca y de 27 años de edad, fué he­
rida por un proyectil de revólver en 
el lado izquierdo del pecho. 

Es acusado como autoF de este 
hecho el pardo Begino Valdés Her­
nández, que dicen requería de amo­
res á Amelia. 

E l juego de anoche 
Primer partido á 25 tantos. 
Eibar y Salvador, blancos, contra 

Munita y Vicandi. azules. 
Ganaron los azules. 
Boletos á $5.32. 

Primera quiniela: Claudio. 
Boletos á $6.74. 

• Segundo partido á 30 tantos. 
Irún y Lizárraga. blancos, contra 

Claudio y Abando, azules. 
Ganaron los blancos. 
No hubo apuestas mutuas. 

S E ALQUILAN 
Para establecimiento los bajos Angeles 

31, informan Dragones 92. 
2381 4-20 
S E ALQUri7.A~en sitio céntrico los altos 

ventilados de Luz número 70, cómoda en­
trada, sala, comedor, y habitaciones á la 
moderna. Aguila número 102, 

•̂ 347 4-20 

Segunda quiniela 
Boletos á $2.84. 

Munita. 

Y O 

Partidos y quinielas que se juga­
rán hoy domingo 21 de Febrero, á 
la una de la tarde, en el Frontón 
Jai-Alai: 

Primer partido á '¿O tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Nota.—Xo se dan contraseñas pa­
ra salir del local. 

T R E S P R E C I O S A S habitaciones con mue­
bles finos; con visto A la calje: una de ellas 
trina centenes al mes. Hay una interior sin 
muebles. Casa de familia. Neptuno 35. altos. 

2360 8-20 

SE ALQUILA 
E n la Avenida del Presidente Gó­

mez esquina á Flores, á trescientos 
metros de los carritos eléctricos, con 
magnífica calle, aceras, alumbrado 
público de gus y electrioidad, á 27 

i metros de altura sobre el nivel del 
; mar y frente por frente al precioso 
chalet del señor Presidente de la Re-

| pública, un precioso chalet-castilli-
i to, con las mayores comodidades pa-
| ra una familia de gusto: tiene jai^di-
! nes con el piso de cemento, caba-Ueri-
! za y cochera, instalación de luz eléc-
! trica y gas, servicio sanitario con to­
das las exigencias modernas y teléfo­
no y timbre á la calle. Informarán 
en el mismo higar. 

2291 6-19 

A V I S O A L < ( » l E l f C l o 
Riela número 3: se alquila la plant-, a 

de esa casa propia para toda cía-* ,? a baJa 
cén establecimiento. Informan en a alrna" cén establecimiento. Informan « ñ a alnia-
104. bajos. L a llave está en I n q u L ^ 1 ^ 
mero i , esquina á Rie la '" i^s íuor na, 

2170 1 

Departnmenío» y hnbit:u>loneH n U -
en F G I D O 10 , VnATiU 4r, con fl ".y b85«" 
bien ñ oaballero» «ok.* n i r í r l m ^ i ,Ul1''-
»e«u de moralidad. Tel í fonoj , inrm 0 l ^ * 
y para famil ia» «e «l.,nitaM n m p i u / . . ^ 
titolonen con «ervlclo eiopecJnl en ^ hahl-
dfwde ^n.SO en adelante en J P s t - . -

r i r e c * 1 1 ™ 4 * a c « « - " V a 
1017 

— - 2S-23Ti< 
S E A L Q U I L A la p l a í ü T T Í j r T T u — ^ 

de Reina número 76, compuest'a de saia CaSil 
cuartos y comedor al fondo, la l lavJ a ^ 
forman en Prado número 8« F r a n r i ^ i " " 
yes Guzman. 2lT9 ' ra"clsco Re. 

Propio para Bazar, se traspasa muv « 
gastos. Galiano 24. 5 POc09 

2172 
15-17F 

ALQUILA 
E n 20 centenes, la casa Virtudes 26 de 

zaguán , sala, con 2 ventanas, comedor y sa­
leta, 4 grandes cuartos bajos, y 2 altos/toda 
de mosaico, con instalación sanitaria mo­
derna en el 33 de la misma calle e s tá la 
llave é informan en San Lázaro 29 6 Com-
postela 113. 2418 4 - n 

S E A R R I E N D A la finca Santa Rita , en 
Ibarra, Matanzas, con 44 caballerías , inme­
diata á la es tac ión del ferrocarril: buena pa­
ra colonias de caña y potrero. Infomarán 
los Señores Gacfa y López, Oficios 17 esqui­
na á Sol, Habana y Sres. Lombardo Are-
chavaleta y comp. de Matanzas. 

C . 638 7.01 
P R A D O número 101 esquina á Teniente 

Rey se alquila una hermosa habitac ión con 
balcón á Prado con toda asistencia á per­
sona de moralidad. 

2416 8.21 

V E S A L A E Í S Ü E R A 
'Se arrienda esta finca de 3 y media caba­

l ler ías en San Juan y Martínez lindando con 
el pueblo, bien conocida de todo el ramo de 
tabaco. Informará de su precio y condicio­
nes su dueño. Antonio Larrea Reina 129, 
Habana. 2411 8-21 

S E A L Q U I L A N en $49.82 oro español , los 
bonitos altos de Concordia 154, con sala, 
comedor, seis cuartos, baño etc. L a llave 
en el 163A. Informan en Galiano 75, altos. 

2383 4-21 
I N D U S T R I A 64 altos, se alquilan estos a l ­

tos, situados á 2 cuadras del Prado y con 
tranvías en la esquina. Tienen sala, comedor 
y 6 cuarto?. L a llave en los bajos. Infor­
mes en Trocadero 14. 

2381 8-21 
S E A L Q U I L A la casa Monasterio 9. Cerro, 

á una cuadra de la Calzada, acabada de fa­
bricar, con sala, saleta. 3 cuartos grandes, 
agua. gas. escalera á la azotea, todos los 
servicios sanitarios. Informan Reina 2. Sas­
trería. L a llave en la bodega. 

2391^ 4-21 
" " E N R E V T L L A G I G E D O 20 altos se alquTía 
una elegante habitación á hombres solos, 
en módico precio. Darán razón en la misma! 

2380 4-21 
S E A L Q U I L A la casa^San Lázaro 41~y 43 

compuesta de sala, zaguán, saleta, comedor 
cuatro habitaciones bajas, y dos altas, infor­
mes en Suñrez 92. 2398 4-21 

T R E S H A B i T A G I O R i E S 
Frescas, claras, ventiladas. Independientes 

y con balcón á la calle, se alquilan en cua­
tro luises. Reina 34. 

2405 4.91 

S E A L Q U I L A D 
Los hermosos altos Carlos I I I , 209 en la 

misma infomarán. 
2402 4.21 
E N 7 C E N T E N E S los bonitos bajos Lea l -

tad 119B. próximo á San Rafael, de do» 
ventanas, sala, comedor, dos cuartos, baño 
etc. L a llave en los bajos del 119A. Infor­
man San Lázaro 30. 2407 4-21 

PROPIO P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 6 es­
critorio, se alquila el espléndido bajo, V i ­
llegas 55 esquina á Obispo. Informan en la 
Sedería E l Correo de P a r í s . 

2406 10-21F. 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos del 

Anón, propios para una familia decente, in­
forman en 1a misma. Habana 73. 

2412 4-21 

O ' K E I L L í Y I O S 
S í alquilan los bajos de la casa O'Reilly 

102. Espléndido local para oficina, nesgúelo 
ó Gstablecimiento. Informa U . D . Maxson. 

C . 614 4t-19-4d-19 
V E D A D O : Se alquila la muy fresca y ven­

tilada ca«a c a ü e lí nfflntero 14S entre 15 y 17 
compuesta de sala', cuatro habitaciones, co­
medor, cocina, patios, cuarto de baño, du­
cha é inodoro; cuartos é inodoro para cria­
dos. Informarán Reina 21, L a Viña. 

2346 4-20 

Segunda cuadra de Prado, se alquilan dos 
altos regios, acabados de fabricar, á fami­
lias de gusto y que puedan pagar 25 cente­
nes mensuales, tienen sala, comedor, siete 
cuartos, cocina, dos baños, dos inodoros, 
agua corriente en todos los departamentos, 
ins ta lac ión de gas y e léctr ica y cuantas 
comodidades se puedan desear, se pueden 
ver de 7 á 5; más informes Reina número 
131, Teléfono 1257. 

2S42 8-20 
P A R A P E R S O N A de refinado gusto se al­

quila en Obispo 39 Caitos) unos espaciosos 
cuartos amueblados de todo, incluso con Au­
to-piano y 300 piezas de múaica, propio pa­
ra un matrimonio rico nue coma de restau­
rant 6 un caballero solo de mucho dinero 
que en vez de vivir en hotel elija esta estan­
cia ideal y pague un luis diario^ 

2336 4-20 

S E A L Q U I L A 
Lampari l la 57, diez centenes; llave en el 

café de 1 á 4. 2369 4-20 
S E A L Q U I L A el segundo piso de la casa 

calle de San José número 44 acabada de 
fabricar con sala, gabinete. 4 cuartos, come­
dor, recibidor, ducha, inodoro y despensa. 

' Informarán en el bajo. 
j 2370 S-20 

Í I'nos espléndidos altos en $31.80 oro 10 y 
i Séptima, Vedado: una casita $21.20 y varias 
í accesorias y hermosas habitaciones. 10 y 
I Sépt ima. Informan B . Menéndez. 
¡ 2368 4-20 

i Se alquila la espaciosa casa calle de Ma-
í céo número 14. ron agua, aparato de gas 
i acetileno y la comodidad de la línea, del 
• tranvía por el frente. L a llave en el Jardín 
• E l Clavel, é informarán en Beaseoaín ;i<), ai-
i tos. 2364 I '¿3 
i ^ ' S E - A J . Q t i n T A Ñ ''os C6modo.~hajo5» de la 
1 on»a calle de Cárdena» número 66 entre las 
i dos l íneas de Jesils del Monte, L a llave 
1 en la bodega de la esquina y dan razón 
j Egido 4 y 6̂  2359 _ 8-20 
| " S E X L Q U r L A la casa de Águi la 81, 
! compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
' bajos, y cuatro altos, e s tá acabada de pin 
i tar y blanquear, puede vvrse á todas horas; 
i la linve al lado en la carnicería, informes 
1 B»»rnaza 8. á todas horas, 
i 2367 - 8-20 

S É A L Q U I L A N 
Les hermosos altos de Compostela 145, 

frente al colegio de Belén, Prado 38, infor­
man. 2298 K-)9 

S E A L Q U I L A en 12 centenes la casa E s ­
trella número 149 entre Escobar y Lealtad, 
con sala, dos comedores, cinco cuartos.^ dos 
patios, cocina, pisos de mármol y mosai­
cos, etc. etc. L a llave en el 147. Su dueño 
Sstn Mariano A, Víbora, — 

2268 - 4-19 

S E AJiQUTLA 
E n 10 centenes la casa de Villegas nú­

mero 131. L a llave en los altos 
C . 607 4-19 
S E A L Q U I L A N dos entresuelos amplios 

y frescos, en Angeles, esquina á. Monte, son 
muy cómodos y su precio es módico. Infor­
mes en la Farmacia L a Libertad 

2271 4-19 

O f i c i o 
Magnífico local para oficinas y habitacio­

nes frescas y limpias para hombres solos, 
desde 1 centén hasta 4, al mes. Casa nueva 
con instalaciones sanitarias modernas. Todos 
los carros pasan por la esquina) 

C . 492 1 F . 
S E A L Q U I L A una casa Gervasio 20. con 

sala, comedor, cuatro cuartos, pisos de mo­
saico, con insta lac ión sanitaria Informes 
Lealtad 13. 2295 8-19 

S E A L Q Ü Í L A N 
Los altos y bajos, recién construidos, de 

V i ü e g a s 82. L a llave en la fruter ía del fren­
te. Informes Notar ía de Alvarez García, C u ­
ba 29. altos. 

C . 617 8-19 

S E A L Q U I L A N los modernos altos^T^r 
cohar 18 con sala, saleta. 5 cuartos cotrLíT" 
y traspatio con cocina, baño y s e r v i d ~0r 
mtarios. L a llave en el 16. Teléfono ISoi a* 
_ * Í l ! 8-ÍT 

S E A R R I E N D A UNA finca t^stTTTV---: 
cabal ler ías y 314 er. el barrio de Arroyo An 4 
lo con frente á la Calzada de Managua t^0" 
re agua, árboles frutales y espaciosa c*«¿ 
de vivienda. Informarán en Amargura ™ 
mero 23. 2183 g ^ 

S É A t Q U Í X S l 
E n 10 centenes los modernos bajos w. 

cobar 9 y Manrique 31A y 31D. L l a v ^ 
las mismas y en San Nicolás 42 T e i é L « 
número 1901 2196 ' 8.17 0 

Angeles 39 entre Monte y Corrales L a lln 
ve^en la misma. Informes en Consulado 41 

• 8-17 ' 

Propia para almacenes y escritorios se 
a lqui la la hermosa y moderna casa Oficios 
n ú m e r o 15, L a l lave en el ca fé de la es­
quina. Informan Agui la 70. 

2210 U - l T - T . M y 
S E A L Q U I L A la elegante y ventilada casa 

San Lázaro esquina á Per^vTrañcia~acaba" 
da de arerglar y con todas las comodidades 
para dos familias. Informan Perseveran 
cia esquina á Malecón . 

2193 
E N E L V E D A D O : se alqula la (^TT^T* 

F número 9, con sala y saleta corrida 6 
habitaciones, pisos de mosaicos v una gran 
caler ía y patio. Puede verse de i á 4 é in­
formes en Obispo 94. 2083 S-16 

S E A L Q U I L A N en la moderna casa Crespo 
43A dos hermosos departamentos compuos-
tos de varias habitaciones, baño y demás 
servicios propios para familias de gusto. 

2267 4-19 

S E AT/OUTLA 
L a rasa Calzada de Jesús del Monte 559 

y medio, el dueño es tá en el 496 de la misma. 
£265 8 - n 
A H O M B R E S SOLOS 6 á un matrimonio 

sin niños se alquilan dos cuartos muy cla-
rni v ventilados en San José 29 altos. 

2264 8-19, 
V E D A D O en la calle 11 entre B y C st, 

alquila una casa oue tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas, baño é inodo­
ros con todos los adelantos h ig i én icos ; es tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de la loma á una cuadra del e léctrico 
E n la misma informan. 

2289 8-19 
S E A L Q I ' I L A un segundo piso, entrada 

independiente con dos habitaciones y come­
dor y todo el servicio, luz e léctrica, para 
comisionista 6 matrimonio solo, en cinct-
centenes. Muralla 76, altos de la Pe le ter ía 
L A J O S E F I N A . 2279 4-19 

S E A L Q U I L A el hermoso alto de ia casa 
(r.üo de Merced número 15A. Informarán 
en el bajo y Muralla 27, altos. 

2323 4-19 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre C y D 

el mejor punto de la loma, á una cuadra 
del eléctrico, se alquila una casa en propor­
ción, con sala, comedor, 8 cuartos y uno 
para criados, cocina, baño, inodoro, gas y 
todos los adelantos h ig ién icos , acabada de 
plnitr . E n la misma in formarán . 

2290 8-19 

" S É & L Q U Í L A Ü 
Los hermosos altos de Zulueta 73 para 

una familia de gusto, en la misma informan 
2315 8-19 
S E A L Q U I L A en los altos de la casa. Cal ­

zada del Monte número 352 esquina á Fer -
nandina un fresco y alegre departamento 
propio para una corta familia. Tiene azotea 
y luz e léctr ica en la escalera: Precio $17. 

2ri8 4-19 
UNA CASA N U E V A D E esquina se alqui­

lan habitaciones á personas de moralidad 
á precios baratos, departamentos para fa­
milias, cerca de los paseos. Lampari l la 58. 

2312 4-19 

S E A L Q U I I í A 
L a casita San Nicolás 123 entre Reina y 

Estrel la . Sala, cocina y un cuarto, en f17, 
dos meses en fondo. E l dueño Neptuno 136 
a'.trs. 2313 8-19 

Por un gran local, propio para cualquier 
inedustria y situado á mrdia cuadra de los 
tranvías del Cerro. Su capacidad es de 100 
por 36 metros, y tiene un gran salón cu­
bierto, en su interior, de 66 por 16 metros. 
Además posee una turbina de 20 á 24 caba­
llos de fuerza y separadamente una gran 
casa para vivienda. Dirigirse á L . G . , O'tíel-
lly 61, Habana. 2240 15-18F. 
^ P A R ^ A t f T O M O V Í f T f t C b C H B COÍf 'CA-
ballo se alquila una espaciosa cochera San 
Lázaro 244 alto, esquina á Campanario. 

2213 4-18 

Se alquila Animas 70 y Blanco: $31.80; 
se informa pn San Ignacio 46, Ledo. P.iig. de 
1 á 5. 2228 8-18 

E N A G U I L A 72, se alquila un gran local, 
propio para a lmacén de tabacos, de mercan­
cías ó depós i to de automóvi le s . Informan en 
San Miguel 52. 2220 8:18_ 

S E A L Q U I L A en el mejor punto de la Ha­
bana, un alto, Monte 49 y medio, frente al 
parque Colón, informan en la sas trer ía L a 
Francia , Monte 51. Í218 4-18 

P A R A UNA F A M I L I A D E gusto se a í ^ Ñ 
la en 85 pesos la linda casa de dos ven­
tanas, calle de San Rafael número 86, con 
sala, saleta con piso.s de marmol blanco 
cinco cuartos con pisos de mosaico, otro 
magnífico en la azotea, con baño y varios 
inodoros, llaves de agua etc. etc. L a llave 
en la casa de enfrente número 85. y su due­
ño en Oficios 18, altos. Don Carlos Polonv 

2082 8-16 

E N R E I N A 14 se alquilan hermosas habi­
taciones, con muebles ó sin ellos, con vista 
á la calle con todo servicio, de todos precios, 
entrada á todas horas; se desea alquilar á 
personas de moralidad, lo mismo en Reina 
49 v en Galiano l."fi. 

2135 26-16F. 

E n 16 centenes se alquilan los magníficos 
bajos de esta casa. Son propios para escrito­
rios ó comisionistas. Informan en la misma 

2096 15-16F. 
P A R A F A M I L I A D E GUSTO se alquila el 

primer piso de la casa Sol 63 y 65. muy 
fresco y cómodo, seis habitaciones, sala, 
recibidor, comedor, despens.a. inodoro . y 
cuarto, de baño con bañadera nueva de es­
malte para los dueños é inodoro y ducha 
para los criados, entrada independiente, 
tranvía por la puerta, á cada minuto, alqui­
ler en proporción, preferible á matrimonio 
sin niños, se tomen referencias. Se puede 
ver de 7 y medio á 5 v media Informes Pra­
do 29 altos, Teléfono 3231. 
' 2118 8-1S 

S E A L Q U I L A la casa San Lázaro 21. con 
altos y bajos indepndientes y vista á dos 
calles, se ve por ambas calles fl Pralo y 
Malecón. L a llave en la bodega. Dan raión 
en Neptuno 107 imprenta. 

2119 8-16 
S E A L Q U I L A N en 20 centenes los esplén­

didos altos, próx imos á desalquilarse, San 
Lázaro 226, esqu/na á Manrique, en la misma 
Informarán y en Obispo 87. 

2064 8-14 
S E A L Q U I L A N dos departamentos inde­

pendientes, sala, comedor y cuarto, uno. 4 
cuartos y buena azotea otro, ambos con en­
cina. Inodoro, agua y ducha, á matrimonio 
6 corta familia tranquila; no se admiten ni­
ños, son interiores; precio 6 centenes- San 
Ignacio 13 altos, entre Obispo y Obrapía. 

2074 8-14 
SAN I j A Z A R O 14 y 16 «n esta h€rmosa 

casa, contigua á M I R A M A R , se alquila un 
elegante piso alto para familia, con precio­
sas vistas al paseo del Prado; informa el 
portero. 2041 8-14 . 

" i G Ü M T / r F R E N T E A SÁPELIPE 
Se alquila un departamento alto y otro 

bajo; juntos ó separados. Se dá llavín. 
2044 8-14 

S E A L Q U I L A 
E l primero y segundo piso de ia casa San 

Juan de Dios 15, Informes en la misma y « 
Aguiar 77 y 79, No pierdan tiempo. 

2045 8-14_ 
O A L I A N O 1 3 1 

Frente le Plaza se alquila una bonita ha­
bitación con muebles y derecho á balcón, 
á hombres solos 6 matrimonio sin n'j0,^ 
precio módico . 2005 ''Jz 
" J E S U S B E L MONTÉ: se alquilan 2 casitas 
de mamposter ía , azotea, sala, comedor. -
cuartos cada una. patio, inodoro, cocina, 
agua, gas, precio $21.20; la llave en la ««" 
quina de Santa Ana y Villanueva. 

2009 l ó - l S F ^ . 

MONTE Y CASTILLO; 
Se alquilan én este suntuoso edificio, uno 

bajos v dos altos por Castillo, muy hl51 i . 
eos y con todo el confort que se P"?de , 
sear. Informan Sahatés y Boada. Univers' 
dad 20, Teléfono 6187. 

2029 . J5'1!— 

V e d a d o 
Se alquila la hermosa casa "Vilhn Manue­

la", calle H entre 17 y 19, la llave en 
el Jardín L a Díamela Cal lado). Informan 
Sabatós y Boada. Universidad 20. Te lé fono 
número 6187. 2263 8-18 

Se alquilan estos frecos y espaciosos altos 
compuestos de u.la. comedor, c.'irina, baño 
y í í iete cuartos. Pueden verse á todas horas. 
Informan en Obispo 106. 

2TGQ 8-18 
S E alquilan los venflados altos Cf'lfcad ' del 
Monte f.S compuestos de cuatro habitaciones 
«.-rancies, sala, saleta: comedor, cocina y du­
cha: la llave en la ferreter ía . Su dueño en 
So; llO de 1 á 4 p. m. 

2':GV. 10-18 

Casi esquina á la calle de la Mura l la ,^ 
traspasa con todas sus es tanter ías y esc ^ 
rio. Todo nuevo: sin regalía. Informara ^ 
Martorell, Aguacate 136 de 8 a. m. f,".»^. 
_J.996__ 111 ^-

Bm casa m familias £L IRIS'' 
Habitaciones con y sin muebles k fj'^n 

ñas de moralidad se alquilan. parA Tel4-
Juan de Dios, entrada por Habana oo- ^ 
fono 3320. 1991 ' -

E l más ventilado de Cuba, frente^- ^ 
recomendado por los mejores ^ . c ^ »e» 
la salud y apetito, cuartos á •¿•8" «lO.Í* 
amueblados y con su servicio *,? J f 
y $15.00 s e g ú n piso. Teléfono 9178^»' 

! S E A L Q U I L A N juntos ó ffepacadoü los en-
l tresuelüs de Amargura. 16: la sala tiene 
1 3 per-sia^a^ al frente, 4 habitac'ones y de-
i mfiH comodidades. Informes en los altos. 
| 2204 4-18 
i G A L I A N O 8 8 C A S I aequina ¿'J&iP Rafael 
1 se alquila un masrnlfico local para eatabla-
i cimiento y hermosas hai ltrcioaes altas y 
; b.'iias. Informarán en la misma, , 

2203 4*18 
i S E A L Q U I L A ' ur Hito en $31.80 en Salud 
• 146 con sala, comedor, ant- comedor, de 
• mórmol; 4 cuartos, cocina, baño é inodoro, 
! dar mosaicos. L a llave en el bajo, letra A, 
| E l dueño Belascoaln 121, de 12 á 2, 
! 2212 4-18 

Mar. Baftos do mar gratis. Vedaao. 
_ C _ 4 4 0 

_-SE A L Q U I L A N los altos de Z u ^ f ^ i U ' i d a 
ro 36F, propios para una familia Qi*" »nar-
y de buen gusto: se compone de o";" erVieio 
tos. sala, saleta, comedor, cocina j . 
para criados. Informan en los ba-,<;Violr' 

- V f f ^ 
V E D A D O : Se alquila la esPR^0^n-náme-

ca casa situada en la calle del ^n sal»-
ro 5, compuesta de portal, zafu orrientP' 
comedor, ocho cuartos, baño. a^,u*d0 A I10' 
aceras, dos inodoros, etc. al ton 
mero 4 informan, 15-9^^-

Calzada de Palatino y ChaP e- casas » 
los estanques del agua. Se alquilan ^ 
8, 10 y 12 pesos; habitaciones A 4 y ^ en 1» 
do moderno é hig iénico . Inforn. «s-O?^. 
misma. I800 ______ — T ^ t * ^ 

VET~>A IK): Se "alquila G V J * " gs ^ 
Calzada. L a llave al lado. Informes 
del Norte número 17. 2S->ÍJ_-

1791 

S E A L Q U I L A 
E n 15 centenes loa b^rmosos bajos de la 

casa San Rafael 39. entre Galiano y San 
Nico lás ; para informes en los altos su 

Se a íqu i lar ".â  capas situadas en la ca-
! lie Quinta n i ñ eros 39 y 21 entre H y G y G 
i número 1, entre Quinta y Calzada; también 

se alquila, una cochera espaciosa con cua-
j dras y 3 habitaciones: L a llave en el piso 
! alto de Quinta, 19, donde informarán. 

l l C l B E S E S 2 
ÜLSI 

Se a l q u i l a n . 
A m a r g u r a 77 y 79. 

XOSB 
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•nipsaron los carnavales 
f]ando principio á las fiestas; 
vprán -que cosa tan linda, 
yZka oue cosa tan nueva, 
p ' las Parques dos cordones 
de carru^es dando vueltas 
^ los burros de nona, 
1 saber á ciencia^ oerta 
?onde empieza y donde acaba 
tan aburrida faena. 
Tutos oliendo a demonios, 
¡nietos en su carrera, 
°;¿s p0r el miedo al tolete 
Tne por la noble prudencia 
51 no reventar al prójiimo 
'̂ ajo las zunchadas ruedas. 
Carretones alevosos 
ron percalinas groseras 
cubiertas de mamarraclhos, 
anunciando cosas viejas, 
jinetes á la criolla 
en pencos que corcovean, 
luciendo el jipi lustroso . 
v los tobillos . . . sm medias. 
En todos estos vehículos 
las propias caras morenas^ 

.blancas, de ihace diez años 
¿raeias á Dios. De manera, 
,que agregando al bello cuadro 
•polícroma red inmensa 
de serpentinas que cruzan 
por todas partes, y espesa 
lluvia de coinfetti, y Parques 
y Maimones con plétora 
de paseantes, tenemos 
el cuadro, con y sin Reina 
del Carnaval, tan comipleto 
Kjue no cabe más de veras. 

¡llegaron los Camaívales 
dando principio á las fiestas: 
verán que cosa tan linda, 
verán que cosa tan nueva. 

C. 

D E L A V I D A 

Amalia Molina 

En esta época de groserías escéni­
cas, de lúbricos movimientos bajunos, 
depr0080^^8 y •des'vergüejlzas, con­
suela el ánimo y recrea apaciblemen-

le el espíritu artistas finas é inteli gen-
íes como la sandunguera Amalia Mo­
lina, esa genial cantaora de cosas fla­
menca que se ba traído toda la divi­
na gracia de la Andalucía macarena. 
Üma-lia Molina nos muestra la com­
pleja y poética alma española con sus 
ímpetus pasionales de hidalgas fran­
quezas, con sus hondas ternuras quie 
recuerdan dulces caricias de madre 
cariñosa. Oyendo cantar á la delicada 
y reteboniifra AmaMa, evocamos los 
cuadros de luz y de guapeza que en 
días inolvidables llenaron nuestra 
mente de resplandores luminosos en 
iel entomamiento de unos negros ojos 
con trágicas -sombras... 

'En su entreabierta baqmta, menu­
da y fresca como cla veles granadinos, 
la -aristocrática sevillana tiene caden-
eias dulcísimas y los populares, tien­
tos desgranan el ritmo intenoionado 
de su jocundidad picaresca... Can­
tando como lo 'hace ese terroncito de 
sal que se llama Almalia Molina, se 

- realza todo un lírico poema de espa­
ñolismo artístico. Así canta la España 
de los cielos andaluces y de la rubia 
manzanilla reidora en las cristalinas 
copas; así vibra el alma de una raza 
noble y caballeresca. . . 

Amalia Molina nos deleita con los 
arpegios de una Mariana impecable, 
^«s dos ojos, que •hablan solos, riman 
madrigales de ensueños mientras sus 
dientes pequeñines dejan pasar unas 
Dotas suaves, emotivas; un-as notas 
m salen gentihneaite del a lma! . . . 

Tomas S E R V A K D O G-UTIBRREZ. 

un pesoís, setenta y seis centavos, 
(1,121-76) plata española, importe 
líquido de la rifa especial organizada 
.por el Comité I/ocal de esta ciudad 
á favor de las víctimas de Sicilia y 
Calabria, según podrá usted compro­
bar por el acta que también le ad­
junto. Así mismo me complazco en 
remitirle otro "check" expodido por 
el mencionado Banco de Canadá con 
el número 498,776 por la suma de 
cuarenta pesos veinte centavos plata 
española, ($40-20) como producto de 
la recolecta iniciada por la Sociedad 
' ' E l Liceo" de Versalles, de esta 
ciudad, á favor de las mencionadas 
victimas de Calabria y Sicilia. —De 
usted con la mayor consideración, 
doctor Lieouona, Presidente del Co­
mité Local." 

E L COMITE L O C A L 
D E MATANZAS 

•No nos ha extrañado el éxito del 
comité de Matanzas, porque conocía­
mos de antemano su inmenso valer. 
No podía esperarse otra cosa de los 
señores Docmingo Lecuona, Presiden­
te del Comité Local. Oustavo López, 
Secretario, José T. Oarcía, Tesorero, 
Alfredo Carnot, Alfredo Botet, Wen­
ceslao Oonzález iSolís, Domingo Rus-
sinyol, Miguel Garmcndía y Andrés 
López Oarcía, vocales respectiva­
mente del mencionado Cimité Local. 

Nuestros plácemes máis sinceros á 
los señores que integran dicha Di­
rectiva. 

D E S D E MORON 
E l señor don Alonso Espósito, Pre­

sidente del Comité Local de Morón, 
envió ayer á la Junta Nacional de 
Auxilios la cantidad de $95 america­
no, cuya suma fué recolectada entre 
los vecinos del referido término á 
favor de las víctimas italianas. 

• J U N T A GENERAL* 
E l jueves 25, se celebrará la junta 

general del Comité Central de Au­
xilios Pro-Italia, para dar cuenta de 
los trabajos realizados. 

E l señor Pennino, Secretario de la 
Junta, ruega por este medio, encare­
cidamente á todos los miembros, pa­
ra que concurrain didho día á las ocho 
y media de la noche á los salones del 
Círculo Andaluz. 

F U N C I O N E S B E N E F I C A S 
Por bailarse en pleno período los 

festejos invernales, las funciones á 
beneficio de las víctimas italianas en 
los teatros "Martí ," "Actualidades" 
y "Payret" no se celebrarán hasta 
la próxima semana. 

/ i í n ía d*1 ternes el señor 
Gabr^i m. Maluf visitó al senador 
molfo Cábelo, haciéndole entrega 
^ la cantidad siguiente: $42 mone-
ja ainW'eana j $93-65 plata españo-

sumas recolectadas entre los nu-
lroso/ miembros de la Colonia si-

^ a tavor de la,s víctimas de Italia, 
rrm mfe?lá>&s cantidades ingresa-

n mmedutamente en la Tesorería 
iDro fi v ta Nacional de Auxilios 
las J ' dando 61 *eño* Cabello 
^alufT^8 ^ e m i s i v a s al señor 

lUT por isu generoso concurso. 
T ^ D E I/A B E L L A MATANZAS 

¿ S 0 Rmm™™* hace días, en la 
d ^ m g o y ú W n a 1WÓSe á- Cah0 01 
fiea á f mo l,iQa ^rari rifa ^ené-
W v ,de las víctimas de Cala-

^> Sre^a. 

fiesta T 1 ^ ' 0 í)rácti'co ^ dicha 
íizadfl̂  •)0 s auspicios de caracte-
Dire^i '^f?11^- (llle Armaban la 
Italia Z i T ' ^ i t é Municipal Pro-

^ ' a a i ' i 4 e ^ á o aue desear. 
^ anp 1 ̂  ^ ^ t a n t e comunica-
vincia ¿ ^ L ^ 0 1 3 ^ 0 ^ de la Pro­
bador n f^f1129^ dirigió ayer al 
í i ^ de S l 0 : ' - M a t B ™ " Febre-

W a ? ^ •dpl ^ t é Central 
g0 1̂ W i na-~~ •Seri0r: rren-
''«lieek'' , emitir á, usted el 
?6p "Tbp ímeT0 4a8,777 expedido 
^ ^ d e n í e ^ 5 1 Bar,ok of Canadá" 

a un mil ciento veinte y, 

Se votó la, lotería cubana.— 
Eramos pocos y la abuelita se arran­

có con un crío; un fraile más y una 
ración menos. Poco á poco, que es 
muy dulce la esperanza de una fortu­
na repentina, irán los pesos Cy., si 
los del Tío Sam han dejado trasco­
nejado alguno, caminito de la lote­
ría. Y cuando veamos que no tornan 
á la bolsa, cantaremos aquello de: 

"Ojos que los vieron ir 
nunca los verán volver!..^ 

y aquí fué nuestro duelo. 
No elannarán así las damas previ­

soras y las niñas en estado de soltería, 
quienes suprimiendo lástimas, dirán: 

—Yo no jugué á la lotería; pero 
me tocó en suerte una máquina de co­
ser "Selecta," de las que regalan por 
un peso semanal y sin fiador los seño­
res Alvarez, Cemuda y Ca., Obispo 
123, y una cama "imperial," que da 
la hora, en las mismas condiciones. 

Ceñe en las primeras Cacbtiratícn. tomando 
el P E C T O R A L , de L A R R A Z A B A L : 30 « « o s 
de éxito» constantes es la mejor G A R A N T I A , 

E s el remedio enérg ico , poderoso y ciontf-
fico para ourar la TOS r-ímlquiera oue sea su 
origen.—EL P E C T O R A L D E L A R R A S A B A L 
es el medicamento que ellvln en seguida y 
cura tomando con constancia. 

Se remite por Exprés á todas partes por 
Larrazftbal Hnos. — Drog-uería y Farmacia 
"San Jull&n". Riela 99 y Villegas 102, H a ­
bana. 

Pubillones.— 
Diversiones á granel hay boy por 

lá ciudad, pero de seguro que la más 
simpática es la matinée que á los ni­
ños ofrece el arehi^popular empresa­
rio Antonio Pubilones. 

Habrá regalos como de coctumbre; 
se llenará el Circo de bote en bote; 
los payasos realizarán sus mejores 
gracias, y el complaciente Su Exce­
lencia Pubillones I I , henchido de su-
tisfaoción. recibirá las felicitaciones 
que nuestras mejores familas le de­
dican todos los domingos por el rato 
agradable que proporciona á sus pe­
queños. 

Por la noche con programa escogi­
do se celebrará la segunda función 
del día, y en ella tomará parte !o 
más selecto del valioso personal que 
compone la formidable compañía 
•ecuestre del aplaudido y siempre 
atenta Antonio Pubilones. 

¡Al Circo 'todo el mundo! 
A los añetonados.— 

, Durante unos meses, probablemente 
htasta el mes de Julio, estará en esta 
ciudad el renombrado maestro de can­
to don Emilio Agrámente, de quien 
recibieron provechosas lecciones ce­
lebridades en el teatro, y que por es­
pacio de muchos •años ha residido en 
Nueva York educando las buenas vo­
cees que allí han acudido á él. 

E l señor Agrámente, tan conocido 
del mundo lartístico, tiene su acade­
mia en Tejadillo número 18, de nueve 
á once de la mañana, y su domicilio 
en el Vedado, calle 15, entre las de 
H é I . 

Coti ic ierto .— 

Programa de las poezas que ejecu­
tará la Banda del Cuartel General 
(antas de la Artillería) en la retreta 
de esta noche, en el Malecón, de 8 á 
10 y 30 p. ni.: 

Marcha Militar Marít, A . Ti. F e r r e r . - . 
Overtura de la ópera roc<« y AlStano, 

Suppe. v _ 
The Ijarks Fest ival , (Solo de F l a u t í n ) . So­

lista: Profesor de primera .Tost* Oarcía, 
Selecfción do la ópera Alda, Verdl . 
Marcha Militar Genersl Mt>iiteai?urt«, Ma­

rín Varona. 
Valses L,« Gitana. E . Bucalossi. 
nnnr.a» HíinKarai» Jiro. 1. 3 y 8, Schmid. 
Danzón I.o* Jf»eBc»5dí»reK <le PerJn». P . Rojas 
Two Step Lost «wd AVom, G. A. C a r i . 

de L - U B I ^ a 
P A R I S 

i n s t r i a l f fiel í r a M i o u l a M i e r . 

^ lo8ieu^ate.eral c e n o c i n " « n t o de los expositores esta Comisión se p laceen publi-

^ r a laUtenCÍ6n y 0QÍdadQ del ganado y ares corre por cuenta de la E x p o s i c i ó n . 
. í-a est»,,^1015^11'* y ganader ía los premios serán en metá l i co . 

H o ^ ^ a d , esVv1-ASr0n6mica de SanfciaSl> de las Vegas y la Escuela A g r o n ó m i c a de la 
^e comparació fuCra <ie conc,""so> y ó n i c a m e n t e con objeto deservir como térmi -

F R A N C I S C O J ü A K K E K O , Secretario (le la Comisión. 
5.21 
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E S P E C T A C U L O S 

Compañía de Opera Española, sub­
vencionada con 8,000 dollars por el 
Ayuntamiento. 

A la una y media de la tarde, mati­
née con la ópera en tres actos titula­
da Marina. 

Por la noche gran baile de másca­
ras con tres orquestas. 

A l b i s u . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas. 

A las siete y media: Savias e Mel­
gas. 

A las ocho y media: Mussctia. 
A las nueve j media i E l Trébol. 
A las diez y media : JAIS Bandoleras. 
Hoy matinée. 
Maktí.— 

Cinereatógrafo y Variedad o*. — 
Estrenos diarios. Función por tandas 
A las siete y media: Vistas y el 

duetto Los Corbettas. 
A las ocho y media: Vistas y bailes 

por Amalia Molina. 
A las nueve y media: Vistas y el 

dueétto Los Corbettas. 
A las die^ y media: Vistas y bailes 

por Amalia Molina. 
Hoy matinée. 
C i r c o Pub i l l ones .—Si tuado en el 

Parque Central, costado de Zulueta. — 
Teléfono 3238. 

Punción diaria. — Matinées los do­
mingos y días festivos. 

Hoy matinée. 
Las cuatro hermanas Ernesto. — 

Alice Feckowt, con sus gatos amaes­
trados ; Lowande Trouppe, ecuestres; 
Miguel Hobledillo, campeón del alam­
bre; Litle-Litle, el japonés del siglo; 
los clowns favoritos: Pito, Monstier y 
Chocolate.—El hércules Sidi. — Rac-
quin. 

ACTTTALrDABKS.— 

Cinematógrafo y Variedades. Fun­
ción diaria por tandas. 

A las siete y media: Vistas y el 
duetto Les Mary Brunni. 

A las ocho y media: Vistas y bai­
les españoles Sánchez Díaz. 

A las nueve y media: Vistas y el 
duetto Les Mary Brunni. 

A las diez y media : Vistas y el equi-
íibrista Mr. Kirners y la pareja de bai­
les españoles Sánchez Díaz. 

Hoy matinée. 
S a l ó n S a l a s . — 
San Rafael número 1, —• Cinemató­

grafo. — Función por tandaa. — Es­
trenos diarios. — Entrada y luneta 
diez centavos. 

Hoy matinée. 
A l / H A M B S A . — 

Compañía de Zarzuela. — Pun­
ción diaria. — A las ocho y cuarto: 
L a Gran Hembra. — A las nueve y 
media: La,s Tres Monjas. 

-aiüiaaiw 

rirí L n ^ f .sus^rlben' como representantes 
r l t L f n o ? N0Va Scotia en e8ta Capital 
r}?a r£ n t1 ^eeente & la Compaftta AJfa-
reia de Cuba para el remate por tercera vez 
hi««/L'f̂ ?0Í6n á ^P0- de lo3 400 bonos 
hípo .ecar lus con todos sus talonee adheridos 
á los mismos, que le p ignoró dicha Compa-
fífa. cuyo acto tendrá, lugar el día 6 de Mar­
zo próximo á las 8 de la tarde en la Notar ía 
aei hr. José Ramírez de Arellano, Kmpedra-
do ib y por ante el mismo todo de acuerdo 
con lo convenido por dicha Compañía Alfa­
rera de Cuba y el JJanco de Nova Scotia en 
la escritura de 15 de Abril del año de 1908 
ante el Notarlo Sr . Fancisco .1. Daniel 

a ^n^aEU Publioaci6n en el D I A R I O D E L A 
MARJNA libramos la presente en la Habana 
a 18 de í e b r e r o de .1909. 

Fred . W. Ronn. 
D. G . Black. 

Los que suscriben representantes del Ban­
co de Nova Scotia en esta Capital anuncian 
por el presente que en cumplimiento de lo 
convenido por la Compañía Alfarera de Cuba 
con dicho Banco en escritura do 15 de Abril 
del año de 1908. ante el Notario de esta 
ciudad Sr. Francisco .1. Daniel, se sacan A 
públ ica subasta por tercera vez y sin suje-
ciCm A tipo los Cuatrocientos bonos hipote­
carlos de 500 peso* Cy, cada uno con todos 
su« cupones vencidos y por vencer adheri­
dos á los mismos y que tiene pignorados di­
cho Banco en garant ía de 24.622 pesos 59 
centavos que le adeuda en la actualidad la 
Compañía Alfarera de Cuba con m&s los in­
tereses de esa purna al 8 por 100 anual á con­
tar dichos intereses desde el 28 de Junio 
filtitno. Que esos bonos corresponden ft la 
fínica serie del 1 al 400 emitida por dicha 
Compañía según escritura de 22 de E n e ­
ro de 1907 ante el propio Notario Sr. Daniel; 
que devengan el interés del 6 por 100 paga­
dero por semestres los días 2 de Julio y 2 
de Enero de cada año empezando el 2 de 
Julio de 1907 adeudándose por tanto 4 
semestres los días 2 de Julio y 2 de Enero 
de cada año empezando el 2 de Julio de 
1907 adeudfti>dose por tanto 4 semestres o 
sean 24,000 pesos Cy. Que el remate tendrá 
lugar el día f> de Marzo préxirno á las 3 
de la tarde anfe el Notario Sr. José Ramí­
rez de Arellano y en su notaría calle de 
Empedrado número 16. Que de acuerdo con 
la citada escritura de 15 de Abril de 1908. 
no se admit irá postura que no cubra por lo 
menos lo que se adeuda al Banco por prin­
cipal é intereses: debiendo los postores pa­
ra tomar parte pu la subasta depositar en 
poder de dicho Notario y en efectivo el 10 
por 100 del valor de los bonos y de sus in­
tereses vencidos con la rebaja del 25 por 
100 que fué lo que sirvió de tipo para la 
segunda subasta, cuyo 10 por 100 perderá de­
finitivamente y á favor de la Compañía A l ­
farera de Cuba, el postor que resulte re­
matador si no consigna, dentro de las 24 ho-
ras siguientes al remate á su favor, en po­
der del referido Notario, el precio ofrecido. 
Y por ú l t imo que tanto la escritura de emi­
sión de dichos bonos hipotecarios con las 
notas de estar inscrita en los Registros Mer­
cantil y dé la. Propiedad correspondientes, 
como la escritura por la que el Banco de 
Nova Scotia procede al remate de dichos bo­
nos y cupones, se encuentran en la Notar ía 
del Sr . Ramírez de Arellano, en donde po­
drán examinarlas las personas que deseen 
hacer proposiciones el día del remate. 

Y para aü publicación en el D I A R I O D E 
L A MARINA libramas la presente en la H a ­
bana á 18 de Febrero de 1909. 

Fred . W. í'.o>,s. 
U . G . Black. 

24 20 1-21 

JIMIO UL üt 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajó la propia cus 
todia de los, interesados. 

Para más informes diríjan­
sa á nuestra oficina Amargu­
ra núm. 1. 

« k ^ K l l p m a n n & C o . 
(BANQUEROS) 

C . 576 78-141-. 

COMISION OE RESTAS 
Autorizada esta Comisión para organi5;ar 

tre« bailes de disfraz durante el presente 
Carnaval, se avisa por este medio á todos 
los Señores asociados, que dichos bailes 
tendrán efecto en los Salones del Casino, 
los días 20, sábado, 23. martes y 27, sábado, 
del corriente mes do Febrero, bajo las pres­
cripciones siguientes: 

1. — L a s puertas de entrada á los bailes se 
abrlr&n á las 9 de la noche. 

2. — L a entrada por la i-aüc de Neptuno. 
3. —Los bailes empezarán á las diez. 
4. —Toda persona que concurra disfraza­

da á los mencionados bailes tendrá que qui­
tarse el antifaz en el gabinete de reconoci­
miento ante la Comisión designada al e fer ío . 

5.—Se admit irán comparsas compuestas 
de señores socios del Casino. Si fuesen de 
otras Sociedades han de anunciarse previa­
mente á la Comisión de Fiesta*, para que 
resuelva respecto k la admis ión . 

6.—No se permit irá la entrada á los Salo­
nes de la Sociedad á la persona cuyo traje 
desdiga del buen gusto y de la cultura de 
la Sociedad. 

7 — L á Comisión de Fiestas conforme al 
a r t í c u l o ' 4 3 del Reglamento, podrá obligrar 
á cualquier persona á que ae retire del lo­
cal sin dar expl icación alguna. 

8.—Los señores asociados presentar?,n .1 
la Comisión de puerta el billete de entrada 
que al efecto se les envió por la Secretaría. 

Habana 15 de Febrero de 1909. 
E l Secretario de la Comisión. 

S I L V E R I O BLANCO. 

A V I S O 
A L PUBLIOO E N G E N E R A L 

Por este medio hajjo saber que des­
de el dia primero de Febrero el Señor 
Josó J . Jánregni ha dejado de ser 
A^eute cobrador de la "AMERICA1SÍ 
CÓLLEOTINO A G E N C Y " (Agenda 
Cobradora Americana) y por lo tanto 
el pago de cualquier recibo á dicho 
Sefíor será nnio. 

En lo sucesivo los recibos serán fir­
mados por el Gerente de la A M E R I ­
C A N C O L L E C T I K G A G B N C Y . 

A m e r i c a n CoUecMng A g e n c y 
L . Maclean Beers, 

Banco de Nova Escocia. Administra­
dor, coarto núm. 7— Havaua Feby 
18 de 1909. 
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D I A 21 D E F E B R E R O 
Este mes- está consagrado á la Puri 

ficación de la .Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes­

tad está de manifiesto en el Espíritu 
Santo. 

L a seman-a próxima estará e l CircuLaT 
en las Reparadoras.. 

Domingo (de Quincuagésima). San­
tos Félix, obispo; Maximiano, Doísiteo y 
Paterio. confesores; Severiano, Secim-
dino y B. Diego Canballo. de la C. de 
J . , mártires. 

Hoj'- y los dos días sitruientes estará 
expuesta Su Divina Ma jestad en algu­
nas Iglesias. 

San Félix, obispo. Fué este Santo 
e l tercer obispo de la Iglesia de Metz, 
dignísimo y justo merecedor de los ma­
yores elogios por .su rigurosa exactitud 
©n el cumplimiento de las obligaciones 
de su ministerio, siendo un modelo de 
todas las virtudes. Ocupó su silla epis­
copal cerca, de cuarenta y dos años. 
Premió el 'Señor sus virtudes con una 
preciosa y santa muertOj por los años 
de 128. 

-DIA 22 
L a Cátedra, de San Pedro en Antio-

quía.—'Santos Pascasio y Abilio, confe­
sores; Aristión. m á r t i r , y santa Eleo­
nor, virgen. 
F I E ' S T A S E L LUN,ES Y M A R T E S 

Misas so lemnes .—En la Catedral y 
d e m á s ig les ias las de costumbre., 

Corte de María, — Día 21.—'Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de 
Guadalupe en la Salud. 

E l día 22 á la Anunciata en Belén. 

JESUS NAZARENO DEL RESCATE 

DE ARROYO ARENAS 
E l Martes veinte y tres de los corrtentes. 

Dios mediante, á las S E I S de la tartj° ?^ 
traBladard procesionalmonte ^ ^ / ¿ a 
imagen de N U E S T R O P A D R E JBSIJS NAZA­
R E N O D E L R E S C A T E , de su B^mHa »e 
Arroyo Arenas, á esta Parroquia del 
cantándose & su llegada solemne Salve poi 
el laureado maestro Sr . Rafael Pastor. 

Durante la proces ión se Qoeraarán M*™ 
san luces de bengala. „ 

Los cinco primeros Viernes de c^-r.esIVn ' 
á las seis de la tarde, se harán l»8 Estacio­
nes con la imagen del milagroso Sftftor re­
corriendo las calles de este pueblo. 

E l día 12 de Abri l . Domingo de Re8"1"^' 
clón, será, de nuevo trasladada la referraa 
Imagen, proceslonalmente. á. su E r m i t a oe 
Arroyo Arenas donde se le cantará solem­
ne Salve. 

E l día 1S de Abril , Lunes de Pascua, So­
lemne Fiesta religiosa en honor dol Señor 
del Rescate, coeteada por sus Innumerables 
devotos, s e g ú n programa que oportunamen­
te se publicará. . 

E l Párroco invita k todos los devotos ciei 
milagroso Señor á tan piadosos cultos. 

E l Cano y Febrero 18 de 190«. 
E l Párroco. 

Mannol Ronco y Var*»!». Pbro. 
C . 627 lt-22-3d-20 

tOLESIA DE SAN FELIPE 
Domingo, Lunes y Martes de la próxima 

Eemana. se expondrá en la misa cantada pa­
ra todo el día S. D . M. E n el ejercicio de 
la noche habrá SermOn los 8 d í a s . 

E l Miércoles de Ceniza se cantará misa, 
y sermón con la ceremonia de la bendtcidn 
é imposic ión de la ceniza. 

Todos los Miércoles de Cuaresma por la 
noche, se rezará el Santo Rosario, cánt icos 
y P lát ica doctrinal, x 

Los viernes á las 7 de la noche Rosario y 
Vfa-Crucis . 

2303 lt-22-3d-19 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i ­

g i d a e n l a p a r r o q u i a d e 

N t r a . S r a . d e O u a d a l u p e . 
Se recuerda á los Sres. Cofrades que los 

días 21, 22 y 23 del actual mes de Febrero, 
celebra esta Corporación la festividad de 
carnaval que previene sus Estatutos oan-
tfinciose á las 8 y media de la mafiana. e1 
primer día la sagrada misa con ministros, 
acompañada con vocea y orquesta y sermófí 
á cargo del elocuente orador sagrado F r a y 
José Marta Tbarreta de la Orden de Predi­
cadores, y los dos días restaptes á la pro­
pia hora misa de Ministros acampañaJa 
de órgano y voces, estando de manifiesto 
S. D.. M. todos los días expresados hasta 
las cinco de la tarde en.qusjee reservará, 
teniendo lugar el ú l t imo, la solemne pro­
cesión . 

Lo que se publica para conocimiento de 
los Sres. Cofrades y d e m á s fieles. 

Habana 16 de Febrero de 1!)09. 
E l Mayordomo E l Rector, E l Secretario. 

Junto L . Falcdn. J c s ü s Ol iva . A. \i. J'ereira 
C . BOO 4-1S 

IGÍ^KSIA I>E SANTO D O M I N G O 
E l 21. 22 y 23 á las 3 y media. Triduo <le 

dewr.jrfavlos, con expos ic ión de S. D. M. y 
sermón. 

E l 21, T«rccr domingo, cultos de la V. O. 
Tercera y Cuarto DotuIbij-o de San. Jo« í . Mi­
sa de Comunión á las 8 Junta general á 
las 3. 

E l 24, misa cantada á las 8 con imposi­
ción de ceniza. A cont inuac ión el devoto 
ejercicio del Vla-CrncS». que se hará á la 
misma hora todos los miércoles y viernes do 
cmaresma: en los domingos, después del 
ejercicio de la tarde. 

2282 5d-19-lt-22 

E M I L I O A G K A M O N T E 
M A E S T R O D E CANTO 

Estudio: Tejadillo 18 de 9 á 11 y de 3 á 6. 
Domicilio particular: 15 entre H é I , Ve­

dado . 
2382 26-21F. 

E J E R C I T O P E R M A N E N T E 
Preparac ión completa para las próx imas 

oposiciones; en San Lázaro 200. Se dán lec­
ciones á domicilio. 

2338 4-20 
P R O F E S O R D E INGLE». A. A U G U S T U S 

R O B E R T S , autor del Método í í o v l s l m o para 
aprender inglés , dá clases en su Academia y 
íi domlcilo. Amistad 68, por San Miguel. 
/.Desea usted aprender pronto y bien el idio­
ma ing lé s? Compre usted el Método Noví­
simo. 2034 1S-13F. 

IGLESIA OE JESOS DEL M Í E 
Solemne Triduo que tendrá lugar en es­

ta Iglesia Parroquial los días 21. 22 y 23 de 
los corrientes, ó sean los días Domingo, L u ­
nes y Martes de Carnaval en desagravio d« 
las ofensas que recibe en estos días el San­
t ís imo Sacramento. 

Habrá misa solemne á las 9 de la mañana 
durante los tres días mencionados, quedan­
do de manifiesto Su Divina Majestad todo 
el día hasta, las cuatro de la tarde, en que 
darán principio los Ejercicios de Estac ión 
al Sant ís imo, Canto, Santo Rosario, Ser­
món y Reserva. 

Predicará en la Misa solemne del Domingo 
el Rvdo. P . Nico lás CAceres. Superior de loa 
P . P. de la Compañía de Jesús, en Cartagena 
de Indias; así como igualmente los dos día« 
siguientes á las 4 de la tarde. 

E l Párroco que suscribe, ruega la asisten­
cia á sus amados fieles, especialmente á los 
Asociados de la Adoración Reparadora Pon­
tificia y á las Congrregantas de! Corazón de 
Jesús de esta Parroquia. 

Jesús del Monte 19 de Febrero dp 1909. 
E l Párroco, 

Híatinel )Hen('Bd«K. 
2358 2-20 

I N S T I T U T R I Z BSPáSOLA 
D E 3IA3>RID 

Instrucc ión Primarla Elemental, Solfeo y 
Plano; Francés y Labores de adorno'; solici­
ta colocación con familia respetable en esta 
Capital ó fuera de ella, 6 de la I s la ; tiene 
excelentes "referencias. Dejar dirección en el 
Razar E l Louvre, O'ReiHy, esquina Habana 
donde informan. 2202 41-18 

L A Z A R O M E N E N D E Z D E SAM3PEDRO, 
profesor con t í tu lo y largos años de práct ica 
en el naagleterio, se ofrece para dar clases 
á domicilio. Emplea excelentes métodos , con 
resultados siempre satisfactorios. Es tre l la 
número 13. 2133 15-18P 

l e g i o d e m mm 
D E l í Y 2» E N S E Ñ A N Z A 

dirigido por Padres Agristinos de 
los Estados Unidos. 

PLAZA DEL CRISTO. 
Apartado 1056. Telefono 971. 
Se admiten alumnos externos y medio 

pensionistas. L a enseñanza comprende los 
Estudios elementales, l a Carrera de Comer-
cío y el Curso preparatorio para la Escuela 
de Ingen ier ía y se pone especial esmero en 
¡a, expl icac ión de las Matemát icas , base fun­
damental de las Carreras de Ingen ier ía y 
Comercio. ( E l idioma oficial del Colegio es 
el inglés . ) ' '« 

Hay departamento especial para, los niños 
de 6, 7 y 8 años . P ídase el proaspecto 

HABANA 173-J. PRIETO 
Se hace cargo de la organizac ión de fiestas 

religiosas, conciertos, bailes y funciones 
teatrales de todas clases, para lo que cuen­
ta con lo» elementos ar t í s t i cos mejores del 
país y del extranjero »l fuese necesario; or­
ganiza bailes elegantes para lo que cuenta 
con el mejor quinteto en su clase, al estilo 
de los que es tán en moda en Europa y E s ­
tados Unidos en la buena sociedad. 

Tiene constante demanda de artistas de 
todas clases, para empresas de la ciudad, 
interior y extranjero. 

Recibe órdenes en su oficina do 4 á 6, to­
dos los días laborables. 

18295 alt. 25-17D 

PARA LOS CARNAVALES 

Y FIESTAS INVERNALES 
E L C O R E E O D E P A R I S 

T I N T O K E K I A 
Teniente Rey 58, frente á Sarrá. 

Teléfono número ($30 
E s t a caea, la mejor de su giro en la H a ­

bana, acaba de recibir loa ú l tünos colores 
de la moda, los tintes finos se garantizan. 
Se limpian trajea de señora, de caballero y 
también los guantee y pluma*; los precios 
son, tanto de los tefiidos como las limpiezas, 
sumamente barato». Se pasa á recojer lo» 
encargos. 2187 16-16F. 

P E I N A D O R A ESPAÑOLA 
Se ofrece á domicilio 6 en su casa; peina­

dos para novias, teatros y paseos, por el fi­
g u r í n . Precios mód icos . Bernaza número 
70, Srita. E l v i r a , 1718 26-9F, 

2311 20-TP 

De bautizo, muy bonitas y baratas, acaban 
de recibirse en Obispo 86, l ibrería. 

2404 4-21 

OJO! OJO! P R O P I E T A R I O S 

E l único que garantiza la completa extir-
paoldn de tan dañino Insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran prártfoa. Re­
cibe avisos: Neptuno 28 y por correo finca 
" E l Tamarindo'>, Arroyo Apolo. — Ramón 
Pinol. 2389 13-21F. 

a s i 
Enseño gratis y en oinco minutos á cor­

tar ropa blanca y confecciones de señora: 
Don Enrique Gordo; avisos Hotel de Oriente, 
no hay sistema más rápido y el m á s curio­
so en el mundo. 2319 4-20 

Rec ién llegada de Europa, una señorití* 
Modista que sabe adornar vestidos para se­
ñaras y señor i tas particulares. También se 
admiten aprendizae y ae enseña el Corte, 
pregunten por C . D . Compostela 34, bajos. 

1717 15-9F. 

E . Morona, Decano Electricista, construc­
tor é instalador ae para-rayos sistema mo­
derno, á edifioios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
•uendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de t im­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acús t i cos , l íneas te l e fón icas por toda la Is la . 
Reparaciones de toda clase de apara,tos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos bis t r á ­
balos. — Callejón de Espada núm. 12. 

C . 419 1 F . 

S E COMPRA UN pequeño C O C H E , F U E R -
te y ligero de tres asientos, propio para el 
campo. Dirigirse á Oarcía y López, Oñcios 
número 17. 2395 4-21 

Compro y vendo casas y solares 
Escritorio, San Ignacio 50, de 4 á 5 y mé-

dla p. m. ó dirigirse por correo. L u i s Ro­
dolfo Miranda. 2247 16-18F. 

A V I S O : S E COMPRAN ABANICOS CON 
varil lajes de Nácar y Concha, por antiguos 
que sean: también se compran aun que es­
tén rotos é inservibles. Informarán Cerro 
476. (Esquina á San Pablo.) 

2236 16-18F. 

Se ha perdido un perro blanco con ore­
jas y cabeza negra, mocho. Se gratif icará 
al que lo entregue. 2310 « 1 9 

MANANTIAL SAN FRANCISCO 
AGUA NATURAL DIOESTIVA 

(PARA LA MESA) 
E n cumplimiento de la oferta hecha ái 

nuestros constantes favorecedores; debelo 
ta fecha (Febrero 1 de 1909) pueden adqui­
rir por solo U N P E S O plata española un ga­
rrafón (sin envase) de esta prodigiosa airua, 
que tan magníf icos resultados viene dando 
á cuantos sufren del ESTOMAGO v con es­
pecialidad los nfue padecen de extref i ímiento . 

Consúl tese á nuestros principales médicos , 
pues casi todos ellos la han usado en a l ­
gún familiar, con satisfactorio resu l tad» 
E s t a agua se recibe diariamente del manan­
tial en el Depós i to M E R C E D 63, Habana. 

2384 al t . 6t-2S-2d-21 

LAS DULCES NARANJAS 
De china que produce la finca Punta de 

Castilla, propiedad del no desconocido Juan 
E . Suárez, só lo se venden en casa de los 
distinguidos señores M. Fernández , Prado 
11.0, y León Lengo, BelascoaSn 67, que son 
los que saben pagar la fruta buena para 
su distinguida clientela. 

2385 4-21 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de manejadora en una buena casa: 
tiene referencias. Villegas número 93. 

2417 4.21 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 

su obl igac ión y no tenga pretensiones, suel-" 
do 15 pesos y ropa limpia, Luz 32 artos. 

2413 4.21 

I G L E S I A D E B E L E N 
LOffdfaB 21. 22 y 23 hay misa cantada 

con el t a n t í s i m o expuesto. 
E l domingo se reservará á las 3. los otros 

días terminada la misa. 
E l domingo predicará en la misa de 8 el 

Rev. P . Arbeloa y el Miércoles de Ceniza, el 
Rev. P . Guezuraga, 3. J . 

A . M, D . G . 
2276 4-19 

IGLESIA DE BELEN 
E l martes 23 á las ocho de la mañana misa 

cantada á la milagrose. Virgen de la Caridad 
del Cobre. Se suplica la asistencia á todos 
sus devotos, 

2341 l t - 1 9 - 3 d - 3 0 

Que no hay quien baga cuadros, espejos, 
colocar vidrios, más barato que el Petlt 
Bazar. También nos hacemos cargo de com­
poner Rakets Tenis, y se hacen retratos al 
crayón y en la cubierta de cojines; no olvi­
dar en el Petlt Bazar, de Monte 354 Telé ­
fono 6475. 2396 26-21F. 

Se estirpa completamente por un protedi-
miento infalible con 30 años de práct ica. 
Informan Bernaza 10, T e l é f o n o 3278 Gar­
c ía . 2378 8-21 

BORDADOS A MAQUINA A U N Q U E NO 
sea de ovillo centra!, puede bordar st es tá 
buena. ¿Qué no )o es tá? A v í s e m e para ha­
cerle preparación verdad y enterarla del 
asunto "bordados''. Apartado 1246 6 en 
Consulado 126, casa de prés tamos , Sr* Eldo , 

2348 4.20 

Comunica á su numerosa clientela que se 
ha trasladado á Villegas número ñO, altos 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine­
te de peinados, ftsf como admitir abonos pa­
ra los mismos. 

E n E L LOU\ ' -REJ O'Retlly y Habana, tie­
ne expuestos en maniquíes loa ú l t imos pei­
nados y ondulaciones de esta temporada en 
París . 

Recibe órdenes é. todas horas en días fes»-
tivoe y laborables, teniendo crepé y tintes 
de todos colores. Precios muy baratos, arre-
glados á la s i tuac ión. Te lé fono número 3121 

C. 625 26-19F ' 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MIANOS, 
tormal. que duerma en la casa, blanca ó d*" 
color. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Co­
rrea 6, Jesús del Monte. Horas; Mañana j» 
noche. 2411 4-21 

D E P E N D I E N T E 
Con buenas referencias, peninsular, joven, 

que entienda algo de mecánica , se solicita 
en la Universal, 107 Cojmpostela, casi es-
quina á Mural la . 2377 4-21 

P A R A C O C I N A R 
Y asistir á caballero delicado, se solicita 

uno, criada joven y blanca. Lampari l la 48 
bajos, de 8 á 9 mañana. 

2374 8-21 
J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A< 

en el país, desea colocarse de criandera 
leche entera, de un mes. Tiene buenos in^ 
formes y se puede ver su niña. E n t r e Sitios 
y Pocito (bodega). 

2373 . 4-21 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLCM 

carse de cocinera: sabe cocinar á la. española 
y l a francesa. Informarán en O'Rellly 22| 
Antigua do Mendy. 2401 4-21 

S E S O L I C I T A una C O C I N E R A BLANCA, 
y joven que sepa su obl igac ión, Je sús María 
42 bajos. 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
cita colocarse á leche entera, de 25 glasi 
dando las referencias necesarias. Puentes 
Grandes, Real número 23. 

2400 4-21 
D O S P E N I N S U L A R E S V I Z C A I N O S S O L I * 

citan colocación, la hembra para cocinera á 
la e spaño la y francesa con reposter ía , y e! 
varón, paa servicio do manos y quehaceres 
de su sexo. Marina número 60, impondrán 

2399 4-21 
" " U Ñ A P E N I N S U L A R D e T m E D I A N A EDaIÍ 
desea colocarse de criada de manos, dandd 
buenas referencias. Egido número 65. 

2397 4-21 

Un buen orlado de manos qua sepa hion el 
oficio y tenga buenas r e c o m e n d a c l o m e i 
Prado 88 (bajos). 2390 4-"l 

L E O N A U B E R U A G A , recién L L E G A D A 
de España , desea sabe ja residencia de ssi 
esposo Agust ín Abaroa Aboitls. que segú i 
noticias so hallaba por ]a parle orient?) di 
esta Isla. Dirigirse á Marina número 50, ei 
esta ciudad. 2392 g-^i 

D E S E A N C O L O C A R S E C U A T R O ! CRÍA* 
das de manos recién llegadas: tienen quiei 
las garantice. Informarán en la Primeva d» 
la Machina, Fonda. 

2403 4-21 
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P A G U A S m e i A S 

LOS P O E T A S D E L D I A 

N A I A 

í . 

L a z a g a l a e s t a b a 
t o a e n o o r t a i c a ; 
s i n a l z a r los ojos, 
l a c a r a e n c e n d í a , 

t r e n z a n d o los flecos de s u p a ñ u e l i c o 
con l a s m a n e c i c a s . 
C o n los ojos pues tos 
en l a zapral lca, 
abon ico el mozo 
• u q u e r e r l ' i c fa 

c o n ' u n a s p a l a b r a s . . . ¡ q u é b u e n a s ! ¡ q u é d u l -
( c e s ! . . . . 

j a y , q u é p a l a b r i c a s ! . . . 
D a b a gus to v e r l o s , 
¡ q u é p a r e j a h a c í a n ! 
E l , a r r l s c a i c o 
s i n p a r a r d ' i c i r l a . . . . 

B l l a , con sus l a b i o s s i e m p r e c e r r a i c o s 
s i n i c l r n a l c a . . . . 

I I . 

A l p i é de l a V i r g e n 
M n c á . o s de m i l l a s , 
(T*mpués v i de a l m o l © 
y á l a z a g a l l e a . . . 

los v i d e j u n t l c o s y e c h a r l e s l a s c r u c e s 
p a toa l a v i d a . 
Si é l , p o r lo a r r o g a n t e , 

. p r i v a b a l a v i s t a , 
. no s é p o r lo que e l l a 

m e j o r p a e c í a : 
• i por lo c o m p u e s t a , s i por lo modosa , 

s i p o r lo b o n i c a . . . . 
D a b a gusto v e r l o s , 
¡qrié p a r e j a h a c í a n ! 
E l a r r l s c a i c o , 
s i n p a r a r d ' i c i r l a : . . 

H i l a , con sus l a b i o s s i e m p r e c e r r a i c o s 
s i n i c l r n a l c a . . . 

ra, 
¡Vid© el a t a u l l c o 
con l a z a g a l l c a ! . . . . 
A l l a i c o el mozo 
l l o r a b a y g e m í a , 

d i c i é n d o l e l l eno de a n g u s t i a u n a s cosas 
que el a l m a p a r t í a n . 

L o c o p o r l a pena , le toca , t e m b l a n d o , 
las m a n o s , l a c a r a , ¡ t a n b l a n c a s ! ¡ t a n f r í a s ! . , 
y desesperao , l l a m á n d o l a á voces , 
Je d i ce : " ¡ N e n l c a ! . . ¡ N e n i c a ! . . ¡ N e n i c a ' . . " 

D o l o r d a b a ver lo3; 
¡ q u é p a r e j a h a c í a n I . . . 
E l , s i e m p r e l l orando , 
s i n p a r a r d ' i c i r l a . . . . 

BJ11», con sus l ab ios s i e m p r e c e r r a i c o s , 
¡ s i n i c i r n a l c a ! 

V i c e n t e M e d i n a . 

V I D R I E R I S T A 
Se n e c e s i t a uno que t e n g a p r á c t i c a en 

h a c e r v i d r i e r a s e x h i b i e n d o t e l a s ' y c o n f e c ­
c iones p a r a h o m b r e s . B u e n sue ldo . E s i n ­
d i s p e n s a b l e que v e n g a a c o m p a s a d o de b u e ­
n a s r e c o m e n d a c i o n e s . D i r i g i r s e á " L a So­
c i e d a d " Obispo 65. ^ 4-21 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O ^ 
l o c a r s e de c r i a n d e r a y no t.iene i n c o n v e ­
n i en te en i r a l c a m p o , t i ene q u i e n l a g a ­
r a n t i c e . I n f e r n a r á n en C r i s t i n a n ú m e r o 38 . 

2356 4-20 

mARIO DE LA MARINA—Edición do la imilana.—Fobrero 21 de 1909. 

S E S O L I C I T A U N A C A M A R E R A P A R A L A 
l i m p i e z a en g e n e r a l que s e p a s e r v i r l a mesa , 
sueldo tros l u i s e s y ropa l i m p i a , de l a u n a 
en a d e l a n t e . P r a d o 60 a l t o s . 

2304 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E -

ras p e n i n s u l a r e s , á l eche e n t e r a , u n a de 
dos meses y l a o t r a de 5, S a n L á z a r o 26>. 

2317 . 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 

p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s de m a n e j a ­
d o r a : sabe c u m p l i r con su o b l i f í a c i ó n , t i e ­
ne q u i é n l a g a r a n t i c e y que s e a c a s a de mo­
r a l i d a d , i n f o r m a r á n en R e i n a 40 b a j o s . 

2816 4-1') 
F O G O N E R O : R E O F R E C E U N O P E -

n i n s u l a r con b a s t a n t e p r á c t i c a en el ofU-ia 
p « í h a b e r l o d e s e m p e ñ a d o d u r a n t e 15 afios 
lo m i s m o se co loca en m a r que en t i e r r a . I n -
f o r n i a n en I n d u s t r i a 134, Z a p a t e r í a , 

2301 4-19 
J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A E N 

H paí-». H^s^rt c r ' ' H ?:»-s;«' iif c r i e i v - r i l e ­
che e n t e r a . T i e n e dos m e s e s de p a r i d a y 
c u e n t a con b u e n o s i n f o r m e s : A m i s t a d 144 
a l tos , e s q u i n a á R e i n a . 

2296 4-19 
U N M U C H A C H O D E 14 a ñ o s D E S E A E Ñ ^ 

c e n t r a r c o l o c a c i ó n de cr iado de m a n o s : tieMG 
c n ' e n lo recomiende , bien l i m p i o y aseado . 
I n f o r m e s A n g e l e s 79. 

2Ü78 4-19 

T 0 D 4 PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

r icos , p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l , 
6 que t e n g v n medios de v i d a p u e ­
den c a s a r s e . > g a l m e n t e , e s c r i b i e n ­
do con sel lo , m u y f o r m a l y conr ldan-
c l a l m e n t e a l S r . R O B L E S , A p a r t a ­
do 1014 de correos , L a b a n a . K a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s que a c e p ­
t a n m a t r i m o n i o con q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y sea m o r a l . — M u c h a se ­
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a ü n 
p r . r a loe I n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i -
_gos. 22S3 4.19 

S O L I C I T O U N A P E R S O N A Q U E T E N G A 
m u y poco c a p i t a l p a r a u n negoc io que se 
gar ian de $6 á $10 d i a r l o s y a l q u i l a u n loca l 
p a r a u n a v i d r i e r a en el m e j o r p u n t o de l a 
H a b a n a . Monte 5. F o t o g r a f í a y N o v e d a d e s 
en g o n e r a l . 2272 4-19 

C O C I N E R A A N D A L U Z A , D E M E D I A N A 
edad, desea t r a b a j a r en c a s a de c o m e r c i o f> 
f a m i l i a , con g r a n p r á c t i c a en l a c o c i n a c r i o ­
l la , f r a n c e s a , e s p a ñ o l a , a m e r i c a n a y dulce , 
sue ldo 4 c e n t e n e s . I n q u i s i d o r nf lmero 3, h a -
jos , fondo. !277 

D O S J O V E N E S 
P e n i n s u l e v e s desean c o l o c a r s e de 

l l a í I n f o r m a n en T e n i e n t e L e y 91, 
2;!S¡ 

4-19 

donce-

4-19 

T E N E D O R D E L I B R O S , P E R S O N A C O M -
pf tente en toda c l a s e de c o n t a b i l i d a d e s so­
l i c i t a o c u p a c i ó n p o r h o r a s . No h a y p r e t e n ­
s iones , b u e n a s r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e á M . C . 
A p a r t a d o 749. 

2288 3-19 
" " U Ñ " J O V E N S U E C O . I N G E N I E R O Y M E -
c á n i c o en g e n e r a l "experto" d e s e a u n i r a e 
con a l g u n a c o m p a ñ í a . E d w l n K . H . B o o k -
s l r a n d . C o n s u l a d o 68 6 T e l é f o n o 3004. 

2287 4-19 

S A R I L A Z A R O 2 7 6 
St- s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o p a r a c o r ­

l a f a m i l i a . 2294 4- lD 

P A R A C O C I N E R A 6 C R I A D A D E M A -
nos s o l i c i t a c o l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r que d a 
r e f e r e n c i a s . C a m p a n a r i o n ú m e r o 28. 

2344 4-20 

Se solicita para un matriinonio, 
una que sepa bien el oficio y que ayu­
de algo en los quehaceres de la casa. 
Ha de traer referencias y dormir en 
la colocación. Obrapía 24, altos, en­
trada por el Almacén. 

2366 4-20 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R . D E 16 

a ñ o s , d e s e a c o l o c a r s e p a r a a p r e n d i z de de­
p e n d i e n t e de r e s t a u r a n t . T i e n e b u e n a s r e f e ­
r e n c i a s . D i r i g i r s e á P r a d o 39. 

2871 4-20 

D e b u e n a p r e s e n c i a é i n s t r u i d o , que l e sea 
a p r e n d e r el i n g l é s , no t i ene i n c o n v e n i e n t e 
en a c o m p a ñ a ! á u n a f a m i l i a b u e n a , a m e ­
r i c a n a que se m a r c h e p a r a el N o r t e , p a r a 
e n s e ñ a r l e s su i d i o m a . E s t e n e d o r de l i b r o s 
y puede d a r l ecc iones de c o n t a b i l i d a d á m u -
c h a a c h o s . I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s . D i r e c ­
c i ó n p o r e scr i to á M e n é n d e z de A v i l é s , c a l l e 
M a n r i q u e 182. 2367 4-20 

S E D E S E A S A B E R D E J U A N A N T O N I O 
G ó m e z , n a t u r a l de L u g o , a y u n t a m i e n t o de 
N a v i a de S u a r n a R l v e i r a de S e n a , L o s o l i ­
cita su h e r m a n a P i l a r G ó m e z . Se cree h a c e 
unos meses se h a P a b a en R e a l C a m p i ñ a , 
p a r t i d o j u d i c i a l de C i e n f u e g o s . S i a l g u n o 
sabe s u r e s i d e n c i a se le a g r a d e c e r á e s c r i b a 
c a l l e 6 n ú m e r o 15 e n t r e 13 y 15, V e d a d o . 

2863 4-20 
" " U Ñ A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A ^ 
d e s e a c o l o c a r s e en c a s a decente , t iene q u i e n 
l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n c a l l e P a s e o e s q u i ­
n a á T e r c e r a , a l lado del n ú m e r o 3, V e d a d o 

2331 4-20 

J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A , 
desea c o l o c a r s e de c r i a n d e r a , á l e c h e ente ­
r a , en c a s a p a r t i c u l a r . E s m u j e r s a n a y r o ­
bus ta . T i e n e buenos I n f o r m e s . D i r e c c i ó n 
U n l v e s i d a d 34, n ú m e o 3, a c c e s o r i a . 

2274 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 

co lor en c a s a p a r í T c u í a r ; en l a m i s m a i n f o r ­
m a r á n . B o d e g a , C o r r a l e s 14, e s q u i n a & C i e n ­
fuegos 2239 4-18 ^ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a : 
t iene r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n Monte n ú m e ­
ro 145. 2241 4-18 

J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A E N 
el p a í s , desea c o l e a r s e d» c iT ímf fr f f fT íTT^che 
e n t e r a . T i e n e t r e s meses de p a r i d a ' C u e n t a 
con buenos I n f o r m e s . A g u i l a 315 b a j o s . 
_ 2 2 5 4 4_'l8__ 

S E O F R E C E U N 1 1 O M B R E ~ D E " M E D I A -
na edad, s er io y f o r m a l p a r a s e r a n o ó l l m -
piejia de h a b i t a c i o n e s , e s c r i t o r i o ^ c, p o r t e r o 
sabe c u m p l i r : t iene r e c o m e n d a c i o n e s . R e i ­
n a y A m i s t a d , c a s a de c a m b i o , á todas ho­
r a s , 2256 4.18 

L U I S RODOLFO M I R A N D A 
B s r r l t o r l o j Snn I r i i r c I o KO de 4 fl S y m e d i a 

p . m . y »te r e c i b e n Ardenen por c o r r e o . 
V e n d o u n a c a s a $7,300, A v e n i d a E s t r a d a 

P a l m a , V í b o r a , con 400 m e t r o s s u p e r ñ c i a -
les , s a l a , comedor , s ie te c u a r t o s , doble s e r ­
v ic io s a i n i u r l o . pj8os de mosa i cos , tres c a h a 
U e r i z a s , c o c h e r a . $4.700 e n t r e L e a l t a d y E s ­
c o b a r que r e n t a n u e v e centones t iene nueve 
c u a r t o s , u n a a c c e s o r i a y un ' g r a n n a t í o 
$2,600 en A g u i l a , renta, o i u c o ^ c e m ^ ' s ' 
„M.M».) uon t r ¿ s v e n t a n a s y z a g u á n en I n d u s -
tr • " iuy p r ó x i m a á Neptuno , 

2 3 9 « 8-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r á l eche e n t e r a , de poco t i e m p o : 
no t i ene i n c o n v e n i e n t e en s e l l r a l campo. 
I n f o r m a r á n A n c h a del N o r t e 410 en l a h a ­
b i t a c i ó n n ú m e r o 61 . 2258 4-18 

~" J O V E N P E Ñ T N S U L A R ~ A CT J M A T A D A . 
desea c o l o c a r s e de o r l a d a de m a n o en c a s a 
p a r t i c u l a r . C o n o c e b ien sti oficio y t iene 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . D ' r e c c i ó n : A'gui la 164, 
b a j o s . 22."7 4-18 

A P R E N D I C E S 
A P R E N D I C E S : S E S O L I C I T A N E N E L 

t a l l e r de p l a t e r í a **r>a E s t r e l l a de f l a l l a " 
C o m p o s t e l a 46. I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i no t ie ­
nen q u i e n los g a r a n t i c e . 2250 8-18 

U N A C O C T . \ E n A P K N T > ' S U L A R . D E ^ M E -
d i a n a edad, d e s e a c o l o c a r s e en ífTi oflelo en 
c a s a p a r t i c u l a r 6 c o m e r c i o . T i e n e buenos 
InformeH. D i l e c c i ó n : L a m p a r n i a 86 ( a l ­
t o s ) . 2251 4-18 

U N A " P E Ñ I N S U L A R D E M C > R A L f b A D ~ T 
t r a b a j a d o r a desea c o l o c a r s e de c r i a d a d « 
m a n o s en í a s a de un m a t r i m o n i o ó de c o r t a 
f a m i l i a : t iene r e f e r e n c i a s . S a n M i g u e l n ú ­
m e r o 58. 2252 4-18 

D E S E A C O L O G A R S E 
U n j o v e n coc inero . A g u a c a t e n ú m e r o 9. 
2209 4-18 

A 1 0 P E S O S O R O K S P A Ñ O L 
V e n d o un s o l a r de e s q u i n a con l i s o m e ­

tros s u p e r f i c i a l e s con 25 m e t r o s f - e n ™ á 
B e l a s c o a í n á 2 c u a d r a s de R o v n a rc«t*K¿2 
E G a r c í a , O ' R e i l l y 38 de 2 á 5 

23<6 ' 4-21 

B U I O N A A G E N C I A 
Se vende la a g e n c i a de l a f a m o s a mf iouhui 

do e s c r i b i r O L T V E R , con c o n t r a t o ?ox? r ^ 
a ñ o s y cond lc .ones e spec ia l e s . D i r i g i r V u 
D . Max-son. O ' R e i l l y 102. ^' ^ 

S L . 6 Í Í 4t-19-4d-19 

G A N G A 
Se penden dos c a s a s de m a m p o s t e r í a , t a -

7err« " « ^ t e r r e n o a » e x o c o m p u e s t o de 
v i H n 1 i - 00 m e t r o s P l a n o s . T i e n e n s e r -
nor . i fUaT ^ * * * v I , a s a n los t r a n v í a s 
D o b a l f o r m a r á n en l a m i s m a . J u a n 

V E D A D O 
C a l l e 37 e n t r e J y 

I n f o r m e s R i e l a 54. 
2365 

K se v e n d e u n a c a s a 

8-20 
^ J ANDn I N A C A S A E N í 2 - 6 0 0 l a ca l l e 
del A g u i l a , r e n t a 5 centenes , s a l a , comedor , 
y t re s c u a r t o s y en $4,700 e n t r e L e a l t a d y 
Kisconar , r e n t a nueve centenes con u n a a c ­
c e s o r i a , 9 c u a r t o s y pat io espac ioso , U b r e s de 
g r a v á m e n e s . E s c r i t o r i o S a n I g n a c i o 50 de 4 á 
B y m e d i a p . m . ó d i r i g i r s e por c o r r e o . 
L u i s Rodo l fo M i r a n d a . 

2327 4-20 

U N A J O V E N 
D e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s 

f o r m a n en A m i s t a d n ú m e r o 38 
2255 4-18 

I n -

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -
s u l a r de c r i a d a de m a n o s ó m a r . e j a d o r a ; e n ­
t iende b a s t a n t e de c o c i n a , i n f o r m a n O b r a -
p í a 62, H a b a n a . 2253 4-18 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q U E S A B E 
u u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n , conoce l a c o c i ­
n a f r a n c e s a y sabe h a b l a r el f r a n c é s c o r r e c ­
t a m e n t e , d e s e a c o l o c a r s e e n H o t e l , c a s a 
p a r t i c u l a r 6 b ien en a l m a c é n . I n f o r m a n V i ­
l l e g a s 31, 2238 Pt» 

U N A J O V E N 
P e n i n s u l a r r e c i é n l l e g a d a , d e s e a c o l o c a r ­

se de c r i a d a d>. m a n o s 6 m a n e j a d o r a . I n ­
f o r m e s I n q u i s i d o r 25. 

2222 4-18 
^ D Ó S ^ J O V E N E S P E N I N S U L A R E S R E C I E N 
l l e g a d a s d e s e a n c o l o c a r s e de c r i a d a s de m a ­
nos ó m a n e j a d o r a s . S a b e í í s u o b l i g a c i ó n y 
t i enen qu ien l a s r e c o m i e n d e . I n f o r m e s S a n 
P e d r o 2. F o n d a . 

2237 • 4-1S 

FARMACEUTICOS 
Con buen sueldo se solicitan varios 

para el interior. Informes, Droguería 
Sarrá. 

2207 6-17 
S E D E S E A a l q u i l a r U N A C A S A P E Q U E -

ña on c u a l q u i e r a de l a s c a l l e s de Obispo , 
O ' R e i l l y 6 S a n R a f a e l . D i r i g i r s e a l A p a r t a ­
do 693. 2165 8-17 

D E S E A m i M ^ m B E 
U n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r de c r i a d a de 

m a n o ó m a n e j a d o r a . T i e n e r e c o m e n d a c i o n e s . 
I n f o r m e s S a n L á z a r o 255 

2234 4-18 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 14 

á 15 a ñ o s , se le da ' u n c e n t é n dife<*ueldo y 
r o p a l i m p i a , en l a m i s m a u r . a c r i a d a . S a n 
F r a n c i s c o n ú m e r o 1, e s q u i n a á D e l i c i a s , C h a ­
let, J e s ú s de l M o n t ^ 2232 4-18 

C O C l Ñ É R A r s ^ S O L Í C I T A r p Á R A U N M A -
t r i m o n i o , u n a que s e p a b ien e l oficio y que 
a y u d e a lgo en los q u e h a c e r e s de l a c a s a . H a 
de t r a e r r e f e r e n c i a s y d o r j n i r en l a c o l o c a ­
c i ó n . O b r a p í a 24, a l tos , e n t r a d a por el A l ­
m a c é n . 2231 4-18 

J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de c r i a d o de m a n o s en c a s a p a r t i c u l a r 
ú of ic ina. C o n o c e m u y bien su'ofic^o y c u e n t a 
con buenos I n f o r m e s . D r a g o n e s y A m i s t a d , 
fonda. 2230 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r p a r a l a l i m p i e z a de 

las h a b i t a c i o n e s ; t iene r e f e r e n c i a s . C a m p a ­
n a r i o 3S a l to s . 2227 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
p a r a c a s a de c o m e r c i o ó p a r t i e n f a r p a r a el 
c en tro de l a H a b a n a : _sueldo t r « ¿ centenes . 
No d u e r m e en el acomodo. I n » » r m a n T e ­
n iente R e y 32. 2225 4-18 

C O C I N E R O R E P O S T E R O Y P A S T E L E R O 
p e n i n s u l a r , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n p a r a el c a m ­
po 6 l a c a p i t a l , en c a s a de e s t a b l e c i m i e n t o 
ó p a r t i c u l a r . T i e n e r e f e r e n c i a s de c a s a s en 
donde h a t r a b a j a d o . I n f o r m a r á n Sol n ú m e ­
ro 62. C a r n i c e r í a , e s q u i n a á C o m p o s t e l a 

2328 ' 4-20 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A C A T A L A -

n a p a r a a t e n d e r á dos p e r s o n a s s e r i a s , p r e ­
f e r i b l e v i u d a s i n f a m i l i a ó s o l t e r a . I n f o r ­
m a r á n A g u l a r 67, a l t o s . 

2322 4-20 
S E S O L I C I T A N U N C O C I N E R O Y U N C R I A -
do de m a n o s con b u e n a s r e f e r e n c i a s . D i r i ­
g i r s e A l m a c é n T a b a c o , E g i d o , f rente á S a n 
I s i d r o . 2321 3-20 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S S R I T A S . P E -
n i n s u l a r e s a n d a l u z a s p a r a c r i a d a s de m a n o 
6 m a n e j a d o r a s : l l e v a n t i empo en l a i s l a : d i ­
r i g i r s e ca l l e A m i s t a d n ú m e r o 136, t i enen 
qu ien l a s r e c o m i e n d e . 

2325 4-20 
J O V E N P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A E N 

el p a í s , desea c o l o c a r s e de c r i a n d e r a á l e ­
che en tera , de y n mes . T i e n e buenos i n f o i -
l"nes. d á n d o l o s 'don G a b r i e l C a s u s o , V i r t u ­
des 37 a l t o s . 2324 8-20 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s en c a s a 
de p o c a f a m i l i a : t i ene quien l a r e c o m i e n d e 
en I n d i o 15. 2846 4-20 

S E R A F I N A M O R A L E S D E L A T O R R E , 
desea s a b e r el p a r a d e r o de s u h i j o A n t o n i o 
del m i s m o ape l l ido q u é desde que e m p e z ó 
l a g u e r r a del 95 d e s a p a r e c i ó . E s c o b a r 104, 
a l to s de la bodega. 2334 4-20 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L C T -
c a r s e de c o c i n e r a ó p a r a todo, s iendo p o c a 
f a m i l i a : t iene s u s r e c o m e n d a c i o n e s de l a 
c a s a donde h a estado, ca l lo T e n i e n t e R e y 
n ú m e r o 59,. l a e n c a r g a d a d á r a z ó n . 

2'333 4-20 
S E O F R E C E U N S I R V I E N T E D E M E S A 

ó c a m a r e r o - en c a s a de c o m e r c i o ó p a r t i c u ­
l a r ; t iene b u e n a r e c o m e n d a c i ó n de l a c a s a 
en donde h a s e r v i d o . P r a d o 101. E l de l a v i ­
d r i e r a 6 el p o r t e r o i n f o r m a r á n . 

2332 4-20 
C R I A N D E R A C O N L E C H E A N A L I Z A D A , 

c u a t r o meses , desea c o l o c a r s e . I n f o r m a n ü 
todas h o r a s , c a l l e 11 n ú m e o 103, V e d a d o . 
T i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e , 

2361 ' 4-20 

SE SOLICITA 
U n a c r i a d a de m a n o s . S u e l d o $12 p l a t a y 

r o p a l i m p i a . C a l l e B n ú m e r o 16 entre L í n e a 
y 11 . 2809 4-19 

A P f l E N D I Z i M S A S T R E 
Monte 51 . Se s o l i c i t a uno, 

3217 4-18 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

c o l o c a r s e en c a s a de f a m i l i a efecente, pues 
e l l a sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; sue ldo 
3 cen tenes y r o p a l i m p i a . C a l l e F e r n a n d i n a 
n ú m e r o 93, B o d e g a , H a b a n a . 

2216 4-18 

T E N E D O R D E L I B R O S : U N J O V E N P E -
n i n s u l a r per i to en c o n t a b i l i d a d , serio , t r a b a ­
j a d o r y exce lente p r á c t i c a en toda c l a s e de 
negocios , se o frece por h o r a s , medio d í a ú 
por l a noche . Sabe i n g l é s y t i ene b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s . E s c r i b i r á A . P o n s , Monte 3 a i tos 

2308 8-19 

E n l a M A I S O N D E B L A N C , Obi spo 64. 
se s o l i c i t a n p a r a ves t idos y r o p a b l a n c a . 

2307 . 4-19 
U N C R I A D O P E N I N S U L A R C O N M U C H A 

p r a c t i c a en todo el s e r v i c i o r lom^ytiro. con 
e s p e c i a l i d a d el de m e s a d e s e a c o l o c a r s e : ha 
s e r v i d o en re spe tab le s c a s a s de l a s que ofr.t-
ce buenos i n f o r m e s . D i r í j a n s e á M o n é n d e z , 
c a l l e 10 n ú m e r o 9, V e d a d o , T e l é f o n o 9183.' 

•"•303 4-19 

S E S O L I C I T A N 
E n l a F á b r i c a de V i d r i o s i t u a d a en C o n c h a 

y H a c e n d a d o s , a p r e n d i c e s p a r a e l oficio de 
l a F a b r i c a c i ó n M e c á n i c a de B o t e l l a s . L a 
edad de los s o l i c i t a n t e s debe ser de 15 á 17 
a ñ o s y a l p r e s e n t a r s e h a n de i r a c o m p a ñ a ­
dos de sus p a d r e s p a r a é n t e r a r l e s de l a s c o n ­
d ic iones del t r a b a j o . 
__2215 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h é : t i ene su n i ­
ñ o que se puede v e r ; no t i e n e I n c o n v e n i e n t e 
en i r p a r a el campo. I n f o r m a r á n C o r r a l e s 
n ú m e r o 96. 2214 4-18 

S E ~ S O L I C I T A U Ñ C R I A D O D E M A N O 
t r a b a j a d o r y h o n r a d o que e n t i e n d a p e r f e c t a ­
mente el s e r v i c i o (J^ m e s a á l a r u s a . S u e l ­
do 4 centenes . No se p r e s e n t e s i n b u e n a 
r e c o m e n d a c i ó n . Q u i n t a , e s q u i n a á A , V e d a -
d i ^ ( C h a l e t ) . 2211 4-18 

D E S E A ^ O L O C A R S E U N A " ^ R A . M Ó N T A ^ 
ñ e s a , de c o c i n e r a , sabe c u m p í T r c o n s u ob l i ­
g a c i ó n y t iene buenos i n f o r m e s de l a s c a s a s 
en que h a t r a b a j a d o . I n f o r m a n en Z a n j a 
72, a l tos . ^ 2228 4-18 

Ñ E C B S Í T O Ü N _ P R O F E S O R D E I N G L E S , 
p a r a c o n v e r s a r l o s M a r t e s , J u e v e s y" S á b a ­
dos, de 9 á 11 p . m . D i r i g i r s e por e s c r i t o 
i n d i c a n d o p r e t e i | » i o n e s á E . C . A p a r t a d o 
1218. C i u d a d . 2229 " 4-18 

U N ~ C R I A D O D E M A N O S Q U E S E P A 
bien s u o b l i g a c i ó n se s o l i c i t a en l a C a l z a ­
da del Monte 314, el que no s e p a b i e n s u 
o b l i g a c i ó n que h a g a el f a v o r de no p r e ­
s e n t a r s e . 2261 4-18 

Para portero ó sereno 
U n a p e r s o n a de a l g u n a edad, pero en 

b u e n es tado de s a l u d y con r e g u l a r i n s t r u c ­
c i ó n d e s e a c o l o c a r s e de p o r t e r o 6 sereno 
en u n a c a s a re spe tab le . E l D I A R I O D E L A 
M A R I N A y e s p e c i a l m e n t e su D i r e c t o r le 
r e c o m i e n d a n por s u l a b o r i o s i d a d y b u e n a s 
c o s t u m b r e s . E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de l D I A ­
R I O d a r á n r a z ó n . 

G . 1 0 - 1 6 F . 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , P R I M E ­
R A de A Q U I A R . l a ú n i c a que d i spone de 
c u a n t o s s e r v i c i o s d o m é s t i c o , depend iente s 
empleados y t r a b a j a d o r e s o u e d a n e c e s i t a r el 
p ú b l i c o . O ' R e i l l y " ^ , T e l é f o n o 450, J . A l o n ­
so y V i l l a v e r d e . 20T5 8-14 

S E S L I C I T A N A G E N T E S D E A M B O S S i i -
xos p a r a u n negoc io m u y p r o d u c t i v o , de 
g r a n u t i l i d a d y de f á c i l r e p r e s e n t a c i ó n . Se 
les a s e g u r a m u y b u e n a c o m i s i ó n . I n f o r m e s 
T e j a d i l l o 45, 1970 1 5 - 1 2 F . 

SE SOLICITAN ASENTES 
P a r a u n a C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s en 

todos los pueb los de l a R e p ú b l i c a . D l r i g i r s a 
a l S r . M . L ó p e z , A p a r t a d o 1058, H a b a n a . 

1984 13 12P. 

Se o frece p a r a toda c l a s e de t r a b a j o s de 
c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s en h o r a s d e s o c u ­
padas , H a c e b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s etc . Nep­
tuno 66 e a q u l n a á S a n N i c o l á s , a l tos , por 
S a n N i c o l á s . 

A 

P O R T E N E R T R E S E S T A B L E C I M I E N T O S 
vendo m u y b a r a t o uno, por no poder lo a t e n ­
der. E s c a f é , F o n d a y B i l l a r v d o m i n ó , v i ­
d r i e r a de t a b a c o s , se i s c e n t e n e s de a l q u i ­
l er , c u a t r o a ñ o s de c o n t r a t o y c u a t r o de 
p r ó r r o g a . I n f o m a r á n en l a c a l l e de A g u i l a 
n ú m e r o 252 2320 4-20 

C U B A Y E S P A Ñ A 
V e n g a a h o r a m i s m o y le e x p l i c a r é c ó m o se 

puede V d . h a c e r u n a c a s a por $2 a l m e s que 
v a l e $2,000. F . E . V a l d ó s , E m p e d r a d o 31. 

2 3 4 » 8.2o 

C A L L E D E E S P A D A D , I N M A D I A T A S A 
S a n L í l z a r o v e n d o 2 b o n i t a s c a s a « , con 2 
v e n t a n a s s. c. 3|4, m u y hemosas , p isos finos, 
s a n i d a d , de a z o t e a , etc. á $3.750 y u n pe­
q u e ñ o c e n s o . L e a l t a d 24, d e j a r a v i s o . 

2355 4-20 

C A L Z A D A D E L U Y A N O A T R E S C U A -
d r a s de la F á b r i c a H e n r y C l a y , se vende un 
s o l a r con 16 c u a r t o e y dos b a ñ o s y dos ino ­
doros , de m a m p o s t e r í a y aisotea. que p r o ­
duce $80, ta sado en $8,500 y se da en $2,500 
y r e c o n o c e r u n a h i p o t e c a de $4,000. S u d u e ñ o 
D r a g o n e s 13. 2180 15-16 

B U E N N E G O C I O 
E n u n a de l a s c a l l e s m á s c o m e r c i a l e s do 

e s t a c i u d a d , se t r a s p a s a u n m a g n í f i c o lo­
c a l con sus a r m a t o s t e s m o s t r a d o r e s y dos 
v i d r i e r a s á la. c a l l e ; prop io p a r a t o d a c l a s e 
de e s t a b l e c i m i e n t o : p a r a I n f o r m e s S a n R a ­
f a e l 5 y medio . C a m i s e r í a F r a n c e s a . 

1650 l ó - S 

S E V E N D E 
T o d o 0 p o r so lares , u n a f a j a de t e r r e n o 

en l á c a l l e de l a C o n c o r d i a e s q u i n a á l a de 
Oquendo , c o m p u e s t o de 70 m e t r o s de f i v n t e 
por 30 de fondo, y p o r l a c a l l e de N é p t u n o , 
un s o i u r de 22 m e t r o s de f r e n t e por 30 de 
fondo, todo l i b r e de g r a v a m e n . T r a t o d irec to 
co:i au d u e ñ o M a n r i q u e y S a n J o s é , P e r f u m e -
r í a . . 4 

C . 453 1 F . 

C i l M S 

V E N D O 
u n bonito t r e n c o m p u e s t o de d u q u e s a , u n a 

p a r e j a d o r a d a y un t r o n c o c o m p l e t a m e n t e 
nuevo . I n f o r m a r á en C t i b a 76, A n t o n i o M a r í a 
de C á r d e n a s . 2408 1 0 - 2 1 F . 

PROPIO PARA EL CARNAVAL 
V e n d o u n a u t o m ó v i l R e n a u l t un M e r c a l e s 

y u n a e s p l é n d i d a p a r e j a m o r a de m u c h o b r a ­
zo. I n f o r m a r á en C u b a 76, A n t o n i o M a r í a de 
C á r d e n a s . 2409 10-21 

U n t ronco de a r r e o s de p a r e j a , c a s i nuevo 
prop io p a r a estos d í a s . M u y b a r a t o . A c o s t a 
n ú m e r o 2339 4-20 

SE V E N D E 
u n c a r n i a j o francés, de Retíf, poco 
usado, en $500 oro a m e r i G a n o . Puede 
verse á todas horas en Obrapía 28. 

C 619 4-19 

P I A N 
B o t s s e l o t de M a r s e l l a v t 

de c a o b a m a r l s a . r e f r a c t a r i o no,re & 
v e n d e n al contado y a pla-OR ai Come''er» 
q u i l o r desde %t on a d V w 8 " ^ a n o s J ! „ 
c o m p o n e n toda c lase río piano* Se afín* ^ 
los t r a b a j o s . V d a . é h i jos do O n ^ t U b ' 1 í 
c a t e 53, T e l é f o n o 691 Carrer¿:ll.*WjS 

1207 SU», 
F A B R I C A D E B I L T I ^ Í í S - - - r r — ~ - 26^. \ 

jo s do . l o s ó l^ortoza. t . a f o M ^ A ^ L 
í p lazos . H a y t o . i a ' c l a K e ^ U l ^ y' v Í J f 
ceses, rec ib idos d i r e c t a m e n t e ^ S f^'»' 
G r a n r e o a j a en los prec ios V ^ 6 P r » ^ 
S S ^ f r e n t e a l P a r q u e del C r i s ^ ^ n t 8 > 

L a P u l s e r a d e ri 
L a c a s a que mAs b a r a t o venrin * r 

oro y p l a t a y ó p M c a . Neptuno e u ^ a 
á G a l i a n o , p o r Neptuno ^ 

1282 

H E 
Ofrezco m i v a r i a d o surt ido d "T^,,, 

m a r c a s E u r o p e a s y A m e r i c a n a s Piaiiu8 é 
caoba y f.nUreífP«clal,• p o r s u s m a d e r a s de 

tarias al c o m e j é n , de Vocee Wn£ü ^tra ' 
d a c o n s t r u c c i ó n . noras y Vfti" 
P I A N O S lie B M ' T H K U , P lAATns * 1 
P I A N O S E S T E Y * Co . P I A N O S C n ^ í l í 
P I A N O S de K O H L E R A C A J í P n ^ . ^ H l , ^ 
m á s E L A U T O P I A N O . -m a r a v i l i o ^ ' ^ 1,1 

n el c u a l se toca s in conocer i 1 - ^ 
E N R I Q U E C U S T I N , M A B A N a ^ 

de Obispo . >A 94, *¿ 
322 'v-

2«-23E 

ca d 

M A Q U I N A R I A N U E V A Y "dE~1t5a -
t a n t e s u r t i d o p a r a i n d u s t r i a l e s v ^ 0 ^ 
dados en l a f u n d i c i ó n de L R O N V ac«í4^ 
de C o n c h a , corea de " L a B e n é f i c a " ÍSkaw| 
M e r c a d e r e s 11 de 1 á 5. d • 0ftcina* 

2387 I 1 

B 6 M B A S U v X p Q í 
3 1 . T . I > A V I D s r > v * D A V I D S O B t 

L a s m á s s e n c i l l a s . 
V C a l d e é 

s, las m á s efleapo 
m á s e c o n ó m i c a s p a r a a l i m e n t a r Cairt! , y 

C A N O A : U N B O G O I , F A B R I C A N T E B A B -
c o r k , a c a b a d o de m o n t a r . Se vende solo t> 
c-.n c a b a l l o y l i m o n e r a . I n m e j o r a b l e p a r a 
I o í c a r n a v a l e s . A todas h o r a s en L e a l t a d 
m'imero 88. 2300 8-3 3 

P A R Q U E D E S. J U A N D E D I O S , P R O X I -
m a A este p a r q u e vendo 1 m a g n í f i c a c a s a 
m o d e r n a , z a g u á n , 2 v e n t a n a s , 614, azotea , 
p i sos finos, etc. b a r r i o de M o n s e r r a t e , o t r a 
oon s a l a , c . 4|4 bajos , y 1 a l t o , a z o t e a y 
s a n i d a d $6000. L e a l t a d 24, d e j a r a v i s o . 

2354 4-20 

U n b u e n c a f é en c a l l e de m u c h o t r á n s i t o 
y en l a m e j o r e s q u i n a . T i e n e l o c a l p a r a 
f o n d a ó r e s t a u r a n t . Su ú l t i m o p r e c i o : 9.000 
pesos . C o n t r a t o por B a ñ o s , a l q u i l e r J106. T i e ­
ne v i d r i e r a b ien a l q u i l a d a . I n f o r m a . l o s é C a -
d r e c h a , S a n R a f a e l y E s p a d a , de 2 á 4. 

2275 , 9-19 
S E V E N D E U N A F O N D A . P O S A D A Y C A -

f é con u n a g r a n v i d r i e r a en el p u n t o m á s 
c é n t r i c o de e s t a c a p i t a l . I n f o r m a r á D o m i n g o 
G a r c í a , I n q u i s i d o r 29. 

2806 4-19 
U N C A F E M U Y B I E N S I T U A D O , A M E -

dia c u a d r a del P a s e o de M a r t í , con e l e g a n t e 
i n s t a i n c l ó n se vende m u y b a r a t o por no po-
d*rlo a t e n d e r s u d u e ñ o . T i e n e todos sus do­
c u m e n t o s »n r e g l a . I n f o r m a n en A m i s t a d 
88A de 9 á 11 a . m . y de 1 á 4 p . m . 

2297 S-19 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S B 

v e n d e la c a s a Ca lzada , de J e s ú s de l Monte, 
( a l t o s de l a V t v o r a ) n ú m e r o 560 y u n s o l a r 
y e r m o a l l a d o 6 sea el n ú m e r o 558. T r a t o 
d i . c c t o con M . C a b a l e l r o , L u x 41, H a b a n a . 

2599 g - l l 

P O R S O L A M E N T E 2 5 P E S O S 
a l contado puede us ted a d q u i r i r un s o l a r en 
n u e s t r o R e p a r t o de J . del M o n t e , F . E . V a l -
d é s . E m p e d r a d o 31 . 

2293 8-19 

" s o l a r e s E i y y e w t a T 
D o s en el r e p a r t o de R i v e r o . .1. de l M o n ­

te c o n 800 m e t r o s c a d a uno b a r a t o s , B v e l l o 
M a r t í n e z , E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 

2288 10-19 

A c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , p r o p i e t a r i o s , 
en h i p o t e c a y sobre toda c l a s e de g a r á n t í a 
que c o n v e n g a á i n t e r e s e s m ó d i c o s . R e s e r v a 
a b s o l u t a . C o l o c a c i ó n de c a p i t a l e s c o m p l e t a ­
m e n t e g a r a n t i z a d o s y a d m i n i s t r a c i ó n de to­
da c l a s e de fincas. S A L O M Y C O M A S , Obi s ­
po 76. a l tos . T e l é f o n o n ú m e r o 518. 

2372 26-20 
H I P O T E C A S : D I D N E R O A L 8, 9 y 10 

por 100 sobre c a s a s en e s t a c i u d a d ; p a r a el 
C e r r o , V e d a d o y J . de Monte , del 10 a l 12 
por 100 y p a r a 
H a b a n a del 1 a l 
24. d e j a r e v l s o . 

el c a m p o . P r o v i n c i a de l a 
1 y medio por 100, L e a l t a d 

2353 4-20 

O l í ! 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
a s e a d a y s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . 
M o n s e r r a t e 145, S r a . de A l o n s o . 

2259 4-1S 
U N A J O V E N D E 14 a ñ o s . P E N I N S U L A R , 

a c l i m a t a d a en el p a í s y con m u y b u e n o s i n ­
formes , desea c o l o c a r s e d'e m a n e j a d o r a . I n ­
f o r m e s : C o l ó n 26 ( b a j o s ) . 

2248 4-18 
F A R M A C E U T I C O : S E N B C B S I X A U N O 

con pocas p r e t e n s i o n e s , p a r a r e g e n t e a r u n a 
f a r m a c i a en e s t a c iudad. P o r a r e f e r e n c i a s . 
S a n N i c o l á s 228 á c u a l q u i e h o r a . 

2244 . 4-18 
P A R A C O R T A ~ F A M J Í J f A S E S O L I C I T A 

u n a c o c i n e r a que a y u d e en a l g u n o s q u e h a ­
ceres y d u e r m a on l a c o l o c a c i ó n . Se le d a r á 
buen sueldo. A p o d a c a n ú m e r o 27. a l t o s . 

2242 8-18 

^ñX15o~c1íñerX1)e^ e d a d 
p e n i n s u l a r y a s e a d a desea c o l o c a r s e en c a s a 
de re spe to ; sabe su o b l i g a c i ó n . O ' R e i l l y 36, 
p o r t e r í a á todas h o r a s . 

2243 , 4-18 

U N A J O V E H T 
P e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e (Je c r i a d a de 

manos , d i r i g i r s e á A n t i g u a de M e n d y , O ' R e i ­
l ly n ú m e r o 22. 2198 4-18 

" p e n i ñ s ü l a r T d e m e ' d i a n a E D A D , D í f -
sea co locarse p a r a c u i d a f iTñ' n i ñ o ó p a r a 
c r i a d a de mano . C a l l e F a c t o r í a n ú m e r o 31 
a l t o s . 2201 4 - 1 8 _ 

J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a n c e r a á l eche e n t e r a . T i e n e s u n i ñ o 
que se puede ver . C u e n t a con b u e n o s in for ­
mes. M a r i a n a o . cafTe Boqt ie te n ú m e r o 3. 

2200 4-18 
Ü Ñ Á P B Ñ I Ñ S Ü L A R C O N B U E N A S . R E F E -

r ^ n c i a s . s o l i c i t a c o l o c a c i ó n de c r i a d a de m a ­
nos ó m a n e j a d o r a : ' tío t iene i n c o n v e n i e n t e de 
i r a l e s t r a n j e r o ó al c a m p o . S a n R a f a e l n ú ­
m e r o 1 5 7 B . 2306 4-18 

D e h i p o t e c a s , p i g n o r a c i o n e s y C O M P R A ­
V E N T A D E C A S A S , s o l a r e s , fincas r ú s t i c a s , 
v a l o r e s , etc. D i n e r o en todas c a n t i d a d e s des­
de, el 7 por c iento . E d u a r d o M . B e l l i d o , C u ­
ba 37. 2314 8-19 

E n p r i m e r a h i p o t e c a sobre u n a g r a n finca 
de c u l t i v o s m e n o r e s y de c a ñ a ; con s u pega­
dero y m a g n í f i c a s c a s a s , p r ó x i m a á l a H a b a -
n?. que v a l e $195.000 y r e n t a $12.000 a n u a ­
les, l a c u a l e s t u v o h i p o t e c a d a ú l t i m á m e n t s 
cu $60.000. Se p a g a un b u e n i n t e r é s y es 
una b u e n a o p o r t u n i d a d p a r a I n v e r t i r con g a ­
r a n t í a a b s o l u t a au d i n e r o . E s c r i t o r i o S a n 
I g n a c i o 50, de 4 á 5% p . m . 6 d i r i g i r s e por' 
correo á L u i s R o d o l f o M i r a n d a . 

2MS5 4-19 

D o y d i n e r o e n H i p o t e c a 
P e q u e f í a s 6 g r a n d e s c a n t l i l u d n s . E s c r i t o r i o 

S a n * I g n a c i o 50, de 4 á 5 y m e d i a p . m . 6 d i ­
r i g i r s e por c o r r e o . L u i s R o d o l f o M i r a n d a . 

2 2 4 Í _ 16-18 _ 
T E N G O " E N C A R G O ' ^ b T Í O L O C Á R D i s ­

t i n t a s c a n t i d a d e s de d i n e r o en h i p o t e c a sobre 
fincas u r b a n a s en e s t a c i u d a d , t r a t o d i rec to . 
C a l l e 11 e n t r e I y J . V e d a d o , de 11 á 1. 
S r . R u í z . 2197 2 6 - 1 7 F . 

S E V E N D E 
L a c a s a C a m p a n a r i o 176. I n f o r m a n en l a 

N o t a r í a de A l v a r e z G a r c í a . C u b a 29 a l to s . 
C . 616 8-19 
S E V E N D E ó se A L Q U I L A e n L A C A L -

z a d a de * L a T r o p i c a l " ( P u e n t e s G r a n d e s ) 
u n a c a s a de m a p o s t e r í a de dos pisos , con 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s en e l a l t o y e l b a j o : 
t i ene b u e n a s c o n d i c i o n e s p a r a e s t a b l e c i ­
m i e n t o . D a r á n r a z ó n en l a " F i n c a de loa. 
Mol inos ," de " L a T r o p i c a l . " 

2280 4-19 

J o s é f V L G a r r i d o 

AMARGURA i l TELEFONO 305 
E d i t i c i o d « L o r í e n t e 

V E I S D O 
E n ' $40.000 u n a c a s a de a l t o y b a j o en l a 

c a l l e de A m i s t a d . E n $12.500 u n a de a l to y 
b a j o en H a b a n a . E n $12.000 u n a en D a m a s 
E n $5 000 u n a ' en A c o s t a . E n $3.000 u n a 
en P r í n c i p e . E n $3.000 u n a en P e ñ a l v e r . 
M a g n í f i c o s y b a r a t o s s o l a r e s en el V e d a d o y 
V í b o r a , en "buenos s i t ios . P a r a ó r d e n e s de 
v e n t a s y D I N E R O E N H I P O T E C A , d i r i g i r 
se p e r s o n a l m e n t e á este e s c r i t o r i o , de 10 A 
12 v de 1 á 3, 6 por C o r r e o . 

c . 602 
SjJP V E N D E P C ? N O P O D E R T X ) A T E N 

der s u dueffo, un e s t a b l e c i m i e n t o de l a v a r 
y p l a n c h a r r o p a , es u n b u e n negocio . I n f o r ­
m a r á n P r a d o 94 2224 4-18 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O T R E N P A R -
t l c u l a r c o m p u e s t o de u n caTJkllo do lado , l i ­
m o n e r a f r a n c e s a y un m i l o r d de ú l t i m a 
moda . I n f o r m a n E s t a b l o E l P r a d o , C h a v e s 1. 

2066 • 1 5 - 1 4 F . 

Se vende u n prec ioso p o n y c r i o l l o , m u y 
c h i q u i t o y a d m i r a b l e m e n t e p r o p o r c i o n a d o , 
dorado con cabos n e g r o s y c o l í n , y u n dog-
c a r c i t o de c u a t r o a s i e n t o s con l l a n t a s de go­
m a . A d e m á s u n a l i m o n e r a n e g r a con g u a r n i ­
c i o n e s de m e t a l c o n su m a n t i l l a y f r o n t i l r o ­
jos . E l c o n j u n t o f o r m a u n p e q u e ñ o t r e n 
r e a l m e n t e prec ioso , que h a r í a l a s d e l i c i a s 
de u n n i ñ o , pues el c a b a l l i t o es m u y v ivo , 
d ó c i l y p e r f e c t a m e n t e a m a e s t r a d o . P u e d e 
v e r s e todos los d í a s y p r o b a r s e en l a c a l l e 
A n ú m . 6, V e d a d o , e n t r e 8 y 11 de l a m a ñ a ­
n a y de 1 á 4 de l a t a r d e . T a m b i é n se e n v i a ­
r á p a r a e n s e ñ a r s e y p r o b a r s e á c u a l q u i e r 
l u g a r de l a H a b a n a 6 s u s b a r r i o s , a l rec ibo 
de c a r t a en que a s í se so l i c i te , donde se es ­
peci f ique con c l a r i d a d la p e r s o n a que lo de­
s e a a s í , s u d i r e c c i ó n y á l a s h o r a s fijas en 
que q u i e r e p r o b a r l o . L a s o l i c i t u d se d i r i g i ­
r á á l a s s e ñ a s a n t e r i o r e s , a l S r . J u l i á n C á r ­
d e n a s . 2191 7-17 

SE V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de caruajes, como Du­

quesas. Mylords, Familiares. Faeto­
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 

Los inmejorables caruajes del fa­
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuenta entera 
y media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

2046 8-14 

n e r a d o r a s de V a p o r y p a r a todos los G«> 
d u s t r l a l e s y A g r í c o l a s . E n uso en i» i^'H-
C u b a hace m á s de t r e i n t a a ñ o s slft<(i 
por F . P . A m a t y C . C u b a n ü m e r ¿ " í o w * ^ 

C . 429 • ™>iix 

B A R R O R E F R A G T A R Ü l 
T r a d e m a r k " M A G " 

E n uso en e s ta I s l a hace 19 año? o 
G l y n n & Co . M e r c e d 63. H a b a n a • I 

"gfi-^Tij 
979 

M o l i n o d e v i e n t o 

I B 1 - O a . x x 
E l 

3 ? 
m o t o r m e j o r y m á s barato para ei 

t r a e r e l a g u a de los pozos y elevarla i 
c u a l q u i e r a l t u r a . E n v e n t a por FranciJ 
P . A m a t y comp. C u b a n ú m e r o 60. Habái 

PARA PERSONAS DE 
Se v e n d e n dos c o l u m n a s de marmoKij 

j u e g o de c l s t a l c s B a c a r a t finísimo; dos'cor 
n i s a s d o r a d a s con sus cort inas de seda y en 
ca je . ú l t i m a moda , s in es trenar; y cuatn 
p a l m a s en s u s t i n a s y dos laureles. Tambléi 
se vende en o c a s i ó n excepcional un liní 
y f u e r t e c a b a l l o de m o n t a , criollo. San La 
z a r o 11 a l t o s . 2352 lt-20-3d-i 

Se vende m u y b a r a t o l a existencia de efec. 
to»; de l a m á q u i n a de e s c r i b i r OLIVEH 
c i n t a s , p a p e l , c a r b o n e s , etc. y un talle 
comple to con sus motores y demás acceso 
r i o ? p a r a r e p a r a c i ó n de máquinas.-Inforii 
U . D . M a x s o n , O ' R e i l l y 102. 

C . 613 4t-19-4(J-n 

1 b i l l a r de p r i m e r a , 1 carro de 4 rueífli 
v u e l t a e n t e r a , fuerte , con barras y lanai 
1 m u í a f u e r t e , n u e v a , 1 r a b a l í o chiquito» 
3 y medio a ñ o s , de m o n t a , para persónate 
gus to , 2 v i S r i e r a s y un espejo. Todo 
v e n « l e p o r l a m i t a d de su valor, Inquisidt 
39 b a j o s . 2063 8-14 

P R O P I A P A R A C A R N A V A L T A P E R -
s o n a s de gusto , se vende u n a p a r e j a de c a b a ­
l los a l a z a n e s i n m e j o r a b l e s , t r o t a d o r e s . E n 
l a Q u i n t a P a l a t i n o puede v e r s e de las 6 de 
l a m a ñ a n a á Jas 3 de l a tarde , todos los 
d í a s . 2388 8-21 

S E V E N D E N D O S M U L A S A M E R I C A N A S 
m a e s t r a s de t i r o , de 7 y m e d i a y 8 c u a r t a s . 
D a r á n r a z ó n en S a n t a C l a r a n ú m e r o 5 . 

2386 4-21 

S e v e n d e 
U n tren c o m p u e s t o de u n a p a r e j a de c a ­

b a l l o s dorados , u n m i l o r d de m o d a u n t r o n ­
co de a r r e o s y Hmonea , r o p a p a r a c o c h e -
rOj y todos los d e m á s e n s e r e s de l i m p i e z a . 
Se d á b a r a t o p o r t e n e r que a u s e n t a r s e s u 
d u e ñ o . I n f o r m a r á n : R i e l a n ú m e r o 19, H a b a ­
n a , de 10 á 5 de l a t a r d e . 

2330 10-20 

¡CABALLOS! 1CABALL0S! 
A R R E O S D E T A N D E M 

P o r $12.75 se v e n d e n a r r e o s c o m p l e t o s p a ­
r a t á n d e m con c a b e z a d a y s i l l í n de c h a r o l en 
l a T a l a b a r t e r í a E l H i p ó d r o m o , H a b a n a 85. 

2350 4-20 

$1.000 O R O e s p a ñ o l L O S D O Y C O N H I P O -
t e c a de finca u r b a n a en l a H a b a n a , m ó d i c o 
i n t e r é s y t r a t o d i rec to . I n f o r m a n en A g u i l a 
188 e s q u i n a á G l o r i a . 

2092 8-16 
S E D E S E A N A P L I C A R A U N A C A S A E N 

l a H a b a n a , de $1.500 á $1.800 oro e s p a ñ o l , 
c o m p r á n d o l a 6 m e j o r h i p o t e c á n d o l a y s i lo 
p r i m e r o que e s t é s i t u a r l a e n t r e R e i n a y e l 
m a r . S i t ú e s e n o t a con lo que q u i e r a o f r e c e r ­
se en A g u i a r n ú m e r o 100, e n t r e s u e l o s , d i ­
r i g i d a á M . E . R . 

2050 S-14 

U n a c a s a s i t u a d a e n t r e O b i s p o y O b r a p í a , 
l a p l a n t a b a j a de e s t a b l e c i m i e n t o y los a l ­
tos t i enen s a l a , s a l e t a , c i n c o c u a r t o s , ins­
t a l a c i ó n s a n i t a r i a c o m p l e j a y p i s o s de m o ­
sa i cos , con e s c a l e r a «ti» m á r m o l y e s p a c i o s o 
b a l c ó n á l a c a l l e ; y t a m b i é n v e n d o e n $60000 
p r ó x i m o á Objspo , u n a r e g i a c a s a de e s q u i n a , 
c o n s t r u c c i ó n de s i l l e r í a y p i sos de m á r m o l . 
E s c r i t o r i o , S a n I g n a c i o 50 ele 4 á 5 y m e d i a 
p . m . . 6 d i r i g i r s e por correo . L u i s R o d o l ­
fo M i r a n d a . 224B 4-18 

D o y d inero en p r i m e r a y s eg t inda h ipote ­
ca, c o m p r o y vendo fincas r ú s t i c a s y u r b a ­
nas , s o l a r e s y v a l o r e s do todas c la se s , e s t a ­
b l e c i m i e n t o s , etc. E s c r i t o r i o , S a n I g n a c i o 50, 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . L u i s R o d o l f o M i r a n d a 
De 4 á 5 y m e d i a P . M . 

1644 2 6 - 6 F . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S 

c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 por 100 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la v e n t a y c o m p r a de 
casas , s o l a r e s y e r m o s , c i n d a d e l a s , etc. Se 
p a s a á domic i l i o . F . del R í o , P e l e t e r í a L a 
E s p e r a n z a , Monte n ú m e r o 43 . 

1355 26 -31B 

S E V E N D E 
P o r e n c o n t r a r s e s u d u e ñ o e n f e r m o , l a c a ­

s a de h u é s p e d e s A s t o r i a . s i t u a d a en A g u i l a 
113 e s q u i n a á S a n R a f a e l , dando f r e n t e á e s ­
t a ú l t i m a l a m a y o r í a de l a s h a b i t a c i o n e s . 
Se g a r a n t i z a que d e j a m á s de $300 m e n s u a ­
l e s . 2199 ' 2 6 - 1 7 F . 

" s e v e n d e 

E n J e s ú s de l Monte , c a l l e S a n t o s S u á r e z , 
u n a c a s a que g a n a se i s centenes , en $3,000 
y un s o l a r de e s q u i n a , en el R e p a r t o S a n 
F r a n c i s c o , j u n t o á l a f á b r i c a de b loques . 
I n f o r m a S a e n z de C a l a h o r r a , en P r o g r e s o 
26 de 11 á 2. / 2156 8-17 

E h M a t a n z a s se v e n d e u n t r e n de t o s t a r 
r a f ^ con b u e n a m a r c h a n t e r í a y g a n a n c i a 
s e g u r a , se puede t r a t a r p a r a s u v e n t a en l a 
c a l l e de C o n t r e r a s 146 de l a s once en a d e ­
l a n t e ; el v e n d e r l a es por r e t i r a r s e de l t r a ­
ba jo . 

C . 583 10 -16F . 
S E V E N D E L A G L O R I E T A M A T A N Z A S , 

de j u e g o de pe lo ta , de B . B . C . b u e n nego­
c io p a r a los que e n t i e n d a n e s t a c l a s e de 
j u e g o ; el ú n i c o ' t e r r e n o que h a y en todo e l -
rodedor de M a t a n z a s á p r o p ó s i t o , s i n este 
no h a y otro, a s í es que e l negoc io es r e g u r o . 

C . 584 1 0 - 1 6 F . 

yeitaflatocasífistaicii i iMfls 
B O D E G A . B A R A T A 

Se v e n d e u n a b u e h a . c a n t i n e r a , en la C a l 
zada. de S a n L á z a r o b u e n c o n t r a t o ; poco al 
qu i l er . I n f o r m a G o n z á l e z d e l R í o , 
g u e l a s . 2393 

Sa n M i -
S-21 

S E V E N D E N dos c a s a s r e u n i d a s f o r m a n ­
do u n a h e r m o s a e s q u i n a , u n a c u a d r a de 
M u r a l l a , l a e s q u i n a en $12,000 y l a del lado 
en $8,500, l i b r e s de g r a v a m e n . T r a t o d l r e c 
to. S a n L á z a r o n ú m e r o 93, a l t o s . 

2061 8-14 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
de g r a n a l z a d a , de t i r o y m o n t a , sano , no­
ble , m u y b a r a t o , propio p a r a u n coche bon i ­
to. 17 e s q u i n a á L , n ú m e r o 19, V e d a d o . 

2340 4-20 
S E V E N D E U N C A B A L L O B U E N O Y B A -

r a t o de s iete c u a r t a s de a l z a d a y t r a b a j a d o r 
d a r á n r a z ó n en M a r q u é s G o n z á l e z e n t r e S a n 
R a f a e l y S a n M i g u e l , p r e g u n t e por E n r i q u e 
( C a b a l l e r i c e r o ) . 2305 4-19 

P O N Y . — Se v e n d e U N P R E C I O S O C A B A -
l l i t o a m e r i c a n o propio p a r a u n cochec i to de 
n i ñ o s . M a e s t r o de t iro , m u y m a n s o y sano . 
I n f o r m a O . S . H e r n á n d e z . Z u l u e t a 10. 

2284 4-19 

18 R o s a l e s finos $1.50; Camelias dobl 
$ 1 6 0 ; A r a u c a r i a s 51 .25; 12 Naranjos inje 
tados s i n s e m i l l a $5.00: 4 Melocotones, 
P e r a l e s y 4 M a n z a n o s $3.00. Porte gratis 
c u a l q u i e r p u n t o de la I s l a a l recibo de i 
I m p o r t e en m o r e d a oficial . Pidan eatftioi 
g r a t i s de co l ecc iones b a r a t a s , á J , B ; Can 
l io . M e r c a d e r e s 11. 

]680 20-ÍF 

SE VENDE 
U n a g r a n c a j a de seguridad, reJ?;?, 

t r a d o r e s de l a c a s a de cambio de 0DlsPi * 
S a n I g n a c i o . 15B7 

par í lof Anuncios Franceses son Itt 

§ » L M A Y E N C E t 
18, rué de la Grange-Satei.ié^ 

j , Y TODAS 

'¡FRViOSlS 
Curacién seeura por las " 

ANTIMEVRÁLG5CAS dn ü ^ " " 
PARIS, 75, me La Boítie I u m J 

E l S á b a d o 20 del c o r r i e n t e , r ec ibo 25 c a ­
b a l l o s finos, m u y prop ios p a r a p e r s o n a de 
gus to . T a m b i é n a l g u n o s p r o p i o s p a r a coches 
de a l q u i l e r . M u y b a r a t o s . E s p e r o s u l l e g a d a 
y v e n g a á v e r l o s . F r o d W o l f e , C o n c h a y 
E n s e n a d a , T e l é f o n o 6150. 

2086 ^ P - 1 3 F 

E n L A G R A N A D A , B e l a s c o a l n n ú m e r o 53 
se vende u n a p a r e j a de c a b a l l o s dorados , y 
l a s famostus m o ñ a s en todos co lores , p a r a 
o .arn í iva l , f l ores n a r a a d o r n a r c a r r o z a s y 
b a n d e r a s c u b a n a s y e s p a ñ o l a s . 

1186 1 26-27B. 

MÜEBLES f FREIAS, 
M U E B L E S 

P o r a u s e n t a r s e se v e n d e n todos los m u e ­
b l e s de u n a f a m i l i a , j u e g o s a l a L u i s X I V , 
j u e g o de c u a r t o , u n p i a n o C h a s s a i g n e de 
b u e n a s voces , un a p a r a d o r es tante , m i m b r e s , 
M m p a r a s , y otros m u e b l e s m á s . T o d o s es 
t á n c a s i nuevos . P u e d e n v e r s e de 1 á 5. en 
M a r q u é s Gonzft lez 6, l e t r a B ( a l t o s ) , d e p a r ­
t a m e n t o i zqu ierdo , e n t r e S a n R a f a e l y S a n 
J o s é . 2415 

P A R A L O S Q U E T I E N E N D I N E R O S E 
v e n d e u n m o b i l i a r i o que c o s t ó $3,500, en 
$2,500, y t iene de uso unos meses , pero se 
c o n s e r v a t a l y como se c o m p r ó . E n Obispo 
39 ( a l t o s ) á todas h o r a s . 

2337 4-20 

ficO 
s o n d M e d i c a m e n t o Esp«cl 

de las 
A F E C C I O N E S de 

B O C A _ 
G A R G A N T A ? 

( E S T O M A T I T I S , 6EN^TlS;NGlN*Se 
DOLORES de GARGANTA, vis, 

S E V E N D E E N G U A N A J A Y U N A T I E N -
d a m i x t a , con p a n a d e r í a , t i e n e m u c h o l o ­
c a l , e s t á b i e n s i t u a d a y se d á en p r o p o r ­
c i ó n . E n l a m i s m a M á r t i r e s 2 i n f o r m a r á n . 

C . 580 8-14 
S E V E N D E L A F O N D A , D E P O . - I T O D E 

t a b a c o s y c i g a r r ó n , en l a C a l z a d a de A y e e -
t a r á n e s q u i n a S i t i o s , por no p o d e r l a a t e n ­
d e r s u d u e ñ o ni s er del g i ro . I n f o r m a n Z e -
q u e i r a 59 . 1967 1 6 - 1 2 F . 

G A N G A D E M U E B L E S , S E V E N D E N T O -
dos los de u n a f a m i l i a , j u e g o de s a l a R e t o a 
R e g e n t e , j u e g o de c u a r t o , j u e g o de comedor , 
l á m p a r a s , c u a d r o s , g r a n p iano a l e m á n , 
m a m p a r a s , j a r r o n e s y o t r o s m u e b l e s m á s en 
g a n g a , T e n e r i f e n ú m e r o 5. 

2184 8-16 

N E G O C I O 
P a r a todo el que c o m p r e en l a a n t i g u a y 

a c r e d i t a d a c a s a de M A R I A N O G O M E Z , ú n i ­
c a en e l r a m o de j o y e r í a y m u e b l e r í a que 
v e n d e con u n 30 por 100 m á s b a r a t o que s u s 
volcsa* & P L , A 7 , O S y ni f o n f a i l ' » ; se c o m p r a n 
m u e b l e s y p r e n d a s de uso A n g e l t í s y M a l o j a , 
T e l é f o n o 1160 1931 15 -11F . 

PABlNGl 
w""1 •::;.<5 jub^"' 

LOSA, T O S , cualquiera 

t u r a l s z a . orea"18 
Cosquilieo y P i c a r d e e 6cuerd.. 

todos los que abusan de ^ c ^ . 
vocales : Oradores . P r e d i o v 

toros, etc. é irritac'911 
Inf lamación de la " ^ - a d o r * » ' -

do la garganta d e l o s ^ , , 

imante a 
Ademas de su ^ 1 ° " cal ia 

rior i la de la Coca.ne ^ 0 : 
tiene los ^ ^ Z t k ^ ^ 
po3ee ^ ^ \ á e } ^ U o ^ Z mente á combatir las afe^ ^ 

circulacio» ni 

AMIGDALITIS, L A R I N G I T I S ^ 
ULCERACIONES y i-̂ Pim_\ta gea su 

activar 

46, 

J0 . s - \SprF;SÍr i>* 
y en todas F a r m a c j a s j J ^ ^ q 

T o u l e n t e K c y ' 


